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LOS EXPLORADORES MADRILEÑOS EN EL CAMPAMENTO DE LA PEffOTA (CERCEDILLA) 

El campamento 
El jefe, sen. r Dimas, curando a un explorador 

Vista general del campamento 

El Alcalde entregando al jete de los exploradores el diploma que 
le dedican ios exploradores de Cartagena 

3 MODELOS 

Valench,205 

El equipo de exploradores «El Lobo», vestidos de indios 

Momento de izar la bandera 

s 

El Alcalde hablando con la patrul la «El Lobo» Ejercicios en las p e ñ a s de Navacerrada, (Fots. P ior t iz ) 
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i U S C K I P C I Ü N 

tiarcelona • • 
provincias . . »• 

N ú n u T o suel to : 

O i d i n a r í a LO c á n l i : r o s 
E x t r a o r d i n a r i o »• '¿V » 

N O N A DA S 
M E L A N C O L I A 

Los actores del eme—los actores del 
cinc que ^an muerto, claro—resucitan 
de vez en cuando. A s i Rodolfo Valen
tino: así M a x Ltnder. 

Ahora, el otro día, M a x Linder ha 
rear^sado del más allá, para mostrarse 
¡ntlagrosamente con su risa y su son
risa; con su peinado pulcro y su 'cha
quet" impecable; con sus cómicos apu
ros y sus bufos compromisos. 

Estas resurrecciones (no la de "e l kef-
moso Ruddy", desaparecido demasiado 
recientemente paro el caso), traen w m -
prc al buen espectador una melancolia. 
Porque no es s ó h el cómico que. sale 
de la tumba con w f igur ín demoiado, 
sino que vuelve con él toda la .época 
en que vivió. M e j o r que la presente, 
como cuaiqni''r tu mpo pasado. 

Ar.'e 'a película de M a x Linder vucl-
i:i a ver ahora, el sentimiento melancó
lico nos ha puesto sobre el hombro su 
inono, fría como la de la muerte. 

Con ¡as gracias de M a x Linder [ i tan 
puentes-; y — digámoslo — /an distin
tas c inferiores a las de " Char lo t") , 
vohiiuos a ver los tiempos de la infan
cia, dulces a esta distancia. 

Buscando, buscando en el absurdo ar-
tchivo las cosas inútiles, hemos en
contrado un ejemplar de " L a A c t u a ü -
dad", guardado por las " fo tos" que de
dicaba a la llegada de M a x Lmder a Bar
celona con la NapierkoU'ska, junto a 
otro que la desaparecida revista ilus
trada dedicó a la "semana t r ág ica ' ' al 
cumplir el primer aniversario de los tris
tes sucesos. 

Veinte años total, como quien dice, 
y ¡a ciudad e r i otra. La matr ícula de 
los coches a motor mecánico iba por el 
número 700. Tomar un " t a x i " costaba 
un sentido y ch culaban, poniendo por 
las calles una sinfonía de trallazos, los 
ómnibus—las "guaguas"—de " L a Cata
lana", de " L a E s p a ñ o l a " y de " L a 
Ta t^sa l " . 

Veinte años de distancia. Las mucha
chas Hevaban la laida por el tobillo e 
iban . patinar al "Karsaa l" y al "Jris 
Park". A poco, iba a nacer en el " A r -
nau". del Paralelo una gran artista que 
se llamó Raquel Mellar . . . 

Película de M a x Linder.. . Melanco
lía. Requsto de tiempos mejores... por
que la ciudad v nosotros é ramos distin
tos. 

Domingo de F U E N M A Y O R 

ida 1 l i t a r 

S E R V I C I O D E L A P L A Z A P A R A 
HOY 

Jefe de d í a ; señor teniente coronel 
del Cuarto Ligero, don Mariano de Sa
las Bruguera. 

Imaginaria: señor teniente coronel de 
Badajoz, don Ju l ián Moreno Raso. 

Parada: Vergara, C á r c e l ; A lcán ta ra , 
Capitanía v Hospi ta l ; Primero Monia-
üa, Parque de Ar t i l le r ía . 

Imaginaria: Jaén , Cárcel , Capitanía y 
Hospital; Cuarto Lgero, Parque de A r 
tillería. 

Visita de Hospi ta l : Tercer capitán de 
Badajoz. 

Oficial m é d i c o : don Manrique H i d a l 
go Parra, del regimiento infantería Taén, 
""mero 72. 

L ' i guardia del Pr inc ipa l : en el Cuar-
to r1 Zapadores-Minadores. 

T i ro para el día 23: Regimiento in -
fanterio. Jaén, n ú m e r o 72. 

Médico para los baños de 6 a 9 : el 
del Cuarto Zapadores.—El general go
bernad^ -. Despujol. 

U N A D I S P O S I C I O N R E S P E C T O A 
C A S A S M I L I T A R E S 

Dispuesto por el presidente del Patro
nato de Casas Mili tares que '-s 
reparaciones se efectúen en los actuales 
Pabellones, lo sean por la Comandancia 
de Obras, Reserva y Parque Regional 
d- Ingenieros de esta Región, las so-
MCitiides que se formulen re ' ' I 
Particular, se di r ig i rán al coronel jefe 
^ U expresada Comandancia, cúrsa las 
P'oi conducto de mi autoridad. 

L O S G R A V E S P R O B L E M A S D S L A P O S T - E X P O I C I O N 

r U f< C o l e g i o O f i c i a l d e A g e n t e s ( C o m e r c i a ' e s r i o l í a r r o ' o m « p i d e 

l a a s i s l e n c i a c i u d a d a n a p a r a c e l e b r a r , d e s | > u e s d e l a b x p u a i c i o n , 

l e n a s u n u a l e s d e M u e s t r a s e n H a r c e l e m a 

P R I M E R O , L I Q U I D A R 

Ccn a lentador i n t e r é s empieza la 
o p i n i ó n p ú b l i c a a preocuparse de los 
graves problemas de la l i q u i d a c i ó n 
e c o n ó m i c a que la E x p o s i c i ó n Interna
c iona l de Barce lona p lan tea . Es posi
ble que este i n t e r é s sea e l p r i m e r refle 
j o de la carga y e l esfuerzo c o n t r i b u t i 
vo que para e l c iudadano de Barce lona 
representa su a p o r t a c i ó n , mediante el 
t r ibu to de los a rb i t r io s ex t rau iy lma 
rios ai efecto establecidos y cuyo gra
vamen empipza a hacerse sentir , a la 
obra de e x t i n e j ó n del déf ic i t o r i g i n a 
i o por el vasto e f u e r z o de la F.xpc 
s i c ión . En todo caso, este i n t e r é s de 
la o p i n i ó n p ú b l i c a es de un a l t í s i m o 
valor . Es de un a l t í s i m o valor , por 
que estamos en el comienzo de la 
p r imera etapa para la e x t i n c i ó n de 
la carga f inanc ie ra de la Exposi 
c ión . 

En estos momentos, no obstante, en 
estes instantes de l í c i t a y noble pre 
o c u p a c i ó n , parale lamente a esta i n 
quie tud que nace, ge la r e a c c i ó n 
venturosa de nuestro c a r á c t e r y nue? 
tro o p t i m i s m o raciales. Y mient ras 
los unos han de i n i c i a r t o d a v í a el es 
tudio de la posible s o l u c i ó n f i n a n 
ciera do la E x p o s i c i ó n , otros lanzan 
a l v iento el ge rmen de los posibles 
aprovechamientos de los m a g n í f i c o s 
palacios de esta E x p o s i c i ó n , para una 
vez c lausurado el Certamen, en in
t e r é s de l a c u l t u r a y la e c o n o m í a ca
talana y de la r iqueza y la' prosperi
dad de E s p a ñ a . 

Entre estas i n i c i a t i va s aparece, en 
p r i m e r t é r m i n o , por el pa t r io t i smo 
que la i n sp i r a y la competencia que 
la ampara , la del «Colegio Of ic ia l de 
Agentes Comerciales de B a r c e l o n a » . 
S e g ú n parece, esta joven y ya pres
tigiosa c o r p o r a c i ó n , cuya existencia 
y a c t u a c i ó n revelan la fel iz presen
cia, en nuestros medios mercant i les , 
de un e s p í r i t u moderno y renovador, 
pa t roc ina la idea de organizar u n 
Congreso de P o s f E x p o s i c i ó n para la 
r e s t a u r a c i ó n de la Fer ia Of ic ia l de 
Muestras de Barcelona, me jor c imen
tada — s e g ú n decir de los propios a lu
didos pat rocinadores , o r ien tada y 
nropagadn que la anter ior , o sea. en 
resumen, mejor organizada , dando a 
esta Feria u n c a r á c t e r de manifesta
c ión anua l . 

El p r o p ó s i t o nos parece responder 
a u n elevado e s p í r i t u : aun cuando 
iuzgamo»; excesiva la frecuencia 
anual de su c e l e b r a c i ó n . No tiene to
d a v í a E s p a ñ a , n i , a pesar de su r ica 
' r a d i c i ó n i n d u s t r i a l , t iene t o d a v í a 
la r e g i ó n catalana, empuje t é c n i c o 
suficiente ra dar a una Feria 
anual de Muestras el a t rac t ivo de una 
constante r e n o v a c i ó n do sistemas o 
de rebultados product ivos . Una Feria 
demanda, a cada m a n i f e s t a c i ó n , 
nuevos r ^ t o d o s o nuevos productos. 
Y este compromiso m puede, toda 
v í a , cont raer lo con c a r á c t e r obl i 
«ración anua l , la i n d u s t r i a catalana, 
n i , en general , la p r o d u c c i ó n e s p a ñ o 
la. Y, p o r o t ra parte , no aceptar este 
compromiso., equivale a caer en el 
pe l igro de l a r e p e t i c i ó n anual de 
unas mismas manifestaciones que, 
en de f in i t i va , c o n d u c i r í a la Fer ia a 
la m o n o t o n í a , a l d e s i n ' e r é s y a l fra
caso. Claro que dando a la Feria ca
r á c t e r i n t e rnac iona l , puede confiar
se en que la concur renc ia extranje
ra c o n j u r a r í a este pe l ig ro ; si bien, 
entonces, se c e r r e r í a el riesgo de de
j a r en s i t u a c i ó n de i n f e r i o r i d a d a l a 
n r o d u c c i ó n nacional . 

Por este m o t i v o , opinamos que una 
Feria de Muestras en Barcelona, po
d r í a tenor é x i t o , pero a c o n d i c i ó n , 
p r e c i á r o n t e , d3 que no se celebra
se cada a ñ o . O sea de que su celebra
c i ó n se efectuase cada tres, cada cua 
tro o cada cinco a ñ o s , para dar t iem
po, en estos in tervalos , a que la i n 
dus t r ia nac iona l se perfeccionase y 
pudiese dar, a cada cer tamen, aquel 
a t rac t ivo de novedad que es la p r i n 
c ipa l g a r a n t í a de su fo r tuna y de su 
pres t ig io i n t e rnac iona l . 

Anua lmente , cambio, a l te rnando 
con las Ferias generales de Muestras, 
p o d r í a n celebrarse, esc sí , Exposicio
nes, concursos o manifestaciones 
m o n o g r á f i c a s que, a l l i m i t a r su es-
era y c i rcur . ' i - ibir su f i n a l i d a d , au

m e n t a r í a n el i n t e r é s de la manifesta
c ión y l a eficacia de su c e l e b r a c i ó n 
Bamos de p r o d u c c i ó n determinados 
p o d r í a n , cada a ñ o , manifestarse mo
n o g r á f i c a m e n t e , conf ron tando l a "ca
l i d a d de cada i n d u s t r i a e s p a ñ o l a , cu
ya e l e c c i ó n p o d r í a n efectuarse por 
razones de epo r tun idad , con los m á s 
recientes progresos t é c n i c o s aporta
dos a l a m i s m a en el orden interna
c iona l y , pa r t i cu la rmen te , en los 
p a í s e s m á s avanzados. Exposiciones, 
concursos y c o n — ' « o s m o n o g r á f i c o s 
a s í celebrados, t e n d r í a n s iempre ur 
i n t e r é s pos i t ivo y una eficacia p r á c t i 
ca. T a l es la o r i e n t a c i ó n m u n d i a l de 
estas manifestaciones. Y pa ra su ce-

l e b r a c i ó n , a l ternada, como decimos, 
cada cuat ro o c inco a ñ o s , cor. la de 
una Fer ia de Muestras, ta l como pa
t r i ó t i c a m e n t e la preconiza el «Colegio 
Of ic ia l de Agentes Comerciales de 
B a r c e l o n a » , p o d r í a servir una p^rte 
de los edificios y del m a g n í f i c o 1 ar 
co creado por Barcelona para su 
actual E x p o s i c i ó n In t e rnac iona l 
Pero... 

Pero antes de p ropu lsa r cua lqu ie r 
i n i c i a t i va que suponga, de cerca o 
de lejos, una c o n t i n u a c i ó n del es-
tuerzo c iudadano 'n ic iado co el pro 
-ente Certamen, debe llevarse a cum 
Cimiento una c u e s t i ó n previa ; la l i 

q u i d a c i ó n f inanc ie ra , total y d e f i n í 
t iva , de la actual E x p o s i c i ó n . Sin este 
requisi to , la o p i n i ó n r e p u d i a r á toda 
in i c i a t i va , por noble y bien orienta 
ña que sea. 

Barcelona e s t á celebrando una Ex 
pos i c ión para la cual ha inve r t ido 
cuantiosas sumas, ha contra ide éri<.f 
mes gastos y ha requer ido, re t r ibn 
v e n d ó l a debidamente, la prestnoion 
nersonal de una serie de act ividades 
que cons t i tuyen l eg ión flo empleados 
Mientras aquellas sumas no sean 
amort izadas, mien t ras todos lo? gas 
tos no se hayan l iqu idado , mientra.-
•̂ us p l an t i l l a s de func ionar ios o so 
hayan ex t ingu ido , re in tegrando h sus 
componentes a la ac t iv idad n o r m a l 
de la c iudad c de la "nación, todo ro-
y.ecto de p o s t - E x p o s i c i ó n puede apa
recer, a los ojos de la o p i n i ó n , mot i 
vado por una c o a c c i ó n b u r o c r á t i c a , 
m á s que por las l e g í t i m a s convenien 
cias de la rea l idad , y el c iudadano 
b a r c e l o n é s , que ha de soportar la 
mayor parte de la carga f ina i r lera 
de la E x p o s i c i ó n , por felices y afor 
tunadas que sean las gestiones onca 
minadas a a l ige ra r l e este g ravamen, 
m i r a r á con h o s t i l i d a d , todo pro
yecto que pueda parecer le en

caminado a consol idar y conver
t i r en o r d i n a r i o e l esfuerzo que 
soio excepcionalmente y con c a i á c -
ter ex t r ao rd ina r io , la c iudad esta 
real izando. 

P r imero , l i qu ida r . P r i m e r o \ lq ( i i , 
dar el Presupuesto de gastos, hacer 
desaparecer toda subsistencia de 
nuevo dispendto que de la E x p o s i c i ó n 
dimane, y pagar todo lo que sea de 
jus t i c ia . Que el con t r ibuyen te -epa 
c u á n t o le cuesta- la E x p o s i c i ó n , que 
no ha de costarle ni un ó n t i m o m á s 
y c ó m o ha de e x t i n g u i r , para el ')uen 
nombre de Barcelona y de ¿ s p t ñ n . 
la deuda c o n t r a í d a . Vengan, lespu^s, 
proyectos e i n i c i a t i va s encaminado^ 
a fomentar nuestra prosper idad y 
nuestra r iqueza colect ivas. Vengan 
d e s p u é s , pero antes no, porque la 
n p m i ó n , recelosa, las c o n d o n a r í a fa
talmente, al fracaso. 

Esta es nuestra s incera y iea' ob
j ec ión a la p a t r i ó t i c a i n i c i a t i v a del 
«Colegio Of ic ia l de Agentes Com-r-
ciales de B a r c e l o n a » Prueba m e el 
tema nos ha interesado, es que, r i n 
darnos cuenta, hemos entrado ya, 
s e g ú n nuestro c r i t e r i o y expehea^ia, 
en el fondo del mismo. Pero, como 
decimos, existe, para su r ea l i / . ac ión , 
en la f o rma propuesta o con las mo
dif icaciones que hemos apuntado, 
una c u e s t i ó n previa . P r imero , l i q u i 
dar. 

La c o m p l i c a c i ó n de la pos tgue r ra , 
mucho m á s grave y tumuirosa r n oi 
orden e c o n ó m i c o , que la guerra mis
ma, debe servirnos de experiencia. 
Hasta d e s p u é s de la E x p o s i c i ó n has
ta la posf-Exposiciói-» no sabemos , 
a ciencia cierta, q u é terreno plsanuij», 
para poder pensar, hasta eniunciS, 
en c u á l e s sean las fu turas o rgan i 
zaciones que, cobre el mismo, puedan 
levantarse. 

t2. 

U N V I A J E A N O R T E A M E R I C A 

Impresionas de un aprendiz de 
p s i e ó l o ^ o 

11 
E n nuest ro p r i m e r a r t í c u l o t r a t a 

mos de ref le jar dos de las c a r a c t e r í s 
t icas que juzgamos m á s fundamenta
les xlel pueblo nor t eamer icano : ln 
e n e r g í a y la ingenu idad . Vamos aho
ra a anal izar las o t ras dos, ya enun
ciadas: el i n d i v i d u a l i s m o y e l p o s i t i 
v ismo. 

E l « i n d i v i d u a l i s m o » es, desde lue
go, un rasgo un iversa l en nuestros 
t i empos y no m e r e c e r í a ser c i tado 
en este lugar s i no fuese porque el
los Estados Unidos adquiere una f i 
s o n o m í a especial que lo despoja del 
e g o í s m o , su inseparable c o m p a ñ e r o . 
E n efecto, e l no r t eamer icano es i n 
d i v i d u a l i s t a en e l sent ido de que con
f í a s iempre m á s en su esfuerzo que 
en e l de los d e m á s y de que no le 
i m p o r t a u n comino lo que pasa en la 
casa de l vecino, en t an to é s t e no le 
moleste . A este p r o p ó s i t o t r a n s c r i b i 
r é una a n é c d o t a , o ida de labios de 
u n n e w y o r k i n o , que p i n t a admi rab le 
men te en su f o r m a « p r i m i t i v a » este 
rasgo. Sabido es que exis te en este 
p a í s una secta, e l K u - K u x - K l a n , que 
t r a t a de p u r i f i c a r a N o r t e a m é r i c a 
d e s p o j á n d o l a de los elementos ex t r a 
ñ o s (ex t ran je ros , j u d í o s y negros) 
para r ea l i za r l a a f i r m a c i ó n de M o n -
roe: « A m é r i c a pa ra los a m e r i c a n o s » . 
Pues bien, los k u k l u x k a n i s t a s — per
d ó n p r e l neo log i smo—af i rman que 
son e l 100 po r 100 nor teamer icanos , 
es deci r , que en su sangre no hay la 
menor i n t r o m i s i ó n ex t r a - r ac i a l , y se 
cuenta que u n vie jo campesino del 
p a í s , a l enterarse , d i j o : Si ellos t i e 
nen e l 100 de americanos porque 
odian a los ex t ran je ros , los negros, 
los j u d í o s y los d e m ó c r a t a s , yo soy 
e l 200 por 100 americano. ¿ P o r q u é ? 
— le p r e g u n t a r o n — ; y c o n t e s t ó : 
—Porque odio a los ext ranjeros , a los 
j u d í o s , a los negros, a los d e m ó c r a 
tas y me moles t an las c r i a tu ras , las 
mujeres, los viejos, los grandes y to 
do b icho de dos patas que ande por 
e l m u n d o » . 

No hay duda que esta r a í z « sa lva 
j e » de l i n d i v i d u a l i s m o — comprens i 
ble s i se t i ene en cuenta e l p e r í o d o 
« h e r o i c o » de l a h i s t o r i a n o r t e a m e r i 
cana — va desapareciendo pero a ú n 
es lo su f i c i en t emen te in tensa para 
que e l buen nor t eamer icano no sien
t a la menor necesidad de « d a r » con
sejos n i mucho menos de « r e c i b i r 
los» de nadie. Mas al lado de esta sui-
puesta desventaja i c u á n inmenso be
nef ic io representa e l poder hacer ca
da cua l lo que le viene en gana, s in 
t e m o r a ser molestado, observado o 
c r i t i c a d o , m i e n t r a s no v io l e las leyes 
de l p a í s ! I n d i v i d u a l i s m o es en este 
aspecto s i n ó n i m o de « L i b e r t a d » y de 
« r e s p e t o p e r s o n a l » . E n este pun to , 
e l no r t eamer icano ha l legado inc luso 
a superar a l i n g l é s y es desde lue
go p ro fundamen te opuesto a nues
t r o i n d i v i d u a l i s m o que es « a c o m o d a 

t i c i o » , es deci r , que se conv ie r t e en 
« c o l e c t i v i s m o » cuando deseamos jus
t i f i c a r una aviesa i n t r o m i s i ó n en la 
v ida de l p r ó j i m o . 

E l « p o s i t i v i s m o » . De la misma • 
suerte que no hay que con fund i r i n 
d i v i d u a l i s m o y e g o í s m o , hay que e v i -
t a r la i d e n t i f i c a c i ó n del pos i t i v i smo 
con e l m a t e r i a l i s m o . E l n o r t e a m e r i - j 
cano es p o s i t i v i s t a porque solo a t i en- | 
de a lo que le representa una « u t i - ; 
l i d a d » , pero esta puede ser m a t e r i a l . 
o e s p i r i t u a l y hay que a d v e r t i r que j 
a la ú l t i m a a t iende a menudo con • 
especial d e v o c i ó n . Pocos p a í s e s se 1 
preocupan t a n t o de l n o r m a l c u l t i v o ^ 
de l e s p í r i t u como N o r t e a m é r i c a ; en 
pocos p a í s e s se a t iende con t a n t o ! 
cuidado a la f o r m a c i ó n del maestro j 
y a la d i g n i f i c a c i ó n de su papel so
c i a l como a q u í . Y conste que si se . 
le respeta no es po rque se le juzga 
capaz de e n s e ñ a r conoc imien tos ú t i 
les, sino porque se le cree capaz de 
educar a l i n f a n t e para v i v i r conten
to y en paz con los d e m á s . E l g ran 
ideal de este pueb lo es p rofunda
mente e p i c ú r e o , pero p ro fundamen
te humano. As í ha escr i to uno de sus 
m á s famosos hombres : « H a g a m o s lo 
posible por ser u n pueblo unido, que 
cante y s o n r í a » . ( L e t us have a s in -
g ing , s m i l i n g , u n i t e d people) . Y 
o t ro ha d icho : « E s t e p a í s no s e r á 
bueno para v i v i r « n i n g u n o » de nos
otros sino lo hacemos bueno para 
v i v i r « t o d o s » nosotros (Th i s c o u n t r y 
w i l l no t be a godd place f o r any o f 
us to l i v e i n unless we make i t a 
good place f o r a l l o f u s . t o l i v e i n . 
T. Rooseve l t ) . E l pos i t i v i smo como 
el i n d i v i d u a l i s m o americano, no son, 
pues, signos de m a t e r i a l i s m o sino de 
« h u m a n i s m o » . L o que la mente nor
teamer icana rechaza i n s t i n t i v a m e n 
te no es l a e s p i r i t u a l i d a d sino e l 
« a u t i s m o » , es dec i r , e l v i v i r de en
s u e ñ o , separado de la rea l idad . Por 
eso es enemiga de abstracciones, de 
medi tac iones f i l o s ó f i c a s y de discur
sos. Una l e c c i ó n t e ó r i c a de una hora 
no s e r í a r e s i s t ida po r una clase u n i 
v e r s i t a r i a en este p a í s y si los estu
diantes e s t á n sentados ese t i e m p o en 
e l aula, es porque en todo momen to 
pueden i n t e r r u m p i r a l profesor para 
dec i r l e que lo que les exp l i ca no les 
in te resan o q u eno e s t á n conformes 
con su p u n t o de v i s t a . (Ya ad iv ino 
la i n d i g n a c i ó n de a lguna de nuestras 
momias profesorales, por f o r t u n a 
m á s raras de e n c o n t r a r que antes, a l 
leer es to) . 

C la ro e s t á que a este pos i t i v i smo 
puede apl icarse la mi sma c r í t i c a que 
al p r a g m a t i s m o f i l o só f i co , en e l sen
t i d o de que los grandes descubr i 
mien tos y las grandes acciones no 
han sido genera lmente realizados 
con u n p r o p ó s i t o o i n t e n c i ó n u t i l i t a 
r i a . Pero a esto a rguye e l nor teame
r icano , que él es qu i en paga y dota 
me jo r a sus hombres de c ienc ia para 
que « e n c u e n t r e n una u t i l i d a d en ha-

¿Se trzta da una faísa sup 
sición? 

U N A M U J E R D E N U N C I A A L A 
P O L I C I A Q U E U N I N D I V I D U O 
I N T E N T O E N V E N E N A R L A P O R 

D O S V E C E S 
Trinidad Ballei Molas, de 23 años, 

habitante en la calle de Bassegoda, pre
sentó a la policía una denuncia que ha 
motivado el que se practiquen- algunas 
diligencias encaminadas a averiguar si 
se trata de una suposición falsa de la 
expresada mujer, o si por el contrario la 
denunciante estuvo a punto de ser víc
tima de un envenenamiento. 

Según Mercedes, por encontrarse en
ferma, solicitó de un individuo, con quien 
le unía gran amistad por haberle apadri
nado una hija, que le cuidase. Mercedes 
a los pocos días de ser cuidada por aquél 
observó que éste arrojaba en el tazón de 
la leche que ella tenía que beber un lí
quido. Dice Mercedes que, desconfiando 
de nue pudiera tratarse de un veneno, 
dió la leche a un perro, que a los po
cos momentos de haberla bebido se pu
so enfermo, devolviéndola, notando, ade
más la denunciante, que las moscas que 
fueron a ponerse encima de la leche ca
yeron muertas. 

A partir de este momento, Mercedes 
se negó a ingerir los a l imemós que le 
sirvió el individuo en cuestión. 

Este presta sus servicios como enfer
mero en un asilo, y la policía se ha pre
sentado en dicho establecimiento para 
detenerle, no pudiéndolo hacer por ha
llarse ausente. 

Seguramente serán recogidos algunos 
de los alimentos servidos por el denun
ciado a Mercedes, siendo enviados para 
su análisis, al Laboratorio Médico- legal . 

L a pol ic ía c o n s i g u i ó dar con el pa
radero del denunciado, d e t e n i é n d o l e 
y p o n i é n d o l e a d i spos i c ión del Juz
gado. Parece ser que el detenido ne
g ó que tuviese el p r o p ó s i t o de enve
nenar a T r i n i d a d . D e s p u é s de prestar 
d e c l a r a c i ó n fué , puesto en l ibertad. 

cer t raba jo i n ú t i l » y puedan, as í , 
p repa ra r el t e r r eno de las ap l icac io
nes de sus descubr imien tos . E n efec
to, e l profesor u n i v e r s i t a r i o , e l i n 
ves t igador es r e t r i b u i d o de un modo 
t an e s p l é n d i d o que puede dedicar t o 
da su a c t i v i d a d a su tarea, pero esto 
se reserva a rin escaso n ú m o r o de 
menta l idades , no se concede a todo 
e l mundo. L a misma idea ha expre
sado Cajal en uno de sus l ib ros a l 
dec i r que d e b e r í a l i m i t a r s e la posi
b i l i d a d de la c r e a c i ó n a r t í s t i c a y es-
p e c u l u t i v a m i e n t r a s no se hubiesen 
resuel to p r ev i amen te o t ros p rob le 
mas m á s urgentes para la n a c i ó n . 
Hay que establecer una escala de va
lores, adaptada a las « p o s i b i l i d a d e s » 
de o b t e n c i ó n y a las « n e c e s i d a d e s » 
de o b t e n c i ó n en cada p a í s . 

Y no hay duda que e l n o r t e a m e r i 
cano, consciente de sus necesidades y 
de sus recursos, ha adaptado la me
j o r s o l u c i ó n posible a l dejarse gu i a r 
po r u n p o s i t i v i s m o pe r fec t amen te 
b i o l ó g i c o y , por consiguiente , perfec-
t amen te bumano. U n e jemplo acla
r a r á este concepto: en la m a y o r í a 
de pasos a n i v e l no hay en este p a í s 
guardabarreras . Hay, eso s í , un g r a n 
l e t r e r o laminoso y « r u i d o s o » que d i 
ce: P á r a t e , m i r a y escucha. Y en las 
c e r c a n í a s , dos, t res o m á s cruces, se
ñ a l a n el n ú m e r o de los que pagaron 
con su v ida su i m p r e v i s i ó n . E x t r a ñ a 
do de esta d e s p r e o c u p a c i ó n , p regun
t é po r q u é , siendo un p a í s t a n r i c o , 
las C o m p a ñ í a s no pagaban a un em
pleado para que v ig i lase e l c u m p l i 
m i e n t o del aviso e impid ie se su v i o 
l a c i ó n . Y se me c o n t e s t ó : « c a d a cua l 
t i ene derecho a matarse , pero nadie 
t i ene derecho a ped i r que o t r a v i d a 
se ha l le dedicada a i m p e d í r s e l o » . 

C. M I R A 
Ohio. 

Segunda excursión en autocar 
por el Bajo ^ e n í s e n y 

L a « P o n y a C o m o d i t a t » , que l l e v ó 
f e l i zmen te a t é r m i n o su anunciada 
e x c u r s i ó n por e l Bajo Montseny, en 
dos outocars, organiza para el d í a 
p r i m e r o de Sep t iembre una nueva sa
l i d a por la misma r u t a , con e l f i n 
de atender a los s e ñ o r e s que no p u 
d i e r o n p a r t i c i p a r en e l la el pasado 
domingo por l l egar t a rde la i n s c r i p 
c i ó n . 

Para m á s detal les e inscr ipc iones 
d i r i g i r s e a l d o m i c i l i o de la « P e n y a » , 
calle S a l m e r ó n , 45, t i enda , de ocho a 
diez de l a noche. 

L a i n s c r i p c i ó n p e r m a n e c e r á abier
t a hasta e l p r ó x i m o domingo . 

V ida jl^eligiosa 
Cuarenta Horas. — Cont inúan cu la 

iglesia parroquial de San Pedro de las 
Paellas. Se descubre a las seis ele la 
tnañána y se reserva a las siete y me
dia de la tarde. 

Comunión Reparadora. — H o y en la 
iglesia de los' Agonizantes. M a ñ a n a en 
la iglesia de los Padres Franciscanos. 

Vela en sufragio de las almas del 
Purgatorio. — H o y turno del Esp í r i tu 
Santo, M a ñ a n a turno de M a r í a Madre 
de las almas. 
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L a E x p o s i r i ó n I n t e m a n o n a l 
( OXGKKSOS, ASAMBLEAS, CONFE
RI! M I AS, TORNEOS, SEMANAS V 

JORNADAS 

Hál l anse ya ultimados los trabajos 
de organizac ión de los Congresos, 
Asambleas, Conferencias, Torneos y 
Jornadas que con mot ivo de la Expo
sición Internacional de Barcelona 
han de tener efecto p r ó x i m a m e n t e er 
esta ciudad. A con t i nuac ión detalla
mos la fecha de ce leb rac ión de lot 
mismos. 
Agosto 

Del 24 al 28, I I Congreso de Tinto
reros de Ropas Usadas de España . 
Día 27, fiesta en el Pueblo Españo l . 

Del 30 y 31, Congreso Nacional de 
Publicidad. 

Septiembre 
Día 1.°, Congreso Nacional de Pu

blicidad. 
Del 2 al 8, I I Congreso Nacional de 

la S a s t r e r í a Españo la (exhib ic ión de 
prendas en el hal l del Palacio de Ar 
tes Industriales y Aplicadas) . 

Del 8 al 15, I V Congreso Natur is ta 
Español . 

Del 7 al 9, Congreso Nacional de 
Cooperativas. 

Del 10 al 25, I Congreso Internacio
nal de Productores, Exportadores e 
Importadores de Frutas de E s p a ñ a . 

Del 16 al 24, Congreso Internacio
nal de Prensa t écn ica . 

Del 20 al 27, Congreso Nacional de 
Misiones. 

Del 18 al 22, Congreso de la Fede-
ración Internacional Algodonera. 

Día 24, segunda prueba del Torneo 
Internacional de la F e d e r a c i ó n Espa
ñola de Ajedrez. 

Del 23 al 30, Congreso Español e 
internacional de C i n e m a t o g r a f í a . 

Segunda quincena, I I I Congreso de 
Químicos y Bac te r ió logos de España . 
Congreso Internacional de Uniones de 
Prensa. 

Del 25 al 28, Conferencia In terna
cional de Ps ico técn ica . 

Octubre 

Del 1 al 5, V I Conferencia Interna
cional de Ps ico técn ica . 

Del 5 al 11, I Congreso de Ve te r i 
naria Españo l . 

Del 15 al 19, I X Congreso Interna
cional de Química Indus t r i a l (17, tar-
dei. Palacio Proyecciones). 

Del 13 al 27, Congreso de Ciencias 
Comerciales. 

Del 14 al 20, 1 Congreso Nacional 
de Industrias de la Madera. 

Del 16 al 19, V I Congreso de la Fe
derac ión Internacional de Uniones 
Intelectuales. 

Del 18 al 21, X I V Congreso In te r 
nacional Algolonero. 

Del 13 al 27, Asamblea de la Fede
rac ión F a r m a c é u t i c a Catalano-Balear. 

Del 22 al 30, I Congreso Nacional 
de P a n a d e r í a . 

De l 22 al 30, Congreso de la Viña 
y el Vino. 

Del 21 al 26, Conferencia de Cáma

ras y Asociaciones Americanas de Co
mercio. 

Del 22 al 30, I I Congreso Interna
cional de la Viña y el Vino. 

Días 28, 29 y 30, Congreso Monográ
fico del Cánce r de la Piel . 

Segunda, quincena. Congreso de la 
Federac ión Motocicl is ta Internacio
nal . 

Segunda quincena, exh ib ic ión gra
bado (Asamblea de la C á m a r a del 
L i b r o ) . 

Segunda quincena, I I Congreso I n 
ternacional de Prensa Médica Lat ina . 
Noviembre 

Del 3 al 10, Semana del Hier ro . 
Del 4 al 10, Semana Forestal. 
Del 6 al 10, I I Asamblea de la Con

federac ión Gremia Españo la . 
Del 8 al 12, Congreso Internacio

nal de Contabilidad. 
Del 6 al 9, I Congreso Cató l ico de 

Beneficencia Nacional. 
Del 15 al 17, Jornada de Onda Coi -

ta de Radio Difusión. 
Segunda quincena, Congreso Nacio

nal con Sección Internacional de Cul
tura F ís ica y Deportes. 
Dicieini) re 

Del 1 al 11, Congreso Nacional de 
Arqui tec tura . Congreso Nacional de-
Bomberos. 

L A VERBENA DE L A ASOCIACION 
DE L A PRENSA 

Ha comenzado ya a repartirse pro
fusamente el magníf ico car te l que el 
joven y notable dibujante levantino 
Guas ha hecho, anunciando la gran
diosa verbena que la Asociación de 
la Prensa c e l e b r a r á c e l e b r a r á el d ía 
31 del corriente mes, por la noche, 
en la Expos ic ión de Mont ju ich . 

Este catel, excelentemente t irado 
a tres t intas, es un verdadero acier
to. Representa una joven pareja que 
danza y tiene por fondo el m a g n í 
fico Palacio Nacional como la nota 
aguda del e spec t ácu lo maravilloso de 
nuestro certamen que tiene algo de 
brujo. Constituye una verdadera nota 
de color y cumple fielmente su co
metido. T a m b i é n debemos indicar que 
entre los ú l t imos valiosos objetos que 
se han recibido en el local social de 
la Asociación, Canuda, 13, para su 
benéfica tómbola figuran los siguien
tes: 

Una preciosa gramola modelo por
t á t i l de la Compañ ía del Gramóf ino ; 

doce tarros de anís del Mono, de don 
Vicente Bosch; una l á m p a r a de esti
lo moderno, del acreditado indus t r ia l 
don J. Palau; un estuche bombonera 
de la casa Esteve-Riera; un estuche 
de don Francisco Rahich sucesor de 
la viuda de E. Forga; media docena 
de tejas variadas para man t i l l a es
pañola , de la Unión Nacional de Ce
luloide; una m a n t e l e r í a para t é y 
media docena de pañue los de h i lo pa
ra señora , de don J. Calasanz M a r t í 
y un soberbio au tomóvi l a pedal mo
delo «Chrysler», con claxon e instala-

¿ D e b e m o s 

mostrar a Vb. 
el triste cuadro que ofrece su bolor? 

Por el contrario, queremos m í e a Ub. alegre y por esto le 

becimos llana y francamente: cuanbo tenga bolores be cabeza, 

be muelas o be o í b o . cuanbo sufra jaqueca o neuralgia, tome 

U b . C f l F I f l S P l R i n f l . 

Si se siente V b . cansabo y abatido, como por ejemplo b e s p u é s 

be un exceso be alcohol o be tabaco, la C f l F I f l S P I R i n f l le 

r e a n i m a r á sus e n e r g í a s 

Y sobre tobo las mujeres p o b r á n al iviar f ác i lmen te las 

molestas pe r i ób i ca s tomanbo CflFIflSPlRinfl que, por enbe, 

no ataca el co razón n i los 

r i ñ o n e s . 

¡Conuénzase Ub. mismo con 

una prueba! Entonces escogerá , 

inbubablemente, la 

C A F I A S P l R I N i l 

ción e léc t r i ca , de la Manufactura es
paño la de Juguetes. 

Los citados regalos son verdadera
mente valiosos y justo es que la Aso
ciac ión de la Prensa, p ú b l i c a m e n t e 
agradezca las muestras de deferencia 
que le han sido dadas por tan gene
rosos donantes. 

Por toda esta semana, e s t a r á ter
minada la hermosa «Pubi l la» que se 
r e g a l a r á en combinac ión con la en
trada al Palacio de la Agr i cu l tu ra 
y que antes se rá p ú b l i c a m e n t e exhi
bida para que el públ ico pueda con
vencerse de su crecido valor. 

Con tales alicientes se comprende 
perfectamente el optimismo que abri
gan los organizadores de esta verbe
na acerca de su éx i to e importancia. 

EL PRIMER CONGRESO NACIONAL 
DE LA MADERA 

Los trabajes del Comité organiza
dor de este Congreso que bajo el pa
tronato del Goljierno y con el apoyo 
de la Expos ic ión debe celebrarse en 
Barcelona del 14 al 20 de octubre pró
ximo, lian entrado ya en plena acti
vidad. 

La extens ión del Kamc de la ma
dera hace difícil al Comité organi
zador hacer llegar a todos los cciiier-
ciantes e industriales de la madera 
de E s p a ñ a la oportuna propaganda. 
En vista de ello, la Sec re t a r í a . el Co
mi té organizador ha abierto un Re
gistro en el cual se a n o t a r á el nom
bre de las entidades y señores que 
soliciten recibir cuantos datos y ante
cedentes se refieran al Congreso. 

No perdiendo de vista el Ccmi té or
ganizador, que el Congreso t iei ca
rác te r nacional, acordó en su ú l t ima 
sesión nombrar vocales-delegados del 
mismo a los presidentes de todas las 
Asociaciones de cemerciantes o indus 

t r ía les de la madera, demicil iadas 
fuera de Barcelona. A medida que se 
vaya conociendo la existencia de las 
Asociaciones, i r á n c u r s á n d o s e los 
oportunos nombramientos. 

Los temas que hasta la fecha se 
tienen escogidos para l levar al Con
greso, son de verdadero in te rés para 
los comerciantes e industriales le la 
madera. Para dar mayor ampl i tud al 
n ú m e r o de temas, es m u y conve
niente que todos los componentes del 
Ramc, y de un modo muy especial 
sus asociaciones representativas, sin 
pé rd ida de tiempo, se d i r i j an al Co
mité brganizador indicando los te
mas de ca rác te r nacional, regional o 
local que, a su entender, deben ser 
sometidos a la cons iderac ión del Con
greso. 

Se halla muy adelantada la confec-
cin del programa, en el que f iguran 
varios actos en honor de los congre
sistas, que t e n d r á n lugar en la Expo 
sición y Centros oficiales. T a m b i é n 
se proyectan varias excursiones. 

La Sec re t a r í a del Comité organiza
dor ha quedado instalada, provisio
nalmente, en Barcelona, calle del 
Hospital, 95, pr incipal . 

[ \ | e c r o I ó g i c a 
ENTIERROS PARA HOY 

Pedro Bosch Piquet; C o n s t i t u c i ó n . 
140; a las diez. 

Concepción I b a ñ e z Bustamante, 
Santo Cristo, 53; a las ocho. 

Cris t ina Sagrera B o n a t í ; Maiadet-
ta, 38; a las diez. 

José Juan Oazorla; C o n s t i t u c i ó n , 
188; a las nueve. 

Carmen Llopis Barrera; Premia, 29; 
a las onde. 

Juan Garc í a Goig; Sagrera, 167; a 
las tres. 

Is idro Prat Arenas, Sors, 44, a las 
cuatro. 

Juan F a r r é Antonio , Provenza, 63, 
a las tres. 

Antonio Dom'erh Ródenas , Bofa ru l l , 
n ú m e r o 161, a las tres. 

Magdalena For i tá P e l e g r í , Igua l 
dad, 204, a las cinco. 

Felipe Bernils Giol , Montalegre, 5, 
a las cuatro. 

Carmen Iñ igo Pascual, Serra-Xich, 
n ú m e r o 11, a las cuatro. 

Margar i ta Garriga Pr iva t , Arzobis
po P. Claret, 135, a las tres. 

Manuel Satorre Mont ie l , Arco del 
Teatro, 48, a l á s ' é i nco . 

PIOS SUFRAGIOS 
Doña Josefa Masó y Falp. — Fune

rales en la iglesia parroquial de San 
Jaime. — A las diez y media. 

Don Alejandro Camps Ubach. — 
Misas de diez a doce en la iglesia de 
los Padres Dominicos^ 

( C o m p a ñ í a T e l e l o n i c a 

N a c i o n a l K s p a f í a 

J u e v e s , 2 2 d e a g o s t o j 

C á m a r a d e | a 

P r o p i e d a d U v [ j d 

Datos racllitados por m 
ComiMinia JL'elefóuJea ya 

clonal de Espaha 
Ayer fueron dados d« alta lob -.i 

gu íen les abonados: 
Nfiineros Nombre j npellldos 

32877 

76338 

3068') 

¿2200 

76355 

76611 

32912 

22205 

22212 

Glosas Carreras, don Benito 
Pareto, 17. 
Granda de Goiccechea, don Jo 
sé. ' Lauria, 89. 
Laboratorio Elect rotécnico So
ciedad Anón ima , Expos ic ión 
de Barcelona. 
Mahlberg, don Saín. Fontane-
11a, 12. 
Moncuni l l Porta, don Agust ín . 
(Granja). Larrad, 31. 
Moragas • Gall issá, doctor den 
. lerónimo. Lauria, 96. 
Payrol i , doila Francisca. 'Acei
tes y Jabones), Tamari t , 1G9 
Pens ión Galicia, Rambla de 
Ca ta luña , 29. 
Pens ión Layetana, Vía [ .avel i
na, 49. (Don Antonio Alcnsoi . 

y/ida j^/jundana 
NOTAS DE VERANO 

E l veraneo es la nota de m á s ac
tual idad en la vida mundana barce
lonesa. Ent re las familias a r i s t o c r á 
ticas que se hallan veraneando en sus 
fincas del campo o en las playas y 
balnearios de moda, f iguran las si
guientes: 

La Marquesa de Castellbell, Barone
sa de Maldá, p a s a r á los ú l t i m o s del 
verano en sus fincas solariegas, «To
r re F a l g u e r a » , de San Fel iu de L lo-
bregat, y «Casa P lane l la» , de Castel!-
tersol. Con dicha dama p a s a r á n tem
porada sus hijos los Baroneses de Se
gur, que han estado en las playas 
del C a n t á b r i c o , y el conde de San M i 
guel del Castellar, que ha efectuado 
una excurs ión de recreo por el ex
tranjero. 

En In te r laken y Lausanne (Suiza) 
veranea Madame Margar i ta Grobetty 
de Stuber, que no r e g r e s a r á a nuestra 
ciudad hasta principios de la p róx i 
ma temporada. 

La Marquesa viuda de Vi l lamedia-
na y de Casa Fontanellas, a la que 
a c o m p a ñ a durante el veraneo la seño

r i t a A n i t a Quiñones de León, se en
cuentra de temporada en B i a r r i t z y 
San S e b a s t i á n . 

En la Casa solariega de la noble fa
m i l i a de La Puente, en Trucios (Viz
caya), veranea la señora viuda del 
Castillo y de Garma (Mar ía Josefa de 
Vi l lanueva y de la Puente) con la que 
p a s a r á n temporada sus hijos los se
ño re s del Castil lo-Ferrer V ida l y los 
señores de Sierra-Castillo. 

Los Duques de Castro-Enriquez, 
Condes de Plasencia, y sus hijos, el 
Conde de Montealegre, el Marqués de 
Valfuerte , las Vizcondesas de Rue
da y de Pere l lós y las s e ñ o r i t a s Ma
r í a y Pi lar de A r r ó s p i d e y A r r ó s p i -
de, pasan larga temporada en su re
sidencia veraniega de San S e b a s t i á n . 

l a s eño ra viuda de A l b e r t de Pe
ra l t a ( M a r í a Ana de Despujol y de 
Senillosa) veranea en la hermosa 
f inca de Badalona, «Manso Colo-
m e r » . 

T a m b i é n en la f inca citada pasan 
el verano los Baroneses de Terrades, 
Condes de Santa Mar í a de Sans, y 
sus hijos Don José Antonio, s eño r i 
ta Ana Mar í a , Don Carlos y Don Ma
t í a s de A l b e r t y Muntadas. 

En su boni ta casa de Falset, vera
nean Don Juan de Canals y de Cas-
te l larnau y su esposa (Camila de las 
Cuevas y G a r c í a ) . Con ellos p a s a r á n 
unos d í a s Don R a ú l Tauler Palet y 
su joven esposa (Rosario de Canals 
y de las Cuevas) que luego regresa
r á n a F l i x . 

Los Condes de Egara y sus hijos 
Don Antonio, Don José , y las s eño r i 
tas Mar í a y Paulina Sala Amat , se 
hallan veraneando en su hermosa f i n 
ca de Tarrasa, «Casa A m a t » . 

T a m b i é n en su casa de Tarrasa, 
han pasado temporada Don J o a q u í n 
Freixa Ubach y su esposa (Joaquina 
Alegre Vancells) que ahora e f e c t ú a n 
una excu r s ión de recreo por las pla
yas del Nor te de Francia. 

Y f inalmente, l legaron a San Se
bastian la Condesa de Güell , Marque
sa de Comillas, y su hija, la s e ñ o r i t a 
M a n a del Carmen Güel l Churruca, 
que estuvieron a pr incipios de vera
no en Ingla te r ra y luego pasaron 
temporada en Cauterets (Pirineos 
franceses). ) 

NOTAS VARIAS 
Recientemente ingresó como no

vic ia en el Monasterio del Sagrado 
Corazón de Jesús , de C h a m a r t í n , cer
ca de Madr id , la s e ñ o r i t a M a r í a de 
b ica r t y Llopis, nieta mayor de los 
Condes de Sicart . 
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A V I S O 
La Cámara Oficial de la Pr0pj 

Urbana de la Provincia de B;u-rM 
na, advierte a aquellos de sus árcelo 

ciados a quienes interese, que en80' 
"Bo le t ín Oficial "de esta P r o v i n e ' « 
del día 20 del actual, aparece ^ 
acuerdo de la Junta Municipfei ^ 
Solares, disponiendo la exposición 1 
público en las oficinas del Negoc 
do Facultativo de Hacienda de p̂ ' 
Ayuntamiento, situadas en la c S,;e 
de Beüafila, n ú m e r o 3, primero, n 
el plazo de quince cías a contar' 
de el siguiente al de la publicació' 
del presente anuncio en la "Gac ,n 
de Madr id" , del avance de relaci'^ 
de solares de este t é rmino municin I* 
que están sujetos a dicho arbitri * 
para que durante dicho plazo pUe(i 0' 
formularse reclamaciones que p0 
d r á n versar únicamente sobre inclu" 
s ión o exclusión del inmueble en l ' 
r e lac ión ; invitando a los propleta 
rios de dichos solares a que durant' 
el indicado t é r m i n o de quince día 
presenten las declaraciones de los ,1 ' 
su propiedad, cuyos formularios ¡mf 
presos facilitará gratuitamente - 1 ^ 
misma oficina en que se expone la 
aludida relación. 

Se advierte especialmente a log 
propietarios d ; solares, que en caso 
de omisión de declaración, o de de-
claración manifiestamente inexacta" 
serán de cargo de los interesados los 
derechos periciales, así de la medi
ción de los solares como de su eva
luación, y que la cuant ía de estos de
rechos periciales se rige por las ta
rifas vigentes correspondientes a los 
derechos de los arquitectos; en la in
teligencia de que no deberán presen-
tar las aludidas declaraciones quienes 
ya las tuvieran presentadas, con exac
t i tud, a su debido tiempo. 

De interés para los vaqueaos 
ruraes 

La Asociación Regional de Ganaderos 
de Cataluña, ante los proyectos de ca
rácter social planteados, ha decidido 

dar una conferencia, que oportunamente 
se avisará, acerca de la verdadera si-
tu?rión de los asociados, por lo que se 
deriva de las respectivas contribuciones 
por las cuales tributan o deben tributar. 

Irterincmente, debemos recordar a 
nuestros asociados ganaderos, la Real 
orden do 6 de marzo de 1928, publicada 
en "Gaceta" del 8 del mismo mes, 
modificando las tarifas de la contribu-
cicn industrial que se refieren a la ga
nadería y que dice: 

A l epígrafe 20 de la clase tercera da 
la sección tercera de la tarifa j/rimera 
(se refiere- al ganado productor de le
che), ?e le añade una nota en los si
guientes términos: " No tributarán por 
este epígrafe los criadores de ganado, 
labradores c ganaderos, siempre que ven
dan la leche en el punto de producción 
y sea la que obtengan del número de 
cabezas de ganado que corresponda a 
la cuantía de los pastos, en relación cen 
la superficie de la finca que exploten en 
los términos municipales catastrados, o 
del de las que figuren amillaradas en 
acpiellos que tributan por regúnea de 
cupo, ya que en estos casos están excep-
tmdas en los números 16 y 28 >le la 
tabla de extensiones unida a estas ta
rifas. " 

Por lo cual advertimos, que no cieñen 
obligación ninguna de tributar por tarifa 
ind'istrial, los que en tales condiciones 
se hallaron, por tributar ya por rústica, 
y que si fresen requeridos para alta de 
contribución industrial, aleguen por es
crito dicha Real orden antes de estamr&r 
su firma en la notificación que se les hi
ciere. 

Esto bar? que no se hallen a la 
sujetos a las dos organizaciones ind'.is-
tr ial y agraria hoy planteadas procisa-
mente para clasificarlos en uno solo de 
estos dos caracteres. 

E N PUIG-CERDA 

F E S T I V A L N O C T U R N O 
Con motivo de la celebración de la 

"Festa de L 'Est rang" , el sábado, día 
24, t end rán lugar en aquella villa es
p léndidas iluminaciones a la Vene
ciana en los chalets y Lago; grandes 
tracas en todas las plazas de la P0' 
b lac ión; airosos pasacalles y disparo 
de un magníf ico castillo de fuegos ar| 
tificiales, de gran vistosidad y fan^ 
tás t icas combinaciones de luz. 

Como todos los años , esta fiesta 
promete ser un éxito para sus orga
nizadores, y la concurrencia extra
ordinaria. 

En la f inca «Manzaneros», que cer 
ca de A v i l a posee la Condesa viud ' 
de Crecente, se ha celebrado el bau
tizo de un nieto de dicha dama, M 
p r i m o g é n i t o de los Condes de ^ o u -
ta lvo de Aragón . Se le impuso ei 
nombre de Jaime, en recuerdo de s 
t í o -abue lo , el Duque de Lécera , 

Se ha dispuesto que en la doC?' 
m e n t a c i ó n del Teniente de Art i l ler1» ' 
Don José Luis de Medina y Caryr^ 
j a l , conste que se halla en Pose.sl" 
del T í t u l o de Marqués de Buenavisw-

pickwick: 
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I N D I C E 

Botojrrabado . . . . 

\ i t í ( ' i i l o s 
í.a E x p o s i c i ó n I n -

to rnao io i i . i l 
Gacet i l las 
La Loto r í a do ayer. 
Un t re los h o n o r e s , 
n l t f í í s t ruos y m i s t e 

r ios de la A m é r i 
ca Cen t ra l 
Vida D e p o r t i v a . . 
M ú s i c a . Teat ros y 

C l n e m a t e g r á f f a . . 
Suplemento encua-
do m a ' ' l e 
E n s e ñ a n z a 
I t a d i o t o l o f o n í a . . . 
S e c c i ó n M a r í t i m a y 

y F inanc ie ra . . . 
I n f o r m a c i ó n r eg lo -

nal 
I n f o r m a c i ó n nacio

nal y ex t r an je ra . 

F A G I N A S 

1 ,2 ,15,16,17 
18, 31 y 32 
3 

4 
5 
G 

9 

10 

11 y 12 

13,14,19 y 20 
21 

21 

22, 23 y 24 

25 

26, 27,'28 y 29 

( ^arnet judic ia l 
U N H E R I D O G R A V E Y U N 

M U E R T O 
Se dió cuenta al Juzgado de guardia 

del fallecimiento en una clínica particu-
ral de Joaquina Mayólas , que días pa
sados fué víct ima de un accidente en el 
pueblo de Aíollet. 

—Procedente de Igualada fué condu
cido a Barcelona, ingresando en un es
tablecimiento benéfico, el obrero Cami
lo Serrlá, que a causa de un -ccidem'e 
del trabajo, sufrió graves heridas. 

U N S U B D I T O N O R U E G O H I E R E 
A U N A C A M A R E R A A L E M A N A 

Fué puesto a disposición del Juzgado 
de euM-ília el subdito noruego Esnar 
Rolkol. de 28 años, que en el restaurant 
de la Exposición " Alta Danieva" agre
dió a la camarera Elsa Hul tz , der r ibán
dola al suelo de un puñetazo y causán
dole una herida de consideración en el 
ojo derecho. 

El detenido intentó, además , según los 
informes de los guardias de la Exposi
ción, agredir a éstos. 

L A E S T A F A D E M A Q U I N A S D E 
E S C R I B I R 

El Juzgado de la Lonja ha requeri
do a los dueños de las máquinas de es
cribir que fueron estafadas para declarar 
y ofrecerles el procedimiento en causa. 

i 
* * 

Por el Juzgado de la Audiencia se 
ha dictado auto de procesamiento y p r i 
sión provisional contra Dionisio López 
Clavero, por hurto de fluido a la Com
pañía Barcelonesa de Electricidad, S. A. , 
y se ha fijado en mi l pesetas la fianza 
para evitar dicha prisión y en tres mil 
pesetas la que debe prestar para res
ponder de las resultas de la causa. 
L A C A U S A C O N T R A E U G E N I O 

N O E L M A R T I N E Z 

Ha sido s e ñ a l a d a pa ra e l d í a 18 de 
sept iembre la v i s t a de la causa que 
se i n s t r u y ó c o n t r a Eugenio N o e l M a r 
t í n e z por ,muer te de J o s é V i l l ag ra sa 
(a) «Bol los» , y que se s u s p e n d i ó an
teayer por incompareccnc ia de un f o 
rense. 

P A S A T I E M P O S 
(Secc ión u careo de NOV E.l A K K ¥ N ) 

¿ Q u é t r a e s d e m i f a m i l i a ? 
(Por J A Y E P E ) 

N O T A c o n s o n a n t e V 1 0 N 

N O T A S 

C o m e s t i b l e 
(Por J . F . C.) 

Nota Ego 

G A C K T I L L A S 

(Las soluciones, m a ñ a n a ) . 

Soluciones a los pasat iempos i n 
seitados en e l n ú m e r o de ayer. 

Charada: Papagayo. 
H o m b r e sabio: l u t e l l g e n t e . 

>0.>< OC 0 0 , 0 0 ^OO'OOOOOOC 0 0 0 0 ^ 
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C U R O N 
que debe a c o m p a ñ a r 

a todo e n v í o de pasatiempos 

^OOOOOO ^OOOOOCftCBÍCC^^'^OO'' 

V I A J E R O S 
Ent r e los llegados ú l t i m a m e n t e a 

nuestra capital , f iguran los que men
cionamos a c o n t i n u a c i ó n : 

D o n Ricardo Anclas, comerciante, 
de P a r í s ; don Pablo X i g u é s , propie
tar io , de C a m a g ü e y ; don Elias Eizen-
mon, tur is ta , de Z u r i c h ; don Raphael 
Salzmann, mi l i t a r , For t -Meade ; don 
V í c t o r Alvarez , d i p l o m á t i c o , de Stor-
cense; don E m i l i o Purdan, comer
ciante, de M a d r i d ; d o n ^ J e s ú s A l b a r -
l inés , comerciante, de U r u g u a y ; don 
Rober to Soriano, comerciante, d e 
Buenos A i r e s ; d o ñ a Marga r i t a C ó r 
doba, tur is ta , de P a r í s ; y don F r i t z 
Ricger , comerciante, de Breston. 

Todos se hospedan en el H o t e l 
Oriente . 

Visitad Santa Fe del Monlseny 
( L a Suiza Catalana) 

Sigue siendo m u y visitada la capi
lla que en su finca " M a s Sant J o r d i " , 
de L l i n á s del Val les , i n a u g u r ó re
cientemente la famil ia de don Juan 
Mas B a g á . 

Se nos dice que a pr imeros de 
septiembre el citado propie tar io se 
propone inv i t a r a la Prensa a una 
vis i ta colectiva, a la que a s i s t i r á n 
numerosas personalidades del mundo 
del arte. 

E l d irector y decorador de la va
liosa obra el eminente artista especia
lizado, don J o s é M a n a q u é , r e c i b i r á 
en aquella oca s ión , el merecido ho
menaje a su exquisi to arte, tantas 
veces revelado en la d e c o r a c i ó n de 
nuestros templos. 

E l a l i m e n t o vegeta l comple to para 
nuestras edades, es l a 

C e r e o - i a c t i n a C l i m e n t 
S u s t i t u t i v o de l a l e c h e 

IVlái n u t r i t i v o q u e l a c a r n e 
F a c i l i t a la d i g e s t i ó n y ev i t a t od* -

las per turbaciones g á s t r i c a s 
Es un tesoro para e s t ó m a g o s 

delicados 

u s a d C é r e o - l a c t i n a C l i m e n t 

y e v i t a r é i s las enfermedades q ü e el 
verano general iza 

Venta : S e g a l á , Als ina , Pu jo l y C u l l e l i , 
Falgueras , Fa rmac ia de l a . Cruz , e tc¿ 

L a p r i m e r a C o n f e r e n c i a N a 

c i o n a l P r o S e g u r o A g r í c o l a 

I n t e g r a l O b l i g a t o r i o 

E n la Casa A y u n t a m i e n t o de Po . • 
b l a de C l a r a m u n t , comarca de Igua 
lada, ha t en ido luga r una r e u n i ó n 
en l a cua l han concur r ido las auto
ridades locales, un buen n ú m e r o de 
repersentantes de organismos y S in 
dicatos A g r í c o l a s y los delegados de 
los dos Centros e c o n ó m i c o s de l a po
b l a c i ó n . 

Los reunidos creyendo i n t e r p r e t a r 
e l s e n t i m i e n t o de los ag r i cu l t o r e s 
e s p a ñ o l e s en e l g r a v í s i m o p rob l ema 
que cons tantemente crea la inesta
b i l i d a d de la p r o d u c c i ó n a g r í c o l a su
j e t a a m i l con t ra t i empos que la 
empobrecen y a n i q u i l a n y con e l ex
clusivo obje to de a p o r t a r a una obra 
co lec t iva e l modesto esfuerzo que 
todos deben a la causa ag ra r i a , base 
y fundamento de la r iqueza nacio
na l , por u n a n i m i d a d han acordado 
celebrar en aquel la p o b l a c i ó n e l d í a 
8 del p r ó x i m o mes de sep t iembre l a 
« P r i m e r a Conferencia N a c i o n a l P ro -
Seguro A g r í c o l a I n t e g r a l O b l í g a t e , 
r i o » , para t r aza r las normas en que 
p o d r í a desenvolverse e l seguro a g r í 
cola o b l i g a t o r i o en E s p a ñ a y s o l i c i 
t a r de los poderes cons t i tu idos su 
adecuada i m p l a n t a c i ó n . 

Una C o m i s i ó n Organizadora fué 
nombrada a l efecto. 

E l anuncio del acto proyec tado ha 
despertado la m á s v i v a s i m p a t í a cu
ya c e l e b r a c i ó n p rome te r eves t i r los 
caracteres de u n g r a n aconteci 
mien to . 

Acaba de publicarse el n ú m e r o 74 
de la revista "Transpor tes" , el cual 
contiene, como todos los n ú m e r o s , 
un interesante sumario: 

M A J E S T I C H O T E L 
V R I C I A L K A N I 

Cubier tos a precio f i j o y » la Carta 
Orquesta •- Salones esDeciales parjt 

Bodas, l í a i u j u e í e s y Fiestas 

R e l a c i ó n de radios detenidos por 
no hallarse el destinatario, y a dis
p o s i c i ó n de quien acredite serlo, en 
las oficinas de Transradio E s p a ñ o l a , 
Sociedad A n ó n i m a , Ronda de la U n i 
versidad, 35. 

Chauxdefonls, M a r c Di tesheim, 
p á s s a g e r pr imiere c l a s s e " C o n t é 
V e r d e " . 
L o n d o n , Cual , calle de la Merced. 

Monteca t in i te rme, Cooks para M u -
r ino Giuseppe. 

B a ñ e r a f lavabos, etc. 
Ronda Univers idad, q 

Acaba de publicarse el n ú m . 410 
del " B u t l l e t i Excurs ionis ta de Cata
lunya" , en el cual se inserta el s i 
guiente sumar io : E l Chor de la Ca
tedral de Barcelona, por P. Casades 
y Gramatxes; Costums populars de 
Barcelona, por Joan Amades ; C r ó 
nica; Noves ; B ib l iog ra f í a (Renon 
Ote ro Pedrayo: Probrenias de Xeo-
grafia Galega; Notas enceldas for
mas de poboazon labrega) ; B i b l i o 
teca (Revistes ingressades u l t i m a -
m e n t ) . 

L a m i n e s : X X X V . C a t c l r a l de Bar
celona: T rona , P i a f ó i J3anc, amb es-
cuts del bisbe G a r c í a ; Rel leu de fus
ta, en q u é es representa a N o é ata-
cat per la veguda del v i , i els sevs 
f i l i s un deis quals cobreix el eos nu 
del patriarca. X X X V I : Rel leu de 
pedra que surmonta el p ia fó dessota 
la t rona, obrat en temps- del bisbe 
Garc í a . De ta l l de la barana i ele-
ments decoratius de l'escala de pu -
pujar jar t a la t r o n a . X X X V I I , 
X X X V I I I , X X X I X i X L : Deta l ls 
deis petits seients del Chor, nome-
nats misericordies, por E . Vilaseca. 

i/isiiad canta Fe del ioniseni 
( L a Suiza Catalana) 

E n r e u n i ó n general, celebrada por 
la A g r u p a c i ó n de Propietar ios del 
M o n t e Carmelo, presidida por don 
Rafael M o r c i l l o , fueron aprobadas el 
acta de la s e s ión anterior, as í como 
la M e m o r i a y extracto de cuentas 
del a ñ o . 

D e s p u é s de comentadas las mejo
ras conseguidas durante el a ñ o , a l 
gunos socios se lamentaron del aban
dono en que se encuentra la barriada 
y el poco i n t e r é s del A y u n t a m i e n t o 
para remediar las necesidades de la 
misma. 

E l s e ñ o r presidente hizo notar que 
varias mejoras que tiene interesadas 
e s t á n pendientes de estudio y espera 
que é s t a s se vayan l levando a ejecu
c i ó n consecutivamente, percatados, 
como e s t á n , de su necesidad. 

Procedido a la e l ecc ión de nuevos 

cargos de la Di rec t iva , é s t a q u e d ó 
const i tuida en la siguiente fo rma : 

Presidente, don Rafael M o r c i l l o ; 
vicepresidente, don M a g í n M a g r i ñ á ; 
secretario-contador, don J o s é Massa-
n é s ; vice-secretario, don Francisco 
A l b e r t i ; tesorero, don R a m ó n Ribas; 
vocales: p r imero , don J o s é Rius ; se
gundo, clon Cayetano Lacasa; terce
ro, don M i g u e l Sagarra; cuarto, don 
Jacinto Gi l iber t . 

C a m i s a s " ( p r n o g ' 

m m m n . v ¿ ¿ n m 
I toq i io r ia . 36 y ite. IWa. S. f e d r o . ' 6 

Los e x á m e n e s correspondientes al 
Grado preparator io de Ingreso de la 
Escuela de Ingenieros Industr iales , 
p r ó x i m o d ía 2, a las ocho de su ma
ñ a n a , con el correspondiente a la 
asignatura de A r i t m é t i c a y Algebra , 
de conformidad con los ho-arios f i 
jados en el t a b l ó n de anuncios de la 
misma. 

Vlsitaii Eanla Fe del lonlsen/ 
( L a Suiza Catalana) 

Ayer fué inaugurado el alumbrado 
def ini t ivo por gas a p r e s i ó n corres
pondiente a las calles de Consulado, 
L u d o v i c o P í o , M é n d e z N ú ñ e z , fren
te Puerta Nueva, J. Anselmo C lavé , 
Angeles, Doc to r D o u , For tuny , Abad 
Zafont y Flores. 

fifir-ius E v i t a P A S C A U 
U U l L l l H O A r a g ó n . 282. - T . 105)21» 

E l general Barrera, se ha hecho ^argo 
nuevamente del mando mili tar de la l e 
gión. 

Juan P a i l a r o i s 
PASEO DE G R A C I A , 44 

¥ CONSEJO C I E N T O , 353 

SECCION de T A P I C E R I A S 

Pts. mt. 
Cretonas a l '5ü 
Damascos j> 5'— 
Madras » 6'— 

Pts. mt. 
Mallas a 7'— 
Terciopelos > 8'— 
Etamtnes > 8'50 

Ul t imas creaciones en g é n e r o s para 
t a p i z a r muebles 

Stores, Cort inajes, Vis i l los , 
Fundas, etc. 

T p n i n P de damascos, sedas, ter-
H U L U U ciopelos, cretonas, etc. 

- d i m n m i E S T A T A R D E m i m i i ü : 

ESTA TARDE, de 4 a 7, en 
nuestras oíicínas (Plaza de 
Cacaluña, 9, 2 . ° ) , puede us
ted canjear l o s cupones de 
los meses de 

M A R Z O , 

A B R I L , 

M A Y O , 

J U N I O y 

J U L I O 

por los vales para a adjudi
cación definitiva üe nu stres 

^ G R A N D E S R E G A L I 

C A I . K N D A F U O 

A G O S T O 

2 2 
J u e v e s 

Sale e l sol a las 5'06. 

Se pone a las 6'41. 

Sale la. l una a las 7"59. 

Se pone a las 6'59. 

Santos de hoy: San H i p ó l i t o , 
obispo y m á r t i r ; T i m o t e o y S in -
fo r i ano , m á r t i r e s ; Atanasio , obis
po y m á r t i r ; A n t o n i n o , M a r c i a l , 
Sa tu rn ino , E p i c t e t o , M a f r i l , F é l i x , 
A g a p i t o , Z ó t i c o , Manso, Fab r i c i a -
no, F i l i b e r t o y G u n i f o r t e , m á r t i 
res. Santa Antusa , dama noble, y 
m á r t i r . 

Santos de m a ñ a n a : San Fe l ipe 
Ben ic io , confesor; M á x i m o , pres
b í t e r o ; R e s t i t u t o , Va le r i ano y 
Fruc tuoso , m á r t i r e s . 

[ ) l P U T A C I O R 
L A C O M I S I O N P R O V I N C I A L 

P E R M A N E N T E 
La C o m i s i ó n P r o v i n c i a l Permanen

te , en l a ú l t i m a áes ión celebrada, 
a d o p t ó , en t r e otros , los siguientes 
acuerdos: 

A p r o b a r las notas de honorar ios de
vengados por e l a rqu i t ec to d i r e c t o r 
de las obras de la C l í n i c a M e n t a l , so
be cer t i f icaciones de los trabajos rea
lizados, du ran te e l mes de mayo ú l - . 
t i m o , en los pabellones U , L , S, T, y 
paseo c e n t r a l de la p r o p i a c l í n i c a . 

I d e m las cer t i f icaciones de obras 
ejecutadas d u r a n t e e l mes de j u n i o 
de l c o r r i e n t e a ñ o , en los pabellones 
U , L , y S, de la r e f e r i d a C l í n i c a Men
t a l ; y las netas de honorar ios deven
gados por e l nombrado a rqu i t ec to , 
sobre dichas cer t i f icaciones. 

Conceder una s u b v e n c i ó n para do
t a r de aguas a l hosp i t a l de San L á 
zaro. 

Resolver va r i a s i nstancias r e l a t i 
vas a la c l a s i f i c a c i ó n de c é d u l a s per
sonales expedidas en los a ñ o s 1928 y 
1929. 

Aproba r d i fe ren tes fac turas de su
m i n i s t r o de m a t e r i a l para las of ic i 
nas y para l a r e a l i z a c i ó n de obras. 

A p r o b a r los presupuesto^ re la t ivos 
a obras que se e jecutan por e l sis
t ema de a d m i n i s t r a c i ó n , en las s i 
guientes v í a s p rov inc ia l e s : 

E n e l camino de San A d r i á n de Be
sos a L a Roca. 

E n e l camino de Parets a la carre
t e ra de San Lorenzo Saval l a L l i n á s . 

E n e l c a m i n o de C o r r ó de V a l í a 
l a c a r r e t e r a de San Lorenzo Saval l a 
L l i n á s . 

A p r o b a r l a l i q u i d a c i ó n del acopio 
de grava para r e p a r a c i ó n de l firme 
del camino de Collsuspina a Santa 
M a r í a de Seva, t rozo p r i m e r o . 

A c e p t a r las bases propuestas por 
el d ipu t ado ponente de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a y Bel las A r i e s , para l a or
g a n i z a c i ó n de cua t ro concier tos s in
f ó n i c o s de m ú s i c a hispano - america
na, que bajo l a d i r e c c i ó n t é c n i c a del 
maestro M a r i o Mateo se c e l e b r a r á n 
los d í a s 14, 16, 20 y 24 de oc tubre 
p r ó x i m o en e l g ran s a l ó n de fiestas 
del Palacio Nac iona l , p rev io consen
t i m i e n t o de l C o m i t é de la E x p o s i c i ó n 

N o m b r a r a don Juan B . Alós , para 
la c á t e d r a de c e r á m i c a de la Escue
la de l Traba jo , de esta c iudad. 

N o m b r a r al doc to r don J o a q u í n X i -
r au Palau , pa ra la plaza de a u x i l i a r 
del l a b o r a t o r i o p s i c o t é c n i c o de la of i 
c ina de O r i e n t a c i ó n y S e l e c c i ó n Pro
fes ional de l a mencionada escuela. 

Nueva Guía de Barcelona 

Con e l t í t u l o «La o r i e n t a c i ó n del 
v ia je ro en B a r c e l o n a » , la casa A r n a u 
Ors y B a r t r é s , S. en C , ha publ icado 
una g u í a de nues t ra c a p i t a l , cuyo 
í n d i c e es: 

Cua t ro palabras, Palacios y edif i 
cios notables, Museos, Bib l io tecas , 
Teatros, Agencias de t u r i s m o y de 
viajes. Bancos y banqueros. T r a n v í a s , 
Autobuses, M e t r o p o l i t a n o s , Fun icu la 
res, M o n t s e r r a t . 

D e s p u é s de 72 p á g i n a s de t e x t o 
ú t i l , cont iene un deta l lado plano de 
Barce lona . 
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i d . 

i d . 
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5 ^ , 7 i > 
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15X000 pías, 
70,000 id, 
40,000 d. 

P a ' a m a i t i c a 

F i a ^ n t e l í v e o , » 4 í s a . - P a r m a d e 
M í a o r e a - v . a n & ' e S 3 a s t I a n 

t a t o a c S e í • B ^ K CjüHíFíI . 
(.¿jf^e v i i l a 

20,ll0J Ití. M a d r . d 

P r e m i a d o s c o n 3 . 0 0 0 P t a s . 

Madrid (2) - B A R C E L O N A . 
Badajoz -. Cabra - Jaén . 

Avila - San Sebas-

50 
4370 
7-727 

9-377 
10.604 
17.955 
25.104 
27.979 

30.337 

32,461 
•33-137 

Madrid -
tián. 

Madrid. 
Málaga -
Valencia. 
Manacor 

Valladolid. 
La Coruña (2) Salamanca. 
B A R C E L O N A 

Castdl . 
B A R C E L O N A San Sebas

tián - Santander. 
Bilbao. 
Palma de M i Horca -. Jaén 

Zaragoza. 

Calahorra - Madrid 

- B A R C E L O N A -

Salamanc 
Algeciras -

P r e m i a d o s c o n 5 0 0 P t a s . 

o e c e N / 

CENT ENA 

116 137 143 176 184 232 248 289 
290 293 294 370 372 432 435 4 4 ; 
473 475 5o6 513 558 582 616 656 
658 683 699 710 748 792 840 904 
0 ; / ' 944 954 959 978 

005 092 105 109 156 179 205 246 
253 256 258 367 372 375 409 447 
4Ó3 472 479 572 580 595 597 601 
615 625 658 679 686 689 694 716 
725 789 795 837 849 875 977 995 

o o s (vía 

006 011 014 017 046 053 183 216 
217 24Ó 274 285 312 342 352 376 
381-390 394 442 461 463 469 472 
475 479 558 605 647 684 732 759 
767 782 812 856 863 903 980 982 

O l í 022 029 O37 O45 052 073 0 8 l 
1/4 l 8 2 183 I94 202 209 302 306 
309 338 3 8 l 412 436 473 477 576 
589 597 607 635 640 650 711 754 
789 797 798 834 857 896 928 929 
949 

ni l f l TRO Mlf 

002 004 036 063 120 I35 137 l 6 l 
247 263 287 298 299 301 314 336 
347 350 372 378 399 422 434 446 
449 530 560 569 589 601 615 648 
657 658 662 681 720 724 725 772 
791 834 839 874 923 937 978 

Adminibiraciftn de Lolerlasj núm. 11) 
.vlaiiano Turmo ambla de Ca ta luña , 

n ú m e r o 6 

CINCO MIL 

027 055 064 070 110 185 
238 268 306 353 354 364 
478 5OI 510 539 557 663 
710 738 775 789 939 967 

SEIL" MIL 

010 024 054 069 109 114 
231 321 324 371 392 424 

487 507 527 573 588 609 
686 698 749 804 809 818 
854 886 915*928 936 946 

SIETE M U 

O94 I l 8 120 I 3 4 
300 329 331 333 
5 8 l 588 684 701 
859 901 903 923 

OCHC M U 

084 093 I 3 4 I 4 4 
225 282 297 358 

493 505 538 540 
642 674 737 768 
879 900 911 917 

N u e v r mil 

042 059 076 089 

272 313 334 372 
614 617 646 665 
865 910 930 951 

"HEZ MIL 

022 051 
277 287 
521 559 
776 831 
947 958 

044 051 
163 212 

473 485 
613 640 
826 842 

005 010 
226 233 
581 602 
844 863 

046 062 
185 190 
423 438 
619 661 
848 888 

006 063 
175 188 
631 656 

792 798 

065 135 
3 i 7 3 4 i 
487 488 
672 712 
896 902 

ONCE 
069 080 
217 233 
683 693 
807 8 l 8 

137 170 

367 383 
4 9 i 495 
770 801 

954 9 7 i 
I I L 

I l 6 119 

334 396 
732 735 
832 843 

205 223 

374 447 
677 690 

974 977 

148 201 
444 482 
646 685 
824 828 
978 997 

180 226 
416 469 
740 744 
940 946 

149 156 
444 469 
574 589 
787 798 
979 

n o 135 
424 5L3 
7 r 8 75o 
978 993 

175 179 
395 4 i 5 
527 609 
811 839 

127 170 
427 604 
774 786 
857 

046 070 

i93 303 
663 664 
821 840 

039 065 
199 230 

374 385 
480 486 
742 776 
869 875 

037 055 
363 375 
644 695 
811 856 
956 

OOO' 
084 139 
346 355 
668 671 
858 860 

090 103 
274 306 
4 l 6 423 
559 622 
791 804 
903 917 

Ja I O H ü t MI 

151 I 5 7 
387 510 
741 756 
914 964 

i i r 
159 167 
312 318 

424 445 
631 639 
822 825 
946 957 

088 142 

429 5 ^ 
724 755 
857 867 

162 188 
526 586 

759 767 
868 894 

159 192 
521 548 
786 814 
993 

170 194 
354 359 
446 456 
648 65-. 
836 838 
990 

238 3^4 
599 623 
782 805 
914 949 

VEINTE M'L 

004 046 058 097 108 n o 136 
145 j o 6 207 260 262 264 309 
372 389 404' 407 475 503 505 
555 624 659^ 665 672 694 702 
7 4 i 759 856 947 962 964 

iS EIN TIUN MIL 

O42 049 069 085 O93 120 131 
181 212 246 258 264 331 397 

455 474 493 507 516 549 572 
597 621 694 717 7 i 8 731 776 
824 875 944 953 960 966 

VEINTIDOS MIL 

OI9 070 106 127 196 275 281 
410 428 444 457 4 7 i 508 545 
578 609 616 707 728 740 804 
885 928 964 967 

137 
321 
507 
715 

147 
401 

575 
818 

358 
549 
824 

L A P O P U L A R Y A F O R T U N A D A 

AdminiSiraclon de [olerías núm. 35 
d e 

R a m b l a d e l C e n t r o . 2 6 (trente a la Plaza Real) 

h a s i d o f a v o r e c . d a e n e i S o r t e o d e a y e r c o n e 

3 . E R P R E M I O 

N ú m . 3 4 . 7 5 3 d e 

4 0 . 0 0 0 P l ^ -
A d e m á s h a v e n d i d o e l A N T E R I O R y P O S T E 

R I O R d e e s t e n ú m e r o , 3 0 b i l l e t e s d e l C E N T E 

N A R d e l a S E G U N D A y 3 0 d e ' C E N T E N A R d e 

l a T E R C E R A y e l n í i m e r o 2 5 4 0 4 p r e m i a d o c o n 

3 . 0 0 0 P E S E T A S 
G r a n S t o c k e n b h t e t e s p e r a ' o s s e r t e c s 

1 1 d e o c t u b r e y N a v i d a d , c u y o s p r e m i o s 

s o n d e 2 . 0 C 0 . 0 0 0 y 1 5 , 0 0 0 . 0 0 C d e 

P 3 s e t a s r e s o e c t i v a m e n t e 

QUINCE MIL 
025 O36 052 060 173 220 228 268 
298 325 350 352 384 426 553 563 
575 600 642 676 678 698 700 715 
778 785 803 815 817 844 873 903 
917 970 971 974 

JIE2 • SE iS MIL 
017 O4O O56 O96 104 112 I I 9 164 
270 273 277 295 330 33 5352 389 
394 397 406 410 457 468 475 490 
495 502 512 550 607 633 635 641 
á 7 8 709 727 736 746 747 754 773 
810 825 838 840 881 938 951 976 

JIE2 ^ SIETE MIL 
OI7 O46 O58 117 129 I 4 4 I 7 6 l 8 6 
195 I99 202 204 224 227 256 272 
276 3IO 34O 343 347 353 445 482 
526 534 554 555 558 588 610 695 
710 773 775 806 822 -826 851 874 
897 901 904 906 910 924 926 930 
976 997 

OIF" v OCHO MIL 
004 OI9 035 051 074 075 O99 I 5 4 
191 205 237 286 292 305 306 325 
336 346 394 463 505 514 5 3 i 602 
611 621 626 628 633 653 689 737 
847 919 952 973 979 992 999 

ÚIE2 ¥ NUSVr mu 
OO3 OI4 037 038 041 045 070 092 
103 110 195 214 258 300 312 314 
368 371 387 390 436 476 528 548 
603 6 l l 621 626 628 633 642 653 
689 737 847 919 952 973 979 992 
995 

VEIN^iTRIP MIL 
OOS 0 6 l 077 085 124 256 277 279 
316 357 374 382 383 384 410 414 
460 473 475 491 508 531 543 561 
670 674 686 711 735 786 885 908 
911 920 938 956 969, 

V E I N T I C U A m MIL 

003 050 060 O70 075 085 089 O93 
129 135 156 185 187 271 332 336 
347 388 411 4 i 9 423 435 438 439 
4 7 i 534 542 555 556 603 647 665 
696 711 761 967 969 982 987 995 

VEINTICINCO M 

051 056 073 162 163 174 176 l 8 6 
194 213 2 3 I 236 280 284 285 298 
304 320 328 338 340 342 407 411 
431 450 462 474 5 1 I 550 561 581 
594 631 661 727 742 765 871 872 
875 881 892 900 963 980 

VEINTISEIS MIL 

004 O l 6 075 103 106 I I I 128 l 6 0 
192 212 221 275 336 363 395 474 
480 489 537 566 615 656 685 68< 
806 &12 852 871 900 909 919 945 
957 959 

VEINTISIETE MIL 

021 O55 O78 113 I 5 4 204 228 230 
2 3 j 290 321 334 335 339 373 393 
425 429 446 462 473 487 49fí 504 
525 537 578 606 6,15 658 683 712 
734 746 754 /758 759 831 850 852 

937 943 951 98.3 98 í 985 994 

juclieucto comee el tu : isla ei' el í i a u [Jotel silo a 1.130 metros 
le al tura. coiiUmiipIiii.uh miuniticoí- uatuii amas» 
-ínlida. a lat nt ho de la tnañana pudienclo el U i r i i t a eleuii tí\ 
Kegreso a Haire imi« ei miisiik rMn (jo» la noc he 

f \ m da > meíia po persona. 22 pías. 

r»arf» informe- y delRlle!; á m i a n s e a: 

" V I A J E S B A R C E L O N A - E X P R E S S " 
l i l i . •iíhHá /Ucirid.'i l ' nc r t i i del AlIKOl, ¿í • A hM ACfcNKS MÍIJilA 

041 031 
154 162 
371 375 
498 521 
654 672 
933 944 

046 057 
268 275 
343 344 
545 548 
657 673 
797 804 
945 987 

»/*IMT lOCH 
084 0991 114 
194 220 237 
389 .405 413 
527 540-571 
712 736 756 
973 975 978 

104 149 163 
280 305 316 
373 376 44G 
570 592 609 
675 705 767 
816 820 834 
992 

O M " 
123 135 
247 267 
451 452 
590 632 
843 917. 

S MIL 
208 210 
321 322 
483 499 
613 636 
775 787 
840 847 

150 152 
273 341 
473 480 
634 635 
919 923 

234 247 
329 335 
506 534 
643 648 
793 795 
927 932 

AdinimbLraciCii., üe boleilais núm 11) 
Mariano Turmo.-Kamb'a de Ca ta luña , 

n ú m e r o 6 

T TE I NT fl MIL 
008 026 033 046 056 074 077 084 102 
167 171 173 184 197 195 209 218 231 
283 284 287 332 340 347 349 359 412 
421 430 465 475 491 509 519 542 597 
603 639 640 641 664 674 718 747 753 
754 762 771 798 825 859 876 880 890 
916 924 943 

TREINTA Y UN M I L 
031 079 122 126 139 154 226 230 240 
249 252 262 325 349 374 375 416 425 
430 450 473 514 526 545 573 618 620 
627 628 640 669 686 699 721 725 761 
765 832 842 881 882 913 945 950 988 

TREINTA . IOS MIL 
014 015 031 056 057 064 069 090 141 
179 187 208 241 258 294 295 304 306 
351 384 406 409 423 428 470 471 474 
476 485 489 509 532 545 575 576 583 
605 617 638 664 683 700 723 724 784 
797 865 870 939 978 996 

r reí i r a . r res MIL 
018 023 028 086 187 204 212 244 247 
248 259 280 294 325 350 376 393 401 
409 417 418 476 556 577 578 601 613 
620 -676 701 748 764 766 775 799 817 
850 853 858 881 928 930 982 988 991 

TREINTA v IA TRO MIL 
048 057 072 098 106 110 123 172 255 
262 265 296 301 313 347 363 381 390 
408 414 426 436 438 451 469 490 499 
553 562 579 617 640 663 676 678 696 
731 735 776 785 787 801 819 848 853 
869 902 908 913 927 964 980 

TREINTA v OINCO MIL 
009 020 046 091 096 111 136 198 200 
209 277 297 325 342 413 421 430 449 
470 504 507 519 551 610 651 667 671 
675 712 728 771 776 803 815 817 833 
865 877 882 

TREINTA v SEIS MIL 
039 058 081 119 121 157 161 201 219 
227 239 348 262 299 308 311 328 329 
333 386 419 432 449 466 471 581 592 
614 630 699 700 843 877 920 926 933 
942 968 983 

TREINTA V SIETE r i l L 
003 015 035 038 065 079 114 143 185 
186 227 276 284 286 328 336 390 431 
476 481 482 498 514 589 608 769 775 
807 836 862 864 867 900 903 973 

TREINTA V OCHO MIL 
005 060 078 101 144 152 177 178 210 
333 352 362 366 406 432 444 451 458 
465 474 486 518 519 535 536 556 572 
580 600 650 698 737 745 755 770 783 
803 809 811 830 837 876 884 885 887 
918 974 975 

n favor de una barriada 
En reunión de jünta directiva de b 

Federación de Propietarios Comercian
tes e Industriales del Pueblo Nuevo el 
presidente dió cuenta de las gestiones 
realizadas- en favor de la apertura de 
la calle L'ope de Vega entre Pujadas 
y Pedro I V , así cómo también de la 
construcción de la cloaca en la calle 
de Tortella y urbanización de la aiis, 
ma, quedando todos altamente satine 
choi, por la buena mareba de dichas 
gestiones y por eí interés demostrado 
por la Corporación Municipal y espe
cialmente por la Comisión de Ensanche 
en íavor de las barriadas que como la 
del Pueblo Nuevo, son obreras e indus
triales por excelencia. 

Dicha entidad, acordó hacerse intér
prete de las peticiones que a diario se 
le formulan en solicitud de mejoras pa
ra las barriadas, y elevarlas al „eñor 
alcalde siendo las más apremiantes ¡as 
siguientes • 

Construcción de la cloaca en la :alle 
de Pujadas, entre Rovira y Pluvia, por 
ser una via completamente ediiicada; 
aumento de luz por medio de faroles o 
focos er el Paseo del Triunfo y arre
glo o pavimentación del mismo; cons
trucción de pasarelas en la calle Navas 
de Tolosa entre Pallars y Lull y arre
glo de la misma; colocación de lunes y 
urbanización en las calles del Trabajo, 
San Martín, A l i Bey, Manso, Agrical-
tura. Selva, Besós y Ausias March, 
cuy zona está comprendici^ entre la 
Rier; de Horta y Cocheras Tranvías, a 
fin de que sus habitantes tengan fácil 
acceso a las mismas; asfaltado del pe
queño trozo de la calle de Pujadas 
entre Paseo del Triunfo y Mariano 
Aguiló. siendo lamentable que al ¿sfal-
tar dicha calle desde el Paseo del Triun
fo al Paso Nivel de la calle Pedro I V , 
se haya prescindido de hacerlo en dicho 
trozo de la sitada vía; ensanchar en su 
totalidar1 la calle Luchana entre Taillat 
) Wad-Ras, haciendo desaparecer ks 
barraca? que allí existen por no reunir 
las debidas condiciones de estética y 
salubridad. 

Liós también cuenta de haberse re
cibido la memoria publicada por la Co
misión de Ensanche en la cual se de
muestra gráficamente la deslizada 
por dicha Comisión, presidida por el 
señor marqués de Casa Pinzón, secun-
cado co entusiasmo por el vicepresi
dente don Antonio Prim y demás seño
res que componen dicha Comisión, estan
do todr compenetrados de las necesida-
de. que requiere el ensanche de la 

ciudad y sus barriadas extremas. 
Finalmente, a propuesta del pre

sidente, se acordó por unanimidad, con
tribuir colectivamente con una cantidad 
a! homenaje de cariño que los barce
loneses dedican a sus dignísimo alcalde 
señor barón de Viver. 

Fiesta Mayor de Sans 
Con mot ivo de la Fiesta Mayor de 

aquella populosa barriada, el Círculo 
de Sans, ha confeccionado un Pr0' 
grama de festejos para los días 24, 
25, 26, 27 y 31 del corriente y 1 de 
septiembre, celebrando grandes con
ciertos durante dichos días en la te
rraza del café , a cargo de la orques
ta «La Moderna de Granol lers» , lu
cidos y elegantes bailes de sociedad 
por la propia orquesta. 

PRODUCTO DE LAS UNIDAS FABRICAS L . C. SMITH • & CORONA 

N o v í s i m o m o d e l o u n i v e r 

s a l d e l a m á s a n t g u a y 

m á s r e n o m b r a d a m a r c a d e 

m á q u i n a s p o r t a b l e s . T i e n e 

e m i s m o t e c l a d o , e l m i s 

m o a n c h o d e c a r r o , c o m o 

l a s m á q u i n a s g r a n d e s . 

S u p r e c i o : L A M i T A D 

B A R C E L O N A R d a . S . P e d r o , 2 5 
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DEPOSITARIOS PARA CATALUÑA 
D R O G A S 

B A R C E L O N A Roger de Flor, 85 -

Escuela cíe Artes y Oficios 
Artísticos y Bellas Artes de 

Barcelona 
A N U N C I O D E M A T R I C U L A 

O R D I N A R I A 

Curso de 1929 a 1930 
E n cumpl imien to de lo prevenido 

en el Real decreto de 16 de d ic iem
bre de 1910 y d e m á s disposiciones v i 
gentes, desde el día p r imero al 30 del 
p r ó x i m o mes de septiembre, q u e d a r á 

•abierta en esta Escuela Centra l (Casa 
Lon ja , piso segundo), y en sus sucur
sales, la m a t r í c u l a ordinar ia del curso 
1929 a 1930. 

Quienes no hubieren podido efec
tuar la m a t r í c u l a dentro de este pla
zo, p o d r á n realizarlo, previa jus t i f ica
c ión satisfactoria de dicha impos ib i l i 
dad, en el p e r í o d o d" m a t r í c u l a ex
t raordinar ia y exclusivamente en las 
Óíjcinas de . s ec re t a r í a de la Escuela 
Central. Este p e r í o d o t e r m i n a r á en 31 
de octubre, t ranscurr ida cuya fecha, y 
salvo convocatoria especial, q u e d a r á 
definit ivamente cerrada la m a t r í c u l a 
correspondiente al curso 1929-1930. 

L a m a t r í c u l a es g ra tu i t r , sea cual
quiera el n ú m e r o de asignaturas que 
aspiren a cursar los solicitantes. Son, 
no obstante, de cuenta del mismo las 
pó l izas y t imbres correspondientes al 
resguardo de m a t r í c u l a . 

De conformidad con el a r t í c u l o 42 
del Real decreto de 16 de diciembre 
citado, para ser admi t ido a m a t r í c u l a 
se requiere ser mayor de doce a ñ o s , 
acreditar saber leer y escribir, y cono
cer las cuatro reglas d" A r i t m é t i c a . 
T e n d r á n preferencia los que hubieren 
merecido esta d i s t i n c i ó n en el curso 
p r ó x i m o pasado, y los que jus t i f iquen 
ser artesanos o hijos de artesanos o 
dependientes de comercio. 

L o s interesados h a b r á n de acre
ditar su edad, los mayores de 14 a ñ o s 
con su c é d u l a personal y los com
prendidos entre 12 y 14 a ñ o s , con la 
oportuna ce r t i f i cac ión de i n s c r i p c i ó n 
de nacimiento en el Regis t ro C i v i l , 
a c o m p a ñ a n d o a d e m á s , el tes t imonio 
de una persona conocida y habitante 
en esta capital. Es necesaria t a m b i é n 
la p r e s e n t a c i ó n del certificado acre
ditat ivo de haber sido revacunado. 

Horas de m a t r í c u l a : E n la Escuela 
Central (Casa Lon ja , piso segundo) , 
oficina de s e c r e t a r í a , ^odos los d í a s 
laborables, de 6 a 8 noche. 

E n la p r imera sucursal: Calle de 
Ar ibau , n ú m e r o 5, bajos, los lunes y 
martes laborables, de 6 a 8 noche. 

E n la segunda sucursal: Calle de 
S a l m e r ó n , n ú m e r o 37, pral . , todos los 
n i i é rco ies y jueves laborables, de 6 a 
8 noche. 

E n la tercera sucursal: Calle de 
Cortes, n ú m e r o 420, bajos, todos los 

-viernes y s á b a d o s laborables, de 6 a 
"8 noche. 

E n s e ñ a n z a s que se cursan: E n el 
Establecimiento Cen t ra l : A r i t m é t i c a 
y G e o m e t r í a p r á c t i c a s y elementos de 
C o n s t r u c c i ó n ; D i b u j o G e o m é t r i c o , 
A m p l i a c i ó n de D i b u j o G e o m é t r i c o , D i 
bujo ^ A r t í s t i c o , M o d e í a d o y Vaciado, 
C a r p i n t e r í a y Muebles, C o m p o s i c i ó n 
decorat iva , P i n t u r a ; C o m p o s i c i ó n de
corativa. Escu l tu ra ; ' C o m p o s i c i ó n de
corativa P in tura , aplicada a la M e t a -
bs t e r í a y C e r á m i c a ; Concepto del A r 
te e H i s t o r i a de las Ar tes decorati
vas; T e o r í a e H i s t o r i a de las Bellas 
^•rtes; A n a t o m í a A r t í s t i c a ; Perspec
t iva, D ibu jo del A n t i g u o , D i b u j o del 
Na tu ra l , Escul tura del A n t i g u o , Es
cultura del N a t u r a l y T a l l e r de V a 
ciado. 

E n la pr imera sucursal, calle de A r i -
rnU\]1Umero s' bajos' D i b u j o A r t í s t i 
co, M o c H a d o y Vaciado y Ta l l e r de 
encuademaciones A r t í s t i c a s . 

Cuarto Congreso IVlunjal de 
Avicultura 

E n c u é n t r a n s e en Barcelona los 
i lustres profesores E l f o r d y Franc is , 
que en u n i ó n de otros, v i a j a n por t i 
Sur de E u r o p a en p r e p a r a c i ó n dtd 
Congreso y E x p o s i c i ó n Mondui les de 
A v i c u l t u r a , que deben celebrarse en 
Londres e l 1930. 

E l profesrc E l f o r d , que actualmen
te preside l a A s o c i a c i ó n In te rnac io
na l para el progreso de l a A v i c u l t u r a 
t é c n i c a y c i e n t í f i c a , fué delegado díd 
C a n a d á en el Congreso celebrado en 
Barcelona en 1924, y M r Percy A. 
Francis , f o r m ó t a m b i é n parte de l a 
D e l e g a c i ó n b r i t á n i c a , y ac tualmente 
es d i rec tor del que se c e l e b r a r á en 
Londres el p r ó x i m o a ñ o . , 
• Ambos s e ñ o r e s conservan de nues

t ra c i u d a d g r a t í s i m o recuerdo, y son 
grandes admiradores de Barcelona y 
de su E x p o s i c i ó n . Aye r v i s i t a r o n a l 
alcalde, y esta noche s e r á n obsequia 
dos con u n banquete que , les ded'ca 
la A s o c i a c i ó n Regional de Ganade
ros de C a t a l u ñ a . 

M r . E l f o r d y M r . Francis , acempa-
ñ a d o s del profesor don Sa lvador Cas-
te l ló , en su ca l idad de presidente de 
la S e c c i ó n de Europa Continental", 
en d icha A s o c i a c i ó n I n t e r n a c i o n a l , 
han conferenciado en M a d r i d y en 
Lisboa con los m in i s t r o s y directores 
generales de A g r i c u l t u r a , pa ra u l t i 
men les detalles a f i n de que E s p a ñ a 
y P o r t u g a l tengan en el Congreso de 
Londres una b r i l l a n t e r e p r e s e n t a c i ó n . 

Luego p r o s e g u i r á n su viaje por el 
Sur de Europa hasta Egip to y Pa
lest ina, y a l regreso, c o n v o c a r á n para 
una r e u n i ó n i n t e r n a c i o n a l que ten
d r á l u g a r en Londres en el p r ó x i m o 
mes de octubre con el objeto da de
t e r m i n a r el espacio que o c u p a r á ca
da uno de los ve in t iocho p a í s e s , y a 
adheridos en l a E x p o s i c i ó n del Pala
cio de Cr i s t a l , donde t e n d r á l u g a r el 
Cuarto Cer tamen M u n d i a l de A v i c u l 
tu ra . 

Tan to en Lisboa como en M a d r i d y 
en Barcelona, dichos profesores h a n 
sido m u y agasajados, m o s t r á n d o s e 
a l tamente satisfechos de su g e s t i ó n 
cerca de ambos Gobiernos y de las 
atenciones recibidas en E s p a ñ a y en 
Po r tuga l . 

Deseamos a tan i lus t res h u é s p e d e s 
una g r a t a estancia en esta c a p i t a l y 
é x i t o en l a obra en" favor del pro
greso 'de l a a v i c u l t u r a un ive r sa l . 

E L T I E M P O 

Estado del tiempo en Cata luña a las 
ocho horas: 

En general, el tiempo es bueno, par
ticularmente en todo el interior del país, 
pues por la región costera existen nubes 
aisladas de convección local. 

Durante las ú l t t ímas 24 horas, se re-
gisi'raron lloviznas en la costa de T a 
rragona y Barcelona, no excediendo de 
3 mi l ímet ros en San A d r i á n del Besós 
y 2 en Tarragona. 

La temperatura mínima ha sido de 6 
grados en el lago Estangento. 

E n la segunda sucursal, calle de 
S a l m e r ó n , n ú m e r o 37. pral . , D i b u j o 
A r t í s t i c o y Modelado y Vaciado. 

E n la tercera sucursal, calle de Cor
tes, n ú m e r o 420, bajos, D i b u j o A r t í s 
t ico. 

Provis ionalmente , en la segunda su
cursal, calle d e ' S a l m e r ó n , n ú m e r o 37, 
f r i n c i p a l , hasta que quede habi l i tado 
su lugar propio , Color ido y Composi
c ión. 

El mejor aíracíivo 
de una mujer hermosa 

cons i s t e e n p o 
seer u n cu t i s ter» 
so y suave, l o q u e 
se o b t i e n e f ác i l 
m e n t e u s a n d o a 
d i a r i o l a a c r e d i 
t a d a c r e m a 

. J ^ * / De venta en lo» W m J ^ 

mejore? establecimiento» ^ ^ y j 

G E R A R D O S E G U R A 
Muntaner. 140 - B A R C E L O N A 

Delegación de Hacienda 
Pagos s e ñ a l a d o s po r l a D e l e g a c i ó n 

de Hacienda: 
Consorcio Pue r to Franco, pesetas 

55.044,09; don J o s é Barba, 248; don 
M a n u e l Bor r a jo , 182,68; don Juan 
Balbas, 30; don Rafae l C l a v e r í a , 
5.220,45; don E v a r i s t o GaSado, 2347,50 
don Lorenzo Cruz , 500; don H i p ó l i t o 
Denevert , . 372 25; . don J o s é M . T a r r e 
V i d a l , 1.000; don J o s é Fo l ch , 3.000; 
don Juan Ganer, 500; don T o m á s Mar 
t i , 3.000; d o ñ a Josefa Masip , 2.000; 
don J o s é Qiguendo, 600; don V i c e n t e 
O r o v i t a , 2.950; don C é s a r P é r e z , 60; 
don Juan J o s é Rocha, 1.000; don J o s é 
R o v i r a , '45; d o ñ a M a r g a r i t a Sauch, 
2.000; don Pascual Sogas, 1.000; don 
Gerardo Sala, 1.446,66; Tup inamba , 
S. A. , 1000; don S i l v e r i o V a l l s , 6.000; 
don Cas imi ro V i í á , 952.56; H . A . Ace i -
tei . M a r t í , 1.721,78; don Juan A l v e r t , 
97,50; d o ñ a Mercedes A m e l l , 1607,95; 
don Pedro Barbany , 356,39; don F ran -
cifeo Balce l l s , 52,72; don V í c t o r Mer -
keus, 316,88; don Pedro Begas, 75,60; 
d o ñ a A n a B a c a r d í , 708,7;; xión I s i d r o 
Eiosca, 158; d o ñ a M a r í a C r i s t i n a .Ca-
sagran, 1.049,11; don J u a í i Comas, 
158; don J o s é Card l l a , 7 5 , ^ ; don Ma
nuel Campmany, 152,14; don Salvador 
D o m é n e c h , 72,37; don Ja ime Forne l l s , 
6G,53; don Francisco F igue ro l a , 
2,325,14; don A n t o n i o V i m e n o , 168,18; 
don V a l e n t í n Gar ino , 144,74; don Sal
vador Jube r t , 457,38; don E n r i q u e 
L l e d ó , 118,13; d o n V a l e n t í n M o r r a l , 
252; do.n A l b e r t o M a r o h , 293,28; don 
M i g u e l M a r t í , 1579,68; don, J o s é Ma
r í a P a l l e j á IG.451,49; don R a m ó n R i -
guet , 120,75; d o ñ a M a r í a Primas, 
29*,3t; don M a n u e l P ich j . 1^2,98; don 
José P e r i c h , Ífc8; don Feder ico Rivas 
517,75; R o v i r a Hermanas,-932,26; do-

Josefa R o v n a, 131,61; -don A . Ra-
n cneda,' 192^'9;; don J o s é S u ñ o l . 210; 
Fe i rous Sans, 90,18; do r A n t o n i o Zau-
n í , 36,75; E u v r o Acei tes Porcar , S. 
A., 210. ' 

A N T I S E P T I C A 
/ ^ A A r e i T A R S E S I H ^ B O " 

" " f c O C H A . A L O S OUE R E E M P l - A ^ 

c O N E N O R M E V E M T A J A 

PERFUMEWA HIGIENICA CALBC* 

L 
A f e í t e s e c o n 

L A C T I N A 

C o n s e g u i r á suavizar su c u t i s y 
e v i t a r l e t eda clase de granos e 
i r r i t a c i o n e s , pues es u n produc
to r i gu rosamen te a n t i s é p t i c o . 

Cada tuba contiena tras hojos de afei
tar de la renombrada marca El Fénix" 

B A Ñ E R A S » L A V A B O S 
C A L E N T A D O R E S 

W A T E R 8 B I D E T S 
C U A R T O S D E B A Ñ O 

J A I M E S A U R E T 
7 • P E L A Y O • 7 

M é t o d o d e l D o c t o r A S U E R O 

El doctor P A G E S C H O Y , d e s p u é s de permanecer en la Cl ín ica del doc
tor A S U E R O , pract ica a los enfermos, el mismo m é t o d o t e r a p é u t i c o que 
practica et autor en su Cl ínica de S. S e b a s t i á n . A r a g ó n , 376. T e l é l . 51-313-

r E L MISMO DIA D E SU S A L I D A 

se vende en Madrid, pudiendo ad" 
quirsrlo nuestros lectores en los 

• • • • • 
• • • • • • • 
n 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

siguientes puntos de venta: 
Quiosco Cal le de A l c a l á , f r en te a l Banco de E s p a ñ a . 

> 

> 

> 

Puesto 

> 
> 

Tea t ro Apolo 2> • > > 

i «LA VOZ» 
» f ren te a Calat ravas . 
j> » al l e a t r o A l k á z a r . 

Puer ta del Sol « E L L I L E R A L » . 

> » > f r en te al Bar F l o r . 
> > » esquina a A l c a l á . 
» > > cerca calle Carretas . 

Calle de Carretas, Bar Ideal . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
n n n n n n n n n n n n n n n n n a n n n D n n D D a n n n a n D n m n n n m n n a r 

¡ d a M u n i c i p a l 

R E N O V A C I O N D E M A T R I C U L A 

. Se recuerda a los alumnos de las 
Escuelas municipales que el plazo se
ñ a l a d o para la r e n o v a c i ó n da m a t r í c u 
las termina el d ía 31 del corriente, 
pudiendo. acudir todos los. d í a s , de 11 
a 13, a las Oficinas del Negociado de 
Cul tura { E s c u e l á munic ipa l de M ú s i 
ca, entre B r u c h y Valenc ia ) , los que 
deseen reingresar, para efectuar a l l í 
su i n s c r i p c i ó n . 

Se advierte una vez m á s que los que 
dejen de inscribirse dentro del plazo 
s e ñ a l a d o s e r á n considerados de baja, 
por entenderse que renuncian al re
ingreso en dichas" Escuelas. 

S O B R A N T E S D E V I A P U B L I C A 

A los efectos procedentes y con el 
f in de que dentro del plazo de 15 d ía s 
a contar desde el siguiente al de la 
p u b l i c a c i ó n del presente anuncio en 
el " B o l e t í n O f i c i a l " de la provincia , 
puedan formularse, por quienes se 
crean con decebo a ello, cuantas re
clamaciones sean pertinentes al caso, 
se hace p ú b l i c o que !a C o m i s i ó n m u 
nicipal permanente, en s e s i ó n ceelbra-
da con fecha 13 de los corrientes, 
a c o r d ó incoar expediente para decla
rar sobrante la v í a p ú b l i c a y vacante 
de paso de agua, las siguientes v í a s : 
a) E l t rayecto del Tor ren te de M a 
r iné , comprendido entre las calles de 
Indus t r ia y C ó r c e g a ; b) E l t rayecto 
de la calle de la Coronela, ' tntre las 
de N á p o l e s y Berenguer, y c) E l t ra -
3'ecto de la calle de Berenguer entre 
las de C ó r c e g a é Indus t r ia . 

E L REGRESO D E L A L C A L D E 

A y e r a m e d i o d í a , procedente de 
Franc ia , r e g r e s ó a esta c iudad , 
el a lcalde s e ñ o r b a r ó n de V i v e r . 

F u é r ec ib ido en l a e s t a c i ó n de 
Franc ia po r el a lcalde acc identa l se
ñor P o n s á y var ios concejales y te
nientes de alcalde. 

E l s e ñ o r , b a r ó n de V i v e r estuvo a 
p r imeras horas de l a t a rde en las 
Casas Consis tor ia les , donde se ente , 
ró de las obras de r e s t a u r a c i ó n de l 
edif ic io realizadas d u r a n t e su ausen
cia, v i s i t ando las p i n t u r a s de Ser t , 
colocadas en la G a l e r í a de Honor . 

E l b a r ó n de V i v e r d e s p u é s de pa
j a r una t e m p ^ i ada en Con t r axev i l l e , 
ha permanec ido unos d í a s en Estras
burgo; 

A y e r t a rde se e n c a r g ó e l ba
l ó n de V i v e r de l a A l c a l d í a , ce
sando el s e ñ o r P o n s á en e l desem
p e ñ o acc iden ta l de l a misma . 

U N A S U B A S T A 
Has ta e l d í a 9 de sep t iembre p r ó 

x i m o , a las doce de la m a ñ a n a , se 
a d m i t i r á n en e l Negociado M u n i c i 
pal de Obras P ú b l i c a s de l a S e c c i ó n 
de Ensanche, p l iegos de p r o p o s i c i ó n 
para op ta r a l a subasta de las obras 

de p a v i m e n t a c i ó n de l a ca l le de P ro -
venza en t re las de U r g e l y Tar rago
na, que, bajo e l t i p o de 198.172'12 
pesetas, se c e l e b r a r á en estas Casas 
Consis tor iales e l s igu ien te d í a 10. 

E l p l iego de condiciones, presa , 
puesto y planos a que h a b r á de sub
ordinarse l a e j e c u c i ó n de d icha obra 
se ha l l an de manif ies to en l a c i tada 
dependencia m u n i c i p a l . 

Un homenaje a msmorla de 
ios Mozos de Escuadra 

E l día 17 del actual, se celebró en 
el t é rmino municipal de Seva, paraje 
titulado Can Pere Sala, el acto de c o l ó - . 
car una lápida conmemorativa del glo
rioso hecho llevado a cabo por las fuer
zas del Cuerpo de Mozos de las Es
cuadras de Barcelona, en el que sacrifi
caron la vida, en cumplimiento de su 
deber, dos individuos de la Inst i tución. 

E l hecho ocurr ió el día 25 de marzo 
de 1845, en el encuentro habido entre k s 
fuerzas de las Escuadras y la Asocia
ción de malhechores llamada "Los t ra 
bucaires". Se hallaban éstos en las cer
canías de Taradell, en la casa llamada 
"Pere Sala", de Terrassols, cuando 
aparecieron los Mozos de" Escuadra, y 
emprendieron combate con los foragi-
dos, resultando muertos los mozos Bar-
set y Palomeras. 

Concur r ió al acto el diputado señor 
Mar imón , con el jefe del Cuerpo, señor 
Oller, y las autoridades de los pueblos 
comarcanos. 

E l acto resul tó importante, bendicien
do las lápidas el pá r roco de Seva, pro
nunciando elocuentes discursos los se
ñores Oller y M a r i m ó n , terminando el 
acto con el rezo de un responso dedicado 
a la memoria de aquéllos már t i r e s . 

^ a p i t a n i h 

V I S I T A S 
Recibió ayer m a ñ a n a el capi tán gene

ral, a las autoridades de la ciudad, ene 
estuvieron en Capitanía, a complimcn-
tarle. 

También le cumplimentaron una comi
sión de exploradores de Zaragoza, el 
señor Blas Sorribas y el abate mitra
do de Montserrat. 

L A N E U R A S T E N I A 

No es una enfermedad p rop iamen
te d icha; es una d e b i l i d a d de los ó r 
ganos de l s is tema nervioso, que da 
l uga r a u n males ta r genera l . E l neu
r a s t é n i c o no t i ene d o m i n i o de s í 
mismo. E l t ed io se apodera de é l y 
s iente u n a b a t i m i e n t o que le i m p i 
de gozar de l a v ida . 

Es ta d e b i l i d a d desaparece f á c i l 
men te tomando e l e n é r g i c o recons
t i t u y e n t e F O S F O - G L I C O - K O L A D O 
M E N E C H , que desde hace t r e i n t a 
a ñ o s r ecomiendan los m é d i c o s . 



Pá^-'na 8 E L D I A G R A F I C O Jueves, 22 de agosto 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o c E N T R E 

U n a buena pieza 

FINAL D E L CAPITULO CUARTO 
Las pruebas de la h e r o í n a no h a b í a n te rminado , pues 

u n mes m á s tarde se c e l e b r ó una nueva fiesta exactamente 
del m i s m o c a r á c t e r ; con la d i ferencia de que la segunda 

. vez el cabello le f ué arrancado hasta cerca del cuero. 
A h o r a era una m u j e r , . que p o d í a contraer m a t r i m o n i o . 
L a edad de la n i ñ a era alrededor de trece a ñ o s . 

L a ceremonia del m a t r i m o n i o es m u y rara . N i el m u 
chacho n i la muchacha t ienen voz n i voto en el asunto. 
E l padre de la doncella, que ha puesto sus ojos en u n j o -
venci to de su agrado, v i s i t a a los padres del muchacho. 
S ó l o Dios sabe q u é es lo que hablan entre s í ; pero i n d u 
dablemente se t r a ta de una c u e s t i ó n de mucha i m p o r t a n 
cia, porque generalmente pasan tres d í a s de e m p e ñ a d a 
d i s c u s i ó n , y el asunto es l levado a cabo con g ran secre
to , debido, s in duda alguna, a que se t ra ta de ev i ta r que 
n i la chica n i el chico se den cuenta de la red que se teje 
a su alrededor. 

Pocos d í a s d e s p u é s , el muchacho queda m u y sorpren
dido al ver que los parientes varones de la n i ñ a lo t o m a n 
a empellones y lo conducen a la casa de la que s e r á su 
mu je r . Es costumbre que el muchncho no debe poner re
sistencia al p rocedimiento . Las parientas de la muchacha 
e s t á n todas en el secreto, pues se hal lan todas reunidas y 
la colocan inmediatamente en una hamaca. Entonces apa
recen los contoolies y pract ican un l igero acto de " e n 
can tamien to" y colocan en seguida al j o v e n en la hama
ca. Se encienden fogatas en el i n t e r i o r de unos c á n t a r o s 
de bar ro colocados debajo de la hamaca, para que sea é s 
ta envuelta por el humo, y los dioses de madera de ambas 
famil ias son colocados alrededor. Empieza nuevamente el 
c á n t i c o de los contoolies y la cadencia de f ú n e b r e s notas 
se eleva hasta u n f o r t í s i m o y es seguida por todos, hasta 
que muere el fuego. Entonces cesa el canto y el muchacho 
es sacado de la hamaca. Nad ie asiste a esta ceremonia, 
sino los parientes inmediatos de ambas famil ias . 

D e s p u é s sigue una fiesta, t ras de la cual el muchacho 
se d i r ige a su v iv ienda , como si ta l cosa. Dos veces m á s , 
durante la quincena que sigue, los promet idos pasan po r 
la misma prueba. 

Y ahora viene el final de esta curiosa costumbre. Des
p u é s de todos los preparat ivos y ceremonias, uno espera 
que todo t e r m i n é en una o r g í a salvaje de baile y fiesta. 
Pues no es a s í ; e l final es la sencillez misma. E l padre de 
la chica se encuentra con el muchacho al amanecer y se 
d i r igen jun tos a la selva, para vo lver a la hora del cre
p ú s c u l o con u n ato de l e ñ a al hombro . Es to deja c imen
tado el m a t r i m o n i o . A l con t ra r io de las ideas de la gente 
c iv i l izada , la novia no se va a v i v i r a la casa del nov io . 

L O S H O R R O R E S , M O l V s , 

T R U O S Y M I S T E R I O ^ 

D E L A A M E R I C A 

C E N T R A L 
E l t iene que i r a la de ella, l levando sus armas y todo lo 
que posee en la casa de sus padres. Y all í queda obligado 
a permanecer, quieras o no quieras, hasta que nace el 
p r i m e r h i j o . Entonces, si la mu je r lo desea, pues el h o m 
bre no tiene derecho a vo to en la mater ia , puede ella irse 
a v i v i r a casa de la f ami l i a del ma r ido . Pero esto ocurre 
m u y r a r a vez. 

E l a m o r e s u n a s u n t o d e s c o n o c i d o 
Indudablemente , d e s p u é s del m a t r i m o n i o , la m u j e r go

bierna enteramente al hombre y es el j e fe . F u e r a de los 
contoolies, del j e fe y los caciques, su palabra es ley para 
todos los d e m á s miembros de la t r i b u de los Chucunaque. 
Y a se t ra te de la c o n s t r u c c i ó n de una nueva v i v i e n d a ; de 
la o b t e n c i ó n de a l imentos ; de la cor ta de l e ñ a o de cual
quier o t ro detalle d o m é s t i c o , el hombre no s u e ñ a en t o 
m a r d e t e r m i n a c i ó n algunaj a menos que l a m u j e r se lo 
diga. 

S e g ú n lo han decretado los dioses, por boca de los 
contoolies, se casan estrictamente dent ro de la t r i b u . Esta 
es la e x p l i c a c i ó n m á s sencilla que puede darse al desarro
l l o de la tuberculosis y otras enfermedades entre los se
xos . E l beso es desconocido y cada uno de los c ó n y u g e s 
parece serle completamente ind i fe ren te al o t ro . 

E n su cu l tu ra e s t á n al n ive l de los animales. L o s p r o 
blemas del amor que frecuentemente encara el n ó r d i c o 
moderno, con sus complicaciones p s i c o l ó g i c a s , no exis ten 
para los infant i les Chucunaques. M i r a todos los asuntos 
d o m é s t i c o s y mari tales con calma absoluta. Cuando llega 
el t i empo del a lumbramiento , la m u j e r abandona el hogar 
y se d i r ige sola a la selva, aparentemente s in l levar nada, 

•ni s iquiera al imentos. Regresa u n d í a o dos d e s p u é s , t r a 
yendo en brazos a la c r ia tu ra , de la cual n i n g u n o de los 
padres se preocupa en absoluto, s in impor ta r les que v iva 
o muera . 

L a ú l t i m a ceremonia que d e s c r i b i r é de los Chucuna
que es el r i t o f ú n e b r e . 

E l contoolie je fe , que siempre lo d i r i g e todo, arregla 
una r e u n i ó n de toda la v i l l a , v i s t i é n d o s e en este caso en 
f o r m a d i fe ren te que en la ceremonia mat r imonia l^ u otras 
fiestas. L l e v a la cabeza desnuda y no usa los collares de 
huesos. V a vest ido con u n la rgo t ra je , cubier to de gero-
glif icos de g ran impor tanc ia m í s t i c a . A l r e d e d o r del pes
cuezo l leva u n hermoso collar, de plumas amari l las , va
r i ando en t a m a ñ o desde las m á s p e q u e ñ a s en la parte de 
a t r á s , en donde va atado, hasta las m á s grandes al centro, 
al f rente . Con una " v a r i t a de v i r t u d " en cada mano, va
r i tas que t ienen diez y ocho pulgadas de la rgo y t e r m i 
nan en un p o m p ó n de plumas del mismo color , d i r ige t o 
do el m o v i m i e n t o . 

Las caras de l«s indios de ambos sexos aparecen p i n 
tadas ; de r o j o , las mej i l las , con una fa ja negra sobre las 
narices. A l r e d e d o r del cuello l levan todos los recuerdos 
de f a m i l i a -que poseen: muchos collaretes de diferentes 
clases de dientes de animales ; huesos de dedos de n i ñ o s 
y a d e m á s muchos dientes curvados, color naranja , de una 
especie de rata a c u á t i c a gigante. 

L o s parientes m á s inmediatos del d i f u n t o usan en esa 

P O R F . A . M I T C H E L H E D G E S 

M i e m b r o de la Sociedad G e o g r á f i c a 

de I n g l a t e r r a y del C o m i t é del M u s c o 

B r i t á n i c o para las Exp lorac iones M a y a s 

o c a s i ó n , collares de madera dulce que despiden un fuerte 
aroma. 

E l cuerpo, que reposa sobre la hamaca en la cual ocn, 
r r i ó la muer te , es envuel to en hojas de banana. En la 
o c a s i ó n que relato, d e s p u é s de ser amorta jado así el ca
d á v e r , se e l evó u n gemido f ú n e b r e de todos los indios e 
indias, que nos puso la pie l de gal l ina . E l gemido siguió 
cont inuo, sin i n t e r r u p c i ó n , durante cinco minutos , subien
do hasta notas a g u d í s i m a s , para bajar luego a los tonos 
m á s bajos. D e s p u é s s i g u i ó u n acto de encantamiento por 
el j e fe contoolie. 

Cuando t e r m i n ó esta par te de la ceremonia, se sacó la 
hamaca, que f u é arras t rada lentamente hasta una distan
cia considerable en la espesura por los parientes del di
funto . E n aquel lugar h a b í a var ios mausoleos de grandes 
dimensiones hechos de b a m b ú , en los cuales se repi t ió el 
m i smo r i t o ; pero esta vez de mayor d u r a c i ó n , continuan
do hasta que se hubo t e rminado de cavar una zanja para 
el c a d á v e r . Este f u é colocado dentro, siempre en la ha
maca, con la cara hacia el cielo. E n seguida se le metió 
una vara de b a m b ú en la boca, d i r i g i d a hacia arr iba y se 
l l enó la zanja de t i e r ra , cubr iendo al ind io hasta que sólo 
q u e d ó al descubierto la erecta vara de b a m b ú sobre la 
superficie. L a vara fué sacada d e s p u é s de esto, dejando 
solamente un agujero frente a la parte que c o r r e s p o n d í a 
a la boca del d i f u n t o . 

D e s p u é s se le i n t r o d u j o po r el agujero bucal un la^go 
p á m p a n o , que fué sacado hasta la parte exter ior del te
cho del mausoleo, en medio de u n grande y prolongado 
lamento de despedida de los indios. 

Sus creencias religiosas son m u y simples y su fe es 
realmente hermosa. Creen que cuando cae la noche, el 
e s p í r i t u del mue r to sale por la g u í a de v i d y sigue su ca
m i n o hasta el r í o , donde una cayuca (canoa) encierra a 
o t ro e s p í r i t u que lo espera sentado. E n t r a a la cayuca 
y es conducido por el o t r o e s p í r i t u hasta el sitio en que 
el r í o se d iv ide en var ios ar royos , en cuya con junc ión se 
encuentra el G r a n E s p í r i t u , para indicar le el arroyo que 
debe seguir. E l v ia je c o n t i n ú a en la cayuca hasta que e! 
e s p í r i t u del i n d i o m u e r t o llega a una v i l l a celestial, la 
Va lha l l a de los muer tos Chucunaques. 

•[ C o n t i n u a r á en el n ú m e r o del p r ó x i m o domingo 

C U E S T I O N S O C 1 A I 
D E INTERES PARA LOS 
PINTORES- DECORADORES 

Se avisa a todos los socios del Sin
dicato L i b r e Profesional de Pintores 
Decoradores, que con toda urgencia 
se pasen por esta Secretarla con las 
dos fo tograf ías , con el l i n de unirlas 
a la hoja del Censo para exped ic ión y 
entrega del carnet del C o m i t é Par i 
ta r io , 

T a m b i é n se hace presente a todos 
los que aun no se han hecho socios de 
este Sindicato, que por acuerdo de 
esta fecha de la Junta d i rec t iva se 
concede un plazo de un mes para el 
ingreso en el mismo, pasado el cual 
s e r á necesario abonar una cuota^ de 
entrada. 
E L CENSO D E LOS REPOS-

TEROS Y PASTELEROS 
Se pone en conocimiento de todos 

los obreros reposteros y pasteleros no 
socios de la entidad Unión de Repos
teros y Pasteleros de Barcelona, que 
en el t é r m i n o de ocho días pasen por 
el local social de ésta , Baños Nue
vos, 1, pral . , para ser inscri tos en el 
Censo obrero, a d v i r t i é n d o l e s que, de 
no hacerlo así , pueden ocas ionárse les 
dificultades. 

SORRE E L HOMENAJE D E 
LOS SINDICATOS L U í R E S 
A L GENERAL M A R T I N E Z 

A N I D O 
La Comis ión organizadora del acto 

que en homenaje al vicepresidente 
del Gobierno general M a r t í n e z Anido, 
preparan los Sindicatos Libres de Es
paña , ruega muy encarecidamente a 
los que hayan recibido circulares i n 
v i t ándo l e s al mismo, se s irvan contes
tar seguidamente sobre el n ú m e r o de 
t ickets que han de reservarse para el 
banquete, advirtiendo que por no en
contrar local capaz de albergar ma
yor n ú m e r o de 2.000 comensales, ha 

habido necesidad de reducir a este n ú 
mero el de inscripciones, por cuya 
circunstancia h a b r á que aceptar so
lamente las que se vayan produciendo 
inmediatamente. 

T a m b i é n se recuerda a los Sindica
tos que todos los d ías , de cuatro a 
nueve, pueden recoger en el local de 
la Confederac ión Regional (Rambla 
de Santa Mónica , 25) los sellos Pro
homenaje que se han emi t ido al pre
cio de 25 c é n t i m o s uno, que es la 
cuota fijada como m á x i m a para cada 
afiliado. 
ASOCIACION PROFESIONAL 
Y M U T U A DE EMPLEADOS 
Y OBREROS DE POMPAS 

FUNEBRES 
E l d ía 30, a las 22 de p r imera con

vocatoria y t ranscurr ida media hora 
(si no hubiese suficiente n ú m e r o de 
asociados) de segunda, c e l eb ra r á esta 
entidad Asamblea general ordinaria , 
en su local social. Rambla Santa Mó
nica, 25. 

Ruega la Junta d i rec t iva la mayor 
puntual idad en la hora lijada, como 
asimismo la asistencia de todos en 
general, pues sabido que siendo el 
p r imer cambio de componentes de 
ella y no estando prevenidos en nues
tros Reglamentos qu iénes deben ser 
los primeros en cesar, es por lo que 
se suplica la puntual asistencia, a fin 
de no demorar la hora de apertura 
de la Asamblea de nuestra Mutua que 
a con t i nuac ión debe celebrarse. 
A LOS OBREROS DE LAS OBRAS 

D E L PUERTO 
Por acuerdo tomado en Junta d i 

rectiva, se pone en conocimiento de 
los c o m p a ñ e r o s que forman parte de 
la ponencia, se sirvan asistir a la 
r eun ión que se c e l e b r a r á el viernes, 
23 del corriente, a lás nueve y media 
de la noche, en el local social, con e 
fin de u l t i m a r las conclusiones fo rmu
ladas por és ta , se recomienda la pun
tual asistencia. 

V i s i t e n t o d o s 

E l B a r a t o 
No se a r r e p e n t h á n 

Ahora es la ocasión de comprar en estos 
Almacenes los artículos de mayor consumo 

A M U Y B A J O P R E C I O 

Toallas rusas, sábanas, almoha
das. Juegos de cama y manteles 
con g r a n r e b a j a 

L a s confecciones de temporada 
p a r a - s e ñ o r a , caba l lero y n i ñ o 

A P R E C I O S I R R I S O R I O S 

I l la 

Verdaderas gangas 
en Sedas, Lanas, Fantasías, 
Estampados, Tejidos, Percales 

y Cretonas 

La Tiesta Mayor de San Ginés 
deis Agudells 

La Tenencia parroquial de San Gi
nés deis Agudells, ce lebra rá su fieS' 
ta mayor el p r ó x i m o domingo, 25 ael 
actual, h a b i é n d o s e procedido, por tal 
motivo, a terminar l a urbanización 
de aquel pintoresco camino, el cual 
se ha cenvertido en un verdadero pa
seo, para mejor comodidad de los de
votos sanginenses, desde donde se 
contempla un panorama hermoso y 
atractivo. 

En la antigua iglesia, madre de las 
iglesias de Barcelona, la «Schola Can-
torum Romaní» , aumentada ^cn in
superables tenores, c a n t a r á c<,n 
a c o m p a ñ a m i e n t o de la Orquesta no-
m a n í , con sólo instrumentos de cuer
da, l a misa a tres vocese del 
t í s imo Sac ramen to» , del maestro 
Ribera, en la que t e n d r á lugar el oa-
neg í r i co de los Santos Patronos, por 
un reverendo Padre de los Sagran 
Corazones. 

Después del Oficio segu i r á la PT°' 
cesión, con banda de m ú s i c a y 
nizada por el canto de, los Gozos q ^ 
c o n t i n u a r á n sclemnemente dentro 
la iglesia a su regreso. 

Se t e r m i n a r á la fiesta con laS s 
picas sardanas de los mejores a.uW* 
catalanes, por una renombrada ero. > 
d i s t r ibuc ión de obsequios, etc., etc. s 

O D R I Z e 
31 necesita V. hallarla pronto, de 
lorables cualidades y debidamente g 
rantlda, ú n i c a m e n t e debe recurrir 

INSTITUTO SANITARIO DE LACTANCIA 
B a l m e s , 6 , p r a l -

Teléfono 17.050 De 8 a 12 y d e - í » 
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A J E D R E Z 

I I C o n c u r s o I n t e r n a c i o n a l 

d e l a E x p o s i c i ó n 
I O S J A K T I D O S D E A N T E A N O C H E 

I/2 A l m i r a l l ( M a d r i d ) 
C o r t é s ( C a t a l u ñ a ) 1/2 

1/2 De la Fuente ( C o r u ñ a ) _ 
Espinosa (Valenc ia) 1/2 

0 Aubarede ( C a t a l u ñ a ) 
E rb ina ( V i t o r i a ) I 

1 Soler ( C a t a l u ñ a ) 
Lafora (Valenc ia) O 

0 C a s t e l l á ( C a t a l u ñ a ) 
P. de M i g u e l ( L e ó n ) I 

1/2 P. de L e m a ( M u r c i a ) 
M a t t a (Sevi l l a ) 1/2 

1/2 G ó m e z ( M a d r i d ) 
C á m a r a (Valenc ia) 1/2 

1 Tor res (Sevi l la ) 
Picazo (Albacete) o 

Terminada la pr imera Ronda, que
dan eliminados los siguientes s e ñ o r e s : 

D e l pr imer Grupo : 
De la Fuente, de C o r u ñ a . 
De l segundo Grupo : 
Erbina , de V i t o r i a . 
Del tercer Grupo : 
Cas t e l l á , de C a t a l u ñ a . 
Del Cuarto Grupo : 
Picazo, de Albacete. 

El amlócraia de la carretera 
A R A G O N , 2 0 8 

S E M I F I N A L E S 
Pr imer Grupo : 
A i m i r a l l . 
Lafora . 
M a t t a . 
G ó m e z . 
Segundo Grupo : 
Soler. 
Navar ro . 
Torres . 
Espinosa. 
Tercer Grupo : 
P. de M i g u e l . 
C á m a r a . 
C o r t é s . 
Aubarede. 
Cuarto Grupo: 
R i b d a . 
Font . 
Ortueta . 
P. de Lema. 

A P E R T U R A 
F . A l m i r a l l 

( M a d r i d ) 
Blancas 

E S P A Ñ O L A 
L . C o r t é s 

( C a t a l u ñ a ) 
Negras 

A 
P 
D 
A 
C 
A 
C 
A 
O 
T 
T 
P 
P 
C 
C 

P 4 R 
C : A R 

5 C R 
4 D 
X ? 
X C 
3 A 
5 C 
X D 
X A 

O 
R 1 R 
D 1 h 
3 C D 
3 V R 
4 D 2 R 
X C 

R a A 
P X ? 
C 4 D 
P 3 A D 
C 2 R 
C ¿ C 
T X T 
T X T 
R 3 P 
C 2 R 
C 4 A 

3 T 
4 A 
2 R 

1 A 
2 R 
X P 

P 4 
C 3 A 

P 3 
P X 
A 2 

P X 
A 3 

D X 
A 2 

C X 
O — 

C 3 
T D 1 

T 1 A 1 
C 5 

C X 
R 1 

P 4 A 
A X 
A 2 

P 4 A 
R 2 

T X 
T 1 
R X 
A j 

R 2 
P 3 

R 3 
P 4 T 

P 4 T 
P 5 T 

P X 

Tablas 
G A M B I T O D E D A M A 

R E H U S A D O 
P. Soler 

( C a t a l u ñ a ) 
Blancas 

C. R. La fo ra 
(Va lenc ia ) 

Negras 

4 D 
3 A R 
4 A D 
3 A D 
X P 

2 D 
3 C 
X A 

C L 
4 T 
6 r 
5 C 

D X D 
C r A H" 
C X T 

p 
c 
p 
c 
c 
A 
c 
c 
A 
A 
D 
C 

C 3 A 
. P 3 

P 4 A 
P X 
A 5 
A 4 

C 3 C 
P X 

P 3 T 
/ 2 
D 3 

P 4 C R 
P 4 D 
R 2 R 

P X A 

6 T 
3 A 
X P 
, T D 
2 A 
5 T D 
R 1 C 
1 A 
X T 
3 R 
2 R 
s d í+: 
X A 
x c 

R 

P 6 T 
P X P 
A 3 A 

C 3 T D 
C 4 T D 
C 5 A R 

T 1 C 
T 4 

P X 
C 3 
P 4 

A X 
P 3 

Abandonan 

Véalos en AragAn; '¿Ob 
y Ex{)oslci<>u in ternaclonaJ 

C O M E N T A R I O S 

Anteayer t e rminó la primera ronda y 
con ella las primeras escaramuzas, pues 
es innegable, que la labor seria v de 
verdadero compromiso empezó anoche y 
que la lucha será sin cuartel, dada la 
forma de eliminación que existe en esta 
semifinal; en la cual, deben quedar elí-
minados dos jugadores de cada grupo 
y ciertamente que estos están consti
tuidos en forma tal, que los pronós t i 
cos se hacen dificiles, no obstante, la 
incógni ta de los primeros momentos está 
algo descifrada y de nuestros huéspedes 
se destacan A l m i r a l l , de M a d r i d ; Lafo
ra, de Valencia; y P. de Miguel , de 
León, y de los de Cata luña Ribera y 
Soler, parecen encontrarse en su m^jor 
forma, pero a pesar de ello, existe en 
lo? demás clase suficiente para que ten
gan que ser tenidos en cuenta, y nada 
sería sorprendente que en esta semifinal, 
la reacción de alguno de éstos, nos obli
gara a modificar nuestro criterio. 

Los eliminados en la primera ronda, 
no significa ello que lo merezcan per 
ser inferiores; el azar que juega un 
papel tan importante en todos los tor
neos cuando de fuerzas niveladas se t ra
ta, en esta oportunidad se ha demostra
do ingrata con ellos y especialmente con 
los señores Erbina y Castellá, uno por 
falt de moral y al otro por razones de 
salud, que no les permit ió demostrar 
el valor real de su juego. 

Hemos de confesar, frente a lo que 
la experiencia nos ha demostrado, que 
el sistema empleado de eliminación dista 
mucho de ser una cosa perfecta y, es 
m á s lo consideramos antideportivo y 

espectacular, ya que ha dado lugar en 
esta, primera ronda a una serie de par
tidos incoloros, debido â  que los j u 
gadores que tenían asegurada su clasi: 
ficacipn. poco les importaba el resultado 
de las partidas que se jugaban, ya que 
su resultado no les favorecía ni les 
perjudicaba, pero sí que podían ser c?.u-
sa pa r í alterar la clasificación de. los 
jugadores del mismo grupo, y aunque 
la deportividad de todos los concurrfeñ-
tes está por encima de toda suspicacia, 
puede dar luga,r a er róneos conceptos 
la actuación de alguno de los jugadores 
participantes. A parte de esta razón, 
que es de un valor deportivo tal, que no 
dudo que la F . E. D . A. , deberá tenerla 
en cuenta para futuras competiciones, 
nc debemos olvidar cuanto se debe a la 
afición y nada tiene de serio, que quien 
con el mayor entusiasmo va a presen
ciar una de estas reuniones en la que 
¿ebei- ponerse de manifiesto la inteli
gencia y 1?. voluntad como factor de 
est ímulo y emoción espectacular, tengan 
que contemplar a unos señores que se 
entretienen a mover unas piezas mien
tras saborean el a romát ico café y se 
fuman unos cigarrios, para que cuan
do les parece que ya es hora de i r a 
oxigenarse y hacer algo en bien de la 
digestión, llamar al simpático Deresa, 
para que en forma doctoral anuncie 
"Tablas". 

Y ya que hoy nos hemos puesto en 
p lan de t i r a r p iedrec i tas , tenemos 
s inceramente que confesar que son 
lamentables las escenas que, como la 
de anteayer, d icen t a n poco en favor 
de la seriedad y p re s t ig io de l a Comi 
s ión D e p o r t i v a organizadora y c r e í a 
mos que d e s p u é s de las discusiones 
e x t e m p o r á n e a s llevadas a cabo en el 
acto i n a u g u r a l celebrado el d í a 15 en 
e l Palacio de A g r i c u l t u r a , todo i n 
ten to de m o d i f i c a c i ó n r eg lamenta r i a , 
n i aunque esto sea a t í t u l o g r a t u i t o 
de consul ta , no v o l v e r í a a producirse , 
pero, p o r lo v i s to , t rece son t rece, y 
no p r e c i s á r n o s t e las v i r t udes que ha
ce t i e m p o e s t á deseando descubr i r 
« E l P e ó n que v i g i l a » . 

« E s me jo r p r even i r que no r e p r i 
m i r » , y ese adagio deben t ene r lo pre
sente quienes son los m á s d i rec tos i n 
teresados para ve la r por el e s p í r i t u 
i i s c i p l i n a r i o y j e i ' r q u i c o y que si 
b ien en el orden depor t ivo , los juga
dores son e l exponente i n d i v i d u a l de 
su va lor , no hay que o l v i d a r que e l 
m á x i m o va lo r m o r a l y depor t ivo ra

dica en e l e s p í r i t u de toda c o l e c t i 
vidad y qu^ en r e p r e s e n t a c i ó n de es
ta,, l l á m e n s e Federaciones, C o m i t é s o 
Clubs, e s t á la personal idad legaP co
mo fuerz-v y responsr ' . i i idad de orga
n i z a c i ó n , derechos que no pueden ser 
postergados, por m i r a s p u s i l á n i m e s 
rti excesos de c o r t e s í a , que . í io son 
admisibles, cuando de ellos puede de
rivarse el p e r j u i c i o m o r a l de u n p r i n 
c ip io de i n d i s c i p l i n a . .— R. Y . 

O J T B O L 

E L « T O R I N O » E N ROSARIO 

f n l o s d o s p a r t i d o s e l e q u i 

p o i t a l i a n o m a r c a 4 g o a l s 

c o n t r a 4 
Buenos A i r e s . — E n los dos p a r . 

t idos jugados en Rosario de Santa 
Fe, e l « T o r i n o » ha logrado u n t a n 
teo honorable , ya que s i b ien en e l 
segundo p a r t i d o con e l « N e w e l l s O í d 
Boys» f u é venc ido por 2 a 0 en e l 
p r i m e r p a r t i d o v e n c i ó a l equipo l o 
cal por 4 a 2. 

v o i s n v 
P r u é b e l o y compare 

A R A G O N , 2 0 8 

E N E L L L U S S A N E S 

Olo t , 4 ; Santa Eu la l i a ( S e l e c c i ó n ) , í 

Grande era la e x p e c t a c i ó n que ha
bía despertado en los pueblos co-
lantemente por el deportista de San-
t ivo de la fiesta mayor c e l e b r ó s e el 
d ía 15. 

E n él deb ía l iquidarse la p o s e s i ó n 
de una m a g n í f i c a copa, cedida ga
lantemente por el deportistas de San
ta Eula l ia de Riupr imer , don Jacin
to Codina, cuyo pr imer par t ido dis
putado en este ú l t i m o pueblo, d ió la 
v ic tor ia a los nuestros por dos a uno. 
Este encuentro representaba el des
quite para nuestros visitantes, que en 
realidad v e n í a n dispuestos a t r iunfar 
y a ta l efecto, presentaron un e q u i p ó 
integrado casi en su total idad, por 
elementos del pr imero y segundo 
equipos del P i ch F. C. 

Bajo las ó r d e n e s del a rb i t ro localj 
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t a n t o , que los social is tas r e v o l u c i o n a r i o s e n v i a r o n delegados suyos a l C o m i t é 

M i l i t a r R e v o l u c i o n a r i o , el m i s m o d í a 6. D a n , s u p l i c ó : 

— Y o n o o r d e n a r í a nada c o n t r a e l S o v i e t , has ta a g o t a r todas las p o s i b i 

lidades de c o n c i l i a c i ó n . 

— P u e s y o , s í — r e p l i c ó K e r e n s k y . 

A l m a r c h a r s e D a n , e n t r a r o n en e l despacho de K e r e n s k y unos de legados 

de los r e g i m i e n t o s cosacos. 

— V e n i m o s ,a p r e g u n t a r a l j e f e de l G o b i e r n o , s i cuen ta c o n fuerzas s u f i 

cientes p a r a r e p r i m i r l a i n s u r r e c c i ó n b o l c h e v i q u e . 

K e r e n s k y f u é e n u m e r a n d o los r e g i m i e n t o s que c r e í a fieles: 

— A d e m á s , cuen to c o n los a l u m n o s m i l i t a r e s y c o n e l b a t a l l ó n f e m e n i n o . 

L o s cosacos e x p r e s a r o n sus t e m o r e s de que su e s fue rzo resu l tase 

e s t é r i l : 

— C u a n d o l a p r i m e r a i n s u r r e c c i ó n b o l c h e v i q u e , a med i ados de j u l i o , nos 

o t ros , los cosacos, sa lvamos l a r e v o l u c i ó n ; p e r o v i m o s , d e s p u é s , que los b o l 

cheviques v o l v í a n , y con e l los , l a i n d i s c i p l i n a , e l desorden y las apelaciones a 

la i n s u r r e c c i ó n . S i ha de o c u r r i r l o m i s m o aho ra , va le m á s que n o nos m o 

v a m o s . 

K e r e n s k y les r e s p o n d i ó : . 

— E n t o n c e s , en j u l i o , y o estaba en e l f r e n t e y c u a n d o r e g r e s é h ice de tener 

a t odos los j e fes bo l chev iques , d e s t i t u y e n d o a l g o b e r n a d o r m i l i t a r p o r su f a l t a 

de e n e r g í a . A h o r a , q u i e r o da r l a ba t a l l a d e f i n i t i v a a los bosquev iques . 

L o s cosacos p r o m e t i e r o n d e f e n d e r a l G o b i e r n o con sus t res r e g i m i e n t o s , 

y K e r e n s k y l o c o m u n i c ó i n m e d i a t a m e n t e a l Es t ado M y a o r . P e r o , o t r a de le

g a c i ó n de cosacos, c o m p u e s t a e x c l u s i v a m e n t e de cosacos, h a b í a i d o a v i s i t a r 

al C o m i t é M i l i t a r R e v o l u c i o n a r i o en e l I n s t i t u t o S m o l n y : 

— Q u e r e m o s saber si es c i e r t o que los sovie ts v a n a r e p a r t i r nues t r a s 

t i e r r a s de l D o n , 

— N o es q i e r t o . A l c o n t r a r i o . L a s t i e r r a s que v a n a ser r e p a r t i d a s son las> 

de Ick - n d e s t e r r a t e n i e n t e s y las de los nob les . L a s vues t r a s s e r á n r e spe t a 

das y u n C o m i t é , e l eg ido p o r los cosacos, o r g a n i z a r á e l r e p a r t o . 

— E n t o n c e s , los cosacos, d e c i d i m o s p e r m a n e c e r neu t ra les en l a l u c h a . 

K e r e n s k y , ya n o p o d í a c o n t a r c o n e l los . 

L a i n s u r r e c c i ó n se e x t e n d í a . P o r el N e v a l l egaban nuevas unidades navales 

de C r o m s t a d t . L o s puentes que en lazan P e t r o g r a d o c o n los b a r r i o s o b r e r o s , 

f u e r o n d i spu tados , a descargas, e n t r e los " j u n k e r s " d ispues tos a l e v a n t a r l o s , 

y los m a r i n e r o s y so ldados , d e c i d i d o s a que c o n t i n u a s e n t e n d i d o s p a r a p e r m i -

t l r e l paso de los o b r e r o s . L o s " j u n k e r s " t u v i e r o n que r e t rocede r . 

K e r e n s k y , d e j a n d o las de l iberac iones m i n i s t e r i a l e s , se d i r i g i ó hac ia el E s 

tado M a y o r , i n m e d i a t o a l Pa l ac io de I n v i e r n o , ya ocupado p o r los a l u m n o s m i -

M i e n t r a s los bo lchev iques e m p r e n d í a n l a o f e n s i v a y e l C o m i t é M i l i t a r R e 

v o l u c i o n a r i o p r o c l a m a b a la g u e r r a c i v i l en las i zqu i e rda s , K e r e n s k y y e l G o 

b i e r n o p r o v i s i o n a l c o n t i n u a b a n d i s c u t i e n d o l a p o l í t i c a e x t r a n j e r a . K e r e n s k y , 

f r í a m e n t e , s u b i ó a l a t r i b u n a a d e n u n c i a r la p r o x i m i d a d de l a i n s u r r e c c i ó n 

b o l c h e v i q u e . Y a n o era e l K e r e n s k y que en j u n i o supo g a l v a n i z a r a R u s i a y a l 

e j é r c i t o . L í v i d o , h u n d i d o s los o jos , f e b r i l , e n f e r m o , o f r e c í a la s o m b r a de su 

g r andeza pasada, s í m b o l o de su G o b i e r n o y de l a r e v o l u c i ó n bu rguesa . T o d a » ' 

v í a c o n s i g u i ó h a l l a r una e locuencia y e m o c i o n a r a l Conse jo de l a R e p ú b l i c a . 

H u b i e r a bas tado u n m o m e n t o de e n e r g í a p a r a i m p e d i r , o a l menos f r u s 

t r a r l a s u b l e v a c i ó n bo lchev ique , p e r o t o d o se i b a en pa labras . E r a el lunes , 

d í a 5 de n o v i e m b r e , y K e r e n s k y t e n í a que e x t r e m a r su o r a t o r i a p a r a conse

g u i r u n v o t o de conf ianza de la C á m a r a . E n vez de g u a r d a r l a c i u d a d , de o c u 

p a r los l uga re s e s t r a t é g i c o s y v i t a l e s p o r t r o p a s fieles y atacar a l I n s t i t u t o 

S m o l n y , c u a r t e l gene ra l de los bo lchev iques , adoptaba pos ic iones p o l í t i c a s . K e 

r e n s k y v o l v í a a ser v í c t i m a de su e s p í r i t u dob le . E n él l u c h a b a n el h a m b r e 

de E s t a d o y el " c o r r e l i g i o n a r i o " , e l " c a m a r a d a " . P o r t e m o r a aparecer c o m o 

c o n t r a r r e v o l u c i o n a r i o , d i s p u t a n d o a las masas popu la r e s , no se opuso a los 

bo l chev iques en r e b e l i ó n . L o s bo lchev iques i b a n a p r o b a r l e que en t i e m p o s r e 

v o l u c i o n a r i o s , n o cabe m á s que la audacia . 

E n la noche de l d í a 5 de n o v i e m b r e , m i e n t r a s K e r e n s k y hablaba , el C o 

m i t é R e v o l u c i o n a r i o d i ó la o r d e n de comenza r i n s u r r e c c i ó n . . A m e d i a noche , 

en s i l enc io , des tacamentos de la g u a r d i a r o j a y de a lgunos r e g i m i e n t o s b o l 

chev iques , en t r e e l los el de L i t u a n i a , c o m e n z a r o n a o c u p a r las cent ra les t e l e f ó 

n ica y t e l e g r á f i c a , e l B a n c o de E s t a d o y la f o r t a l e z a P e d r o y P a b l o . E n el 

N e v a , a p a r e c i e r o n las s i luetas de los acorazados " A u r o r a " y " E l alba de la 

l i b e r t a d " . D e t r á s de e l los , l l egaban los m a r i n e r o s de l a g u a r n i c i ó n de C r o m s 

t a d t . L a c i u d a d estaba t r a n q u i l a , as i s t i endo a los cines y a los tea t ros , pe ro 

l a gente que l l enaba la cal le , p r e s e n t í a que n u e v a m e n t e P e t r o g r a d o iba a s u 

f r i r convu l s iones decis ivas . L o s vendedores voceaban los p e r i ó d i c o s l lenos de 

p r o c l a m a s y f o l l e t o s de L e n i n e y T r o t s k y . Pasaban c o m p a ñ í a s de " j u n k e r s " 

y au tos b l indados . L o s des tacamentos que ocupaban las centra les t e l e f ó n i c a s 

y los Bancos , la gente no s a b í a s i e r an de l G o b i e r n o o de l S o v i e t . 

E n e l I n s t i t u t o S m o l n y , en la h a b i t a c i ó n n ú m e r o 10, el C o m i t é M i l i t a r 

R e v o l u c i o n a r i o , daba ó r d e n e s , i n m e d i a t a m e n t e c u m p l i d a s . E n el P a l a c i o de 

I n v i e r n o , e l G o b i e r n o de l iberaba . D a n , j e f e de los social is tas menchev iques y 

p res .den te de l C o m i t é E j e c u t i v o de l Congreso de los Sov ie t s , conversaba a 

m e d i a noche c o n K e r e n s k y , c o n v e n c i é n d o l e de que los bo lchev iques n o ste 

e c h a r í a n a l a cal le , que e r an aprensiones del E s t a d o M a y o r , que si se t o m a b a 

a l g u n a m e d i d a r e p r e s i v a , los soviets r o m p e r í a n v i o l e n t a m e n t e las negoc iac io -
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' Antes de salir par» un ti». 
- < le interesa saber que su bw 
leria se halla bien de carga jr 
de íicido, con lus terminales j 
los pernos de sujeción bien 
.prelados. Conllenos esta ins
pección fratuita que le evi-
tari accidentes desagradable» 
y que extendemos a cualqui»-
ra batería. 

«A UTO-ELECTRICIÜAÜ» 
(Coma Lloreus y B u f i l l , Lda.) 

Barcelona: D i p u t a c i ó n , 234. 
M a d r i d : San Agus t ín , 3. 
Valencia: C. Salvatierra, 3. 

De legac ión NORTE ESPAÑA 
Bi lbao: B e l t r á n , Casado y Ca, Hernao, 9 

Delegac ión SUR ESPAÑA 
Sevilla: Urbano Blanes, Trajano, 20. 

don Luis Bal lús , se alinearon los 
equipos. 

E l primer goal lo marcó la Selec
ción, por mediación de Viñas . 

E l empate l legó antes del descan
so, logrando el tanto Vilás . 

En la segunda parte, el Olot con
siguió otros tres goals, siendo au
tores Arumí , Pu igcercós y Vilás. 

De los visitantes, los mejores, Sit-
jas y Viñas , que se m o s t r ó el m á s 
peligroso de los suyos; de los loca
les, todos cumplieron bien, realizan
do un magnífico juego de conjunto, 
que en tus iasmó al numeroso públ ico; 
éstos se alinearon como sigue: 

Moré , Salvans, Molas, Deordal, 
Roca, Prat, Puig, Vilás, Puigcercós , 
A r u m í y Sala. 

E l á rb i t ro señor Bal lús , muy i m 
parcial y a gusto de todos. 

I n a u g u r a c i ó n d e ! a « P e ñ a 

B o s c h » 

Aprovechando la pasada Fiesta Ma
yor de Badalona, la "Peña Bosch"7, re
cientemente fundada en dicha población, 
celebró el acto inaugural, consistente en 
un "Champaña de honor" que tuvo lu 
gar en el local social de la nueva enti
dad situado en la Avenida del General 
Martínez Anido, con asistencia de un 
número crecidísimo de asistentes. 

Fué presidido por el directivo del Real 
Club Deportivo Español, don Ricardo 
Crús , que sentó a sus lados al inter
nacional Bosch y a los señores Soler, 
Marín, representantes de varias peñas 
españolistas y a los jugadores Trabal 
y Kaiser. 

Brindaron en medio de un gran en
tusiasmo los señores Barbará, vicepre
sidente de la " P e ñ a Bosch", Casas, por 

la " P e ñ a Solé", de San Andrés ; Saiz, 
por la " P e ñ a Van to l r á " ; el señor Ma
rín, pr.-idente de la " P e ñ a Ricardo 
Zamora " ; Crisanto Bosch, el señor Orús 
y el presidente de la entidad inaugu
rada, señor Soler Barcelona. 

U i jazz-band, amenizó el acto, que 
transcurrió en medio de gran alegría y 
terminó ya entrada la madrugada, sin 
que hubiera que registrar ninguna nota 
discordante, a pesar del número de con-
rurrentes que sobrepasó en mucho al de 
la capacidad del local donde se celebraba 
la fiesta. 

La nueva " P e ñ a " , ha comenzado con 
los mejores auspicios, contando actual
mente con un número muy crecido de 
afiliados. 

•% 
En la vecina ciudad de Badalona y 

cotífp uno de los últimos festejos de 
carácter deportivo, tuvo lugar este in
teresa:.:c encuentro. 

La "Peña Bosch", recientemente inau
gurada y que de una manera oficial se 
presentaba al público badalnnés. pre
sentó su primer team notablemente re
forzado con los jugadores del R. C. D . 
Español, Bosch y Kaiser, sin duda al
guna para asegurar la hermosa Copa que 
como donación del Ayuntamiento de la 

vecina ciudad, se disputaba en esta 
match. 

L o : primeros quince minutos de pue-
go, fueron de una nivelación de fuerzas 
grande, debido sin duda al entusiasmo 
loco de los de la S. A. C, cuya defensa 
y en especial Salou, se mostraba segurí
sima y cortaba cuantos intentos efec
tuaban los blanqui-azules, que sin mos
trar tanta fogosidad daban, sin embargo, 
una mayor sensación de técnica futbo
lística. 

A partir de aquel tiempo, la línea me
dia de la Peña, en la que figuraba 
Kaiser como centro de ella, se impuso 
netamente, gracias a su juego y a la 
acertada actuación del medio izquierda 
Bernal. 

No obstante esta fase favoraWe para 
los albi-azules, acentuada al retirarse 
Saloi:, lesionado, después de su briante 
actuación en la zaga del equipo de la 
Cros, el prime tiempo terminó con un 
goal á cero, marcado por el internacio
nal Bosch, al recoger un pase del ex
terior izquierda Martínez. 

A l Comenzar la segunda parte, el do
minio a favor de los de la " P e ñ a Bosch" 
fué intensísimo, atacando sus delante
ros denodadamente la puerta contraria 
defendida con gran serenidad por su 
guardameta, que paró y blocó con se
renidad. Kaiser pasó virtualmente a ser 
un atacante más y no tardó en ser mar
cado el segundo goal por Bosch, que 
desde el principio del partido actúa de 
centro delantero. 

El ataque peñista no decae ên persis
tencia, pese a algún avance aislado de 
la selección y Kaiser es el autor de dos 
nuevos goals, marcando finalmente Bosch 

el quinto y último en una jugada per-
sonalísima y llena de emoción, momentos 
antes de finir el partido, que terminó 
con un cinco a cero a favor de " P e ñ a 
Bosch ". 

De los vencidos, se distinguió el por
tero, pese a los cinco tantos que le fue
ron marcados y Salou hasta que fué re
tirado, los demás jugaron con gran en
tusiasmo pero sin sobresalir, abusaron 
del mareaje a Bosch y en algunas oca
siones iniciaron el juego duro, buscando 
en él la atenuante al mal cariz que to
maba para ellos el marcador. 

De los vencedores, a más de Bosch y 
Kaiser, destacaron Miguelet, Barbeta, 
Bernal y Godoy, este último se reveló 
un gran interior y fué un eficaz colabo
rador de Bosch. Egea no tuvo que in
tervenir más de media docena de veces, 
mostrándose siempre seguro en la puer
ta. Los demás flojearon visiblemente. 

E l equipo vencedor se alineó de la 
siguiente manera: Egea, Victoria, M i 
guelet, Boada, Kaiser, Bernal, Barbeta, 
Godoy, Bosch, Dalmau, Martínez. 

EX PALMA B E 31.V LLORCA 

E l « A t h l e t i c » v e n c e a l « B a " 

l e a r e s » p o r 4 a 2 
En el campo de Son Canals se re

g i s t r ó un lleno completo. Se dispu
taba una copa, obsequio de la Co
mis ión de Festejos ,de los Haltalets, 
y los contendientes eran Baleares F. 
C. y A t l h e t i c F. C. 

Lucha briosa, exenta de jugadas en 
las que se ven ciencia y saber, fué la 
c a r a c t e r í s t i c a del encuentro. 

Claro e s t á que hubo excepciones y 
estas correspondieron, en la pr imera 
parte al A t h l e t i c : el ala izquierda 
formada por Albe l la y Coll (R . ) , 
realizaron diferentes avances combi
nados que entusiasmaron. Luego fué 
el Paleares, en la segunda parte, 
cuando el i n t e r io r derecha Reynes, 
p e r m u t ó su puesto con el medio cen
t ro , que vimos algo de juego verda
dero, lo demás , jugadas insulsas, fa l ta 
de emotividad, correr tras el ba lón 
sin ton n i son... un par t ido de agosto. 

E l púb l ico , en el que abundaban la 
m a y o r í a de «is tas», alentaban a sus 
respectivos jugadores. 

« 
• * 

E l A th l e t i c logró , en la pr imera 
parte, tres goals, y uno en l a segun
da, siendo sus autores, por igual . Ca
rrasco y Albel la . 

Y el Baleares los obtuvo por Rey
nes, y en una melée , ignorando quien 
lo logró, en la segunda parte. 

• * • 
Los equipos se alinearon en la si-

guietne forma: 
«Baleares F. C.K D u r á n , Durau, 

Cerda, Arbós , Valls ( L . ) , Sintes, A r -
mengual, Reynes, Pons Scrra X i m . 

« A t l h e t i c F. C.»: Colomina, Nie to , 
Bonet, Ferretjans, Gregorio, Bauza, 
Coll (J . ) , M a r t í ( A . ) , Carrasco, A l -
bella, Col l ( R . ) . — É. Pifia. 

PARTIDOS E N AMPOSTA 
Duranto los d ías 17 y 18 ha jugado 

en esta ciudad el F C. Almansa, de 
Tarragona, contra el equipo local pa
ra disputarse una magníf ica copa, re
galo de los «Licores L a p e i r a » ; en am
bos encuentros ha vencido el F. C. 
Amposta, por 4 a 1 y 3 a 0, habien
do alineado el siguiente equipo: Gar
cía, G e r m á n , M a r t í , Guart, Rebull , 
Ascensio, F idel , Talarn, E m i l i o , Au-
beso, A r i ñ o . Los goals han sido mar
cados por A r i ñ o (3) , Aubeso (2) , Ta
larn y E m i l i o , En el equipo m i l i t a r 
vis i tante sobresalieron algunas ind i 
v i d u a l i d a d ^ que no pudieron contra
rrestar la rapidez y conjunto del 
equipo local . — C. C. 

UJTOMOVILÍSMO 
LAS ESCUELAS DE INSTRUCCION 
PABA E L SERVICIO D E MOTOU Y 
DE REPARACIONES, PROPOIK10-
PÍAN A LOS PROPIETARIOS ( i B A N 
DES VENTAJAS E N E L SERVICIO 

D E GARAJE 
Una i n t e r e s a n t í s i m a tendencia se 

ha marcado en la actualidad, que los 
propietarios de au tomóv i l e s v e r á n 
con inmensa sa t i s f acc ión : es la crea
ción, en Europa, de «Escue las de 
Serv ic io» , establecidas por los pro
pios fabricantes de au tomóvi l e s ame
ricanos. 

Preocupados de que los propieta
rios de sus coches no queden a la 
merced de garajes y talleres deficien
temente equipados, o en manos de 
mecán icos insuificicntemente exper
tos, los referidos constructores se 
han c r e ído obligados a procurar la 
c reac ión de verdaderos «servicios» 
e n t e n d i é n d o s e por «servicio» una or
gan izac ión auxi l i a r donde el propie
tar io tenga plenas g a r a n t í a s y fa
cilidades completas para el repaso, 
ajuste y so luc ión de cuantos proble
mas pueda presentar el uso de su co
che. 

Muchos fabricantes de a u t o m ó v i 
les han abierto, con este mot ivo , «Es
cuelas de Serv ic io» , a las que acuden 
los gerentes o encargados de los ga
rajes, as í como los mecán icos , para 
aprender las p r á c t i c a completa de 
los modernos sistemas de la repara
ción y del cuidado de los coches. 

La Studebaker C o r p o r a t i ó n acaba 
de abr i r una de estas Escuelas, en 
Hamburgo, bajo la d i r ecc ión de 
M r . C. G. Tate, quien ya en A m é r i c a 
se espec ia l izó , con gran éx i to , en es-

M A L E T A S A 5 P T A ^ 

C A S A S T R O N Q 
RAMBLA DEL CENTRO, 37 

ta i n s t r u c c i ó n . En la citada Escue]. 
se halla todo e l equipo necesario » 
varios mi l lares de dólares de u t i l i / 
j e especial t r a í d o al efecto de 10¡ 
Estados Unidos, para demostrar ia8 
facilidades de este novís imo sistema 
de «servic ios» . 

CICLISMO 
EL CAMPEONATO CICLISTA 

DE MEDIO FONDO 
Zurich, 20.—La final del campeona-

to del mundo de medio fondo, ha sido 
corrida esta tarde en el velódromo de 
Verliken, en Zurich, ante 8.000 es
pectadores. 

L a prueba ha sido" ganada por el 
francés Pail lard, quien ha realizado 
demos t rac ión dominando completa
mente a sus adversarios. 

L a clasificación general de la ca
rrera es la siguiente: 

1. Paillard (Francia), 100 kiló
metros, en 1 hora, 28 minutos, 53 se. 
gundos. 

2. Linar t (Bé lg ica ) , en I hora, 29 
minutos, 55 segundos y 2-5, a 3 vuel-
tas. 

3. Krever (Alemania) , en 1 hora, 
30 minutos, 50 segundos, a 6 vueltas. 

4. Benoit (Bé lg ica ) , en 1 hora, 30 
minutos, 57 segundos y 1-5, a 7 vuel
tas. 

E l a lemán Savall, que era poseedor 
del t í tulo, ha abandonado después del 
k i lómet ro .80.—Fabra. 

"GRAN PREMIO CRUZ" 
Anuncian los organizadores que' 

han acordado la suspens ión de dicha 
carrera, que t endrá lugar el .día 22 
del p róx imo mes de septiembre, ha
ciéndola extensiva a corredores de 
tercera categoría . 

E l recorrido de la carrera, en estu
dio, se ha rá público por medio de la 
Prensa y con la antelación debida. 

Como primer premio hay una bici
cleta marca "Cruz", y, además, urt 
cuadro, un juego de ruedas, un ma
nillar y un sin fin de objetos propios' 
para los ciclistas. 

No vacile, anuncie en E L 
DIA GRAFICO 
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nes que se t e n í a con e l los ; que la p r o p o s i c i ó n ambigua votada po r el Consejo 

de la R e p ú b l i c a , era necesaria. 

— E s tan ambigua, que el Gobierno , sin apoyo, d i m i t i r á m a ñ a n a , para que 

otros tengan la responsabil idad de la lueba para la que le niegan a p o y o — d i j o 

K e r e n s k y . 

— U n a v o t a c i ó n de guer ra c i v i l , es decir, de apoyo completo al Gobie rno 

y de ofensiva contra e l Soviet—repuso D a n — , bubiera hecbo inevitable la su

b l evac ión , que los bolcbeviques acaban de proterme. s e r á detenida. 

L o s bolcheviques, aquel d í a , se mos t ra ron de una habi l idad, que t e n í a , 

a un t iempo, de la audacia revoluc ionar ia y de la habi l idad po l í t i ca . E n el So

viet T r o t s k y negaba que se hubiese in ic iado la s u b l e v a c i ó n . " E l Soviet de 

R e t r o g r a d o — d e c í a — , comprende que ha llegado e l momen to de recoger e l 

Poder , momento que d e c i d i r á el Congreso Panruso de los Soviets. S i rea l iza

remos o no una d e m o s t r a c i ó n armada, d e p e n d e r á de los que se opongan a l 

Congreso de los Sovie ts . . . 

L a d e m o s t r a c i ó n estaba decidida, los destacamentos de • la guardia r o j a 

iban ocupando los centros vitales de Pet rogrado, mientras T r o t s k y af i rmaba 

que todo d e p e n d í a del Gobierno . Es ta p o l í t i c a dup l ic idad , i m p i d i ó que en los 

elementos antibolcheviques y gubernamentales hubiese la necesaria u n a n i m i d a d 

combat iva . K e r e n s k y , t e n d í a las manos y hallaba el v a c í o . D e s p u é s de la se

s ión del Consejo de la R e p ú b l i c a , los min i s t ros s igu ie ron deliberando en el 

Palacio de I n v i e r n o . Kar t ache f , m i n i s t r o de Cultos , a l abandonar el Palacio , 

.fué" detenido po r los guardias ro jos . L o s min i s t ros s e g u í a n del iberando. 

Dan) el j e f e menchevique, se h a b í a trasladado al I n s t i t u t o Smolny , para 

entrevistarse con el C o m i t é M i l i t a r Revoluc ionar io , a fin de hal lar una f ó r m u 

la de conc i l i a c ión . Los bolcheviques le aseguraron que la c o n c i l i a c i ó n ellos t a m 

b i é n la deseaban y que las medidas adoptadas no eran m á s que prevent ivas , 

A l Gobierno tocaba, deteniendo las suyas, contener la inevi table . D a n , f u é a 

t r a n s m i t i r la p r o p o s i c i ó n a K e r e n s k y . 

— E l l o s no desean m á s que ganar t iempo, s imulando unas negociaciones 

que no d e s e a n — r e s p o n d i ó K e r e n s k y . 

—Pero ¿ y si ellos creen que van a ser atacados po r nosotros?—ob

s e r v ó D a n . 

— N o lo creen. Y o sé que L e n i n e ha- impuesto la i n s u r r e c c i ó n antes de 

que el Congreso de los Soviets se r e ú n a para que, en caso de t r i u n f o , é s t e 

se encuentre ante u n hecho c u m p l i d o . 

D a n , que no t e n í a las responsabilidades "del Poder, t e m í a el choque entre 

las fuerzas revolucionar ias y el que lo pudie ran tomar como con t ra r revo luc io 

nar io . Este era u n sent imiento ex tend ido entre la izquierda , no bolchevique, 

L E N I N E 
( B u s t o po r B o r i s K o r o l i e f ) 
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CARTELERA ; CRITICA 

OEl í f f i í l l 
E s p e c t á c u l o s p a r a 

hov Jueves : : 

( t e a t r o ) 

ZAnZUEI .A 
Jtosqtie 

Cómico 

Tarde: «La gente se
r i a» y «Los claveles». 
Noche: «El ' ' l iquiiio», 
«La grente se r l a» y 
«Los claveles»; 
Tarde: «¡Mujeres!», 
«La viejeci ta», «Quó's 
g ran Barce lona!» . No
che: «Los. . guapos» , 
«Dolore tes» y «Qué 's 
gran Ba rce lona !» 

VODKVIL 
Barcelona Tarde: «Els a l lo t j a t s» 

Noche: «El 69 mun-
; ; t a t » . 

VARIEDADES 
Novedades Tarde y noche: Dar-

w i n . Richiardi , Ra
g l án and Two Sis-
ters y Minuto . 

( c i n e ) 

Knrsaal > 
Cax.no, 

Cal al " ñ a 

Pe. Palace 

P a r í s 

« l ^ i o r i o s del m a r » y 
«¡Te quiero, me quie-

„ res !» 
«El pa í s , del divorcio» 
y «Mujer a pesar 
suyo» . 
«El y el honor» , «Él 
heredero de S. E.» y 
«El pecado de A d á r ^ . 
«El jorobado de Nues
t r a Seíiora de Pa r í s» 
y « D o m a d o r ño r 
a m o r » . 

( d e p o r t e s ) 

PELOTA VASCA 
ProntAo 

fVovi'iincles Tarde y noche, gran 
des oartlrlos. 

i A A iíilnmi 11 A'i It 

niernoc r te 

L T ü A l K O 
E ^ r l 

. . o t a s i f i i c r m a t í v a s 

N O V E D A D E S . — S i g u e n las re
presentaciones de la c o m p a ñ í a de 
atracciones y v a r i e t é s de los artistas 
D a r w i n - R i c h i a r d i . Cooperan en el 
programa el debut del p o í p o u m acro
bá t i co c ó m i c o danzante " R a g l á n and 
T w o Gisters" y " M i n u t o " : parodista, 
maquietista y humoris ta . H o y , tarde 
y noche, a precios populares, progra
ma con cambio to ta l del trabajo 
que cul t ivan Darvvin Y R chiardi , con 
trucos nuevos y cancioiies no conoci
das a ú n por nuestro púb l ico . 

U N A A D Q U I S I C I O N 
H a sido con t ra tada por l a empresa 

del Tea t ro Nuevo, para l a p r ó x i m a 
temporada de i nv i e rno , la p r i m e r a ac
t r i z E n r i q u e t a Torres, t a n popu la r 
en Barcelona, por haber actuado co
mo p r i m e r a figura en las m á s i m p o r 
tantes c o m p a ñ í a s de zarzuela y vau-
devi l le . 

E n r i q u e t a Tor re s , que se encont raba 
veraneando en L l o r e t de M a r , ha de
jado la t r a n q u i l a p laya para v e n i r a 
esta, a empezar los ensayos a l lado 
del g r an t r á g i c o E n r i q u e : B o r r á s . 

E l f e s t i v a l d e i S i n d i c a t o d e 

A r t i s t a s T e a t r a l e s d e E s p a ñ a 

De verdadero acontecimiento puede 
calificarse el espectáculo que el Sindica
to de Artistas Teatrales .<ie E s p a ñ a 

prepara para el miércoles, día 28 del 
corriente, en el Teatro Olimpia, a bene
ficio de su Caja de Pensiones para-la-
Vejez e Invalidez; 

Los programas ' qué sé confeccio'.ían 
para las funciones-de tarde y noche, ad
quieren un T.elieve excepcional, si se 
tiene er. cuenta que t o m a r á n . parte t a 
ellos los mejores elementos del género 
lírico (ópera y zarzuela) y dramát ico , 
I ertenecientes a la mencionada entrJad.. 

Entr^r los nombres de muchos, artistas 
tr ' t r i t ís imos hemos anotado: y ' darnos a' 
t i tulo de información, los de Emi l io 
^agi Barba, Gabriel -Olaizola, Marcos • 
Redondo, Emi l io Vendrell, Antonio 
Marqués , E lv i ra Serra, Juan Rosich, 
Pablo Gorgé , 'P i l a r T o m á s , Mateó Gu i -
tart, Miguel Mulleras, Vic tor ia Racio
nero, José Parera, Pepe Santpere, A m 
paro Romo, José Fernández , Tana L l u 
ro y otros que sería proli jo enumerar. 

i arnbién hemos sabido por conducto 
wiediono que el eminente tenor H i p ó -
" o L á z a r o ha ofrecido su valiosísimo 
J '1^""0- que tal vez no pueda ser anro-

cnado en estas circunstancias, pero 
^ ? lo será en no lejana oportunidad. 

ABIERTA HASTA LAS DOS DE LA MADRUGADA 

P a l a c i o N a c i o n a l 
i t n t i a d a por ia m a ñ a n a 
ISntrsdc por la tarde 

P u e b 1 o 

• 
• • • • • •4 

. . . G R A T I S 
o'50 ptas. 

s a n o 1 

VniP 

jIObi, 

Quedan puestos a ia venta \o9 c a r n é t j d ; 25 entradas, al precio de za'sc pesetas. 
Estos carnets son vá l idos para todos los d ías , c o r t á n d o s e una entrada del m i s m o , los 

d ías que sea de I pta.; los d ías que la entrada al recinto sea de 2 ptas se c o r t a r á n dos 
entradas de dichos c á r n e t s . 

Las personas poseedoras de antiguos carnets de entrada ú recinto de la E x p o s i c i ó n , 
p o d r á n hacer uso de los mismos, desde esta fechai.en la forma siguiente: 

L o s d ías que la entrada al recinto de la E x p o s i c i ó n sea de 2 pesetas, por cada hoja 
p o d r í entrar una sola persona. 

Los d ías que la entrada al recinto sea de 1 pta., por cada hoja p o d r á n entrar dos 
oersonas. 

P I S C I N A D E M O N T J U i C H 
GRANDES FESTIVALES INTERNA lONAlES DURANTE LOS DIAS 24 
y 25 de! corriente, a las 10 de la noche, «S . C U. F. D I PARIS 

contra SELECCION ESPAÑOLA 
P R E C I O S 

K X T R A D A GENERAL . . . . 2 Ptas. 
PREFERENCIA. CON E N T R A D A 3 » 
PALCOS, CON 6 ENTRADAS 25 s> 

OBSERVACIONES: En estos precios no va incUiída l a e n t r á d a de la Exposición," qiie 
s e r á de UNA peseta con CINCO c é n t i m o s . 

Log s eño re s socios de los clubs federados podr&n a d q u i r i r entrada general a mi tad 
de precio y a condición de presentar su correspondiente acreditativo actual de socio 
en las taquillas oficiales de la Expos ic ión y exclusivamente dos horas antes de la se
ñ a l a d a para, empezar cada espec tácu lo . 

Tealro B A I t t I E L O N A 
Compañ ía de Vodevil y Grandes Es
pec t ácu los PEPE SANTPERE :: Hoy, 
jueves, tarde , a las cinco y cuarto: 
ICLS ALLOTJATS. Noche a lafT diez y 
cuarto: E L 69 M L N T A T Mañana , 
viernes, tarde: E L «9 MÜXTAT. Noche: 

ELS ALLOTJATS 

T e a t r o N O V E D A D E S 
- : : - COMPAÑIA D E VARIEDADES -: : -

D A R W I N - R I C H I A R D I 
Hoy, jueves, tarde a las &. ilusiones 
completamente nuevas. Precios popula-
r í s i m o s . E l «As» de la magria presen
t a r á F A V - L A M , ia mu.ior al aire, a ple
na Ii^z. sin c á m a r a obscura, Los. excén
tricos danzantes R A G L A X A X D TWO 
S1STEUS, El formidnlilo ar t is ta enciclo

pédico 
-« :»— ' MINUTO - —«;»—«:>>—«!» 

.. y el maravil loso . : 
b » — ©ARWIIV • —«:»—:«» 
ci-cacioños, nuevas toilettes, 

cafltando por pri tnefa vé^z c a ñ e i o n é s pe-
ruana.s. y ejjilenas. Noche a las; 10 y 
cuarto, magno prosrama, tomando par
te 'Icte.-ínlsmos artistas do. la" tarde., con 
lós in l ra í l ab lés D A l í W l N - R T C l l l A R D I . 
Sábado, -tarde y' noche,'' COLOSALES 
- PROGRAMAS 

«J»—«:»-
nueVas 

G r a n T e a t r o B o s q u e 
Telóf. '70.793 :: C o m p a ñ í a de Zarzuela 
T^UIS CALVO. Director a r t í s t i c o , e l ' emi
nente n ínos i ro SERRANO;- Pr imor actor 
y . i i r é c t g r : ANSELMO FERNANDEZ. 
•Hoy. ju-.-ves. tarldé a las 5'30, • M A T I -
N É E POélLLAR:'. l.o L a muy giaciosa 
.zarzuela en un acto L A GENTE SERIA, 
c reac ión cómica de ANSELMO FER
NANDEZ. 2.o Éa é x i t o en n ñ acto"y 3 
cuadros, m ú s i c a de miestro director ar
t í s t i co . JÓSE SERRANO: LOS CLAVE
L E S , ' p e n ú l t i m o día . No deje'-de veí» es
ta obra. Protagonista: M A T I L D E - M A R 
T I N y Adela Garc ía , Anselmo Fe r i i án -
dc-z, Lu is P a r í s , Jorge Ponce, Fi-ancis-
eo Amengrual, Carmen Llanos, Charito 
Mai-iscal y segundas tiples. Nut r ida or
questa. Noche a las 10: E L CHIQUILLO 
LA GENTE Sl iRIA, ex t raordinar ia crea
ción cómica de ANSELMO FERNANDEZ 
y el é x i t o del a ñ o LOS CLAVELES, 
con el mismo' reparto de la tarde. 
M a ñ a n a viernes, tarde, popular, y no
che a las 10. DESPEDIDA D E F I N I T I 
VA por marchar de t o u r n é e esta Com
pañ ía . Sábado, a t enc ión en los carteles 

T O R O S M O N U M E N T A L 
Sábado, día 24, tarde a las 5 y inedia 
F u n c i ó n d e d i c a d a a l a i n f a n c i a 

-::- 4 HERMOSOS NOVILLOS, 4 -::-

C h a r l o t , Ch i spa 

y su Botones 
PRECIOS BARATISIMOS 

E l despacho de localidades se a b r i r á 
cipal 

Domingo, d ía 25, tarde a las cinco 
D E B U T del 

liño íom ¡alaeüo I m m ü 
que l id ia rá dos bravos becerros 

P r e s e n t a c i ó n como novilleros de la 
pareja 

Pepiio BieiMa - AMIo i t r r i ' t a 
6 hermosos toros de DON A L I P I O 

PEREZ T. SANCHON, 6 
hoy, jueves, en las taquil las del P r in -

Palace 

PLAZA OETOilOS AREN AS 
SABADO, 24 D E AGOSTO, a las 10*30 

D E L A NOCHE 
¡ACONTECIMIENTO ARTISTICO 

E X T R A O R D I N A R I O ! 
¡LUJOSA REPRESENTACION E N E L 

TEATRO NATURA! 
¡iLO NUNCA VISTO E N BARCELONA!¡ 

ADIOS A ESPAÑA Y BARCELONA 
D E L DIVO TENOR 

i i p ó l i t o L á z a r o 
con la br i l lan te ópe ra 

: A I D A : : 
secundado por los reputados cantantes 
CARMEN B A U BONAPLATA y M A R I A 
DARNIS, t iples; RICARDO FUSTER, 
b a r í t o n o , y G A B R I E L OLAIZOLA, bajo. 
Grandiosa masa eos-al y Cuerpo de bai
le del Gran Teatro del Liceo. Banda y 
t r o m p e t e r í a . Numerosa c o m p a r s e r í a . 
50 PROFESORES D E ORQUESTA, 50 

Maestro director y concertadbr 
P. PALOS 

NOTA: Para que todp Barcelona pue
da despedirse del tenor favor i to en su 

OPERA CUMBRE, regirán 
- : : - : : - PRECIOS POPULARES - : : - : : -

SILLAS NUMERADAS. . . . 5 PTAS. 
E N T RA D A GENERAL . . . . 1'50 » 

i ronlón Ĵ ovedades 
Cortes. 638. f Caspe, 13. Teléf. 14.104 
Hoy. tarde a las 4'30. GRAN PARTIDO: 
JUARISTI y BERRONDO contra URIO-
NA y J A U R E G U I . Noche a las 10'30, 
E X T R A O R D I N A R I O PARTIDO: ERDO-
ZA MENOR y LASA contra OLAZABAL, 

M A R T I N y ANSOLA 
Detallos por carteles 

O X E O 
MAÑANA, VIERNES. GRAN V E L A D A en 

L A S A R E N A S 
Un prel iminar en 4 rounds. y en 10 

QUADRíNi -JIM TERRY 
BERNASCONI - PEDRO PUIG 

EGREL-OLDANI 
CARLOS FLIX-CAGGIULA 

2 pesetas entrada general, pesetas 2 

i - RESTAURANT PALACIO 

1 R H M H K 
E L MAS CHIC D E L A 

E X P O S I C I O N 
TKs DANZANTS D E MODA 

Selectos almuerzos y cenas 
2 ORQUESTAS 

M I R E C K I y L ' E T O I L E 
Te lé fonos 14204 y 21222 

Por la puerta de la PLAZA RS-
PAÑA puede pasar hasta la UNA 
X MEDIA MADRUGADA, KE-
GRESANUO GRATIS 1£N /VÜTOfc 
particulares de esta tSmuresa 

de una a tres madrugada 

T K A T R O COMICO 
Compañ ía de Zarzuela de MANOLO 

FERNANDEZ y MANOLO PRADAS 
:- ¡ULTIMA SEMANA! ¡ULTIMA! -: 

Hoy, jueves, tarde a las 5, M A T I N E E -
POPULAR 

l.o ¡MUJERES! 
2.o L A VIEJECITA. 
a c e r t a d í s i m a I n t e r p r e t a c i ó n de PEPITA 

H U E R T A y TERESITA I D E L . 3.o 

Que ' s g r a n B a r c e l o n a ! 
por su creador 

Aveiino tía l e e r á n 
Nocho a las 10 

Butacas, 3 pls, Asientos, 2 pts. 
l.o LOS GUAPOS. 
creac ión de TERESITA I D E A L , PEPI
TA H U E R T A . M A R I A HERNANDEZ, 
MANOLO PRADAS. JOSE PARERA. 

ANTONIO GARRIDO, etc.-, etc 
2.o DOLORETES 

t r iun fo de toda la C o m p a ñ í a 
3.o icxito -clamoroso de la revista local 

Que's o r a n B a r c j i o n a ! 
por el estupendo actor cómico 

Avelino G a l c e r a n 
creador del g r a c i o s í s i m o «NANDU» 

SORPRENDENTE APOTEOSIS 

A D M I R A B L E S JARDINES. 
GRAN PARQUE D E ATRAC
CIONES. Abier to todos los 
d ías , tarde y noche. P U T X I -

NEL:LIS I V GATS 

Fuegos J aponeses 
Noche, CONCIERTO por la BANDA D E 
CAZADORES n ú m e r o 1. A las diez en 
punto, CINE A L A I R E L I B R E , entre 

otras, la famosa pe l ícu la 

V I O L E T A 
:-:- CAFE RESTAURANT GARBO 

Enírada de paseo 50 céníimos 
Nota: M a ñ a n a , viernes, cambio de pro-» 
grama, p r o y e c t á n d o s e la cé lebre pel ícula 

L A B O H E M E 

C i n e m a t o g r a f í a 
S . M . e l R e y d o n A l f o n s o X I Í I 

v i s i t a l a s o f i c i n a s d e l a « F o x 

F i l m » , e n L o n d r e s 
Las of ic inas de la F o x F i l m , en 

Londres, han r ec ib ido l a honrosa v i 
s i t a de S. M . Al fonso X I I I , qujen, 
a c o m p a ñ a d o de l embajador e s p a ñ o l , 
m a r q u é s de M e r r y d e l V a l , a s i s t i ó a 
unas exhib ic iones p r ivadas ver i f ica
das en su honor , con e l fin de mos
t r a r l e los nuevos N o t i c i a r i o s Sono
ros. * 

C D L l S E V W 

¡ S e n s a c i o n a l ! 

s e r á l a a p e r t u r a 

d e e s t e s a l ó n 

c o n e l 

V e r d a d e r o 
f i l m s o n o r o 

A n t e S. M . y d i s t ingu idas personal i 
dades de su s é q u i t o , f u e r o n pasando, 

p o r orden n u m é r i c o , todos los N o t i 
c iar ios editados hasta l a fecha, e x h i 
b i é n d o s e t a m b i é n u n p e q u e ñ o r o l l o en 
e l cual aparece S M . p ronunc iando u n 
breve, y e locuente discurso. Estas bre
ves escenas s e r á n p r o n t o incorpora 
das a sujs N o t i c i a r i o s correspondten
dientes . 

D o n Al fonso e x p r e s ó , en t é r m i n o s 
calurosos, su agrado y s a t i s f a c c i ó n 
t an to per las atenciones recibidas, co-

C I N E P A R I S 
El preferido por su excelenle vcntlIacjOii 

Orquestina V; GRANADOS 
T A R D E é'SO NOCHE 9'30 

GRAN E X I T O de LON CHANEY en 

El jorobado de Ntra.Sra.de París 
DOMADOR POR AMOR, por M A X L I N -
DER. COMICA y REVISTA :: M a ñ a n a : 
Eh ú l t i m a cita, E . de Amaya y P. Acua-
viva; L a colegiala a l t iva . Bebé Daniels 

http://Cax.no
http://Ntra.Sra.de


P á g i n a 1 2 E L D I A G R A F I C O 

U S T E D V E R Á U S T E D O I R Á 
E l nuevo teatro fotografiado, 
:- : el nuevo cine hablado :-: 

U n espectáculo enteramente nuevo 
que le delei tará 

E l primer f i lm sonoro que p resen ta rá 
en E s p a ñ a Paramount, será con et 
Idolo de Francia; el idolo del mundo 

M A U R I C I E C H E V A L I E R 
en 

L A CANCION DE PARIS 
U n f i lm sonoro Paramount 

C I N A E S 
Oficina de alqui ler 

CLARIS, 71 — BARCELONA 

prepara la nueva yers ión rcu i ic l -
da de la cé lebre obra de Dumas 

por A I M E - SIMON G I R A R D 
el m á s famoso i u t é p r e t e 

D ' A R T A G N A N 

T E M P O R A D A 1 9 2 9 - 3 0 

sin MU m m m 
comedia d r a m á t i c a 

Di recc ión A L E X A N D E R KORDA 
Creac ión de 

B ¡ 11 ¡ e D o v e 

y 

C l i v e B r o o c k 

S e l e c c i ó n G r a n L u x o r V e r d a g u e r 
( Fuera de programa ) 

Sublime comedia dramática creación de 

Biilie Dove, Larry Kent 
Lowell Sherman y 

Mildred Harrís 
SELECCION GRAN LUXOR 

VERDAGUER 

(fuera de programa) 

Emocionanfff drama d i r ig ido por 
F R A N K LLOYD e interpretado por 

B i l l i e D o v e 

Antonio Moreno 
SELECCION G R A N 

L U X O R VERDAGUER . 
(fuera de programa) 

i r a n B H M U H H B B H g i a i S B B B H 

C I N E P R I N C E S A 
Hoy, colosal programa: JUVENTUD 
DESCARRIAD A, super-producelón. 
por María Alba (María Casajuana); 
E L HAROE D E L COLEGIO, extraor
dinaria, por Pauline Garon; SU AL
TEZA BAILA UN VALS, maravilloso 
film, por Claire Romer; E L TRA-
GABOLAS, muy cómica. Dom. 2 est. 

IrionMoe iarina-One Nuevo 
Hoy, estupendo programa: E L 
HIJO D E L CAID, por el malo
grado R. Valentino; NOCHE 
TRAGICA, emocionante película, 
por M. Jacobini; LA SEÑORITA 
MAMA, deliciosa comedia de 
gran presentación; la graciosa 
cómica E L PELOTON D E LOS 
TORPES y ACTUALIDADES 
GAUMONT :: Domingo, noche: 
LA ODISEA D E UNA GRAN DU

QUESA, por Billie Dove 

mo por el intej-esante e s p e c t á c u l o , 
presenciado. Don Alfonso es un admi
rador decidido de la Fox, siguiendo 
con i n t e r é s el progreso de sus nuievos 
métodos c inema tog rá f i cos . 

Hacie algunos meses, S. M . tuvo la 
gentileza de acceder a pronunciar 
unas frases ante el Movietonc, siendo 
este uino de los acontecimientos m á s 
notables en la his tor ia del cine, por 
ser el p r imer Monarca a quien el pú 
blico t e n d r á el agrado de ver y oír 
en la pantalla. 

C o n s u l t o r i o C i n e m a t o g r á f i c o 

Esopo.—No sé si Antonio Moreno 
con te s t a r í a a s'js preguntas sobre su 
trabaje a r t í s t ico . Puede usted pro 
bario,- pero no se lo aseguro, portiUv? 
Moreno es algo e x t r a ñ o y capri 
dioso. 

Los detalles que pide usteci son 
bien sencillos. 

Antonio Mcreno es nacido en Es
p a ñ a . Cuenta la edad de treinta y 
nueve años ; mide rG3 metros, es tá 
casado y por ahora no f i juíará nada 
F u é el in t é rp re te maravil loso de 
«Mare Nostr rum» con Alice Terry, y 
el de «La t ierra de todos», cen Greta 
Garbo. Ultimamente su pe l í cu la ha 
sido «Madame de P o m p a d o u r » . 

Puede usted escribirle en Firs t Na
tional, Estudios Bnrbank, California. 

E s c r í b a m e si desea saber algo m á s . 
F. L L . A.—George O'Brien es solte

ro, por ahora, no cree piense en ca
sarse, n i mucho menos. 

Mide 1'80, pesa 70 quilos y tiene 
el cabello c a s t a ñ o y ojos azulados. 

Trabaja por cuenta de la Fox, y 
por ahora no se sabe si f i l m a r á pe
l ícu las habladas, es de creer que sí, 
pero, naturalmente, todo depende de 
su timbre de voz. Se dijo una tem
porada que se retiraba del cine, pe
ro todo esto, como se ha podido 
comprobar, han sido canards. 

Lois Morand es soltera t a m b i é n co
mo George O'Brien. 

No tiene novio n i f l i r tea siquiera, 
es una chica de cine muy seria y de 
vida muy formal . 

Empezó su carrera con Stella Da
llas al lado de Belle Bennet, quedan-

K U R S A A L - C A P I T O L 
«:»—«:»— Or<iiie.stliias Ootras-Viln y Snñé —«:»—«:» 
P R E F E R E N C I A . 1 peseta -:- G E N E R A L , ü'50 
Hoy, jueves, a las 5 y a las 10, IMPORTANTES 
R E P R I S E S : E l film Fox TENORIOS D E L MAR, 
por George O'Brien y Lois Moran, y el film Pa
ramount i T E QUIICRO, MK OUIERES!, por Ray-

mond Griffith 
CÓMICA y REVISTA 

C / \ / \ I 1 1 yV !- : - : -{ - Orquestina Torrents 
I L— V—^ I > I Preferencia, 1 pta, -:- General. 0'5o 

Hoy, jueves, a las 5 y a las 10: SELECTO PROGRAMA D E R E P R I S E S 
E l film Julio César E L PAIS D E L DIVORCIO, por María Prevost y Cu
iten Landis; la cinta Verdaguer MUJER A PESAR SUYO, por Dorothy 

Mackaill y Jack Mulhall. CÓMICA y REVISTA 

P a t h é P a l a c e - E x c e l s i o r - M i r l a 
Hoy, jueves: L a joya Universal E L L A Y E L HONOR, por Anna Q. Nil-
son y Francis X. Bushman; la cinta U. F . A: E L H E R E D E R O D E S. E . 
por Olga Tchechova y Willy Fritsch. Cómica y Revista Exposiciones. 
E n Pathé Palace y Excelsior, además de este programa, reprise de E L 

PECADO D E ADAN, por Lew Cody y Aileen Pringle 

D I A I N J A - W A L K Y R I A 
LOS CINES D E LAS GRANDES R E P R I S E S . Hoy. jueves: E L DEMONIO 
Y LA CARNE, por John Gilbert y Greta Garbo; E L MUNDO PERDIDO, 
por Bessie Lové, Wallace Beery y Levis Stone; E L COLEGIAL, por Bus-

ter Keaton. CÓMICA y REVISTA 

M o n u m e n t a l - C o n d a l - B o h e m i a - R o y a l 
Hoy. jueves. ESTRENOS: E l film Paramount LOCO D E ATAR, por Mary 
Brian y W. C; Foelds. y LAS TRISTEZAS D E SATAN, por Adolphe Men-
jou. Lya de Putti y Ricardo Cortez. CÓMICA y REVISTA. Además de es

te programa, nr>i Importante reprise 

do consagrada entonces su carrera 
a r t í s t ica . 

Nació en Pitsburg el a ñ o 1909, tie
ne el pele rubio y los ojo^ azul gris. 

Lois Morand f i lma rá pe l í cu las so
noras, para las cuales tiene buenas 
aptitudes y en la actualidad se halla 
trabajando para l a Fox Movietone 
Follies, un pe l í cu la sonora que ten
d r á mucho éxi to. 

Lois Moran mide 1'62, pesa 55 qui
los, y su spert preferido es la na
tac ión que r ival iza con el tennis. 

Si quiere, puede usted escribir a 
los dos artistas con esta d i recc ión : 
Fox Studios 140IN Western Avenue. 
Hollywood, California. 

Estudiante de Vale. — Vaya por 
Dios con las preguntas que me hace 
usted! Me parece haber dicho ya en 
m i Consultcrio, que sólo puedo con
testar a tres preguntas, y usted me 
hace cuatro. 

Pase por hoy. No creo que en n in 
g ú n otro cine que los que usted ci
ta se den pe l ícu las sonoras. Uno de 
los cines que usted dice, C. tiene 
una m á q u i n a americana, y el otro. 

Anny Ondra es en realidad la In
té rpre te de Anny Montparnasse. 

Y, finalmente, Luis Alonso y Gil
bert Roland son una sola y bella 
persona. Es mejicano, soltero... y 
muy felicitado. Hasta otra... escriba 
usted pronto. 

GHIP 

P o r e s o s C i n e s 
K U R S A A L ¥ CATALUÑA 

Cediendo a reiteradas súp l i cas del 
púb l i co , por el que tanto se sacrifica 
la empresa «Cinaes», hoy se reprisan 
en estos salones dos cintas de p r imer 
orden: «Tenor ios del m a r » , f i l m Fox, 
por George O'Brien y Lois Moran, y 
«Te quiero, me qu ie res» , p roducc ión 
Paramount, que tiene por i n t é r p r e 
tes a Raymont Gr i f f i t h y otras estre
llas de las de m á s relieve de los es
tudios de la casa citada. Puede, pues, 
el espectador deleitarse con dos asun
tos que, por ser de diferente tona l i 
dad, establecen en el programa la va-

M A N D M l D R A 

T , l a tiene inglesa. Se p r e s t a r á a 
buenas comparaciones. 

Buster Keaton tiene 28 años . . dice 
él. Pesa 59 quilos, mide 1'62 y prac
tica con preferencia el tennis y la 
na t ac ión . 

¿Adolfo Menjou? Este artista tiene 
un sueldo que le h a r á palidecer de 
envidia, con seglaridad. Creo que ga
na unos quinientos dó la res semana
les. 

Y por ú l t imo , Nancy Carrol l , f i lma 
pe l ícu las habladas «Armonía» y «El 
lobo de W a l l Street». Esta artista 
parece que tiene condiciones para 
f i lmar talkies. Lo que no puedo 
asegurar si este invierno la veremos 
aquí , en Barcelona... ¡esto no es de 
m i incumbencia ya! 

Carmenci ta .—¿Es usted andaluza?... 
Me gusta. Adoro Sevilla... y las l i n 
das sevillanitas como usted debe ser. 

R a m ó n Ncvarro f i lmará , en efecto, 
pe l í cu l a s habladas, y es de creer 
que con éxito. 

R I A L T O 

y P A R I S 
M a ñ a n a , V i e r n e s 

Esp lénd ido programa. 

E l f i lm Nacional Gaumont 

L A U L T I M A C I T A 
por Pepe Acuaviva, 

Elvira de Amaya Luisita Gargallo 
y el f i lm • Paramount 

L A COLEGIALA A L T I V A 
por Bebé Daniels. 

riedad, que es siempre el p r inc ipa i 
al iciente de todo e s p e c t á c u l o . 

SALON CATALUÑA 
Rod la Rocque y Jannett L o f f son 

dos artistas a los que por sus m é r i 
tos personales se les confió la parte 
in terpre ta t iva de «El Toro de la Pam
pa» , film de la Ju l io César , que se 
reprisa hoy, juntamente con la pro
ducc ión de las Selecciones Verdaguer 
«Mujer a pesar suyo», interpretada 
por D o r o t h i Macka i l l y Jack M u l h a l l , 
que nos presentan un aspecto i n é d i t o 
del c a r á c t e r femenino, que tiene pa
ra el espectador extraordinar io atrac
t ivo por la forma en que se presen
ta en el film dicho. 

PARIS T R I A L T O 
Anuncian estos salones para m a ñ a 

na viernes un programa interesante 
en alto grado. Lo compone, en p r imer 
t é r m i n o , «La ú l t i m a c i t a» , film que 
constituye el mayor alarde de la c i 
n e m a t o g r a f í a nacional, permit iendo 
admirar escenas de gran belleza, si
tuaciones de fina comicidad al correr 
de la cinta. In te rpre tan maravillosa
mente esta producción Gaumont el 
popular actor cómico Pepe Acuaviva. 

la bella canzonetista E lv i r a de Am 
ya y la d iminu ta estrella Luisi ta Gari 
gallo. Completa el programa el gratJ 
film de la Paramount «La colegiala 
a l t i va» , deliciosa comedia fr ivola nn 
brinda m ú l t i p l e s oportunidades a la 
encantadora Bebé Daniels desplegar 
toda la fina gama de su arte, secun
d á n d o l a el s i m p á t i c o ga lán James 
H a l l . 

E c o s j N o t i c i a s 
L A N U E V A TEMPORADA 

Siguen con gran actividad los tra
bajos para el montaje de las películas 
que han de integrar la producción Ufa 
para la venidera temporada. Sabido es 
que el material a presentar en esi'a ca
sa es de excepcional importancia; por 
lo tanto, la Dirección de la Ufa ha 
querido que se preste la máxima -aten
ción en el trabajo tan difícil y com« 
plicado como es el de montar pelícu
las. Los resultados obtenidos hasta 
ahora permiten asegurar que el mont'a-
je de las referidas películas será uno 
de los faci'ores que más contribuirán 
en el éxito seguro que ha de obtener 
su estreno. 

Este trabajo, que hasta ahora no se 
había prestado la debida atención, ha 
sido hecho escrupulosamente respetan
do el texto original, las indicaciones 
designadas por los realizadores, con 
objei'o de presentar las películas en su 
más pura expresión, con el fin de que 
nuestro público conozca exactamente 
el valor real de las obras, los valores 
originales puestos por los directores y 
artistas que en las mismas intervienen 
en el servicio de la más grande expre
sión de la película silenciosa. 

SU T A C H T ES E L UNICO A L A R D E 
D E SU RIQUEZA 

U n actor que dejó la arqui tec tura 
por las pe l í cu l a s 

¿Qué h a r í a usted si, siendo un ac
to r famoso, heredase un mi l lón de 
dó l l a r s? 

Este fué el trance en que se hal ló 
M a l c o l m Me Gregor, el joven y me-
r i t í s i m o ar t is ta que, con Al ice Whi -
te, i n t e r p r e t ó la i n t e r e s a n t í s i m a 
p r o d u c c i ó n Tiffany-Stahl , «R o p a 
b lanca» , de « I m p o r t a c i o n e s Cinema
tog rá f i cas» . 

Su amistad con Rex Ingram, naci
da cuando ambos eran estudiantes en 
Yale, donde Me. Gregor se graduó de 
arquitecto, le t rajo frecuentes invi
taciones para que dejase su profe
s ión por el cinema. T r i u n f ó la insis
tencia del amigo, y Me. Gregor pron
to tuvo un papel en «El prisionero 
de Zenda». Desde entonces fué en 
aumento la demanda de su labor, 
con derecho a e lección en los sucesi
vos repartos de obras. 

Cuando, hace poco tiempo, murió 
su padre, se le anunc ió que hereda
r í a la mayor par te de la fortuna pa
terna. Todos se preguntaron si Mal
co lm r e n u n c i a r í a a su gloriosa carre
ra a r t í s t i c a para gozar de la vida fá
c i l y lujosa que le solicitaba con sus 
encantos; pero él negó que el dinero 
fuese a establecer n i n g ú n cambio en 
su existencia. Su del icia es nave
gar y su yacht constituye la alegría 
y - e l orgul lo de su vida. Fuera de es
to, sus costumbres y aficiones son 
de una sencillez encantadora. 

Recientemente ha f i rmado Me. Gre
gor un contrato con Tiffany-Stahl, 
siendo su p r imera p e l í c u l a para es
ta marca, «Aguas de t o r m e n t a » , un 
f i l m de su amado mar, sugerido por 
la h is tor ia de Jack London, «El pa
ñ u e l o amar i l l o» . 

«Ropa b lanca» , su segundo fi"11 
para la Ti f fany , es la historia de 
u n joven americano que pierde s 
fe en las mujeres, y de una mucha-
c h i t a francesa que se la hace reco
brar con sus dulces hechizos. 

P R I N C I P E F I L M S , S d a d . L t d ; 

A d e l a n t e p o r 
e l P r í n c i p e 

Sr. I m p r e s a r í o : 

Retenga en su memoria 
estos t í t u l o s : 

S U B M A R I N O 
De l a marca 

C O L U M B I A 

A R A G Ó N 2 4 9 
B A R C E L O N A ': 
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ha

de 

D E E N S E Ñ A N Z A 

í D E B A R C E L O N A 

r TONGRESO I N T E R N A C I O N A L 
E S T U D I A N T E S CATOLICOS 

Con m o t i v o de l C. I . de Es tud ian -
C a t ó l i c o s que se c e l e b r a r á en Se-

nia del 4 a l 8 de l p r ó x i m o sep t i em-
V e e l C o m i t é de Barce lona ha orga-

izado una e x c u r s i ó n co lec t iva , cuyo 
í l í n e r a r i o es e l s igu ien te : 

•nía 1, sa l ida de Barce lona; 2, Ma-
A X \ - 3, Toledo; 4, 5, 6, 7 y 8, Sevi l la ; 
^ Valenc ia y 10, l legada a Barce-

^To'dos los insc r i tos , a m á s de l Con-
creso, excursiones, fiesta de campo 
andal'uza» fest ivales , concier tos, etc., 

o d r á n hacerlo en condiciones a l ta
mente ventajosas. 

Detalles e inscr ipciones , en Rivade-
neyra, 4, segundo, de 7 a 9 de l a 
noche/todos, los d í a s laborables . 

D E L E R I D A 

1 SECCION A D M I N I S T R A T I V A 
Ha tomado p o s e s i ó n l a maes t ra p ro 

pie tar ia de A r e o en A l i n s , d o ñ a N i e 
ves Colomer R i c h a r t . 

^ - D o n M a r i a n o Perero, maestro de 
M a ñ a n e t , r e m i t e dos votos de gracias 
para su expediente personal y hoja 
de servicios. 

- - S o l i c i t a 40 d í a s de l i cenc ia , l a 
maestra de E s c ó s - E s t a c h , d o ñ a M a r í a 
Luisa Romero . 

—Remite una c e r t i f i c a c i ó n de apro
bac ión de oposiciones la maest ra de 
Polito-, d o ñ a M a r í a de l a O. Soro. 

—Por R. O. del 24 de j u l i o de 1929 
inserta en e l « B o l e t í n Of ic ia l de l M i 
n i s t e r i o » , d e l 16 de agosto, se concede 
la s u s t i t u c i ó n personal po r impos ib i 
l idad f í s i c a con la m i t a d de l sueldo, 
al maestro de Alsamora , don Cons
tan t ino N a v é s , en expediente de re
vis ión. 

—Se han creado p rov i s iona lmen te 
en esta p rov inc ia , las escuelas de Ba-
laguer, S a l a r d ú y Cur runcuy , en V i u 
de Llevata . 

— H a recogido el T í t u l o adminis 
t r a t i v o l a maestra p r o p i e t a r i a por e] 
sexto tu rno , doña Ca ta l ina F a r r é Cot 
de Castellnou de Montsech en San 
Esteban de la Sarga. 

—Se r emi t e a la S e c c i ó n adminis 
t r a t i v a de Barcelona, e l T í t u l o admi 
n i s t r a t i v o de la maestra de L l a d o r r e , 
d o ñ a C o n c e p c i ó n A r t i g a s C o l l . 

—Se p a r t i c i p a n a los hab i l i t ados de 
esta p r o v i n c i a las al teraciones de n ó 
mina para proceder a su c o n f e c c i ó n . 

V A R I A S 
Ha tomado p o s e s i ó n de l cargo e l 

oficial segundo de I n s t r u c c i ó n P ú b l i 
ca, don I ldefonso Guerrero , en e l Ins 
t i t u t o de segunda e n s e ñ a n z a . 

—Ha sido expedido el T í t u l o de 
Bachi l ler E l e m e n t a l , a favor de la 
alumna de este I n s t i t u t o , d o ñ a E m i 
l ia Diez Coronel M o n t u l l . 

— E l 28 de l ac tua l , t e r m i n a e l p la
zo para s o l i c i t a r las oposiciones de 
auxiliares de l m i n i s t e r i o de I n s t r u c 
ción P ú b l i c a . 

En e l « B o l e t í n Ofic ia l» , de la p ro 
vincia, se inser ta la convoca tor ia de 
e x á m e n e s en la Escuela N o r m a l de 
Maestros, cuyo plazo de m a t r í c u l a du
rar;! todos los d í a s laborables de l pre
sente mes. 

D E G E R O N A 

SECCION A D M I N I S T R A T I V A 
Don E l í s e o C a r b ó , d i r e c t o r de la 

Escuela Nac iona l graduada de n i ñ o s 
de Santa Coloma de F a r n é s , ha r e m i 
tido copia del vo to de gracias conce
bido por e l inspector de p r i m e r a en
señanza de la p r i m e r a zona. 

Han so l ic i t ado su regreso en la 
usta de maestros in te rnos , d o ñ a Rosa 

.Plans, de P o r t - B o u . 
— E l alcalde de Blanes, ha r e m i t i d o 

acuse de recibo d a don P í o Pascual 
PiuoI,el oficio en que se le au to r iza 
Para ser d i r e c t o r de la Escuela p r i 
vada que t i enen establecida en aque
j a v i l l a los Padres de la Sagrada Fa
mi l i a . 

~~Han sido d i l igenc iados a 3.500 pe
setas los t í t u l o s a d m i n i s t r a t i v o s de 

s maestros don Pablo Bosom, de lo; 
Arb nuc ías y don M i g u e l Bonat , de Be-
Salí. 

A los hab i l i t ados de los d i s t i n tos 
Partidos de la p r o v i n c i a se les r e m i -

leron relaciones de altas y bajas 
^curridas en e l personal maestros 

asta 15 (je.i c o r r i e n t e mes y que de-
.e,n servir de base para l a f o r m a l i z a -
lon de n ó m i n a s de agosto ac tua l . 

, ~~Se ha comunicado p o r conducto 
Je la A l c a l d í a de Pa l a f ruge l l , a don 
¡¿«se bagrera Coromi ñ a s , l a au tor iza
ban concedida por l a D i r e c c i ó n Ge-
k l l a l ^e p r i m e r a e n s e ñ a n z a para t ras-
tJk?r el Colegio p r ivado que t i ene es-
lablecido en d icha v i l l a . 

D E V A L E N C I A 

R E C T O R A D O 
T í t u l o s 

á t a n a d i s p o s i c i ó n de los respec
tos interesados, en e l Rec torado de 

BacM9, Universidad> los t í t u l o s de 
Le?1 er u n i v e r s i t a r i o , s e c c i ó n de 

tras, de los s e ñ o r e s don Rafae l L l i -

SECCION INFORMATIVA 
so, d o ñ a A m a l i a M a r t í n e z I b o r r a , don 
Francisco Arazona L ó p e z , don Lean
dro S á n c h e z G o d í n e z , don L u i s Gar
c í a G u t i é r r e z y don A l f r e d o Pastor 
Pastor 

M A G I S T E R I O 
Ascensos 

Por Real orden de 13 de los c o r r i e n 
tes ( « G a c e t a » de l 17), han sido defi
n i t i v a m e n t e ascendidos los s iguientes 
maestros nacionales de esta p r o v i n 
cia, per tenecientes a l segundo alca-
l a f ó n : 

A 3.000 pesetas: 
D o n Berna rdo Marco Fornas. de Ro-

m a n í ; don Francisco N i e t o Fe r r an -
diz, de A l f a h u i r ; don Francisco M i -
flana Sastre, de B e n i a t j ó ; don F r a n 
cisco T i r a d o T o m á s , de Bonaguac i l ; 
d o ñ a E l v i r a A l a r c ó Roses, de Caste-
Uonet; d o ñ a C o n c e p c i ó n Jorge M e n -
gua l , de Bar raca de Aguas Vivas , Car-
cagente; d o ñ a Leonor M a r t í n e z C h i -
r i v e l l a , de P i n e t ; y d o ñ a Joaquina G i -
meno, de L a Yesa. 

A 2.500 pesetas: 
D o n B a r t o l o m é R o d r í g u e z Diego, de 

Sempere; don M i g u e l V i l a n a Gal iana, 
de O n t e m i e n t o ; don Francisco Bote-
l lá Poyo, de Se l len t ; d o ñ a P u r i f i c a c i ó n 
Cas t i l lo L ó p e z , de T e r r a t e i g ; d o ñ a 
M a r g a r i t a R o d r í g u e z V á z q u e z , de N a -
valón,; d o ñ a Mercedes Ba lbas t re Fus-
te r , de A l m o i n e s ; y d o ñ a Genoveva 
Ferreres Quera l t , de Guadasequies. 

Del Ministerio 
R E S U M E N D E DISPOSICIONES 
Reales ó r d e n e s concediendo a los 

A y u n t a m i e n t o s de F u e n t e r r a b í a ( G u i 
p ú z c o a ) , Le jona (Vizcaya) y Balaguer 
( L é r i d a ) , las subvenciones que se i n 
d ican pa ra c o n s t r u c c i ó n de edificios 
para escuelas nacionales de n i ñ o s y 
n i ñ a s . 

es tudio de las Facul tades un ive r s i t a 
r ias . 

— O t r a anunciando a concurso la 
p r o v i s i ó n en p rop iedad de las escue
las que se i nd i can , todas de l t e r r i t o 
r i o de Las Hurdes . 

— D i r e c c i ó n General de E n s e ñ a n z a 
Super io r y Secundar ia .—Anunciando 
e l e x t r a v í o de l t í t u l o de L icenc iado 
en M e d i c i n a de don Venancio G a r c í a 
R o d r í g u e z . 

— D i r e c c i ó n Genera l de P r i m e r a E n 
s e ñ a n z a . — A n u l a n d o e l n o m b r a m i e n t o 
de don J o s é Fuer tes A b e l l o para la 
Escuela de Mestas de Cou, en Can-
ga¿i de O n í s (Ov iedo ) , r e s e r v á n d o s e 
e l derecho de op ta r en t r e las vacantes 
de censo i n f e r i o r a 500 habi tan tes de 
la p r o v i n c i a que r e su l t a ren desiertas 
de so l i c i t an te s por los cua t ro p r i m e 
ros t u rnos de l E s t a t u t o , y que se 
anuncie l a Escuela de Mestas de Cou, 
para su p r o v i s i ó n po r e l cua r to t u r 
no, en maes t ro de p r i m e r E s c a l a f ó n . 

Escuelas vacantes 
(Pa ra s o l i c i t a r en l a p r i m e r a decena 

(le Sep t i embre ) 
P R O V I N C I A D E T A R R A G O N A 

M o r a de Ebro , A y u n t a m i e n t o de 
idem, escuela u n i t a r i a para maestra . 

V i l a r r o d o n a , A y u n t a m i e n t o de í d e m 
escuela u n i t a r i a para maestra . 

P u i g d e l f í , A y u n t a m i e n t o de Pera-
f o r t ; escuela m i x t a para maestra . 

Corbera de Eb ro , A y u n t a m i e n t o de 
idem; escuela u n i t a r i a para maestro, 
2.261 hab i tan tes , de nueva c r e a c i ó n , 
por Real orden de 18 de Jun io de 
1929 ( « G a c e t a » de l 20) . 

Roca fo r t de Quera l t , A y u n t a m i e n t o 
de i d e m ; escuela u n i t a r i a pa ra maes
t r o ; 714 habi tan tes ; de nueva crea
c ión por Rea l orden de 18 de"Jun io 
de 1929. ( « G a c e t a » 20 Agosto, n ú m e 
ro 232) . 

M a l o l o r d e l a b o c a 

produce efectos contraproducentes. Los dientes negros desfiguran el rostro. Estos 
defectos de belleza desaparecen con frecuencia la pr imera vez de limpiarse con 
la excelente y refrescante pasta de dientes "Chlorodont". A l poco tiempo de 
usarla los dientes adquieren un br i l lo cual marf i l , incluso en las superficies 
laterales si se emplea al mismo tiempo el cepillo "Chlorodont" fabricado exprofeso 
con cerdas dispuestas en mechones puntiagudos. Los residuos alimenticios entre 
los dientes, que producen malos olores quedan inmediatamente eliminados. Haga 
Vd. una prueba con un tubo a Ptas. 1.25, tubo grande a Ptas. 2.20; cepillo 
"Chlorodont" para Señoras (cerdas suaves), para Caballeros a (cerdas duras) a 
Ptas. 2.70 y para Niños a Ptas. 1.55. Son legí t imos en envases originales de 
color azul - blanco - verde del Laboratorio Leo, Barcelona con la inscripcfón 
"Chlorodont". De venta en todas partes. 

D i r e c c i ó n general de P r i m e r a E n 
s e ñ a n z a . — R e s o l v i e n d o en l a f o r m a 
que se i nd i ca e l recurso de alzada 
i n t e rpues to po r don Segundo P iquero 
M a r t í n , maes t ro de S e c c i ó n de la Es
cuela nacional graduada de E l B a r r a 
co ( A v i l a ) , c o n t r a r e s o l u c i ó n de l a 
D i r e c c i ó n genera l de 26 de oc tub re 
de 1928, que d e s e s t i m ó su p e t i c i ó n de 
que se le reconociese derecho a obte-
nerr d i recciones de graduada. 

L a p a r t e d i spos i t iva de esta Real 
orden , que puede in teresar a los 
maestros, dice a s í : 

« C o n s i d e r a n d o que la o r d e í i de 21 de 
a b r i l de 1926 o to rga a u t o r i z a c i ó n pa
ra concursar a direcciones de escuelas 
graduadas a los maestros que o b t u 
v i e r o n sueldo y destino en las oposi
ciones r e s t r ing idas de 1914, y que e l 
r e c u r r e n t e g a n ó sueldo y no dest ino 
en las poster iores de 1915: 

Considerando que e l a r t í c u l o 31 de! 
Real decreto de 19 de agosto de 1915, 
en e l que e l s e ñ o r P iquero c o n s i d é a-
se comprendido, , d ice t e x t u a l m e n t e : 
« T o d o s los maestros de 1.000 y 625 pe
setas a d q u i r i r á n p l e n i t u d de derechos 
pa ra los efectos de ascensos en e l es
c a l a f ó n g e n e r a l » ; po r lo que b i en c la
ro e s t á que l a p l e n i t u d queda l i m i t a 
da a los efectos de ascensos en e l es
c a l a f ó n genera l y no a otros; y 

Considerando los in fo rmes de la 
S e c c i ó n a d m i n i s t r a t i v a . Negociado y 
S e c c i ó n del M i n i s t e r i o , 

Es ta C o m i s i ó n es t ima que procede 
con f i rmar la orden r e c u r r i d a . » 

—Rea l orden disponiendo se c u m 
p l a en sus propios t é r m i n o s l a sen
t enc i a d ic t ada por la Sala de lo Con
tencioso a d m i n i s t r a t i v o del T r i b u n a l 
Supremo, en e l p l e i t o p romov ido p o i 
don D o m i n g o Ponce T i m o r , con t r a 
Real orden de este M i n i s t e r i o de 20 
de Jun io de 1927. 

O t r a nombrando a don Eugenio Or
tega y G a r c í a , profesor n u m e r a r i o de 
F í s i c a , Q u í m i c a , H i s t o r i a N a t u r a l y 
A g r i c u l t u r a de l a Escuela N o r m a l de 
Maestros de A v i l a . 

O t r a declarando j u b i l a d o a don 
Francisco M a u r a Montaner , c a t e d r á t i 
co de D i b u j o del I n s t i t u t o Nac iona l 
de Segunda E n s e ñ a n z a del Cardenal 
Cisneros, de esta Cor te . 

O t r a disponiendo se establezca u n 
t a l l e r de e n c u a d e m a c i ó n de manus
c r i t o s y documentos en el local^ que 
ocupa e l A r c h i v o H i s t ó r i c o Nac iona l 
en e l Palacio de B ib l io t ecas y M u -

O t r a estableciendo reglas para 
hacer e l acop lamien to de l personal 
docente que exis te hoy en las U n i 
versidades, a las diversas e n s e ñ a n z a s 
que cons t i t uyen los nuevos planes de 

Diva gación legislativa es
colar 

i 
L A S E S C U E L A S D E P O S I T O S 

M A R I T I M O S 

U n apreciable suscritor, maestro i n 
teligente y entusiasta de su profesión, 
nos escribe lo que sigue: 

" H e leído que, entre las escuelas 
creadas ú l t imamente por la Superiori
dad, con ca rác te r provisional figura 
una en Barcelona (capital), Pós i to M a 
r í t i m o . " 

En esta carta-consulta nos pregunta, 
entre otros extremos, " q u é clase de 
escuela sea ésta, qué conocimientos se 
dan en ella, forma de provisión de esas 
plazas". 

Como hemos recibido alguna que 
otra carta sobre el mismo particular, 
creemos oportuno ocuparnos hoy de es
tas escuelas, que parece interesar a d i 
chos compañeros , dando a los presen
tes renglones el ca rác te r de ar t ículo o 
comentario sobre este puni'o. 

Las escuelas de Pós i tos Mar í t imos 
venían funcionando desde hace varios 
años con ca rác te r voluntario, bajo los 
auspicios de los Pós i tos de Pescado
res ; pero en v i r tud del Real decreto 
de 15 de agosto de 1927 han pasado 
a ser nacionales, y sus atenciones, re
ferentes a locales, material especial y 
casa habi tac ión de sus maestros son 
de cuenta de los Ayuntamientos en 
que se hallan emplazadas. 

Las enseñanzas de estas escuelas son 
las mismas de las demás nacionales, 
"con una franca orientación mar í t ima 
y pesquera", cuyo plan ha redactado, 
de acuerdo mutuo, la Dirección general 
de Primera Enseñanza y la Caja Cen
t ra l de Crédi to Mar í t imo , sirviendo de 
base los programas que regían en las 
escuelas de los Pós i tos antes mencio
nados. 

E l Real decreto de 15 de agosto c i 
tado disponía que esas escuelas se fue
ran convirtiendo en nacionales, a me
dida que cesaran en ellas los maestros 
que las servían, nombrados sin las for
malidades de la ley, razón por la que 
no podían adquirir el carác ter de na
cionales en un mismo día todas las Es
cuelas de Pós i tos existentes en aquella 
fecha. 

La provisión de tales plazas se ha
ce mediante cursillos que anuncia el 
Ministerio de Ins t rucc ión Públ ica , 
acerca de los especiales conocimientos 
mar í t imos de carác te r elemental conte
nidos en el programa, que, a grandes 

rasgos, indicaremos después. Estos cur
sillos son dirigidos por una Comisión 
que designa la Dirección general de 
Primera Enseñanza , de acuerdo con la 
Caja Central antes referida, y, a la 
te rminac ión de aquéllos, formula la 
propuesta correspondiente para el nom-
bramient'o de maestros. 

Bueno será hacer notar a nuestros 
lectores que los nombrados para estas 
escuelas pueden ser trasladados, en 
cualquier momento, por el ministro de 
Ins t rucc ión , a propuesta fundada de la 
Caja Central, y previo informe de la 
Inspección de Primera Enseñanza , sin 
que este traslado signifique nota des
favorable para el maestro, a menos 
que no sea como consecuencia del 
oportuno expediente gubernativo con 
sanción. A d e m á s , la Caja Central de 
Crédi to M a r í t i m o ejerce sobre estas 
escuelas una acción tutelar y protecto
ra, dotándolas del material correspon
diente a las enseñanzas especiales. 

Tales son, en su aspecto general, los 
preceptos m á s importantes que rigen 
esta clase de escuelas, que, aunque na
cionales como las demás, tienen una 
forma especial de provis ión y una nue
va autoridad sobre el profesorado de 
ellas, cual es la Caja Central de C r é 
dito M a r í t i m o . 

Teniendo en cuenta la finalidad de 
los conocimientos que se dan en estas 
escuelas m a r í t i m a s y pesqueras, el pro
grama, aprobado por Real orden de 30 
de marzo de 1928, manda dotar a cada 
una de ellas de un pequeño Museo es
colar de navegac ión y pesca, y orga
nizar, con los niños, un Pós i t o infantil , 
en el que realicen preferentemente 
prác t icas de mutualidad y cooperación. 

E l plan propuesto por la referida 
disposición, ya adoptado oficialmente, 
comprende: 

Primero. — Ampl iac ión de la Hi s to 
r ia . (Mar ina española, grandes nave
gantes y descubrimientos.) 

Segundo. — Ampl iac ión de la Geo
graf ía . (Costas y mares visitados por 
los pescadores, puntas, cabos, bancos, 
golfos, etc., con ampliación de la par
te as t ronómica que sirva de base a la 
navegación.) 

Tercero. — Nociones de navegación 
y pesca. (Aguja náut ica , rosa de los 
vientos, cartas marinas, or ientación, 
aparatos para casos de niebla, faros, 
semáforos, reglas para evitar aborda
jes, pesquerías de E s p a ñ a y del ex
tranjero, medios utilizados para la i n 
dustria pesquera, etc., etc.) 

Cuarto. — Higiene e instrucción del 
pescador y del marino. (Alimento, 
vestido, natac ión, socorros a enfermos 
y náufragos . ) 

Quinto. — P r e p a r a c i ó n para el ser
vicio de la Armada. (Derechos y debe
res de los marinos y organización de 
la Mar ina mil i tar . Banderas, Código, 
etcétera.) 

Sexto. — Ampl iac ión de los traba
jos manuales. (Nudos, composturas y 
remiendos de redes. Aparejos) ; y 

Sépt imo. — Economía social. (Co
operativas, mutualidades, Pós i tos , et
cétera.) 

Con estas breves notas creemos ha
ber dado una sumaria idea de lo que 
son las Escuelas de Pós i tos Mar í t imos , 
llamadas a prestar importantes servicios 
a la nación, singularmente las estable
cidas en nuestro extenso l i toral . 

Z E N I T R A M 

a d i o t e l e í o n í a 

P r o g r a m a p a r a h o y 

R A D I O B A R C E L O N A (Barce lona) 
1 1 : Pa r t e m e t e o r o l ó g i c o radio te le

g r á f i c o para las l í n e a s a é r e a s . 
12: Campanadas horar ias de la Ca

t e d r a l . Pa r t e d e l servicio m e t e o r o l ó 
gico de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de 
Barce lona . Estado de l t i e m p o en E u 
ropa y en E s p a ñ a . P r e v i s i ó n del 
t i e m p o en e l N E . de E s p a ñ a , en e l 
mar y en las ru tas a é r e a s . 

13: E m i s i ó n de sobremesa. C ie r r e 
de l B o l s í n de l a m a ñ a n a . « S h o f - H o -
K ó n » , f o x ; « M o l f o r t s » , one step; « D i 
choso t a n g o » ; « D e r F r e i s c h u t z » , coro 
de cazadores. Coro de l a Staatsoper, 
B e r l í n ; « E l H ú s a r de l a g u a r d i a » , se
l e c c i ó n ; « Ju fan i t a» , one step; « C a v a -
l l e r í a R u s t i c a n a » , s e l e c c i ó n , Banda 
Creatore ; « L a pe r l a del a m o r » , cho
t i s . 

I n f o r m a c i ó n t e a t r a l . 
« P r e m i e r f r i s s o n » , rever ie , Sexte

t o ; « A i d a » , acto p r i m e r o , q u i n t e t o y 
coro, a r t i s t a s de la ó p e r a del Esta
do de B e r l í n ; « L a P a s t o r e t a » , glosa; 
«Los cuentos de H o f f m a n n » , selec
c i ó n , Sexte to ; « Q u i e t u d g o n d o l e r a » , 
por e l t enor Juan G a r c í a ; « A i r e s es
p a ñ o l e s » , pot-p;«i r r i ; « E l J a r o » , paso-
doble. 

I n f o r m a c i ó n de ac tua l idad referen
te a la E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l de 
Barcelona. 

14 30: C i e r r e de l a E s t a c i ó n . 
17'30: A p e r t u r a de l a E s t a c i ó n . 
« L a D o l o r e s » , j o t a , a r reglo po r J . 

L a m o t e de G r i g n o n , po r la Banda M u 
n i c i p a l de Barce lona . Maestro, J . L a -
moote de G r i g n o n ; «Misa de R é 
q u i e m - ( K y r i e , Dies i rae y R é q u i e m » , 
Coro F i l a r m ó n i c o de Londres y or

questa. Maes t ro Scot t ; «Bor i s Goudo-
n o f f » , escena de la c o r o n a c i ó n , por 
Cha l iap ine , coro y orquesta de l Gra
m ó f o n o . Maes t ro Coates. 

18: Cot izaciones de los mercados 
in te rnac iona les y cambio de valores. 
C ie r r e de Bolsa. 

18'05: S e s i ó n i n f a n t i l . Chistes, 
cuentos, adivinanzas, p o e s í a s , etc. 

P H I L I P S 2 . 5 1 5 
e l p e q u e ñ o g igan te receptor . 

A u d i c i ó n per fec ta . G a r a n t í a absoluta. 
Ventas a l contado. Ventas a plazos. 

Desde 25 Ptas. a l mes. 
L ' A M A T E U R R A D I O . Valencia , 234. 

1810: C o n t i n u a c i ó n de l interesante-
l i b r o de viajes y aventuras, t i t u l a d o 
« L a danza de Iób c a n í b a l e s » . Todos 
los t rabajos s e r á n l e í d o s por e l s e ñ o r 
M i r e t . 

18'30: « L a c a n c i ó n de l g i t a n o » ; 
« P e n s a n t en Schu¡ roann» , v i o l í n y 
piano; « D o l s e s p l a i » , sardana, Cobla 
L a P r i n c i p a l , de L a B i sba l ; « M o m e n t 
m u s i c a l » , v i o l í n yp iano . 

N o t i c i a s de Prensa. 
19: C i e r r e de l a E s t a c i ó n . 
2 i ' o o : Ape r tu r a de la E s t a c i ó n , 

cotizaciones de monedas y valores, 
Cierre del B o l s í n de la tarde. 

2 i ' i 5 : L a Orquesta de la E s t a c i ó n 
i n t e r p r e t a r á : " L i g h t Cava l ry" , ober
tu ra ; "Madame Pompadour" , selec
c i ó n ; " E l d iputado" , schotis; "Ronde 
des L u t i n s " . 

21*45: E l poeta L o p e F . M a r t í n e z 
de Ribera r e c i t a r á algunas p o e s í a s . 

22*00 Campanadas horarias de la 
Catedral. Parte del Servicio meteo
r o l ó g i c o de la D i p u t a c i ó n Prov inc ia l 
de Barcelona. Estado del t i empo en 
Europa y en E s p a ñ a . P r e v i s i ó n del 
t iempo en el N E . de E s p a ñ a , en el 
mar y en las rutas a é r e a s . Not ic ias 
de Prensa. 
, S e s i ó n veraniega de danzas. 

22*05: T r a n s m i s i ó n de las Orques
tas del Restaurant M i r a m a r de la 
E x p o s i c i ó n . I n f o r m a c i ó n de actual i
dad referente a la E x p o s i c i ó n In te r 
nacional de Barcelona . 

23*30: • Cierre de la E s t a c i ó n . 

R E T R A N S M I S I O N E S 
U N I O N R A D I O B A R C E L O N A 

D E S D E L A U N I V E R S I D A D 
M a ñ a n a viernes, a las siete y me

dia de la tarde, U n i ó n Radio Bar
celona, r e t r a n s m i t i r á desde el Para
ninfo de la Unive r s idad el solemne 
acto inaugural del Congreso Nacio
nal de Publ ic idad, con mo t ivo de la 
r e c e p c i ó n de las personalidades y 
colegas de A m é r i c a y Europa, que 
de regreso de los Congresos Europeo 
e In ternac ional de Be r l í n , v i s i t a r á n 
Barcelona y su E x p o s i c i ó n In te rna 
cional. 

D E S D E L A E X P O S I C I O N 
E l s á b a d o , a las siete de la tarde, 

E A J - i r e t r a n s m i t i r á desde la Casa 
de la Prensa, de la E x p o s i c i ó n , una 
conferencia por don N i c o l á s M . de 

U r g o i t i , sobre e l t e m a «La E t i c a en 
la Publ ic idad y algunas considera
ciones sobre el anuncio de l ibros y 
sobre los p e r i ó d i c o s , como ins t rumen
tos de publ ic idad y propaganda", y 
clausura del Congreso. 

Dos notas 
ASOCIACION NACIONAL DE RADIO

D I F U S I O N 
Dicha ent idad nes ruega l a inser

c i ó n de l a s iguiente nota: 
«El martes se c e l e b r ó l a Asamblea 

de Delegados de l a A . N. de R , Fon-
tanel la , 12, p r a l , v i é n d o s e m u y con
c u r r i d a . 

Como consecuencia de las quedas 
que se reciben po r l a m a l a ca l l . i ad 
de los p rog ramas que subvenciona 
nuestra A s o c i a c i ó n , se a c o r d ó envia r 
ü n a car ta a U n i ó n Radio , d i c i é n d o i e 
que en lo sucesivo con t r ibu i r emos 
a los programas , pagando por me^es 
vencidos, con objeto de poder juzgar 
los merec imientos y el coste de Ins 
emisiones, pa ra c o n t r i b u i r a las mis
mas, en menos, en i g u a l o en m a y o r 
can t idad que U n i ó n Radio. 

L a Asamblea a p r o b ó , por aclama
c ión , las conclusiones presentadas y 
o t o r g ó u n voto de conf ianza a la 
Junta, l a cua l v e l a en defensa de su 
pres t ig io . 

Tengan en cuenta lo expuesto nues
tros asociados y no se dejen sorpren
der en su buena fe aceptando recibos 
que no l l even el membrete de l a 
A. N . de R. y l a f i r m a de nuestro te
sorero. 

Por la Prensa i remos dando cuen
ta de nuestras g e s t i o n e s . » 

AVISO A LOS RADIOYENTES 
Por su parte, Rad io Barce lona nos 

dice que: «En v i s t a de lo reducido 
de las aportaciones de l a A s o c i a c i ó n 
Nacional de R a d i o d i f u s i ó n , en t idad 
que v e n í a recaudando cuotas e n í r e 
los oyentes, h a decidido efectuar d i 
rectamente d icha r e c a u d a c i ó n 

Por lo tanto, advier te a quienes 
q u i e r a n c o n t r i b u i r a las emisiones 
de las emisoras locales, deben aten
der, solamente, los recibos extend!dos 
por Radio Barcelona, Caspe, 12.» 

M A T A M O S Q U I T O S 
= K 4 T O L = 
« S a u m c r i o J a p o n é s m u y e í k a z » 

Empleado en las habitaciones 
mata los mosqui tos . Empleado a l 

a i re l i b r e los ahuyenta 

Caja de 240 v a r ü l a s , 3'50 pesetas 

I n u n d a r s e e n E L D 1 A 

í R A F 1 C O e s p r o s p e r a r 
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LA SESION DE AYER 
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Amort'tz. o % 
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» » 
19n. Ubre A 

D I A 
21 

2675 
33 02 
1 625 
3575 
94 90 

131 i l l 
6 805 

2 a1; 

73 dO 
7410 
74 00 

73 85 

73 00 
89 35 
88 70 
88 00 
87 00 
84'80 
84'80 

77 00 

92'50 
92'5(1 
92 50 

92'50 

90'50 
90 30 
90 30 

91 75 

102 00 
l ü l 90 
101 90 
101 85 

Cam. 
ant

as "Óu 
88'4¿ 
á8'3.r 
iS'M 
39'91 
J9'5> 
Í2'ÍK 
72'3n 

¡2't: 
/2'2i 
72'IL 
8b ' j ; 
J8'6ü 
¿9'5. 
88'05 
aa'Oo 
da'ji 

I Já'5i 
I'JI '25 
i ü l ' l ó 
n yfi 

Jl '15 
j r o t 
91'«J 

Í S " ¿ . ; 
80'00 
¡í '25 
J7-ÜÓ 
97'0(' 

ii)a'5t 
J<'jti 

, J5 '5 : 
32'8: 
J j ' io 

31 '26 
tja'OL 

D8'0U 

ib 'iK 
10')'8,) 

.VI0I 25 

I J l -

r i \ r-

' » 
I M'ÍJ 
iJ2'ü(J 

. 12 'za 

¿ 9 | i 
J ÍO l 
-331* 

ra'ut 
73'0( 
("•'(Kj 
775 
sa* ui 
7275 

«Xmortlz. 6 % 1921. con. i 
» » » » 
» > » » 
> > > » I 
> " > » > 
» » > > 

^mortizablG 8 % 1928. A. 
» > > 8. 
» » » O. 
> > > O. 
> > > B. 
» » . » Ift 

«rnortizable 4 % 1928. A-
B. 
C. 
D. 
S. 
b'. 

(í.-l 
Jfindí Ferroviaria 5 % A. 

Heu: Kerrov. 4 % % 1929 A 
S » » • > K 
• * \ * »' G. 

4 vunt nmientO! 
Karna. 1904.. 4 ^ •• 
Marna. r9l»b. « *Á % . . . 
«ama . 1920. 4 H % . . . . 
Hnrna. 1921. 6 % 
Hama^ 1926. t % 
i-tarna. IH2h fi % Kx-pos . . 
Kama. f¿ «ai mes. fi % 
Harna Hunrt.r. Kranco B % 
^iarcfilon» I92fi. b % . 
'••artia Krisanebe. 6 oor 

irm. 192'/ . . 
Harna. H Knma. 4 . . 
vtftlaKa P % . . 
- ^ v i l l f líxDnsirlrtD f % 
Valnncia. fi % . . . , . , . . 

OiDuiacionet ' 
rsaroa « r i f K. « % % .•• 
«ama 6 
"roCTnrtaln» B (5. t». T. 

c oor >ipntr , ,# 
V a r i a r 

ftn Harna Í9(lb. •» % % . 
^norto Îp MAhila. 6 •fc .-
..a^^ Kmisinnes. t % . . . . 
Natrón Nap. furlsme fc % 
'•<anpr Hicot. fCspañ» 4 

ríriitr. Local, a % 
V.rériito Looal. b % • • •• 
Oériit.r Local. 6 % ín t e r . . . 
Iiinl-a M'xt» I I . y Acuarte-

lammnto Karcelona. 6 % 
t / a l o r e ; a x t r a n i e r o i 

..¿¡dlilaí- Arsenttnas. b % 
H m D r é s t ' t r Ar^Rntinc . . . ^ 
')''iid^ Mhrrnpro!- . . . . . . . . 

P e r r o r a r r i l e » 
Norte> i.» <prie. a % . . . 
Mortfif .̂a «ene. s Vi •• • 
Kswpp. Hamnlnjia. % . . . . 
t-'nondHr Hama.. S % . . . . 
Sptrov's » Medina. .S % .. 
Astiiriaf I.» hio.. H % . . 

D I A 
2 1 

88 50 

72 50 
72'50 
72 40 

72 35 

101'25 

9j ' |5 

90 90 

80'00 

9775 
96 25 

10075 

97 35 
83' 

95 25 

101'25 

93'15 

102 00 
9525 

í 922 

75'25 
72 J ó 
7a 25 
77 65 
67 75 
73 00 

Cam, 
ant. 

78 51 
83 65 
83 75 
73 3: 
747;, 
8J'.)i 
83'2l 

H;3'0t 
101'25 
96'60 
7?'85 
83'5(. 
J7'5i. 
88'01 
8b 75 
83'.lü 
88'25 
99 15 

103'Oí) 
I0ti'50 
103'00 
j8'25 
Ü3'25 
53 25 
{¿ u. 

(01 2o 
46'00 
66'5ü 
4ó'25 
K'oi 

I02'0( 
b ' j i 

47'0l 
i0'0«) 
95 00 

101'dü 
70,25 
17 o 
»'6o 
90'0i 

IJO'13 
I i2'0„ 

81'50 
a3'5ii 
92'00 
80'0t 

I0¿'0l 

li)2'00 
10075 

aS'Ull 
JÓ'ül íIVj 
9275 
90'50 

103(10 
101'85 
IJ3'8.¡ 
99 25 
9J'6;) 

IU5'5ii 
n i 75 
I02''J(: 
lOTSC 
103 Oti 
103 25 

Ivéi ldas. 8 % 
V'llalb» a Seeovia. 4 % 
Aimansas. especia 6 % 
Almansaa. adher.. H % 
"•lina.' San Juan. B % . . 
AISHSDHS. 4 Vi % . . . . 
Hueseas. 4 % , 
Ksoervales. 6 % . . 
Valencia, & % . . . . . . 
Alora Santander . . . . . . 
Alicante» l.e r.. 8 % % 

» ¿.a hip.. H % 
» A.. 4 % . . . . 
» « . . 4 % . . . . 
> C 4 % . . . . 
» O.. 4 % . . . . 

4 Vi % . . 
» ir. & . % . . . . 

p;? (í-i o % . , , . 
a., a Vi % . . 

> u . e % » j.. » % .. .. 
i-rancias 1864. 
Krancia> 1878. V Vi % . . 
;<Srdnha. ü % 

«adaioz. P % 
AnítáMices I.b serte ir, , . 
irt I.b «erie fijo. 8 % 
id 2.a «ene » 
id ¿.u «ene fijo. 9 % 
Anrialncea. t % . . . . . . 
Mlspafiolea fi % . . . . . . 
UatMlani* 1924. 8 % . . 
••-itahiñí - % 

í n % 
.:ilerb Montserrat. 6 % 
Secundarios, f) % . . . . 
¡írat. Met.rr IS'áft.'t % . . 
. lílrereV H,. variable.. . . 
V.etrc ["ransversal. 6 % 
>ronsf a Víjto. variable 

sarri* a Rarceiona. 6 % 
l'Sneer n Fez. f % . . . . 

rranvlat 

t j . de l'ranvlas, 4 % . . . . 
San Antiré." v K;xt.. 4 % . . 
I» de Tranvías, h % , . . . 
Knsanche « (íracia;. 4 % . . 
!'r«nv1aí Rarvelona. fi % . . 

Anuas. Canales v 
E l e c t r i c i d a d 

Aiiua.- Uuelva. b % 
Airnaf Valencia, t % . . .. 
HarCelnnefW Klect 19(18. 4 % 

» » 1918 6 <% 
» » 1920 (i 

.anaj l l r g e i variable . . . . 
4 V> % 

'ias ( i - ; fi % 
lía* H.onos, b % . . . . . . . . 
Abades, t Vi % 
•-oe de l< Klée_ 6 % 1921 

• » o » » 1928 
l-hier^ls Kléctnca. 6 % I92i-
Kíiererla VA. Bonos. 6 % . . 
W c t r i c n Cioca. 6 % . . . . 
Uaf Lebrtn fi % 
'\(rn»í Barna¿; t % C 
AaDA1- Barna.. 6 % O 

DIA 
2 1 

78'50 

84'00 
73'35 

103 00 
101 15 

73 00 

88 25 
81 00 

88 35 

lli2 75 
100 50 
102 85 

63 50 
53 25 

101 50 
46,50 
66 75 

9700 
22 50 
90 00 

102 00 

102'50 

95'50 

90 00 

102 25 

99 65 

102'25 

Cam. 
ant. 

aS'oo 

lOl'OO 
m 75 
10275 

I iO'OO 
lOOMtr 
J9'0(; 

(di 7;> 
I ) 3'51 
08'00 
dB'ái. 

liM'áli 
83'50 

IOJ'25 

N3'0¿ 
100 Uü 
99 U': 

101 'ÓO 
|()3'0i; 
101*26 
96'5C 
977 
95 '5i. 

103 00 
'OO'OO II) 175 

95 Ói 

93 '25 
U i k 

10450 
(01 '25 
96 25 

135'00 
I3B'ü0 
120-50 
108 75 
99 '25 

I )'c '85 
:?3'75 
227' )0 
Í30'09 
1(975 
•)SC' )ü 
120 "JO 
.'37'5c 
l'»8'50 
i 29' t 
224 00 
JJS'OO 
70'9( 

IO7'O0 
104 oa 

73 80 
72 25 

622 25 
556 ?5 

41 Vxj 
7IO'00 
77'30 

6I2'50 

Fuerzas Motricet 1920. i 
por 100 

fuerzas Motrices. Bonos .. 
Hiepos. Levante, b % . . . . 

Jlntrtn Kléctr. Catalana fi % 
M a v i c r a t 

tisp. (Jonst.. Nava), b % 1919 
Idem ídem Id.. 6 % . i92( 
¡de.o ídem Id., fi lh % 1924 
idém ídem ídem Id. Bonos . . 
I ra.'Jhtiaiit ica. 4 % 
' . le-r I92fi t % 
iilnm IÍI92. fi % 
dem 1925. espec 6 % % • 

ídem 1925. eonst.. b % % . 
í d e m 192b. especiales. 6 % . 
Idem 1928. especiales. 5 % 
Dru^f Navat Levante . . . . 
•rraRmediterranen b % Ronot 

V a n o : 
Asfalto, Asland. t % Auyi. C. SansiSn. K % . , . . 
^ux i . Ferrocarril. 6 % . . . . 

U. / Havimentos. 7 % . . . . 
( i . (íüeU. (i % . . 
Cros. > % . . . . . . , 
Constrnc Fléct... 6 % . . . . 
Kner . e Indnst. Ara». 6 % 
H' nanc. ». Miners.. b . . 
h (», v Cn.. 1 % 1925.. . . 
Hotel Hit?,. 7 % 
Miillera Kspañola. b % . . . . 
VlHdnri-París. b % . , ' . . . . 
Majnmista I y M.. 6 % . . 
Metropolitano Gonst... . . 
Wanofac Corcho, t % 
vi Horase Suna. 1 % . . . . 
Siemeiís Schnckert. 6 % . . 
I' M F. Kiápañola. 1 % . . 

ACCIONES 
Varias 

(•'nnicnlar Montinich ord. . . 
» » funda. 

Tranvías Barcelona, o rd l . . . . 
Tranv. Barcelona, pref. 1 % 
Idem ídem Id., b % . . . . . . 
Catalana (Jas F 
Ae-ua.". Barcelona ord. . . . . 
Trasmediterróneas. no eatam 
Trusmedit.eri áneas. estampill 
ILiller» Española. . ; . . . . 
Banco Fspaña 
Banca Marsans 
Crédito v IJock» de Barna 
Kaocc de Cata luña 
Cementos y Cales Freix» . . 
Cros 
Kstiaña Industria) 
Hotel Rit.z 
TeietOnica Nacional, pref . . 
Maoinnista T. y M 

VALORES A PLAZOS 
Inreno-
Amort. 1928, 6 % . sin . . . . 
Nortes . . . . 
Alicante . . . . . . . . . . . . 
Orenses . . . . . . . . . . . . 
Chades . . . . . . . . . . . . . . 
Andaluces . . . . . . . . . . >• 
Colonial . . . . 

D I A 
2 1 

103 00 

103'50 

96 50 

9775 

rjaoo 

I34,50 

226 50 
228'00 

Il9'5ü 

224 00 

107 00 
104 50 

625 50 
560' 0 

713 00 
78 00 

6I5'00 

Cam. 
ant, 

20 00 
057 50 
22975 

(290'00 
98 25 

185'00 
65*00 
73 35 

236 25 
161 50 
56'00 
¿3'00 

226 00 
+21'; 10 
224 5(1 
120*00 
260 01-

Bancc de Cata luña 
Minas de( Riff . . , 
Petróleos . . . . . . , 
Explosivos 
Felgueras 
Obhe Cáceres, varj 
AzOcar. pret 
Azúcar, ord . . . . 
Platas . . .'. . . . . 
Cas F. 
Transversal . . , . . , 
Gran Metro . . . . , 
Autobuses . . . , , . 
Filipinas 
Afruas . . . , . . . , 
Hulleras 
Lockí . . , 

CAMBIOS DE VALORES NO IN
CLUIDOS EN LA COTIZACION 

Ayuntamiento Gerona. 6 % . . . , 
Ayuntamiento Valencia, 6 % . . . . 
Ayuntamiento Lérida, 6 % • . , 
Ayuntamiento Sabadell. 6 % . . 
Barcelona Traction. 6 %. 1921 . . 
Fuerzas Motrices. 6 % , 1923 . . . . 
Compañía Hispano-Marroqni. Gas y 

Electricidad. 6 % . . 
Cremallera Nuria , , 
Cremallera Nuria benef , 
Patronato Habitación. 6 % % . , . . 
Ayuntamiento Torrederabarra. 6 % 
Financiera Arnfis-Garl , , 
Ayuntamiento Lérida. B % , , 
Transversal 6 % , 1929 
Cinaes. 1 % , pref , . 
El Sielo. 6 % •• . . . . 
Ford 

*• •• 

METALES PRECIOSOS 

Monedas de Oro de Alfonso . . 
> > Isabel.. . . 
> > Onzas y % 
> > pequefias-. 
> > Francos . . 
> » Libras. , . 

Dólares: uno . . 
Plata: kilogramo . . . . 
Platino: kilosrramo . . . . 

a i 

I295*qq 98 25 
73*70 

« 7 00 
226 75 
12075 
262'o0 

99 20 
85 50 
86 0(1 
98 00 

101 50 
99'35 

99'50 
lül 25 
99'25 
99 50 

IIIU'OO 
92'20 
96 25 
97 SO 
99 50 
99'00 

263'ü0 

l3fl'D0 
131'00 
130 00 
ISO'OO 
I30'00 
33'00 
6'íO 

llft'OO 
I30 0Ü 

ASENTES Di- CAMBIO Y BOLSA 
DE LA DE B>RC:L0NA 

La i n t e r v e n c i ó n en las operaciones 

bu r sá t i l e s se halla reservada por la 

Ley a los Agentes, quienes, al expe

dir póliza, confiere t í t u l o s de propie

dad de los valores y los hace i r re iv in

dicables. 

NEGRE, ANTONIO, Plaza de Cata

luña , 16, Teléfono 14.273. 

L O N J A 
SESION D E L D I A 21 D E AGOSTO 

Algarrobas: Negras Vinaroz, a 
10 '50; Vinaroz rojas, de 9'50 a 10; 
Valencia, a 10'50; Mallorca, de 8'bO 
a 9; Ibiza, a 875; Tarragona, de 9'50 
a 10 pesetas los 42 quilos sobre ca
rro Barcelona. 

Alubias: Prat de Llobreuat, de 115 
a 120; Mallorca, 114 a 118; Cocorro-
l l ' j a 118; T r i n q u i l l ó n nuevas, de 
110 a 115, los cien quilos sobre carro. 

Alp i s te : de Sevilla y Málaga , a 75. 
Arvejones Málaga , a 39'50 y 40 pe

setas los cien quilos aqué l bordo. 
Arroz : florete, de 62 a 63; selecto 

í 'o i . de 57 a 68; granza, de f9 a 70; 
matizado corriente, de 62 a 64; í d e m 
selecto, de 64 a 66; í d e m extra, de 66 
i 68; bomba corriente, dé 87 a 88; 
ídem selecto, de 89 a 100; í dem puro 
extra, de 106 a 107 quilos, sobre ca
rro. 

Habas: Extremadura, nuevas, de 
3-) a 40 pesetas los cien quilos 
cor saco sobre vapftn origen. 

Cebada: Lérida y l ínea "a l l s , 36 pe
setas origen; Mancha, de 33 a 34 
pesetas origen los cien quilos. 

Avena: Extremadura, a 3 r25 y 
31'50 pesetas los 100 quilos sobre 
aquellos vagones. 

Cíhi banzos: A l i d B h H a n l a n r o s co
rr ientes, de 75 a 85; í d e m media-
105 a 110; Castil la superiores, de 160 
a 195; í dem medianos, de 120 a 135, 
todo por pesetas los cien qu i lo j so
bre carro. 

nones: Sevilla M.to^ 40 pesetas-
aquel bo'do v a 39 Linea. 

Maíz : Plata, a 37'50 ptas., en clase 
nueva cosecha sobre cairo. 

Yeros: Nuevos, a 35 y 36 pesetas 
los 100 quilos sobre vagón origen con 
saco. 

Harina: Lx t r a blanca superior s 
73;' ídem intervenida, s 67; n ú m e r o 3 
nc 4b a 48: ni'im. 4. de 39 a 42 pese-
lí i t los cien quilos sobre vagñn or i -
Ren 

Despojos: Núm. 3, de 48 a 49 tot 
cien quilos; núm. 4 üe 25 5U a 26; se
gundas, de 22 a 23; terceras, de 19'5o 
a 20 los sesenta q u ü o s ; cuartas, a 
15 pesetas, los 50 quilos, todo con 
saco sobre carro fábr ica Barcelona: 
Salvado, a 7'25 y salvadillo, a 8 el 

saco de 140 l i t ros, sin envase sobre 
carro fábr ica Barcelona 

Trigos: Sigue encalmado el merca
do de trigos, habiendo podido anotar: 
Cáce res , a 47, y Jadraque, a 48 pese
tas los 100 quilos, sin saco, sobre va
gón origen. 

» * * 
•Ar r ibos del d í a ' 2 0 , ' s e g ú n dates fa

cil i tados por la Casa J, Alber ich Jo-

f r é : 

Por la e s tac ión del Norte : 16 va

gones de t r igo y 3 de harina. 

Por la e s tac ión de M . Z. A.: 38 va

gones de t r igo y Ide avena. 

BOLSAS EXTRANJERAS 

París 
VALORES: 21 AGOSTO 1929 

Fxterior 4 fy0 
Cédulas argentinas (nuevas) 
Kenta francesa 3 % . . . . 
t ldem h % 
Idem 1917 liberada * % . . , , 
ídem 1918 4 % . . . . 
Idem 1920 
Idem liberada 

% 
% 

ACCIONES 

Banco Español del Rio de la Plata. 
Crédi t Lyonnais 
Banque de Franca 
Norte de Kspaña . . 
Zaragoza Alicante . . . . . . 
Andaluces . . . . 
Cáceres . , . . 
Tabacos de Filipinas . . . . . . . . . . 
Río Tinto 
Roval Outch 
Canal de Suez 
F. C. Estr. Alicante. Prid nac. 

OBLIGACIONES 

Zaragoza Alicante, primera . . 
Idem ídem, segunda . . . . . . 
Idem ídem, tercera . . . . . . . . 
Norte primera 

» segunda . . . . 
» tercera . . . . 
» cuarta . . . . . . 
j> uuinta . . . . . , . . . . . . 

Barcelona Prioridad . . . . . . . . 
Pamplona •• 
Cáceres Variable 
F. C. Oeste de España 
Gob.o I Marrueco» 1910. ft % 
Barcelona Traction 5 % % . . 
Kuhlmann 
Wagons-lits 

CAMBIOS: 21 AGOSTO 1929 

Cambios s/ Londres 
» Nueva York 
» Bélgica . . . . 
» ISspaña 
» Italia 
» Suiza 
» Dinamarca 
» Holanda 
» Noruega 
» Sneoia . . 
» Praga 
» Rumania . . 
» Hungría . . . . 
» Viena 
» Alemania 

APRES 
Libras . 
Dólares 
Francos 
Pesetas 
Liras , . 
Marcos 

V A f I L L A S . 
EV E R A S 

¿ e l a j o r a s - c h í s t a l e a as - c u ^ í e ;í\ s 
U T A L - j A U L A S Y P I E S DE L A T O N 

iolsas nacionales y extranjeras 

COTIZACIONES OFICIALES COMUNICADAS 
POR EL BANCO DE CATALUÑA 

Madrid 

belgas 

320 
48íí5l 
(43 

I 1275 
Ü36 
91 «5 

1254) 
IC4Í5 

800 
32(15 

2175 

10851 

6690 
41)00 
?330 

1295 
i480 
1482 

1245 
16 40 

1318 
733 

1238* 
2555 
35551' 
3753 7 
13365 
4)15 
67J75 

1024 

ti8"' 
755 f 
1520 

60í'2i 

|23d7 
¿5552 
35550 
3/525 
I33í5 
60875 

Londres 
CAMBIOS: 21 AGOSTO 1929 

Nueva York 
Holanda.. . . , , , . , , , . , 
Francia . . . . . . . . . . . . . 
Bélgica . . . . , 
ftalia . . „ 
Alemania, . . . . , . , . . 
Suiza . , . . , . , 
España . . . . . . . . . . , 
Dinamarca . . . . . , . . 
Suecia , , 
Noruega . . . . . . , . . 
Lisboa , . . . . . 
Fraga 
Austria . . . . . . . . , . 
Argentina , 
Rio de Janeiro . . . . . . . 
Montevideo . . . . . 
Chile 
Buenos Aires sobre Londres, 

Ginebra 
CAMBIOS: 21 AGOSTO 1929 

París . . . . 
Londres . . , 
Bélgica . . . . 
Italia . . . . 
España . . . 
Berlín . . . . 
Viena . . . . 
Nueva York 

48436 
12101)6 

12387 
34865(1 

92 pe 
203575 
251950 
3300,50 
182135 

1810 
182075 
10822 
16381 

314100 
4719 
586 

4875 
3948 
4725 

203' 7 
25197 
72262 
7(37 

763<!5 
12376 
?320 

5l 75 

Mercados extranjeros 
MERCADO DE METALES 

(c) 

Londres, 21—Cierre: 

Cobre contado ~.. . . 
Idem término . . . . . . 
Idem e(ectrolít tco 
Idem idem (v) . . 
Estaño contado . , 
Idem término , . . . 
Plomo contado . . 
Idem término . . 
Zinc contado . . . 
Idem té rmino . . . 
Oro 

73- 16-.-
74- 1 ( 3 
b4rj 
84-ly 
208-3-. 
?IÜ-6-3 
2S-, 
23- 5 
24- 13-3 
Í5-3.J 

MERCADO DE ALGODONES 

Liverpool, 21—Cierre: 
Septiembre 995; Octubre 997; Diciembre 

995; Enero 996; Marzo 1C02; Mayo 1C06; Ju 
liolio 1006 

Havre, 21—Cierre: 
Balas vendidas: 1.300; Agostó 627; Septiem

bre G23; Octubre 016; Noviembre 613; D i 

ciembre 613; Enero 613; Febrero 613; Mar^o 
616; A b r i l 615; Mayo 619; Junio 617; Julio 617 

MERCADO OE CAUCHO 
Londres, 21—Cierre: 
Agosto 10 3 / 8 ; Septiembre 10 3/8; Octu

bre 10 7 /16 ; Enero 10 5/8 

MERCADO OE CEREALES 

Liverpool 21—Cierre: 
Octubre 9.11 3 / 4 ; Diciembre 10.3 1/2; Mar

zo 10.6 3 / 4 

MERCADO DE AZUCARES 
Lcndres, 21—Cierre: 
Agosto 10 0 3 /4; Diciembre 10.7 1 /2 ; Marzo 

11.1 1/2 
En crudo: 
Agosto 7.11 1/4; Septiembre 7.9 3 / 4 ; Mar

zo 8.4 1 /2 ; Mayo 8.7 3/4—9.0 

MERCADO OE CAFES 
Havre, 21—Cierre: 
Sacos vendidos: 1.750; Agosto 483; Sep

tiembre 43625; Octubre 43325; Noviembre 
43025; Diceimbre 433; Enero 42950; Febrero 
42225; Marzo 422; Abr i l 41850; Mayo 41625; 
Junio 41250; Julio 41125 

CIERRES DE LAS AMERICAS 

Día 21 de Agosto de 1929 
Alaodón N . York 

Disp, 1850; Octubre 1835; Diciembre 1867; 
Enero 1868; Marzo 1885; Mayo 1892 
N. Orleans 

Disp. 1839; Octubre 1829; Diciembre 1857; 
Enero 1861; Marzo 1S76; Mayo 1885 
Cafes Rio 

Disp. 16 1/8; Septiembre 1413: Octubre 1395 
Diciembre 1358; Enero 1344; Marzo 1307; Ma
yo 1263; Julio 1239 
Santos 

Septiembre 2077; Diciembre 1982; Enero 
1924: Marzo 1885; Mayo 1835; Julio 1799 
Azúcares 

Septiembre .199; Octubre" 2C4; Diciembre 
209; Enero 211; Marzo 220; Mayo 227; Ju
lio 235 

Septiembre 1075; Octubre 10C8; Diciembre 
1015; Enero 1017; Marzo 1022; Mayo 1C40 

CIERRE DE NUEVA YORK 
Día 21 de Aoosto de 1929 

L . cable 484 13/16; L . 60 días 479 4/1C; 
Par í s 39153; Bélgica 391; I tal ia 52325; Espa
ña 1470; Suiza 1924; Holanda 4007; Suecia 
2979; Noruega 26(i3; Dinamarca 2G62; Berlín 
238175; Argent ina 4198—Observ. flftk 

VALORES: 21 AGOSTO 1929 

interior 4 % 
\morti7.able 6 % I92(' 

> á % 1927 libre . . . . 
> ñ % con t 

Cédula* Crédi to Local 6 % . . . . 
» > > 5 % % . . 
> > > 8 % . . . . 

Acciones Banco de España 
» » Crédi to Local . . 
> Aatucarer» preferente» .• 
> » ordinarias., . i 
> Felgiiera • 
> Norte . . 
» Alicante . . . . . . . . «• 
> Andaluces . . . . . . .« 
> Explosivos . . . . . . «• 
» Petróleos • 

Berlín 
VALORES: 21 AGOSTO 1929 

L'hade aec. A-U. . . 
Acciones Gesfuerel 

» A K Q.i 
> Farbon •• *< 
> Harpener . . . . . . «• 
> Uentsche Bank . . . . 
» Oresdener Bank . . 

Diskontogésellschaft Ant . . •• 
B. A. T; 
Acciones Relchsbank . . . . •< 
Phoenli • •• •• 
Hapag. acc • •• 
Norddentscher Lloyd. acc. . . «í 
Siemens nnd Halske i 
Deutsche Ablnesungesanleihe.. 
l y, % Hambureer Hipotec. 

Bruselas 

VALORES: 21 AGOSTO 1929 

Chade 
(íesfuerel •• «. 
Banque de HruJcelles 

> Belge pour l ' é t ranger 
Barcelona fraction 
Sidro Ordin 
Katangs 
Intertrop. Comfina 
Societé ( íén. de Belgique . . 
Amglenr Athus 
Sofina 
M. Z. A 
Madrid I'ramwav 
Norte de España (f. c.) . . 

73 80 
92 45 

101 85 
88 50 

95'4ó 

102 2/ 

220 00 

73 5<' 
624 (K 
5580'' 

1288 W 
147 00 

437,50 
210 5" 
193 25 
218 00 
148 00 
les'on 
156'iK' 
151 f1" 

29 i • '" 
105 30 
119 5" 
I I I ^ 
373 H" 

1130 n 
7640 00 

18625-

2400 O1 
j 730 00 
2153»! 
2720 C • 
8680 0' 
877 •> 

lB2r' 
326'W 
29 !2»; 
í3f' pr 
3275 0: 

Zurich 
VALORES: 21 AGOSTO 102̂  

Chade serte A B C 
» > O 
> » fi¡ 
> Bonos . . . . . . . . •• •• 

Acciones sevillanas . . . . . • •• " 
Cédulas Argentinas • ** 
Donau-Savci-Adna * 
Italo-Argentina • •• •• " 
Elektrobank " 
Motor Columbus •• " 
Islas Guadalquivir, oart. t 

. » acciones . . . 

2700 f 

523*' 
| 00 f 
6231 

61 0 
497 ti 

|28« t 

file:///morti7.able
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99 20 
85 50 
86 « i 
98oo 

101 50 
99'35 

99'50 
101 25 
WZb 
99 50 

KIO'OO 
92 ' io 
96 25 
97 50 
99 50 
99'00 

Movimiento 
del Puerto 

. E N T R A D A S 

I p í a 2 á . 

V a p o r " J o s é T a r t i e r e " , d e A v i l é s , 

o n c a r b ó n ; v e l e r o " C o m p q s t e l a " , d e 

Í Y j j l a g a r c í a , c o n l a d r i l l o s ; v e l e r o i t a 

l i a n o " E d o a r d o " , d e C a r r a r a , c o n 

m á r m o l ; v e l e r o i t a l i a n o " I t a l i a " , d e 

t - y j - o p i a n o , c o n c a r b ó n ; v e l e r o i t a l i a n o 

^ « R a f a e l l o " , d e A j a c c i o , c o n c a r b ó n ; 

v e l e r o e s p a ñ o l " A m p a r o " , d e C u l l e r a , 

c o n s a n d í a s ; v e l e r o i t a l i a n o " G i u s e p -

p e B e r t o l i " , d e L i c a t a , c o n a s f a l t o ; 

v a p o r f r a n c é s " A l s i n a " , d e G é n o v a y 

M a r s e l l a , c o a c a r g a y p a s a j e d e t r á n -

4 - ' i t o ; v a p o r c o r r e o " R e y J a i m e I I " , 

' i o n ' c a r g a g e n e r a l y á i 7 p a s a j e r o s , d e 

p a l m a , ^ a p o r " L e v a n t e " , d e S e t e , 

c o n c a r g a g e n e r a l ; v a p o r a l e m á n 

« T r o c i d a d e H a m b u r g o y e s c a l a s , 

c o n c a r g a g e n e r a l y 6 p a s a j e r o s ; v a 

p o r " N e m r o d " , d e A v i l é s , c o n e x p l o 

s i v o s ; v a p o r " C a b o R a s o " , d e V i g o y 

e s c a l a s , c o n c a r g a g e n e r a l y 8 p a s a 

j e r o s ; v a p o r " C a b o S a n S e b a s t i á n " , 

d e M a r s e l l a , c o n c a r g a g e n e r a l y 5 

p a s a j e r o s ; v a p o r " M o n t e T o r o " , d e 

M a h ó n , c o n c a r g a g e n e r a l y 7 6 p a s a 

j e r o s ; v a p o r i n g l é s " P e l a y o " , d e L i 

v e r p o o l , c o n c a r g a g e n e r a l ; m o t o r 

" M o r i s c a " , d e V i l l a n u e v a , c o j » c e m e n 

t o ; v e l e r o i t a l i a n o " M a r c e l B . " , d e 

A j a c c i o , c o n c a r b - n ; v e l e r o " P e d r o 

O l i v e r " , d e P a l m a , c o n c a r g a g e n e r a l ; 

v e l e r o i t a l i a n o " M a r í a \ s s u n t a i n 

C e l o " , d e S o l e n z a r a , c o n c a r b ó n . 

, D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 

' V a p o r " C i u d a d d e T a r r a g o n a " , e n 

l a s t r e , p a r a G i b r a l t a r ; v a p o r i n g l é s 

" P a c h e c o " , c o n c a r g a c-e t r á n s i t o , f T a -

r a T a r r a g o n a ; v e l e r o " A n g e l e s B a r 

b e r a " , c o n c a r g a g e n e r a l , p a r a V a 

l e n c i a ; v a p o r f r a n c é s " A l s i n a " , c o n 

c a r g a y p a s a j e , p a r a B u e n o s A i r e s ; 

v e l e r o " P a u l i t a " , c o n c e m e n t o , p a r a 

A l m e r í a ; v e l e r o " P e d r o O l i v e r " , c o n 

c a r g a g e n e r a l , p a r a P a l m a ; v a p o r 

" M a n u e l a C . d e R . " , c o n c a r g a g e n e 

r a l , p a r a C a r t a g e n a ; v a p o r " N e m r o d " , 

c o n e x p l o s i v o s , p a r a P a l m a ; v e l e r o 

" C o m e r c i o " , p a r a S a n F e l í u , c o n c a r 

g a g e n e r a l ; v e l e r o i t a l i a n o " A m i r a g l i o 

T o g o " , e n l a s t r e , p a r a C a g l i a r i ; v a 

p o r i n g l é s " A b e r h i l l " , d e t r á n s i t o , p a 

r a S a n C a r l o s ; v a p o r h o l a n d é s " J o n -

g e J a c o b u s " , c o n c a r g a r í e t r á n s i t o , 

p a r a V a l e n c i a ; v a p o r c o r r e o " R e y J a i 

m e I I " , p a r a P a l m a , c o n c a r g a g e n e 

r a l y p a s a j e ; v a p o r " M o n t e T o r o " , 

p a r a M a h ó n , c o n c a r g a g e n e r a l y p a 

s a j e ; v a p o r a l e m á n " P l u t o " , c o n c a r -

? a g e i i t r a l y d e t r á n s i t o , p a r a V a 

l e n c i a . 

N O T I C I A S 

A l a h o r a d e i t i n e r a r i o l l e g ó p r o 

c e d e n t e d e P a l m a , e l v a p o r c o r r e o 

" R e y J a i m e I I " , s i e n d o p o r t a d o r d e 

117 p a s a j e r o s y c a r g a g e n e r a l , i n t e 

g r a d a p o r m a n t a s d e l a n a , a l u b i a s , g a 

n a d o v a c u n o , c a b r í o y l a n ^ s , g a l l i n a s , 

c o n e j o s y p e s c a d o f r e s c q . D i c h o b u 

q u e s a l d r á e s t a m i s m a n o c h e p a r a e l 

p u e r t o d e s u p r o c e d e n c i a . 

- — E l v a p o r c o r r e o " M o n t e T o r o " 

l l e g ó p r o c e d e n t e d e M a h ó n c o n 7 6 p a 

s a j e r o s y c a r g a c o n s i s t e n t e e n j a u l a s 

d e a v e s , q u e s o , a l p a r g a t a s , z a p a t o s , 

p e s c a d o f r e s c o , h u e v o s y o t r o s a r 

t í c u l o s . 

— P r o c e d e n t e d e V i g o y e s c a l a s , r e 

c a l ó e n n u e s t r o p u e r t o e l v a p o r " C a 

b o R a z o " , c o n d u c i e n d o 8 p a s a j e r o s 

p a r a e s t e p u e r t o y v a r i a s p a r t i d a s d e 

c a r g a c o m p u e s t a d e h i e r r o , s o s a , b i 

c a r b o n a t o , l e g u m b r e s , í e c h e c o n d e n s a 

b a y a v e s v i v a s . 

— E s t a m a ñ a n a l l e g ó e l v a p o r " C a 

b o S a n S e b a s t i á n " , d e M a r s e l l a y e s 

c a l a s , c o n 5 p a s a j e r o s y 3 2 8 t o n e l a d a s 

d e c a r g a , e n t r e l a c u a l h a y v a r i a s p a r 

r a d a s d e s e d a , t e j i d o s , a l g o d ó n , m a -

Q u m a r i a , t a b a c o s , c o l o r e s , p i e l e s y 

a c e i t e . 

p O M A N D A N C I A 

M 
R I Ñ A 

V I S I T A S 

V i s i t a r o n a l c o m a n d a n t e d e M a r i -

n a . e l a l c a l d e d e M a n r e s a ; e l t e n i e n -

d e a l c a l d e s e ñ o r G a r r i g a B a c h s y 

s e ñ o r a v i u d a d e P u e s a d a . l a 

L L A M A M I E N T O S 

S e l l a m a a l d u e ñ o d e l o s T a l l e r e s 

í ^ O . , S d a d . A n ó n i m a , p a r a u n 

« s u n t o q u e l e i n t e r e s a , y a d o n A n t o -

j110 y d o ñ a R o s a S o l e r , p a r a e n t r e g a r 

a s d o c u m e n t o s . 

'd * e l D e t a 1 1 d e e s t a C o m a n d a n c i a 
l í a 1 * r i n a s e l l a m a a l i n d i v i d u o R a -

Se t u ñ o z E s c o b a r , p a r a q u e s e p r e -
- n t e a r e c o g e r u n d o c u m e n t o . 

R E C O M P E N S A 

I H ^ h a C o n c e d i d o l a P l a c a d e S a n 
? C o ^ ^ g ' W o a l A y u d a n t e d e e s t a 

' d o ^ r ^ d e M a r i n a , d o n L e o p o l 
d o R o d n g u e z d e R i v e r a . 

A t r a q u e d e l o s b u q u e s 

s u r t o s e n e l p u e r t o 

Contradique 

Qárce lüno 

D E T R A F I C O 

« A n t o n i o L ó p e z » . B a l e a r e s ; 
< A n t ó n S v o v l e » ( y u g - o e s i a v o ) E s p a ñ a S. 
« A u l d m o n l » ( i n g l é s ) . C o s t a . 
« B o r d e r e r » ( n g r l é s ) . E s p a f i a W . 
« C a b o S a n S e b a s t i á n » ; B a r c e l o n a S» 
« C a b o R a z o » . R e b a i x j 
« C e f e r l n o B a l l e s t e r o s * . C o s t a , 
« C a n a l e j a s » . M u e l l e N u e v o . 
« D e l f í n » . E s p a f i a W < 
< t i l u e O n » . C o s t a , 
« F l o r l n d a » . E s p a f i a N . a 

« E s t r e l l a » ( n o r u e g r o ) . B a r c e l o n a N . 
« P a c t o » ( n o r u e g o ) . S a n B e l t r a n , 
« F r a n c i s c o » . L l e v a n t e . 
« G e n e r a l f e » . P o n i e n t e N a 
« I l u n t z a r M e n d i » . S a n B e l t r á n . 
« i s l a d e G r a n C a n a r i a » . D . C o m e r c i a l ; 
« J o s é T a r t i o r e » . P o n i e n t e N . 
« J a c i n t o V e r d a g u e r » . S a n B e l t r á n j 
« L e v a n t e » . P o n i e n t e S. 
« L a n t f o r d » . E s p a ñ a W . 
« M a n u e l C a l v o » . C o n t r a d i q u e . 
« M a r í a D a l m é d e R . » S a n B e l t r á n . 
« M a n e l i n a R . » B o s c h y A l s i n a . 
« M a n u e l A r n ú s » . B a l e a r e s . 
« M l r a f l o r e s » ; P o n i e n t e S. 
« P a r r a c o m b a » ( i n g l é s ) . D e p ó s i t o C o 

m e r c i a l . 
« P l u s U l t r a » . E s p a f i a N . B ; 
« P r a v í a » . P o n i e n t e N i 
« P e l a y o » ( i n g - l é s ) . B a r c e l o n a N ; 
« P r o c i d a » ( a l e m á n ) , B a r c e l o n a N j 
« O y a r z u n » : P o n i e n t e N . 
« R e i n a V i c t o r i a E u g e n i a » . B o s c h y A l 

s i n a . 
« R í o G a b r i e l » . E s p a ñ a N . B . 
« R í o M a n z a n a r e s » . E s p a f i a N . E j 
« S a c I I I » . M u e l l e N u e v o . 
« V i r g e n d e A f r i c a » . D i q u e . 
« S a i n t A n t h o n i e » ( f r a n c é s ) . B a r c e l o 

n a S. 

A M A R R A D O S 

« A b a n d o » . E s p a f i a E . 
« L e g a z p i » ; M u e l l e N u e v o . 
« L e ó n X I I I » ; M u e l l e N u e v o . 
« B e s ó s » ( b u q u e b o m b a ) . M u e l l e N u e v o . 
« D o l o r e s d e l a T o r r e » ( p o n t ó n ) . P o 

n i e n t e S. 
« S a n G í n e r » . S a n B e l f r á n ; 
« S i x t o C á m a r a » . M u e l l e N u e v o ; 
« S a c I V » . D i q u e . • 
« S a l v a d o r » . L e v a n t e . 
« T a m b r e » . M u e l l e N u e v o . 
« V a l m u r i a n » ; L e v a n t e . 

S i t u a c i ó n d e l o s b u q u e s d e 

E m p r e s a s N a v ^ ~ n < ; q u e v i 

s i t a n n u e s t r o p u e r t o 

R o m a — L l e g ó G é n o v a 6-8 
O u i l i o — E n G é n o v a 
G i u l i o C e s a r e — L l e g ó B u e n o s A i r e s 16-8 
O r a z i o — L l e g ó G é n o v a 18-8 
C o l o m b a — S a l i ó d e V a l p a r a í s o 19-8 p a r a C e n 

t r o A m é r i c a 
V i r o i l i o — L l e g ó L a G u a y r a 16-8 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 

B A R C E L O N A 

R e i n a V i c t o r i a E u g e n i a — L l e g ó B a r c e l o n a 
20-8 d e A l m e r í a 

I s l a d e P a n a v — S a l i ó S a n t a C r u z d e l ' e n e r í f e 
23-7 p a r a P u e r t o P r a v i a 

L e 6 n XIII.— U . « a r r « o l n i > ¿i*-* de V a l e n c t i i . 
M o n t e v i d e o — S a l i ó C á d i z 20-8 p a r a A r r e 

c i f e 
A l f o n s o X i l l S a l i ó C o r u ñ a 17-8 p a r a H a b a n a 
J u a n S. E l c a n o — S a l i ó V i g o 11-8 p a r a N u e v a 

Y o r k 
M a r q u é s de C o m i l l a s — S a l i ó L a G u a y r a 19-S 

p a r a S a n t o D o m i n g o 
L e g ^ ' O ' . — L l . K a r c a l o n » oe «JAdi? a l 16-2. 
I n f a n t a I s b e l de B o r b ó n — S a l i ó R i o d e 

J a n e i r o 20-8 p a r a M o n t e v i d e o . 
A n t o n i o L ó p e z — S a l i ó M á l a g a 20-8 p a r a C á d i z 
C r i s t ó b a l C o l ó n — S a l i ó N u e v a Y o r k 14-8 p a r a 

V i g o 
B u e n o s A i r e s — S a l i ó N u e v a Y o r k 9-8 p a r a 

C á d i z 
M a o l l a n e s — S a l i ó L a s P a l m a s 20-8 p a r a S a n 

J u a n d e P u e r t o R i c o 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a — L l e g ó Pasa jes 20-9 d e 

S a n t a n d e r 
C . L ó p e z v L ó p e z — S a l i ó C o l o m b o 1-8 p a r a 

S u e s 
M a n u e l A r n ú s — L l e g ó B a r c e l o n a 14-8 d e C á d i z 
M a n u e l C a l v o — L l e g ó B a r c e l o n a 17-8 d e V a 

l e n c i a 

C O M P A f a i A N E P T U N - B R E M E N 

E u l e r — P a r a M á l a g a 
G a u s s — E n B r a m e n 
K r o n o s — E n B r e m e n 
P l u t o — E n B a r c e l o n a 
V e s t a — E n V a l e n c i a 
H é r c u l e s — P a r a B a r c e l o n a 
B e s s e l — P a r a A l m e r í a 

S O C I E T E G E N E R A L E O E T R A N S P O R 7 

M A R I T I M E S A V A P E U R 

M t A g o l — L l e g ó D a k a r 9-8 y s a l i ó p a r a M o n 
t e v i d e o 

M t . V i s o — S a l i ó de R o s a r i o 23-8 
C ó r d o b a — S a l i ó d e R í o 15-8 p a r a V i c t o r i a 
M e n d o z a — S a l i ó de R í o 11-8 p a r a D a k a r 
A l s i n a — L l e g ó G é n o v a 17-8 
G u a r u j a — S a l i ó d e A l g e r 18-8 p a r a B a r c e l o n a 
M t . E v e r e s t — L l e g ó a B u e n o s A i i « £ 24-1 
C . P . L e m e r l e — S a l i ó d e T a m p a 29-1 p a r a 

C á d i z 
I p a n e m a — S a l i ó de D a k a r 13-8 pa i ; a R í o 
F l o r i d a — S a l i ó d e R í o 17-8 
V a l d i v i a — S a l i ó d e A l m e r í a 12-8 p a r a DaTvar 

T B A R R A V C .M. S. « n U r — S E V I L L A 

S i t u a c i ó n y m o v t m l e n t a da t u a b u a u a i 

T r a a e t l i n t i M » 

A m é r t n » d a i N a n a 

C a b o T o r t o s a — V a l e n c i a - P o n i e n t e 
A u s t v a r d — G e n o v a . S a l d r á e l 30 p a r a P o -

n i e n t ' } 
S o r v a r d — M a r - N u e v a Y o r k 
R i g e l — N u e v a Y o r k . S a l d r á e l 20 p a r a B a r c e 

l o n a 
N o r d v r d — M a r - M á l a g a 
C a b o E s p a r t c l — G e n o v a . S a l d r á e l 20 p a r a 

P o n i e n t e 
C a b o V i l l a n o — N u e v a Y o r k S a l d r á e l 30 p a r a 

M á l a g 
C a b o T o r r e s — N u e v a Y o r k S a l d r á e l 30 p a r a 

L i s b o a 
C a b o S a n t a M a r í a — B i l b a o - M u s e l . 
U do n d o — C a r d i f f - S e v i l l a 

i l a d i l e r r f t n a o - B r a a l l - P l a l a 

Cabo P a l o s — G é n o v a ; S a l d r á e l 25 p a r a B a r 
c e l o n a 

C a b o Q u i l a t e s — M a r - S a n t o s 
Caba M a y o r — M a r - S a n t o s 

S o r v i o i o * d o e a b o t a i e 

C a b o C r e u x — B a r c e l o n a S a l d r á e l 20 p a r a 
P o n i e n t e 

C a b o O r t e g a ! — M a r - M á l a g a 
C a b o R a z o — V a l e n c i a - L e v a n t e 
Cabe H u e r t a s — S a n t a n d e r - V i g o 
Cabo R o c h e — V i g o - N o i t e 
Cabo O r o p e s a — B i l b a o . S a l d r á e l 1 p a r a S a n 

t a n d e r 
C a b o Q u i n t r e s — B i l b a o S a l d r á e l 26 p a r a 

S a n t a n d e r 
Cabo T r e s P a r c a s — M á l a g a - S e v i l l a 
Cab<i C e r v e r a — A v i l é s - S u r 
C a b o S a c r a t i f f — M a r - S e v i l l a 
C a b o M e n o r — B i l b a o . S a l d r á e l 28 p a r a S u r 
C a b j C a r v o e i r o — B a r c e l o n a - L e v a n t e 
Cabo B l a n c o — V a l e n c i a - P o n i e n t e 
C a b o L a P l a t a — M a r - V i g o 
C a b o S a n V i c e n t e — C á d i z - N o r t e 
C a b o S a n M a r t í n — M á l a g a - P o n i e n t e 
C a b o P e ñ a s — C á d i z - L e v a n t e 
C a b o T o r i ñ a n a — B i l b a o . S a l e e l 14 p a r a S u r 
C a b o Q u e j o — C a r t a g e n a - L e v a n t e 
C a b o S a n S e b a s t i á n — M a r s e l l a . S a l d r á e l 20 

p a r a P o n i e n t e 
C a b o N a o — M a r - A l i c a n t e 
C a b o R o c a — M a r - V i g o 
C a b o S a n t a P e l a — M a r - S e v i l l a 
C a b o C o r o n a — B i l b a o S a l d r á e l 25 

S e r v i c i o s e s p e c i a l e s 

C a b e C u l l e r a — B i l b a o 
C a b o H i g u e r — S e v i l l a 
C a b e P r i o r — S e v i l l a 
V i z c a y a — S e v i l l a 

N A V I G A Z I O N E G E N E R A L E I T A L I A N A 
G E N O V A 

A u c u s t u s - S a l i ó N u e v a Y o r k 17-8 p a r a G e -
n o v a 

C O M P A Ñ I A T R A S M E O I T E R R A N E A 
B A R C E L O N A 

B a l e a r e s 

R e y J a i m e i — P a l m a 
M a l l o r c a — B a r c e l o n a 
R e y J a i m e I I — P a l m a 
M a h ó n — B a r c e l o n a 
J o r g e J u a n — V a l e n c i a 
B a l e a r — M a h ó n 
C i u d a d da P a l m a — P a l m a . 
J o s é C a l a t a t — I b i z a . 
B e l l v e r — P a l m a 
T i n t a r é — P a l m a 
C í u d a d e l a — C i u d a d e l a 
C a b r e r a . — I b i z a 
M o n t e T o r o — B a r c e l o n a 

Canarias 
n f a n t a B e a t r i z — C á d i z - B a r c e l o n a 

T e i d e — T e n e r i f e 
sla de T e n e r i f e — T a r r a g o n a 

I n f a n t a C r i s t i n a — C á d i z - S C P a l m a 
E s c o l a n o — C á d i z 
Ro m e u — V i g o - C á d i z 

C á d i z - L a r a c h e 

I s l a de M e n o r c a — L a r a e h e 
E s t r e c h o 

G e n e r a l F , S i l v e s t r e — C á d i z 
H e s p é r i d o s — T á n g e r 
> V a u e i P r i m a de R i v e r a , — C e u t a i 

M á l a g a - M e l i l l a 

R e i n a V i c t o r i a — M á l a g a 
A t l a n t e — M e l i l l a 
A L á z a r o — M á l a g a 

M e n o r e s 
S a o u n t o . — M e l i l l a . 

A l m e r i a - M e l i l l a 

M a n u e l E s p a l i u — A l m e r í a 
S e r v i c i o s v a r i a s 

M e d i t e r r á n e o — C e u t a 
V i l l a r r e a l — M á l a g a 
L u M o — M á l a g a 
I s l e ñ o . — C e o t a , 
D r a g a A m p a r o . — V a l e n c i a . 
V i c e n t e L a R o d a — M e l i l l a 
C a n a l e j a s — B a r c e l o n a 
O e l f i n — B a r c e l o n a 
P l u s - U l t r a — C e u t a 
G e n e r a l S a n ¡ u r j o — C e u t a 

C a r b o n e s 

R í o M a n z a n a r e s — P a l m a 
B u q u e s f l e t a d o s 

A l h a m b r a — P o r t e m p e d o c l e -
A r a g ó n — G i j ó n 
A n d a l u c í a — A v i l é s 
E s p a ñ ó l e t e — P a s a j e s 
G e n e r a l i f e — N e w c a s t l e 
J . M a r a g a l l — S e v i l l a 
J V e r d a g u e r — B a r c e l o n a 
M a r q u é s d e l T u r i a — B a r r o w 
N a v a r r a — V a l e n c i a 
S a n t a n d e r — B i l b a o 
T o r r a s v B a g e s — A v i l é s - A l g e c l r a s 

R e m o l c a d o r e s 

r ar r a c ó . — P a l m a . 
C a n a r i a s — B a r c e l o n a 
O e l f i n . — B a r c e l o n a . 

P o n t o n e s c a r b ó n 

G r a o . — M á l a g a . 
B u u u e a a m a r r a d o s 

S. G i n e r . — B a r c e l o n a . 
T a m b r e . — B a r c e l o n a . 
C u l le r a . — T a r r a g o n a . 
A , C o l a — V a l e n c i a 
J a t i v a . — V a l e n c i a . 

B a r c e l o n a - S e v i l l a - B i l b a o 
L U A 

R í o N a v í a — P a s a j e s 
T o r d e r a — V i g o 
R í o B e s ó s — S e v i l l a 
P e r i s V a l e r o — V a l e n c i a - B a r c e l o n a 

K K G K K S O 
R í o G a b r i e l — A l i c a n t e 
R í o T a j o — H u e l v a 
R í o S e g r e — V i g o 
P o e t a A r ó l a s — G i j ó n 

R á p i d o B a r c e l o n a - B i l b a o 
I D A 

R í o M i ñ o — B a r c e l o n a 
R E G R E S O 

F l o r i n d a — B i l b a o 

L I N E A S C O R T A S 

B a r c e l o n a - A l i c a n t e - O r á n - M e l i l l a 

C e u t a - M á l a g a 
V P u e h o l — B a r c e l o n a 
A L á z a r o — M á l a g a 

V a l e n c i a 
J . J . S i s t e r — B a r c e l o n a 

B u a u e s e n r e p a r a c i ó n 
I s l a de T e n e r i f e — B a r c e l o n a 

B u a u e s e n c o n s t r u c c i ó n 
I n f a n t e O o n G o n z a l o . — V a l e n c i a s 
I n f a n t e d o n J u a n . — V a l e n c i a . 
G e n e r a l J o r d a n a . — C á d l s . 
G e n e r a l B e r e n a u e r . — C á d l s . 
I n f a n t e O o n J a i m e . — T r i e s t e , 
" r i n c i p e A l f o n s o . — T r i e s t e . 

A D R I A 
F I U M E 

S K U V I C I U U U U D L A l t 8 K -
U A N A L C O N S A L I D A F U A 

C A D A J l ' E V K S 
D i r e c t a m e n t e e n t r e l a P e n 
í n s u l a y t o s s i g u i e n t e s 

o u e r t o s : 
M a r s e l l a . P u e r t o M a n r l c l o , 
U u e g l l a . G é n o v a . L l v o r n o . 
N A p o l e s , P a l e n n o . T e s i n a . 
M a l t a . Ü a t a n l a . B a r t . T r i e s 

t e . V e n e c l a y P l o m e 

E l j u e v e s 2 2 d e a g o s t o 
s a l d r á d e e s t e p u e r t o l a 

m o t o - n a v e 

P A G A N I N I 
a d m i t i e n d o c a r g a y c a s a j e r o s 

L a c a r g a s e e f e c t u a r a dot 
l a c o l l a F l d u é . M u e l l e d e 
B a l e a r e s . T i n g l a d o n ú m . X. 

T e l é f o n o 1 7 . b 0 4 

P a r a f l e t e s e i n f o r m e s d i r i 
g i r s e a s u C o n s i g n a t a r i o : 

E m i l i o Carand in i 
V I A L A Y K T A N A , 1 2 

T E L E F O N O 1 3 . 8 7 6 

V T A L A Y E T A N A . 2 . B A U C E L O N A . 
P L A Z A d 8 t a s C O U T E S . 6 . M A D R I D . 

S K K V I C I O S K M A N A L í K A F I D U U l f i L 
M E D I T E U K A N E O Y C A N T A B U I C O 

« a l l e n d e d e B a r c e l o n a t o c i o » i o s i n e v e » 
P E N I N S U L A . O A N A H I A * 

S e r v i c i o q u i n c e n a l a d m i t i e n d o c a r -
i r a y o a s a J e o a r a t o s o u e r t o s d e ) M e -
l l t e r r a n e o : L a s P a l m a s r T e n e r i f e 
3 o n s a l i d a s l o s J u e v e s . 

S e r v i c i o r á p i d o d e g r a n l u l o B A K -
J B L O N A - C A D I Z y C A N A K I A S . 

S a l i d a e l j u e v e s d í a 29 d e A g o s t o 
% m e d i o d í a 

INFANTA BEATRIZ 
S E K V I C I O B A U C E L O N A - V A L E N C I A 

S a l i d a s d e B a r c e l o n a : l u n e s , m i é r 
c o l e s y v i e r n e s , a l a s 2 0 ñ o r a s . 

S a l i d a s d e V a l e n c i a : m a r t e s , l u e -
í e s y s & b a d o s . a l a s 1 » h o r a s , o r e s -
c a d o o o r e l m a g n i f i c o b u q u e a 

m o t o r e s 

Js J . S I S T E R 
S E H V I C I O B A R C E L O N A - A L I C A N T E 

O R A N 

S a l i d a d e B a r c e l o n a ; t o d o s l o s d o 
m i n g o s , a l a s 8 ñ o r a s , c o n e s c a l a s 
s n A l i c a n t e , u r & n . M e l i l l a . C e u t a 
M a i a s a , C e u t a . M e U U a . U r & n . A l i c a n 
t e y B a r c e l o n a . 

S E R V I C I O B A R C E L O N A . 
C A R T A G E N A 

S a l i d a s t o d o s l o s l u e v e s , a l a s 
o c h o h o r a s . 
S E R V I C I O E N T R E L A P E N I N S U L A 

Y B A L E A R E S 
S a l i d a s d e B a r c e l o n a y P a l m a , t o 

l o s los t i l a s , a tas 20'3I1 h o r a s , p o r lo» 
a c r e d i t a d o s ^ a c o r e s R e y J a i m e 1 y M a 
j o r c a . 

C o s u l i c h L i n e 
A g e n c i a d e p a s a j e r o s d e l a C o m 

p a ñ í a A D R I A , d e F i u m e , c o n s a l i 
d a s e m a n a l p a r a l o s p u e r t o s d e 
M A R S E L L A , G E N O V A , L I V O R N O , 
N A P O L E S , P A L E R M O , V E N E C 1 A . 

T R I E S T E y o t r o s . 
B A I X A S , R a m b l a S a n t a M ó n i c a , 2 . 

D . T r i p c o v i c h - T r i e s t e 

L I N E A R E G U L A R Q U I N C E N A L 

p a r a 
O R A N , T A N G E R y C A S A B L A N C A 

E l d í a 2 4 d e A g o s t o s a l d r á 
e l v a p o r 

G I O V I N E Z Z A 
E l d í a 1 1 d e s e p t i e m b r e s a l d r á 

e l v a p o r 

B E L L E N D E N 
C o n s i g n a t a r i o : B A I X A S , R a m b l a 

d e S t a . M ó n i c a , «> T e l , 1 2 . 4 9 2 

B a r c e l o n a 

F a b r e L i n e 

P a r a N e w - Y o r k y F i l a d e l f i a 

S a l d r á e l 3 0 d e A g o s t o 

e l V a p o r 

E S T R E L L A 
a d m i t i e n d o c a r g a 

P a r a fletes e I n f o r m e s 

d i r i g i r s e a l a 

AGENCIA MARITIMA DELGADO 
P a s e o C o l ó n , 2 4 

l é l . 1 5 1 0 3 T i n g l a d o 1 7 2 3 2 

G o m p a g n i e S U D - A T L A N T I Q U E 
y 

CHARGEURS REUNIS 
V a p o r e s d e G r a n L a J o E x t r a 

R á u l d o s 

P a r a L I S B O A . K I O D E J A N E I R O . 
S A N T O S . M O N T E V I D E O y B U E N O S 
A I R E S , s a l d r á n d e V I G O l o s s i g u i e n 
t e s v a p o r e s d e 2 6 . 0 0 0 c a b a l l o s d e 
f u e r z a y c u a t r o h é l i c e s : 

26 d e A g o s t o : L U T E T I A 
15 d e S e p t i e m b r e : M A S S I L I A 

A d m i t e n o a s a j e r o s d e g r r a n l u j o . 
1.a. 2 .a y 2 . a c l a s e I n t e r m e d i a 

V a p o r r d u l d o 

P a r a R i o d e J a n e i r o , S A N T O S , 
M o n t e v i d e o y B U E N O S A I R E S , s a l -
d r & n d e V I U O l o s v a o o r e s s i g u i e n t e s 

29 de A g o s t o : D E S T R A B E 
19 de S e p t i e m b r e : F O R M O S E 

S a l i d a s d e L a C o r u l l a 
P a r a D a k a r . P E R N A M B U C O . B A 

H I A . K I o d e J a n e i r o S A N T O S . M o n 
t e v i d e o y B U E N O S A I K E S 

9 de S e p t i e m b r e : E U B E E 
l . o de O c t u b r e : B E L L E - I S L E 

N O T A ; L o s n i ñ o s m e n o r e s d e d o s 
a n o s g r a t i s . D e 7 a 1 0 a n o s , m e d i o 
o a s a i e . D e 1 0 e n a d e l a n t e o a s a j e 
e n t e r o b 

P a r a t o d a c l a s e d e i n f o r m e s d i r i 
g i r s e a l o s A g e n t e s G e n e r a l e s e n 
E s o a f i a : 

A N T O N I O C O N D E , H I J O S 

V I U O C O K U S A 
C . L u i s T a D o a d a . 4 . P z a . O r e n s e . 2 . 
V I L L A G A K C 1 A : C a k e M a r i n a . 
B A K C E L O N A : J o r g e V i t a l , V í a 

L a y e t a n a . 4 . T e l é f o n o 1 4 . 2 5 4 

N A V I 6 A Z I 0 N E L I B E R A T R I E S T I N A 
T R I E S T E 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S M E N S U A L E S 

L i n e a C u b a - M é x i c o E . É . U . U . 

E l v a p o r « I S T R A » , s a l d r á d e B a r c e l o n a e l 2 6 d e A g o s t o d e 1 9 2 9 
p a r a P u e r t o P l a t a , H a b a n a , V e r a c r u z , T a m p l c o , N e w - O r l e a n s . 
L i b r a m o s c o n o c i m i e n t o d i r e c t o p a r a t o d o s l o s p u e r t o s d e l a s 
R e p ú b l i c a s D o m i n i c a n a s y H a i t i l , c o n t r a n s b o r d o e n P u e r t o P l a t a y 
p a r a t o d o s d e C u b a , c o n t r a n s b o r d o e n H a b a n a . 

L i n e a C e n t r o A m é r i c a C a l i f o r n i a 

L a m o t o n a v e « L E M E » , s a l d r á d e B a r c e l o n a e l d í a 3 0 d e A g o s t o d e 

1 9 2 9 , p a r a C o l ó n , P u n t a A r e n a s , L a U n i ó n , L a L i b e r t a d , S a n J o s é d é 

G u a t e m a l a , L o s A n g e l e s , S a n F r a n c i s c o , S t e a t t l e y V a n c o u r c r 

L i b r a m o s c o n o c i m i e n t o s p a r a l o s p u e r t o s d e V e n e z u e l a . C o l o m b i a . 

C o s t a R i c a , L e ñ a d o r y B o l i v i a 

A D M I T I E N U U P A S A J E R O S D E C L A S E í C A R G A 

P a r a i n l ü r m e s : M A R I T I M A I T A L O - E S P A Ñ O L A , S. A 
A g e n t e s G e n e r a l e s e n E s p a f l e , 

T e l é f o n o 1 1 . 4 S 7 . B A R C E L O N A P a s e o C o l ó n . 1 7 . 
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F a i » « n a 2 4 E L D I A Q 
J u e v e s , 2 2 c í e a g o j 

H I J O S D E R O r i U L O B O S C H , S . e n G . 
A R M A Ü U K J ^ Y CUNS1GNATAR1US 

Servicio regular s puertos deJ 

Mediterráneo, í̂ orte de Ainca, Cádiz, Sevilla y Hueívj 
por los vapores 

B e r g a , C e r v e r a , V i l a í r a n c a , L a n d i o r t 
Tinglado oüm. 9 Muelle de b¿papaña — l e l é f o n c 18274 
Oficinas: Vl« Layetana. ofim. 1. — > L4067 

A G A P I T O B L A S C O 

Almacén de ancerados y utensilios de aJauliei oars trabajos de jue r i t 
i estaciones. 

servicie asoeclaJ de toldos oara JUbrti cnercaoclas cransoortada* ooj 
rerrocarrU. 

Uartra t descarg-a de ououes. receDCiOri y entrega de mercancías am 
jiueiies y astaclonea. 

üonstrucclóD » reoaraclOD de coidos » velamen. 
Conceslpnarlc y contratista de La Comí» allí a de ios Ferrocarriles dt 

M. A, <rea antigua y i-Jatalana). Ferrocarriles Andaluces. B'errocarrv 
(es GataJanea. ferrocarriles de' Kstarto del Val de i&ar&D a San Carlos d* 
ia tCfiolta. Klooll a A s les rennes, l^énda a áaint ilrons y berrocarrlles 
tsconómicos KsnaOoiea. Concesionario de la ComnaOJa de los Cianinos d* 
Hierre del Norte. 
UOMUJIUO C K N T K A X i : 
lynnnasi PASKO IMAÍ/'IONAIj, 511 y 6X, 
ninat-eneai O A L I J I M A K . loo r 1U2. 

UireccIOu telifonlcai 16.167. 
liA KUtCl.UNA OlrerrlOn leleis rá f I r a i A B I \.S(X> 

. A . C . I T A L O - C I L E N A 
G E l (NI O V A 

Servicio reyular para Centro A m é r i c a - P a c í f i c o (Sur) 
ri t iendo car;. :ntes puertos, eü servicio «lírecto: 

Trinidad, La Guayra, Curacao, Pu er lo Colombia, Cartagena (Event )^ 
Cr is tóbal (Cnlñn) Buenaventura. G aayaquil, Callao, Moliendo. Arica 
Iquique, Antogagasta Va lpa ra í so y Talcahuano 

Se extienden conocimientos rectos para todos los puertos del 
l i t o ra l At lAnt ico desde Méjico a V enezuela y l i t o ra l Pací f ico desde 
Ménco a Magallanes.— (" • --dos en Curacao, Cr i s tóba l , Callao v 
Va lpa ra í so ) . 

Aviso: Unica compañ í a cuyos vapores escalan directamente en 
Cartagena, Colombia, Buenaventur a y Talcahuano. 

25 de Agosto: S/S: 
25 de Septiembre S/S: 
25 de Octubre: S/S 
25 de Noviembre: S/S: 
25 de Diciembre: S/S: 

M T H U 
I M l ' E K O 
OKKLO 
Al 1 L A N E S E 
MT1ÍÜ 

DURACION DEL VIAJE BARCELONA-VALPARAISO 
iJó r>IAS APROX VI A í) A W ENTE 

Para fletes e informes a sus consignatarios. 
S A N Z S E L M A M A I C A S , S . A . 

PASEO DE COLON, N.« 10 
fe lé rono 16.^13 Pele: SANSELMA. 

C O M P A G N I E D E N A V I G A T I O N 
P A Q U E T - M A R S E I L L E 

S E R V I C I O S E M A N A L 
JIRECTAMím , FAKA M A R S E L L A 

saldrá de este puerto el día 24 de Agosto el magnifico correo irancés 
S O X J I Snfc A . J E E 

admitiendo carga para MARSELLA, TANGER, CASABLANCA, RA-
BAT. MOCADOR, M A Z A R A N , y KEN1TRA, y pasajeros solamente 

para MARSELLA 
También admite carga con transbordo en MARSELLA, para L E P l -
REU, CONSTANT1NOPLA, SAMSOON, TREB1ZONDE, BATOUM y 

eventualmento NOVOROSS1K 
Se expenden pasajes de primera, segunda y tercera clase, con embar
que en MARSELLA, para los puertos antedichos y D A K A R (Senegal) 

Para más detalles a sus Consiirnatarios! 

I g n a c i o V i l l a v e c c h i a y C a 
RAMBLA SANTA MON1CA, N.« 7 TELEFONO 13.0J7 

i Y B A R R A y C ( S . e n C ) d e S e v i l l a 
| MJVEA UE VAfOKKS 

Servicio rijo de cabotajei 

t áale de sste ouerto todos ios viernes por la aoctie. vapor que na
ce las escalan de Tarragona. Valencia. Alicante. Cartagena Aguilas 

T (quincenal). Almería. Motri l . Malaga. Melllia, Ceuta (quincenal) c&diz 
i Sevilla. Hueiva. herroi (quincenal) Aviiés (quincenal). Hasaies •' HUbac 
^ Servirlo rAuldo oara Galicia f Norte» 
a iaie vaoor todos los martes, oor la mafiana. oara las escalas de Al i -
X cante. M&iaga. áevllla. Vlgo. Villagarcj.a. CoruQa. Musel-Clión Sfintan 
a der v Bilbao. 
A servicio uara icrandat 
i Todos los martes sal das de va Dores con destino a los ouertos de 
• Cette v Marsella. 
• Servicio rápido Quincenal entre Mueva Vorlt. Céliova t viceversa, 
v con salidas fila» de Barcelona. iua dias 6 y 21 de cada mes. 

Admitiendo carga con conocimiento directo oara los ouertos de 

t diba . México. Santo Oomlngo y San Juan (|e Puerto Kico. con trans
borde an Nuevi Vork. 

ITIMKUAKIUi 
15 y 30 Mecadas y aalldatt Barcelona '¿i ' l> 
30 r 15 » » i'arraKoua '£3 y ti 

3 y Ih > > Valencia.. 24» U 
8y 2» » » Alicante.. 25 y 10 

10 y 25 > > MAlaKa 27 y 12 
15 y 30 Llegadas a Nueva Vor i* . . 13 y '¿~ 
18 y 3 
20 y 5 

C o m p a ñ í a 
T r a s a t l á n t i c a 

E s p a ñ o l a 
De Barcelona sa ldrá el día 31 de 

Agoste 9l vapoi 

M A N U E L A R N U S 
para HABANA v NEW-YOKK 

De Barcelona sa ldrá el día 5 de 
septiembre el vapor 

REINA VICTORIA EUGENIA 
para RIO JANEIRO, MONTEVI

DEO y BUENOS AIRES 

De Barcelona sa ld rá el d ía 6 de 
septiembre eT vapor 

B U E N O S A I R E S 
para PUERTO RICO, VENEZUE

LA y COLOMBIA 

De Barcelona sa ldrá el día 17 de 
Agosto el vapor 

A N T O N I O L O P E Z 
para HABANA y NEW YORK 

Conslpatario en Barcelona. 
A p l O n i Via Layetana, 3 i n l r U L felétono. 11450 

V a p o r e s d e H i j o 
de R a r j c n A . Ramos 
DIRECTO PARA 

Cartagena 
Servicio semanal con salida Um 
jueves, a las SEIS de la m a ñ a n a 

Admitiendo~carga y pasaje 
DIRECTO PARA 

Aguilas, Almería, Motril, 
Algecíras y Málaga 

Servicio semana] con salida lo» 
sábados por la tarde. 

Admit iendo carga ? pasaje. 
También admite carga con conoci

miento directo para: 
Tánger, Casablanca, Rahat, Maza* 
tííin, Saíf l , Mogador, l e t n í i n y Ke. 
u l t ra con trasbordo en Uibral tar , 

Para informes, dirigierse a sx¡ 
armador y consignatario: 

Hijo de Ramón A. RAMOS 
PASEO DE COLON, 19. l e í . 15.041 

S . G . T . 
Próx imas salidas de Barcelona: 

E l vapor 

F L O R A 
S a l d r á el d ía 21 de septiembre 
para RIO JANEIRO, M O N T E V I 

DEO y BUENOS AIRES 
El vapor 

M O N I G E N E V R E 
S a l d r á el d í a 22 de Agosto para 
MONTEVIDEO y BUENOS AlRüfc 

E l t r a s a t l á n t i c o 

G U A R U ] A 
Sa ld rá el 31 de Agosto para 

RIO JANEIRO, SAN i US. 
MONTEVIDEO y BUENOS AIRES 
La carga se recibe en el muelle 
Baleares, Tinglado nfim. 1; "CO

L L A RICO» (Telé tono 11.2()y) 

C O N S 1 C N A Í A R 1 0 : 

J U A N S A L V A D O R 
RAMBLA SANTA MONICA, 2 

rKLKKONOS: ShocIóo l'a.saíe* Z1I44 
SperiíSn Coarto»: 18101 

LINEA IIS.C L I.A R SEMANAL entre 

Barceiona-Ciencia-Gandía 
jor ai vaooi 

Salida» de Nueva Vorn . , 
salida» de cadU ^ 
LhMíadaa a Barcelona 
salida» de Barcelona.. . 
Licuadas s Génova , . 
Slldn* (je Cénova . . 

» de Liorna . . ... , , 
» de Marsella _ 

MUTUNAVtí 

A . T J S T " V A . 3 3 
S a l d r á de Barcielona el d í a 6 de Septiembre de 1929, para 

N E W - Y O R K 
La earsa se recibe ai costado i&s vapor y en ai tinglado situado en 

el muelle Keoalx. 
Para fletes a lUformes. dirigirse a sus Consisgnatarlos; 
1BAKUA V O.a. S. en O. — DELEGACION EN BARCELONA 

ANCHA. 23. orlnclpal. TKLEKUNUS 16501 y 19585 
t 

SALIDA TODOS LOS SABADOS 

Servido de dcmidlio ? domicilio 
Lnf ormesí 

J O S E M O R E ! Y 
Cristina. I . Barcelona. Teléf. 13.836 
Tinglado nOtn. 9. Muelle de tósoanji 

Y L 
Se exniden conocimientos direc

tos desde el ouerto de Barcelona, 
uara: KANGUON. CULUMBO. fUKT-
SAliJ. BOMBA Y. KAKACHl . MA
DRAS y CALCUTA, con transborde 
en Marseüa. a forfalt sumamente 
reducido. 

fura informes y detalles, dirigirse 
a su Consignatario: VBARRA y c.». 
Delegación Barcelona: AJMCHA. 23. 
orincinal. 'J'eiéfono le.bOL 

C o m p a ñ í a N E P T L J N * ' 
B R E M E N 

Servicio regular semanal para los puertos de 

A M B E R E S y B R E M E N 
Todos los vapores que prestan eíjte servicio admiten pasaie 

primera clase y carga. 
Con transbordo en A M l l l i R E S y HREMEN, admiten también 

ga con conocimiento directo para los principales puertos de Car" 

A L E M A N I A 
I R L A N D A 
INÜLATLRRA 
HOLANDA 

Próx imas salidas: 

LIJTONIA 
POLONIA 
j:stonia 
RUSIA 

FINLANDIA 
DINAMARCA 
SUECIA 
NORUEGA 

Buque motur 8 E S S E L , el 28 de /gusto 
Vapor K R o N O S , el 2 de Septbre. 

La carga se admite en el t inglado nflmero 2 del muelle de Ba
leares, sin cobrar gai to alguno po r concepto de almacenaje. 

Para pasajes, fletes y demAa in formes, di r igi rse a sus Consigna
tarios: 

C O M E R C I A L C O M B A L I A - S A G R E R A , S . A . 
P a s e o C o l ó n , 2 3 , l . v :: T e S é f s . E 4 8 3 1 y 1 9 3 2 3 

i s a n a v i e r a S C I T A Y 
SERVICIOS REGULARES DE CAROXAJE 

SERVICIO SEMANAL 
SALI DAIS (le BARCELONA TODOS 

LOS JUEVE> 
El jueYCS, 29 de agosto, s a l d r á 

al vapor 

S A R D I N E R O 
Admitiendo carga para Tarrago
na, San Carlos de la KA pita, Sa-
gunto. Valencia, Alicante, Carta
gena, Aguilas (quincenal) , Alme
ría, Mot rü (quincenal) . Mel i l la , 
Málaga, Cádiz. Sevilla. Hueiva, 
V'igo, Vil lagarcla. Coruña , f e r r o ! 
(quincenal) . Musel, Santander, 

Pasajes y Bilbao. 
Para ambos servicios se admite carga con transbordo, l ibrándose co
nocimiento directo para Adra, Algeciras, Ayamonte, Isla Cristina, 
Ceuta Larache. Tánger . Casablanca, Vi l la Sanjurjo, San Esteban dé 

Pravia, y Aviiés. 

Para fletes e informes di r ig i rse a la COMPAMA NAVIERA SOTA J 
AZNAR • DelegacIAn de Barcelona • Vía Layetana. 20 • Teléf. 14.376 

SERVICIO RAPIDO SEMANAL 

S a l d r á el d ía 25 de Agosto 
el buque motor 

A Y A L A M E N D I 
Admitiendo carga directamente 
para Valencia, Alicante, Almería, 
Málaga, Sevilla, Vigo, Coruña,. 
Gijón-Musel , Santander, Pasajes 

y Bilbao 

O 

V A P O K E S D E P. G A R C I A S SEGUI 
SerTlcIo f i jo : SEMANAL para C A S T E L L O N 

OUIMC.ENAL para V I INI A R O Z 

Salidas: Barcelona, todos los lunes. De Castellón, iodos los jueves. 
De Vlnaroa, los martes. Admit iendo carga y pasaje. 

SERVICIO REGULAR DiRftCTO DIMEiNSUAL PARA 
M U S E L - G I J O INJ 

por vapores carboneros, admitiendo carga a fletes reducidos. 
Para más informes d i r i g í g r s t a 

P . G A R C I A S S E G U I 
PASEO COLON. I». ENTRADA PLATA. 4, PRINCIPAL, TELEFONO 15.887. 

L I N E A M A C A N D R E W S 

P a r a L o n d r e s y H a m b u r g o 

SALDRA E L D I A 24 D E AGOSTO E L VAPOR 

B A Z A N 

P a r a L i v e r p o o l y G l a s g o w 

SALDRA EL D I A 26 D E AGOSTO E L VAPOR 

C O L O N 

P a r a L o n d r e s y A m b e r e s 

SALDRA EL D I A 30 D E AGOSTO E L VAPOR 

C A N O 
¿ • " a r a m a s i t i » o r -
m e s d S r í s ü r s e a M A C A N D R E W S & CO, Lid, 

P a s e o d e C o l ó n , 2 4 . T e l é f . 1 5 4 8 2 - B a r c e l o n a 

l i m E x p i f t i i 
L L O Y D S A B A U D O 

SÜUAMKRICA EAPRES 

Para lílo Janeiro, santos 
Montevideo y Buenos Aires 

El día 24 de Agosto saldrá 
el trasatlántico 

P J S A . M A R I A 
admitiendo mercancías 

Asimismo libramos conocimiento!: 
directos oara Paraná, Corrienie». 
ConceDclón. Asunción, Rosarlo Santa 
Ee. Babia Blanca, Mailrln. Cómodo 
ro. Deseado. San Julián. Santa Cruz. 
Río cailegoa. 

La cafBa si efectuará no' ia colla FIOUE - Muelle Baleares, Tinglado núm. i 

SERVICIO Ut'INCENAL 
Para New-\ 'ork, Filadelfla, Boston 

y Bai t imore 
El día 26 de Agosto saldrá el trasatlántico 

E X A M I N E R 
El día 12 de Septiembre saldrá 

el irasatianuco 

de) to <« 
rmuoB .̂•<Jll>-'̂ -'•*•,— 

recto oara todos los ouertos 

. íelétono 

Asimismo libramos conocimljenj 
•dos loi 
interior 

17.5(4 

B A R C E L O N A U i i n . rfn M f n n r l n m ^ n n r leleg. ÂBAUDl) ' COKDtM"*- * 

.29Jan,blaSta. Wta .3 Í lll|0S Ú8 III. ÍOllíl SRllflaS T e l e . o « o . « 4 8 % : 
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I N F O R M A C I O N 

D E C A T A L U Ñ A 

Conferencias telefónicas, telegramas, 
telefonemas y crónicas postales de 
nuestros corresponsales de la Región 

L E R I D A 

Sigue organizándose activamente la provee 
tada Exposición de Flores 

Lérida, 21. — Siguen con gran entu
siasmo y actividad los trabajos de orga
nización de la Exposición de Flores 
míe bajo los auspicios del Ateneo Le
ridano se celebrará en esta ciudad du
rante el próximo mes de octubre. 

La Diputación ha concedido un pre
mio para, este certamen. 
FL CAPITAN GENERAL IRA A 

JUNEDA EL DIA 30 
El día 30 del corriente irá a Juneda 

con objeto de asistir a los actos de ben
dición de la bandera del Somatén, el ca-
pitán general de la región don Emilio 
Barrera. 

MULTAS 
La Junta Provincial de Abastos, ha 

impuesto varias multas a comerciantes 
de esta capital y de los pueblos de Al-
batarre, Alcarras, Maldá y Sudanell. 
COLONIA OBRERA A ANDORRA 

Ha salido para Andorra la colonia de 
obrer que costea el Comité Provin
cial de Trabajo. 

E' viaje lo realizan en varios autos 
de turismo. 

LAS OBRAS DE LA PAHERIA 
El alcalde señor Pujol, ha. visitado 

esta mañana las obras que se están rea
lizando en el antiguo edificio de la Pa-
hería. 

INCENDIO 
A última hora de la tarde de ayer 

se declaró un incendio en una casa de 
campo del término de Las Torres. 

I G U A L A D A 
FALLECIMIENTO 

Igualada, 21. — Ha causado general 
í sentimiento el fallecimiento de la que 
fué en vida respetable y distinguida se
ñora doña Esperanza Enrich Gassó, 

I viuda de don Jaime Castelltort, a los 75 
|años de edad. En la mañana del miér-

'\ coles celebráronse el sepelio y píos su-
jfragios en lá parroquial iglesia ele 
llNuestra Señora de la Soledad, pateníi-
ilzándose las. innumerables simpatías que 

' gozaba la finada y su familia. 
A ésta y en especial a sus hijos Ri-

" l ta, Jaime y Teresa, hijos políticos Ró-
Itmilo Gabarro y Julio Godo, y demás 

familiares, les reiteramos la expresión 
de nuestra sincera condolencia. 

DESGRACIAS • 
El niño de ocho años llamado Sal

vador Olió, encontrándose con unas 
* I caballerías en un almacén de cemento, 
acerca deí lugar conocido por La Palma, 
a tuvo la desgracia de que un caballo le 

diera una coz en la cara, produciéndole 
heridas en la boca y fractura de la par-

I te dental. 
•y —El obrero de la fábrica de curti
dos de don Antonio Palmés, • llamado 

| Camilo Serdá, de 57 años, natural de 
Carme y residente en esta ciudad, cr 

: la calle de la Caridad, tuvo la desg'.-a-
t cia de ser cogido en el cilindro de cur-
I tición. 

?| ^ Llevado al Dispensario Médico Mu.ii-
llfcipal, fué asistido de primera intención 
«•y visto su estado de gravedad, fué Ile-
e vado -urgentemente a la Clínica del 
I doctor Soler y Roig (hijo), de Barce-
- lona. El obrero sufrió el aplastamicnlo 
- de una mano y fractura de tres de-
. dos. 

—Estuvieron en esta ciudad de paso 
I P'ara visitar el Santuario de San Magín 

de la Brufaganj'a, unos 80 excursionis-
¡ tas de Gavá, San Climent del Llsbre-

gat y Viladecans, visitando, entre otras 
cosas notables de esta ciudad, la mila
grosa imagen del Santo Cristo de Igua-

I lada y la invicta bandera del Somatén 
I del Bruch. 

DEPORTIVAS 
El domingo, sê 'mdo día de Fiesta 

Mayor, de esta ciudad, se disputa-án 
üt)a bonita copa, regalo del Ayunta
miento igualadinu, los equipos primeros 

•del C. D. Júpiter y el R. C. D. Espa
ñol. 

Los equipos serán alineados: 
, Español: Zamora, Serra, Moliné, Kai-

êr. Tomás, Tonijuan, Ventoldrá, Bro-
t0. Gramas, Parera I I v Pueyo. 
_Júpiter: MarH, Oro, Botella, Bosch, 

* ̂ alhcó, Peiró, Aeuilera, Barceló, Hu-
*et VirgiH y Sala 

-1 día 24 se disputarán un trofeo, re
galo del Ayuntamiento de Igualada, los 

equipos F. C. Viüafranca y el Ateneo 
* Paladino S. E. 

ECONOMICAS 
el local de la Liga Económica, 

eiinIeronse las jmtas directiva y con
de r ^ la Asociación de Fabricantes 

' S'Urtldos, con objeto de cambiar im-
" d0s ne? refereiltes a campaña que 
i. do ereiVlStas niadrilcñas están reahzan-
* deter'1 ' cVcstión del crepé, y tomar las 

veníem11̂ 01168 flUe Se considcrarón con_ 

El fuego pudo ser sofocado rápida
mente gracias a los esfuerzos del vecin
dario de aquellos contornos. 
NOMBRAMIENTO DE MEDICO 
Ha sido nombrado médico titular de 

Villanueva de Alpicot, don José Tara-
sona. 

LA TEMPERATURA 
La temperatura máxima registrada 

ayer fué de 32 grados y la mínima de 
18 sobre cero. 

EL TENIENTE GENERAL VA-
LLEJO 

Hoy ha visitado al alcalde señor Pu
jol, el teniente general don Antonio Va-
llejo, quien saldrá mañana para la mon
taña. 
ROBO Y DETENCION DEL SU

PUESTO AUTOR 
Al vecino de Bellver, Pedro Ribot, le 

fué sustraída una caja que contenía 
150 pesetas. 

La guardia civil gestiona cerca de 
cierto individuo, sobre quien recaen sos
pechas de que sea el autor del robo. 

LA PAVIMENTACION DE LA 
RAMBLA DE FERNANDO 

El primero de septiembre próximo 
comenzarán los trabajos de pavimenta
ción de la Rambla de Fernando, a base 
de un material asfáltico. 

NUEVO JUEZ MUNICIPAL 
Ha sido nombrado juez municipal de 

Tárrega, don José María Sallá. 

—Con el fin de resolver diferentes 
asuntos sindicales, se espera en fecha 
breve la visita del conocido propagandis
ta Anselmo Roig. 

—La entidad Ateneo Igualadino ha 
tenido la gentileza de invitarnos a los 
actos de Fiesta Mayor como represen
tante de este importante rotativo. 
M A R T O R E L L 
HOMENAJE A UN VITICULTOR 

Martorell, 21. — Con motivo de des
cubrirse las láp'idas que dan el nom
bre del doctor Francisco Santacana Rc-
meu a la antigua calle de Noya, de esta 
villa, el Sindicato Vitícola Comarcal de 
Martorell, ha organizado para el do
mingo , un banquete popular, que dado el 
entusiasme que reina entre los viticul
tores de la comarca, se cree pasará de 
500 cubiertos. 

La inmensa labor en pro de los inte
reses vitícolas desarrollada desde la 
presidencia del Sindicato Vitícola Co
marcal de Martorell, que cuenta con 
tres mil asociados entre 35 pueblos de 
la comarca, el recuerdo de su gestión 
al frente de la Unión de Viticultores 
de Cataluña, creando la Unión de Vi
ticultores de Levante, de Aragón, de la 
Rioja. de la Mancha, etc., para adjun
tarla todas en la Confederación Nació» 
nal de Viticultores de España, de cuya 
hacen merecedor a este homenaje, 
entidad fué su primer presidente, le 
M A N R E S A 

RIÑA ENTRE MUJERES 
Manresa, 21.—A las cinco y media 

de la tarde de hoy han reñido acalo
radamente en la calle de la Bajada de 
Remedios las vecinas Josefa Serra, de 
veinticuatro años, casada, y Amalia 
Ariño, de cuarenta, también casada. 

Esta última mujer dió un golpe con 
una pala de lavar a la Josefa, que tu
vo que ser asistida en el Dispensario 
Municipal de algunas erosiones de pro
nóstico reservado. 

Según se ha podido poner en claro 
de las manifestaciones de ambas muje
res, la riña sostenida fué por celos. 

ATROPELLO 
En la calle del Carmen, un carro 

at'ropelló a la joven de diez y siete 
años Maravilla Cifuentes. 

Maravilla fué asistida de algunas le
siones leves en el Dispensario muni
cipal. 

LLAMAMIENTO 
Se interesa la presentación por el 

Negociado de Gobernación de la Se-
crearía municipal del vecino de Man
resa Jerónimo Pueyo Molina, para en
terarle de un asunto que le interesa. 

PESCADO MUERTO 
Entre los pescadores y vecinos del 

paseo del Río ha causado gran extra-
ñeza la presencia sobre las aguas del 
río de gran cantidad de pescado 
muerto. 

Se ha tomado muestra de las aguas, 
a fin de que sean analizadas y poder 
averiguar a qué pueda obedecer la 
mortalidad de peces observada. 

ALCALDE INTERINO 
Por ausencia del alcalde propiei'a-

rio, señor Montardit, regentó hoy el 
despacho de los asuntos de la Alcaldía 
el primer teniente, señor Iglesias. 

Mercados de Cata 
luna 

Mañana, viernes, se celebrarán: 
En esta provincia: En San Quirse 

de Besora; en la de Gerona: en La 
Bisbal y Olot; en la de Lérida: en 
Cervera, Seo de Urgel, Solsona y 
Tora, y en la de Tarragona: en la 
capital, Cornudella y Montblanch. 

TARRAGONA 
ROBO 

Tarragona, 21.—Esta madrugada pe
netraron los ladrones en la casa núme
ro 8 de la calle de Pont y Suert. 

Los cacos violentaron un balcón, pe
netrando en el interior de un piso, de 
donde se llevaron un traje de caballe
ro y una cartera que contenía cien pe
setas. 

Esta l'arde ha sido hallado el traje 
sobre unos montones de carbón de los 
patios de La Pedrera. 

La policía practica gestiones enca
minadas a la averiguación de quién 
pueda ser el autor del robo. 
DESCARRILAMIENTO DE UNA 

LOCOMOTORA 
A las cinco medios cuarto de esta 

tarde, la locomotora que había de ser 
enganchada en el expreso de Sevilla ha 
descarrilado al llegar frente al paso a 
nivel del muelle. 

Tras grandes esfuerzos ha podido 
ser colocada de nuevo sobre los rieles. 

No se ha registrado desgracia per
sonal alguna, quedando expedita la vía 
a poco. 
EL CIERRE DE LOS SOLARES 

El alcalde ha convocado a reunión 
a los patronos albañiles, a fin de íra-
tar con ellos sobre el cerramiento de 
los solares cuyos propietarios no han 
cumplido aún dicho requisito, a pesar 
de los plazos concedidos para que pu
dieran efectuarlo. 

Esta reunión se celebrará el viernes 
próximo, a las doce de la mañana, en 
el despacho de la Alcaldía. 
PARA EL HOMENAJE AL . GENE

RAL MARTINEZ ANIDO 
Tarragona, 21. — Ha celebrado se

sión la Comisión Municipal Permanente. 
Después de despachar asuntos de trá

mite, se acordó, entre otras cosas, con
tribuir con mil pesetas al homenaje 
al general Martínez Anido. 

CAZANDO TERNERAS 
Este mediodía, en las inmediaciones 

del rincón de Salou, la guardia civil ha 
tiroteado y dado muerte a dos de las 
terneras que se escaparon de la estación 
del ferrocarril el pasado sábado. 

Quedan dos, las cuales, al menor rui
do, se asustan y corren, pero se cree 
poderlas cazar en breve. 
LLEGADA DE EXPLORADORES 
En el vapor "Ayala Mendi", han lle

gado ocho exploradores de Alicante, al 
mando de don Enrique del Castillo Mar-
garit, que han visitado la ciudad y se
guirán su viaje a Barcelona. 

VUELO DE ANUNCIO 
Este mediodía ha pasado a-gran altura 

un aeroplano, que después de realizar 
varias evoluciones acrobáticas, ha vo
lado sobre la población a la altura de 
las casas, para lucir el anuncio de una 
casa industrial. 

LOS "VALIENTES" 
Ha sido denunciado un individuo por 

maltratar de palabra y obra a su. es
posa. 

DENUNCIA 
En el Juzgado fhunicij&l de Mombrío, 

ha sido denunciado Pedro' Tarrago, por 
haber hecho un paso de carro en una 
finca de José Marco, sin permiso del 
propietario. 

VISITA 
Ha visitado al gobernador civil, el 

je-fe provincial de Obras Públicas, don 
José Serrano. 
REUNION DE LA UNION PA

TRIOTICA 
Esta tarde se reunirá el Comité Pro

vincial de Unión Patriótica. 

' A D A L O N A 
LOS SUCESOS 

, Badalona, 21. — En el Dispensario 
Municipal fueron asistidas las siguientes 
personas; ' 

Josefa Campoy Rodríguez, de 16 
años, habitante en la calle Wifredo, nú
mero 343, por presentar ligera contu
sión, conmoción cerebral y excitación 
nerviosa, leves, que se causó al apearse 
de un tranvía en marcha, frente a la 
calle de Weyler. 

Juan Esteban Juque, de ocho años, há-
bitante en la Casa Blanca, de la Riera 
de Cañet, que presentaba conjuntivitis 
química de mediana intensidad, de pro
nóstico leve, que le fué causada en la 

G E R O N A 

Tres obreros heridos en accidente de 
a u t o m ó v i l 

Gerona. ,31. — Comunican de Cassá 
de la Selva que a un camión proceden
te de Palafrugell, se le pinchó un neu
mático al llegar a la entrada de la po
blación, yendo a chocar contra un árbol. 

Tres obreros que ocupaban el camión 
resultaron heridos. Se llaman éstos Poli
cio Ayats, Mateo Esteve y José Bo-
fill. 

Afortunadamente, las lesiones sufri
das fueron de escasa consideración, ex
cepto Poncio Ayats, que padece la frac
tura de huesos nasales. 
CONCURSO PARA ADQUISICION 

DE MOBILIARIO 
La Cámara de la Propiedad Urbana, 

en virtud de acuerdo tomado por su 
Junta de gobierno, celebrada el 7 del co
rriente, abre concurso para adquisición 
de mobiliario con destino a su sala de 
actos. 

calle de la Soledad al serle metida lá ca
beza en un mortero de cal y yeso por el 
albañil Andrés Navarro Lafón. 

Francisca García Valero, de 75 años, 
domiciliada en la calle Francisco Vidal, 
núm. 13, que presentaba lesiones de pro-
nói-"co reservado, las cuales se produjo 
al caer' . casualmente en la calle men
cionada. 

Por la Inspección de Vigilancia se ha 
dado cuenta al Juzgado de los su:esos 
expresados. 

CUMPLIENDO CONDENA 
Ha ingresado en la sala de corrección 

de le cárcel de esta ciudad para cum
plir la condena que le fué impuesta en 
un juicio de faltas, Julián Avernin, por 
haber maltratado de obra a una mujer, 
cuyo hecho tuvo lugar hace días en el 
Pasee de' Martínez Campos, de esta po
blación. 

LICENCIA 
Por la superioridad le ha sido con

cedida licencia por un mes, al agente 
de vigilancia con destino en esta ciudad, 
don Toribio Rubio. 
S A B A D E L L 
IMPORTANTE DESCUBRIMIEN

TO ARQUEOLOGICO 
Sabadell, 21.—En unas excavaciones 

praciicadas en la finca conocida por 
"Can Llobateras" han sido descubier
tos unos silos o tinajas que correspon
den a las que usaban las tribus de la 
civilización argárica, así como diver
sos restos de cerámica propios, de la 
misma época. 

La situación en que tales objetos han 
sido encontrados, hace creer en la exis
tencia de algunos otros de gran im
portancia que se espera poder descu
brir a no tardar. 

A i'ales descubrimientos no ha sido 
ajeno el notable coleccionista don Vi
cente Renom Costa, a quien cabe fe
licitar por su incansable labor. 

NOTAS JUDICIALES 
En el antejuicio celebrado esta ma

ñana en méritos de la demanda presen
tada por Luis Espigó Pujol contra Li
brado Ambrós, en reclamación de can
tidad por salarios devengados y despi
do, no ha habido avenencia, y por ello 
se ha procedido al nombramiento de 
los señores jurados que han de inter
venir en el juicio que tendrá lugar el 
próximo día 29, a las once, y que son 
los siguiem'es: Don Francisco Vila 
Bulló, don Juan Crusafont Mutiló y 
don Esteban Pujol Boixader, vocales 
patronos, y don Ernesto Llenas Tort, 
don Juan Torras Serra y don Juan 
Capuz Bosch, vocales obreros. 

UNA INVITACION 
Nuestro Comii'é local en la Exposi

ción í-d cursado una circular que ha si
do dirigida a todos los compradores de 
la Península, invitándoles a visitar este 
Certamen Internacional yi la "Sala Sa
badell", instalada en el recinto del Pa
lacio del Arte Textil, en la que podrán 
hacerse cargo de la capacidad produc
tora de nuestra industria. 

LABOR LITERARIA 
Dentro de pocos días será puesto a 

la venta el tercer volumen de "Pro-
ses viscudes", debido a la pluma del 
notable escritor local don L, Roura 
Garriga. 

DE UNA SUSCRIPCION 
. Con el fin de ayudar económicamen
te a los' socios de la "Unió Ciclista 
Sabadell" que quieran tomar pan'e en 
la carrera Vuelta a Cataluña, esta en
tidad ha iniciado una suscripción que 
promete ser muy nutrida si se tiene en 
cuenta la importancia de los donativos 
recibidos en los primeros momentos, y 
el hecho de que los más importantes 
industriares de la localidad han prome
tido su valiosa aportación. 

DENTENCIONES 
En un bosque denominado Roña Cro-

ra, del término de Llagostera, fueron 
sorprendidos por la guardia civil cuan
do se dedicaban a descorchar alcorno
ques, cuatro individuos que dijeron lla
marse Francisco Marco, Francisco Cam-
boy, Miguel Almansa y Francisco Al-
varez. 

Fueron puestos a disposición del Juz
gado de la localidad. 
LA INAUGURACION DE CURSO 

' DEL ATENEO 
El Ateneo Gerundense reanudará sus 

tareas en la segunda quincena del mes 
próximo, iniciando el curso con una 
conferencia, que correrá a cargo de la 
señorita María Luz Morales, que diser
tará sobre "La obra de doña Concep
ción Arenal". 

DEL MUNICIPIO 
Don Manuel Junyet Benet y don 

Juan Vega han acudido al Ayuntamien
to pidiendo permiso para instalar, cada 
uno de ellos, un electromotor de la po
tencia de un caballo en las calles de la 
Concepción, número 14 bis, y en la del 
Papa Pío XI, respectivamente, el pri
mero de ellos en una fábrica de gé
neros de punto, y el segundo para des
tinarlo a la elevación de agua de un 
pozo. 

PROXIMA ROMERIA 
A LOURDES 

Han empezado los preparativos para 
la organización de la próxima romería 
a Lourdes, la cual comprenderá segu
ramente desde el día 25 de septiembre 
próximo hasta el día primero de oc
tubre siguiente. 

T A R R A S A 
CAZA DE UN JABALI 

Tarrasa, 21.—El industrial Federico 
Segués, socio de la entidad Segués, 
Donadeu y Compañía, mató en la ma
drugada de ayer, en un bosque de la 
propiedad del señor Donadeu, un her
moso jabalí de sesenta quilos de peso, 
el cual ha sido traído a esta ciudad. 

TEATRALES 
Dentro de breves días actuará en el 

teav'ro Recreo la notable compañía de 
zarzuela de don Luis Calvo, que, di- . 
rígida por el maestro Serrano, pondrá 
en escena "Los claveles" y "Los de 
Aragón". 

ENFERMO 
Se halla enfermo- de gravedad el co

nocido propietario don Pablo Ribas, al 
que le han sido administrados los San
tos Sacramentos. Deseámosle una pron
ta mejoría. 

CERVERA 
NOTICIAS DIVERSAS 

Cervera, 20.—Durante el pasado Ju
lio el movimiento demográfico de esta 
ciudad ha sido: 

Defunciones: Enrique Fort Pastor de 
63 años; Monserrat Rius Puyo de 8 
meses; José Linees Aromi de 71 años 

N-cimientos: María Comorera Cos
có; Antonio Ferrán Baqué; Antonio 
Segura Morera; José Breu Goberna; 
Ramón Lloses Turrull; Armando 
Forcat Morros; Ramón Sala Aymc-
rich; Antonia Corbera Pot; Francis
co Tasies Ginestá. 

Matrimonios: Enrique Alcaraz Espi-
net con Mercedes Baquero Tarrucll. 

—El el teatro Principal tuvo lugar el 
domingo pasado un concierto de gui
tarra a cargo del eminente concertista 
don Alfredo Romea, quien después de 
disertar sobre el origen e historial de la 
guitarra, interpretó el siguiente pro
grama : 

"Dansa Popular", de R. de Viseo; 
"Capseta de Música", de Romea; "Mi-
nuet", "Siciliana" y "Marxa" (ciar tí( 
lluna); "Variacions" sobre un tema dt 
Mozart de Sor; "Estudi", de Aguado; 
"Pavana", de Tárrega; "Capritx alarb", 
de Tárrega; "Allegretto", de Moreno 
Torroba; "Málaga", de Más. 

Todas las piezas fueron largamente 
aplaudidas por la selecta concurrencia 
que asistió al acto. Lástima que no co
rrespondiera más el público. 

El organizador, don José Piñol, me
rece las más calurosas felicitaciones por 
su acierto. 

—Para festejar a don Ildefonso 
Güell, general de Ingenieros, que cton 
su distinguida familia pasá el verano :en 
nuestra ciudad, el Coro del Centro 
Obrero y Republicano, interpretó ante 
su domicilio "Arri Moren", "Flors de 
Maig" y "La Sega del Blat". Fueron 
muy aplaudidos, quedando el Sr. Gúell 
muy agradecido del homenaje de que- le 
han hecho objeto. 
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l n í o r m a c i o n 
nacional y ex-

t i anjera 

Accidente de automóvil 
M A R I A N O RODRIGUEZ RESULTA 
ILESO, PERO SUFREN H E R I D A S 
LOS OTROS DOS OCUPANTES D E L 

V E H I C U L O 
Antequera, 21. — U n a u t o m ó v i l que 

sal ió de Sevilla, para esta ciudad, con 
e l torero Mariano Rodr íguez , el re
vistero sevillano que firma «Alardin» 
y Eduardo Córdoba, aficionado de Se
v i l l a , volcó en las proximidades de 
Molina. 

Mariano R o d r í g u e z r e s u l t ó ileso y 
sus a c o m p a ñ a n t e s heridos. 

E l periodista p e r d e r á e l dedo ín
dice de la mano izquierda. 

LAS JORNADAS MEDICAS 
GALLEGAS 

Coruña , 21. — C o n t i n ú a n ce l eb rán 
dose con gran an imac ión las sesio
nes y jornadas médicas . 

Hoy ha hablado el profesor de Ana
t o m í a de Santiago, doctor Rodr íguez 
Cadarso, el doctor p o r t u g u é s señor 
Almeida y otros. 

Terminada la sesión, los médicos 
marcharon en au tomóvi l e s a Sobrado 
Montes, bello r incón gallego, donde 
e í p r e s b í t e r o J e sús Carro, notable ar
queólogo, p r o n u n c i a r á una conferen
cia. 

LOS COMERCIANTES DE TURIN 
A EL ESCORIAL 

Madr id , 21 .—Los comerciantes de 
T u r í n han marchado esta m a ñ a n a de 
excu r s ión a El Escorial. 

Regresaron al atardecer, asistiendo 
a una recepción en el Circule «le la 
Unión Mercanti l , a la que concurrie
ron los miembros del Comité Hispano 
I ta l iano y representaciones de las Cá
maras de Comercio, as í como t ame-
"osos industriales. 

LA BOLSA DE MADRID 
Mdr id , 21.—Los Fondos del Estado 

s e ñ a l a n firmeza en la cot ización, y 
en part icular la Deuda reguladora. 
Menos firmes las Felgueras. Ofreci
dos los T r a n v í a s al contado. Las Azu
careras terminan bajas. Los Explosi
vos mejor orientados, pero cen redu 
cido volumen de operaciones. Fn 
Obligaciones se observa gran firme
za para las Ferroviarias. Las res
tantes es tán sostenidas. De moneda 
extranjera sólo se cotizan los f raa 
ees, con ventaja de diez cén t imos . 

FUERTE TORMENTA DE TRUENOS 
Y AGUACEROS E N A L M A N S A 

Almansa, 20. — Esta desca rgó una 
formidable tormenta, a c o m p a ñ a d a de 
truenos y aguacero. La tempestad 
adqu i r ió caracteres pe l ig ros í s imos , 
inundando barrios enteros. 

E l agua l legó en algunas casas a 
un metro de a l tura . 

Las chispas causaron destrozos en 
los pueblos de Montealegre y Alpera.. 

T a m b i é n cayó bastante piedra, algu
nas de t a m a ñ o de nueces. 

E l t ren l igero n ú m e r o 324, quedó 
detenido entre Mugrón y Alpera, pues 
en la v ía hab í a un metro de arena. 

De Almansa sal ió un t r en de soco
rro , con obreros y mater ia l para l i m 
piar la vía. 

Persiste el t iempo tormentoso. 

A L C A L D E DESTITUIDO POR PER
M I T I R L A CELEBRACION DE UNA 

CAPEA 
Toledo, 20.—El gobernador c i v i l 

ha desti tuido al alcalde de Cervera 
de Montes por p e r m i t i r la celebra
ción de una capea. 

Además , le ha impuesto una m u l 
ta de doscientas cincuenta pesetas. 

U N NIÑO DE TRES AÑOS MUERE 
A CONSECUENCIA D E LAS QUE-
MADURAS QUE SE PRODUCE A L 

I N F L A M A R S E U N CUBO DE 
GASOLINA 

Toledo, 20.—En Sevilleja de la 
Jara, el comerciante José Pé rez l i m 
piaba un au tomóvi l , cuando acudie
ron dos niños de corta edad para ver 
a su padre. 

Uno de ellos, de tres años, se 
ace rcó a un cubo de gasolina, que 
se inflamó, resultando con quema
duras graves y falleciendo a las po
cas horas. 

U N A EXPLOSION D E GAS 
Madr id , 20. — En la calle de Hor-

taleza, esquina a la de Infantas, se 
produjo esta tarde una explos ión que 
hizo saltar la tapa del registro del 
alcantari l lado, al t iempo que sa l í an 
grandes llamas entre las junturas de 
las piedras. 

Los bomberos y personal de fonta
n e r í a trabajaron eficazmente para 
reparar las aver ías . 

L a explosión produjo gran alarma, 
pero no causó desgracias. 

Las llamas alcanzaron hasta ocho y 
diez metros de al tura 

L o q u e p u b l i c a l a ( ( G a c e l a » 

Autorización para celebrar en Barcelona, del 18 al ^ 4 d e septiem 
bre? el XIV Congreso Internacional Algodonero y nombramiento 
del Comité organizador, del que se designa presidente a don 
Santiago Trias. - Autorizaciones a industriales de Cataluña y 
subsidios a lamillas numerosas de la región. - Otras disposicio

nes interesantes 
Madr id , 21. — La ^Gaceta» de hoy 

pi .bl ica las siguientes disposiciones: 
Aprobando los Estatutos que han 

de reg i r la mancomunidad acordada 
entre los A / ' ntamientes de V i l l a t o -
n e t a y VÜTaileó, ambos de la pro
vinc ia de Bai-celona, para sostener un 
s'-̂ j Secreta io. 

* * 
Concediendo el subsidio de fami 

lias numerosas a los siguientes seño
res: 

Don Antonio Saura Mayordomo, de 
Vll lanueva y G e l t r ú (Barcelona). 

Don Francisco Benaset Bestianj de 
Guils de Cerdeña (Gerona). 

Don Jaime Pagés , de Arbucias (Ge
rona) . 

Don Ramón Cort ina Bor re l l , de A r 
bucias (Gerona). 

Don José S. González, de Vilanova 
de la Aguda ( L é r i d a ) . 

» 
* * 

Autorizando a la Fede rac ión inter
nacional de hilados y tejdios de algo
dón para celebrar en Barcelona, -du
rante el presente año, el X I V Congre
so internacional algodonero, que se 
c e l e b r a r á con c a r á c t e r of ic ia l los días 
18 al 24 del p róx imo mes de septiem
bre, bajo el alto patronato del Go
bierno de Su Majestad. 

Para organizar y preparar dicho 
Congieso se crea un Comi t é organiza
dor, que q u e d a r á constituido en la 
siguiente forma: 

Presidente. — Don Santiago Tr íae . 
Vocales. — Don Luis Escayola; don 

R a m ó n Uasch; don Celestino Galte-
r á n ; señor barón de Güel l ; don Anto
nio Pons; don José A. Gómez; don Jai
me Rifá ; don José Vendrel l , don Ale
jandro Bosch; don Alfredo Sedó; don 
Augusto Ba t l l é ; don Avelino Tr inchet 
don José Mar í a Ri fá ; don Juan Mata; 
don Jacobo Garc ía y don Manuel Ber
t r á n . 

Dicho Comi té organizador queda 
autorizado para d i r ig i rse a todos los 
centros y organismos oficiales solici
tando cuantos datos preciso para el 
mejor d e s e m p e ñ o de su cometido. 

* 

T a m b i é n publica las siguientes au
torizaciones a los industriales de Ca
t a l u ñ a que se c i tan: 

— A don José Riera Pa lomé , de Ca-
lel la (Barcelona), para instalar dos 
tricotosas de 28 y 56 c e n t í m e t r o s ; dos 
r e c t i l í n e a s de 56 y 52; una romallosa 
y una devanadora con destino a la fa
b r i cac ión de géneros de punto en h i 
lo, seda y lana. 

—Idem a don A r t u r o Esiparech y 
Forts, de Malgrat (Barcelona), para 
instalar en su f áb r i ca de géneros de 
punot cuatro telares circulares de 
tres pulgadas destinados a la fabrica
ción de medias de seda, lana e h i lo . 

—Idem a don E. Puig Garcereny, de 
Barcelona, para instalar seis telares 
de 130 a 135 c e n t í m e t r o s con destino 
a la p roducc ión de crespones de seda 
natura l y sus mezclas. 

—Idem a Cendra y Fr ígo la , de Bar
celona, para instalar en su f á b r i c a de 
tejidos de a lgodón y sus mezclas de 
la maquinaria y elemetnos comple
mentarios para el recauchotado de 
telas. 

—Idem a doña Dolores Santanach 
Gadal, de Figueras (Gerona), para 
sus t i tu i r un telar m e c á n i c o de 55 
c e n t í m e t r o s de todas fronturas y tres 
r ec t i l í neos de 1'35 metros, movidos a 
mano, para la f ab r i cac ión de géneros 
de punto por tres r ec t i l í neos de 1'60 
metros, movidos m e c á n i c a m e n t e y 
otros tres de 1'65 movidos a mano, 
con m á q u i n a de coser e l géne ro fa
bricado y una bovinadora de seis 
pitas. 

—Idem a don Francisco Gibou M i -
qael, de Barcelona, para instalar dos 
telares para la f ab r i cac ión de tejidos 
de yute dedicados al embalaje de ta
pones. 

—Denegando a Guasch Hermanos, 
de Barcelona, au to r i zac ión para ins
talar en su f á b r i c a de lienzos de al
godón, l ino y sus mezclas, 42 telares 
a u t o m á t i c o s de cuatro lanzaderas ca
da uno. 

—Idem a don José Redero Molins, de 
Barcelona, autorización para instalar uva. 
fábrica de estampados de tejidos de al
godón. 

•—Concediendo a don Enrique Fornos, 
de Tortosa, autorización para instalar 20 
telares para tejer yute en su fábrica 
de sacas. 

—Idem a don Jaime Saura Rabasa, de 

Calca, prórroga de tres meses para po
ner en práctica la autorización con
cedida para instalar en su fábrica de te
jidos dos máquinas Cocton de veinte 
fronturas. 

—Idem a Hi ja de José Vila y Maleu, 
de Arenys de Mar, autorización para 
instalar en su fábrica de géneros de pun
to una tricotosa en la que empleará co
mo primera materia el hilo de seda. 

—Idem a don José Viada Estéban, de 
Barcelona, para trasladar 300 husos de 
retorcer, seda actualmente instalados en 
Telia, en donde los ha adquirido de don 
Márcele Badía, a su fábrica de zurci
dos y devanado de seda sita en Barce
lona. 

—Idem á don Francisco Pujadas y 
Ventura, de Mataró, para trasladar de 
la. expresada población, un telar y 10 
máquinas auxiliares de coser que ha ad
quirido del industrial don Pedro Geis, 
de Arenys de Mar. 

Idem a don Sebastián Altés, de Bar-
celonq, para instalar cuatro telares para 
la fabricación de tules, blondas y en
cajes de- seda natural, artificial y sus 
mezclas. 

—Idem a don J. Romagosa, S. en C, 
de Barcelona, para instalar en su fábrica 
d ; h-lados de algodón una continua de 
432 husos procedente de la fábrica de 
los^bercres Pauli y Esteve. 

— Idem a don Francisco Ponsa y Ta
rrago, de Mataró, para trasladar a su 
fábrica de géneros de punto sita en 
la expresada población, seis telares para 
la fabricación de medias y calcetines, 
que lia adquirido de don Juan Garriga 
de Malgiat. 

—Idem Í. Masllorens Hermanos, S. A., 
d.n Barcelona, autorización para instalar 
en su fábrica de géneros de punto una 
maquina continua para retorcer y elabo
rar hilo? de fantasía, de 50 husos. 

—Idem a don José Bargalló, de Bar
celona, para instalar en su fábrica un 
telar especial de S metros de ancho, 
con máquina Jacquard, para la fabrica
ción de artículos de crochet en algodón 
y seda natural y artificial. 

—Idem a don José Serra Pascual, de 
Barcelona, para instalar en su fábrica 
de géneros de punto sita en Calella, 
una máquina de 3 y media pulgadas de 
280 agujas y una máquina Standart de 
dos pulgadas para la fabricación de cal
cetines, comprometiéndose a destruir o 
precintar un número igual de unidades 
í.nticuadas. 

—Idem a Hilados y Tejidos Serra 
Ollé, de San Cristóbol de Premiá, Bar
celona, para trasladar a su fábrica de 
San Cristóbal de Premiá, cüatro car
das que ha adquirido de los señores 
viuda de Minguel y Compañía, de Ma
taró. • 

—Idem a don José Rius Fresas, Sobri
nos de S. Guasch Fresas, de Barcelona, 
para trasladar desde dicha capital, calle 
de Valencia, 480, a Arenys de Mar, 53 
telares de tejer y la máquina corres
pondiente y dos máquinas de oriar y, 
jaretonar. 

—Idem a don Juan Palá y Claret, de 
Barcelona, para instalar en su fábrica 
una máquina para secar piezas. 

—Idem a don Juan Palá y Claret, pa
ra trasladar una máquina de vaporar 
pieza?, sita en Castelladral, Barcelona, 
a su fábrica de estampado de di día 
ciudad. 

—Idem a Manufactura Casal, S. A., 
de Barcelona, para instalar en su fá
brica de hilados de algodón, sita en Sa-
bculdl, tres peinadoras d eseis testas 
cada una. 

— Concediendo a dpn Francisco Bu^rés, 
de Barcelona, autorización para insta
lar en su fabrica ocho cardas. 

—Ide ma don Angel Ramiro, para ins
talar en su fábrica de manufactura de 
algodones, hilos, semisedas, etc., para 
coser y hacer labores, siete máquinas 
para encarreta. bovinar y plegar los hi
los sobro tubos de cartón, madera, etc., 
con,un total de 200 husos. 

—Denegando a Astop y Co, de Bar
celona, autorización para instalar en su 
fábrica de Cervelló, una máquina de 
cuatro cabezas y 17 husos cada una para-
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hacer t iei ellas, y concederle la insta-
^íición dt una máquina y un huso para 
hacer ovillos. 

—Concediendo a Viuda de J o s é 
To l rá , de Barcelona, autor izac ión pa
ra instalar cuatro máquinas de re
torcer, de 360 husos cada una en su 
fábrica de hilados y tejidos de San 
Esteban de Castellar, para elaborar 
hilo de su propia producción. 
• —Idem para instalar una máquina 

de mercerizar y teñi r en su fábrica 
de San Esteban de Castellar. 

—Concediendo a dpn Francisco Bu-
rés y Regordosa, de Barcelona, auto
rización para trasladar 10 tenales, 10 
máquinas , 2 máquinas de rodetes, una 
máquina urdidora y otra de bridas a 
su fábrica de tejidos de a lgodón de 
Castellvell, Barcelona, que ha adqui
rido del industrial don Camilo A l m u -
ni, que las tenía instaladas en Barce
lona. 

—Idem a Rifa, S. A. , de Barcelona, 
para tras'adar a su fábrica de hilados 
y torcidos de a lgodón, sita en Gurb, 
partido de Vich , dos mecheras en 
fino que tiene instaladas en su otra 
fábrica de Hospitalet del Llobregat. 

—Idem a Sucesores de B. Brutau, 
de Barcelona, para trasladar desde su 
fábrica de hilados y tejidos ele algo
dón, de Sabadell, a la úe Palau de 
Montagut, tres continuas de hilar de 
376 husos cada una. 

—Idem a don R a m ó n Jaime Ribot, 
de Barcelona, para trasladar desde 
San Ginés de Vilasar a Barcelona, 
tres telares e instalación m dicha ca
pital de 17 telares nuevos de diferen
tes anchos con la maquinaria auxiliar 
correspondiente. 

—Idem a don Mariana Bauisili, de 
Barcelona, para trasladar a su fábrica 
d Igualada, 10 telares mecánicos ad
quiridos de la Sociedad española de 
Tejidos, S. A., de los cuales es tán 
instalados seis actualmente en la fá
brica de esta entidad en San Felíu de 
Codina, y cuatro en la de Bigas, de 
la misma Sociedad. 

—Idem a Azucarera del Carmen, 
S. A. , de Barcelona, para instalar en 
su fábrica Azucarera del Carmen, si
ta en A l m u ñ é c a r (Granada), 18 depó
sitos con una capacidad global de 
137.362 litros, dedicados a guardar las 
melazas. 

—Idem a D. Juan Marrugat y Mon-
taner, de Villafranca del Panadés , pa
ra instalar en su fábrica de alcohol 
de orujo de uva una caldera para el 
cocido de dichos orujos. 

—Idem a don Antonio Díaz, de Re
vira, Barcelona, para instalar en su 
industria de construcciones de made
ra una máquina-s ierra , cinta, de un 
metro de d iámet ro de volante; una 
máqu ina de cepillar, de 500 milíme. 
tros, una de regruesar de 700, una de 
fresar pronto, de 50 mil ímetros , una 
de sclopear por cadena cortante y 
una sierra circular, accionado todo 
mecán icamente . 

—Idem a Preckler y Alamenay, S. 
R. C., de Barcelona, para trasladar su 
fábrica de colorantes sita en Hospita
let del Llobregat (Barcelona). 

Idem a Ros y Compañía , de Barce
lona, p r ó r r o g a de tres meses para 
uoner en práct ica la autor ización con
cedida para instalar 100 telares en su 
fábrica de Mol le t del Val lés , Barce
lona. 

S U M A R I O 
Aprobando agrupaciones de A y u n 

tamientos a los efectos de sostener un 
escretario común. 

—Nombrando en propiedad juez de 
primera instancia de Arcos de la Fron
tera, a don T o m á s Escalonilla López , 
que lo era interino. 

—Concediendo a la Escuela nacio
nal graduada de Menéndez Pelayo, 
de Santander, modelos en yeso para 
ornamentar sus satenes. 

—Prorrogando por un curso más , 
que finalizará el 30 de septiembre de 
1930, los nombramientos de los ac
tuales Comisarios regios de Inst i tu
tos locales. 

—Disponiendo se anuncie a turno 
de t ras lac ión la provis ión de la cá
tedra de Medicina legal vacante en la 
Facultad de Medicina de la Univer
sidad Central. 

—Disponiendo se amortice en la 
últ ima categor ía del .Cuerpo auxiliar 
de P lan ime t r í a catastral una plaza de 
auxiliar de tercera clase. 

E L «ANTONIO LOPEZ» ZARPA 
PARA N U E V A YORK 

Málaga 21. — Esta mañana, zarpó 
para Nueva York y otros puertos de 
América, el transatlántico "Antonio Ló
pez", que había llegado procedente de 
Barcelona. 

En Málaga, ha tomado abundante car
ga general. 

Por t c l é g r a í n 
te léfono, ca|3]p 

y radio 
A 

R E S O L U C I O N E S ^ E L MtMr 
T E R I O D E L E J E R C I T O 

Madrid, 2 1 - E l Diario Oficial 
Ejercito publica las s-gujentes 
luciones: eso-

Se publica relación de personal • 
litar y civi l , expresiva del curso"111' 
censura obtenida por cada uno en 1 y 
exámenes de á rabe verificados en ^ 
lio en las Academias de Jeuta, l í1] ' 
lia y otras plazas de Acrica. Enipie 
la misma con don Bernardo Gil PinZa 

Se concede permuta Je dos cruc ^ 
del M . M . rojas, por Dtras de prime! 
ra clase de la misma Orden y dístin* 
tivo, al teniente E. R. de infantería" 
don Casimiro- F e r n á n d e z Rufo. ' 

Idem igual de dos ídem íd m al te 
niente E. R. de infantería, don José 
de Cozar Rodr íguez . 

Idem igual una ídem íde-< al de 
igual empleo don Juan Maján Dolado 

Se concede condecoraciones de la 
Orden de San Hermenegildo a I03 
iefes y oficiales de infantería que fjgu. 
ran en la relación que empieza con 
don Fél ix de Prat y Delcourt. 

Idem pens ión de cruz de la Orden 
de San Hermenegildo al comandante 
de infantería don Antonio Villalha 
Rubio. 

Ide migaul de condeco-aciones de 
la mism aOrden a los jefes y oficia
les de infantería que figuran en la re
lación que empieza con don Eduardo 
Comas Delicado. 

Se concede t ransmis ión de pensión 
de cruz de Mar ía Cristina a doña Ca
talina Guerra Pou, mad: e del sar-
gento fallecido Juan Vázquez Guerra. 

Se concede cruz de I - . Orden de 
San Hermenegildo al comandante de 
cabaHcrla don Julio Ingunza Santo 
Domingo. 

L A N U E V A ESCUELA 1)E ORIEN
T A C I O N PROFESIONAL 

Madrid , 21. — En octubre próxi
mo c o m e n z a r á a funcionar en Ma
d r i d la Escuela de Or ien tac ión Pro. 
fesional, dependiente del Ministerio 
del Trabajo y destinada a aquellos 
jóvenes que pasando de la instruc
ción p r imar i a se in ic ien en la prác
t ica de oficios y trabajos industria
les. 

HERIDO MIENTRAS TRABAJABA 
E N E L VAPOR «RIO TAJO» 

Almer í a , 21. — Trabajando en el 
vapor «Río Tajo» Basilio Carameña, 
de 61 años de edad, le cayó en la 
cabeza un bu l to de madera para ha
cer barriles. 

Los ^compañeros de la v íc t ima le 
condujeron r á p i d a m e n t e al Hospital 
donde le apreciaron heridas de ca
r á c t e r grave en la cabeza, mano iz, 
quierda y otras partes del cuerpo. 
E L SE50R GARCIA MOLINAS EN 

V I T O R I A 
V i t o r i a , 21. — Ha llegado a esta 

capital para permanece ren ella una 
p e q u e ñ a temporada, don Francisco 
García^ Molinas, presidente de la 
Asociación Matri tense de Caridad. 

Hoy v i s i t óel T r ibuna l de niños, 
a c o m p a ñ a d o por el alcalde de la po
blación. 

M a ñ a n a i r á a E s t í v a l i z para cono
cer la nueva colonia escolar. 

U N I N C E N D I O 
Oviedo, 21. — E n la iglesia pa

r roquia l de Lafox se dec l a ró un in
cendio, que empezó en el altar ma
yor, sin duda producido por las Ha-
mas de los cirios. 

Realmente no se sabe cómo comen
zó el siniestro, pero es lo cierto que 
se ha quemado el retablo del altar 
mayor que c o n s t i t u í a una verdadera 
obra de arte, así como las imágenes 
que lo adornan. 

Todo el a l tar quedó reducido a 
cenizas, siendo los daños ocasiona
dos por el fuego de gran considera, 
c ión. 

E L V I A J E D E L I N F A N T E 
DON J A I M E 

Santiago, 20. — E l infante don Jai
me oyó misa y comulgó en la cripta 
del após to l . 

A las nueve y media salió Par 
Vigo. 

E l infante r e a l i z a r á viajes a Villa" 
ga rc í a . Cambados y otros puntos. 
p e r n o c t a r á en Lugo, y a primera 
r a de la m a ñ a n a sa ld rá para Santa -

der en a u t o m ó v i l . ,0 
E l Ayuntamiento le ha regí*vJ¿0 

una estatua del após to l , y el ca»1 ^ 
le ha entregado, como recuer 
plato de plata , reproduciendo la hS 
ra del após to l . 

R I S A Y PUÑALADA 
Málaga, 21. - Manuel Sarmiento^ 

otro individuo apellidado Luengo, ^ 
tuvieron una reyerta. Manuel re?0™ 
grave puñalada en la región epiga^-

E l agresor huyó. 

do . 
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^ímorzí) en e! F\ila(M() de la Ma^dalena^ celebrando un cambio de 

impresiones cotí el Rey, a cuya sanción se sometieron numerosos 

Decretos enviados desde Madrid 
la reunión ministerial se trató de las derivaciones liubidas desde la publicación del Decreto de ampliación 

de la Asamblea 

\ 

y l M A R Q U E S B E E S T E L L A E N 
CANGAS D E ONIS 

Cangas de ü n í s , 21 . — A y e r , a Jas 
seis de la t a rde , l l ega ron de Cova-
donga el pres idente y sus hijas v 
los min i s t ros de la G o b e r n a c i ó n , Ha
cienda, Fomento , I n s t r u c c i ó n P ú b l i 
ca, Marina y E c o n o m í a . 

Comieron en Rivadesella, con e l 
director genera l de Minas, au to r i da . 
des provinciales y alcaldes de Ovie
do V Gi jón , siendo recibidos por e l 
comisario reg io de Parques naciona
les, el cabi ldo, alcalde y ot ras per
sonalidades asturianas. 

Luego, en la Cap i l l a Nueva, les fué 
impuesta al pres idente y a los m i -
rvstros la Medal la de Fav i l a , i n d i 
cándoles un c a n ó n i g o la necesidad 
de obtener para las obras de la Ca. 
tedral una subvencin de 200.000 pe
setas. 

Seguidamente fueron obsequiados 
|rs expedicionarios con un c h a m p á n 
y con s idra a l es t i lo del p a í s . 

A las siete y media de la t a rde 
salieron para Santander. 

En Santander 
Santander, 21 . — D u r a n t e la ma-

ñanq de hoy, los min i s t ro s que h a b í a n 
pernoctado en Santander r ec ib i e ron 
la v i i i t a de algunas comisiones, que 
fueron a t r a t a r con ellos de asuntos 
de i n t e r é s local y en r e l a c i ó n con a l 
guna zona de la r e g i ó n m o n t a ñ e s a . 

T a m b i é n se hizo l legar a l m i n i s t r o 
de Fomento, por numerosos elemen
tos de Santander y por representan
tes de la prensa, la g r a t i t u d de toda 
esta r e g i ó n al conde de Guadalhorce 
por la s o l u c i ó n sa t i s fac tor ia dada a l 
trazado de l f e r r o c a r r i l Santander-
Mee i t e r r á n e o . 

Desde las once de la m a ñ a n a co
menzaren a l legar todas las persona
lidades oficiales y r e p r e s e n t a c i ó n de 
entidades a l Gobieno C i v i l , donde ha
bí ; r. sido ci tados para saludar al 
presidente de l Consejo y a l Gobierno 

A las once y cua r to fueron l legan
do los m i n i s t r o s , s i n que n inguno de 
ellos h i c i e ra m a n i f e s t a c i ó n alguna n i 
aun con respecto a la can t idad de de
cretos que h a b í a n de someter a l a 
firma del Rey, pues algunos no ha
bían visto a ú n la v a l i j a que les r e m i 
t ieron de M a d r i d . 

Por la t a n t o , era d i f í c i l de ta l l a r los 
asuntos de firma. 

Poco d e s p u é s de dicha hora, l l e g ó 
al Gobierno C i v i l e l presidente del 
Consejo, procedente de la finca la 
Cabana, p rop iedad de l m a r q u é s de 
Valdecil la, donde quedaren las hi jas 
del presidente . 

Este p r e g u n t ó que c u á n t o s m in i s 
tros h a b í a n l legado. Y d e s p u é s de sa 
lucar a los periodis tas , s u b i ó a l des
pacho del gobernador c i v i l , comen
zando seguidamente el desfile de la 
recepc ión , que f u é sumamente r á p i 
do, pues la c i t a dada por Su Majes 
tad en el Palacio de la Magdalena era 
las doce y antes q u e r í a e l presiden-

le reunirse diez m i n u t o s con los m i 
nistros para ce lebrar u n breve cam-

0 o de impresiones . 

C i ando ya estaba t e rminando la re
cepción, l l e g ó a l Gobierno C i v i l e l 
Minis t re de Hacienda, pero no el m i 
nistro de J u s t i c i a y Cu l to , que, como 
^ s"be, h a b í a pasado la noche en 
Put/ite San M i g u e l . Se t u v o , s in em-
^argo, n o t i c i a de que se trasladaba 
R e c t a m e n t e a Palacio. 
. En ios alrededores de l Gobierno 

.ivil . la en t rada y salida de los mi 
" í s t ros f u é presenciada por bastan-
e Púb l i co , que se e s t a c i o n ó a toda la 

anchura de la calle, contemplando el 
esíile de los e lementos que h a b í a n 

acudido a la r e c e p c i ó n . 
j.j^ las doce menos diez minu tos sa-
í 0 el presidente y los min i s t ro s pa-
* ocupar los a u t o m ó v i l e s y t ras la-
arse a l Palacio de la Magdalena. 

egun nos rnanifes^Q,^ t e n í a n el 

tadPÓSÍt0 de celebrar con Su Majes-
un breve cambio de impresiones 

cret SOmeter a la firma reg{a los dC; 
qüe0^ de todos los depar tamentos 

ia ,1 sido enviados en la v a l i -
JaAdesde M a d r i d . 

â una y cua r to c o m e n z ó el al

muerzo y s e g ú n las ó r d e n e s dadas por 
los m i n i s t r o s a los conductores de sus 
coches respectivos d e b í a n estos acu
d i r a Palacio para esperarles a las 
tres y cua r to de la t a rde . 

A l s a l i r del Gobierno C i v i l t u v i m o s 
oc- s ión de hablar un momen to con e l 
m i n i s t r o de E c o n o m í a , e l cua l nos 
d i jo que a la sal ida del a lmuerzo del 
Rey f a c i l i t a r í a a los per iodis tas un 
í n d i c e de todos los asuntos sometidos 
su firma. 

Desde Palacio los m i n i s t r o se t ras 
l a d a r á n al H o t e l Real con sus carte
ras, o r d e n a r á n sus papeles y es posi
ble que asistan a a l g ú n acto b r e v í s i 
mo que se celebre en Santander, em
prendiendo seguidamente su viaje a 
B i lbao , donde, como es sabido, debe 
r á n l legar de siete a siete y media de 
la noche, pues las autor idades y en
tidades b i l b a í n a s han sido citadas en 
el palacio de aquel la D i p u t a c i ó n oa 
ra saludar al Gobierno a d icha hora. 

N o obstante , e l p r o p ó s i t o de quit-.ii 
todo i n t e r é s al a lmuerzo y r e u n i ó n 
subsiguiente con Su Majestad, por 
pa r t e de l Gobierno, no puede o l v i 
darse que en e l ú l t i m o Consejo cele
brado bajo l a pres idencia del Rey, 
se d i ó cuenta por el presidente del 
decreto r e l a t i v o a la a m p l i a c i ó n de 
la Asamblea y de les posibles cen-
cursos que con o c a s i ó n de l mismo po
d r í a n ser aportados a l d i scu t i r se e l 
p royec to c o n s t i t u c i o n a l . 

Con pos t e r io r idad a d icho Consejo 
f u é publ icado e l decre to y no es un 
secreto para nadie la a c t i t u d de los 
hombres p o l í t i c o s a quienes m á s d i 
r ec t amen te afectaban algunas de las 
c l á u s u l a s del mismo, pues aunque su 
p u b l i c a c i ó n no ha sido aprobada, e l 
j e fe de l Gobierno conoce pos i t iva
mente todas las act i tudes, que se han 
manifestado, unas de una manera ro 
tunda y ot ras m á s t é n u a m e n t e , pero 
no menos e n é r g i c a s en e l fondo. Así 
mismo, d e s p u é s de aquella fecha en 
que el Gobierno se r e u n i ó con el Mo
narca, se han celebrado las reuniones 
de l p a r t i d o socia l i s ta y de la Un ión 
Genera l de Trabajadores , que han 
dado lugar a unas notas y a un ma
nif iesto bastante esparcido por Espa
ñ a , notas y mani f ies to de f ranca opo
s i c i ó n a acud i r a l a Asamblea . 

Todas estas cuestiones t ienen bas
t a n t e i n t e r é s para pensar que el j e fe 
de l Gobierno d a r á cuenta de ellas a 
Su Majes tad y e x p o n d r á ante é s t e e l 
c r i t e r i o del Gobierno, una vez c "¡no
cida la a c t i t u d de les elementos cuyo 
concurso es t imaba conveniente para 
la d i s c u s i ó n del proyecto de Const i 
t u c i ó n . 

Es te razonamiento , expuesto por 
nosotros a algunos de los consejeros, 
lo r epu taban bastante razonable, sin 
que ellos, po r su par te , se a r r i e ¿ g a -
j a n a a f i rma d e f i n i t i v a m e n t e que iba 
a ser tema de la r e u n i ó n . 

Fue ra de este asunto, no esperamos 
•me de l a l m l e r z o - r e u n i ó n de hoy en 
e l Palacio de la Magdalena puedan 
s u r g i r otras soluciones de i n t e r é s 

F I R M A D E NUMEROSOS D E C R E 
TOS POR É L R E Y - E L A L M U E R Z O 
O F R E C I D O POR SS. M M . A L GO-

I J IERNO 
Santander , 21 . — A las doce y 

cua r to quedaron reunidos en el Pa
lacio de la Magdalena los m i n i s t r o s 
con e l Rey, r e u n i ó n que se p r o l o n g ó 
hasta cerca de l a una y media de la 
t a rde . 

A esta hora se s i r v i ó e l a lmuer
zo ofrec ido por los Reyes y d e s p u é s 
de la comida sa l ie ron todos a la te
r raza para t o m a r c a f é ; h i c i é r o n s e 
unas f o t o g r a f í a s y d e s p u é s de las 
cua t ro sa l i e ron de Palacio el presi 
dente y los m i n i s t r o s . 

E l m a r q u é s de Es t e l l a d i jo a los 
per iodis tas : 

— S e ñ o r e s ; no pensaba yo que se 
celebrase en este a lmuerzo con Su 
Majestad, Consejo de min i s t r o s , pues 
q u e r í a l i m i t a r m e a i n f o r m a r al Rey 
de todo lo ocu r r ido estos d í a s ; pero 
como h a b í a var ios asuntos pendientes 
y de los cuales ha hablado Su Ma 
jes tad y algunos de los m in i s t r o s , 
t e n í a t a m b i é n algunas cosas, hemos 
celebrado Consejo para t r a t a r de to 

dos ellos, p o n i é n d o s e seguidamente a 
la firma del Monarca numerosos de 
cretos, como ustedes p o d r á n apreciar 
por la no ta que les en t regue el conde 
de los Andes. 

Y no hay nada m á s . 
Esta ta rde , a las cinco, nos propo 

nemos sa l i r de a q u í para B i lbao . 
E l conde de los Andes, s e g ú n ha

b í a anunciado p rev i amen te , f a c i l i t ó 
a los per iodis tas las s iguientes no
tas de la firma de Su Majes tad: 

De J u s t i c i a y Cu l to .—Rea l decre
to nombrando d e á n de la S. I . C. de 
J a é n a don R a m ó n P é r e z de Vargas. 

I d e m promoviendo a la d i g n i d a d 
de d e á n de la S. I . C. de Cor ia a don 
Pedro H e r r anz Ayuso, c a n ó n i g o pe
n i t e n c i a r i o de S i g ü e n z a . 

I d e m promoviendo a la d ign idad 
de arc ipres te de l a S. I . C. de Co
r i a a don Pedro J o s é M e n c h é n y Ra
m í r e z de A r e l l a n o . 

I d e m promoviendo a l a d ign idad 
de arcediano de la S. I . C. de A l m e 
r í a a don A n d r é s G o n z á l e z de la To
r re . 

I d e m nombrando maestrescuela de 
la S. I . C. de Santander a don P l á 
cido Verde y Verde . 

Idem '.ombrande canónigo de la S. I . 
C. de Huesca a don Cosme Buen y 
Salas. 

Idem aovubrarido canónigo de la 5. I . 
C. de Oviedo,, a don A r t u r o de San-
doval Avean. 

Idem lombrandr. canónico de la S. I . 
C. de Tuy, a don F é l i x Juan Casanova 
y Cid. 

Idem nombrando canónigo de la S. I . 
C. de Granada, a don Vicente Ten y 
Mateo. 

Idem nombrando canónigo de la S. I . 
C. de Osma, t don José de Dueñas y 
Sánchez. 

Idem aprobando el arreglo parroquial 
y aranceles de derecho correspondientes 
a la diócesis de Tenerife. 

Idem aprobando las nuevas demarca
ciones y clasificaciones notariales. 

De Fomento.—Real decreto aprobando 
el proyecto de reforma del encauzamien-
to y desviación del barranco de Soria, 
en Calatayud. 

Idem incluyendo en el plan general 
de carreteras del Estado la de Ateca a 
Munebreda (Zaragoza). 

Idem nombrando ingeniero jefe de 
primera clase del Cuerpo de Caminos, 
Canales y Puertos, a don Pedro Mar 
tín y M a r t í n . 

Idem nombrando ingeniero jefe de Se
gunda clase del mismo cuerpo, a don 
Federico Ruiz Benito. 

Idem ídem ídem, a don Pedro P é r e z 
de los Cobos. 

Idem Jubilando al jefe de Administra
ción civi l de segunda clase de la Se
cre tar ía del ministerio de Fomento, don 
Francisco Carsi Ossorio. 

Idem nombrando Ayudante mayor de 
primera clase del Cuerpo de Obras P ú 
blicas, a don Ricardo Vil la lba R i -
quelme. 

Idem autorizando al ministro de Fo
mento para contratar mediante subasta 
la ejecución de las obras a que se re
fiere el proyecto reformado de un mue
lle embarcadero en el puerto de Me
daño (Tenerife). 

í d e m aprobando e l Reg lamento del 
servic io h i d r o l ó g i c o fo res t a l . 

Tc'etr au tor izando a l m i n i s t r o para 
c o n t r a t a r med ian te subasta las obras 
a que se r e f i e re el p royec to de puer
to de re fug io para embarcaciones pes
queras en J á v e a ( A l i c a n t e ) . 

De I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . — Real 
d e r e t o aprobando la c o n s t r u c c i ó n de 
grupos escolares en Praga (Huesca) 
• A l f a i m a ^ M á l a g a ) . 

J)e M a r i n a . — Real decreto dispo
niendo fie adquie ran por g e s t i ó n d i 
lecta dos agujas g i r o s c ó p i c a s con 
destine a los submarinos «C—5» y 
-<C--f>x. 

Oe E c o n o m í a — Real decreto con
o c i e n d o l a Gran Cruz de la Orden 
C i v i j del M é r t o A g r í c o l a a don Ma
nuel Saro 

I d e m í d e m í d e m a don Manue l Gue
rrero Lozano. 

Ide mconcediendo la denc minada .de 
n ú m e r o de la O r d e n c iv i l del M é r i t o 
Agr í co la , a don B e r n a b é Rico Cortes. 

I d e m í d e m í d e m a don Rafael Ro
mero B e n í t e z . 

Ascendiendo a ingeniero jefe de 
pr imera clase del Cuerpo de A g r ó n o 
mos a don Francisco Ullas t res . 

I d e m rectif icando las plant i l las del 
Registro de la Propiedao Indus t r i a l . 

I l e m ascendiendo a don A lbe r to 
I n c l á n L ó p e z , c a t e d r á t i c o de la Es
cuela Central de Ingenieros Indus t r i a 
les. 

I d e m ídem a don A n t o n i o Ferrand, 
c a t e d r á t i c o de la Er.cuela de Ingenie
ros Industriales de Barcelona. 

I d e m ídem a don E m i l i o Colominas, 
c a t e d r á t i c o de la Escuela Central de 
Ingenieros Industr iales . 

Idem ídem a don Fernando Tallada, 
c a t e d r á t i c o de la Escuela de Ingenie
ros Industr iales de Barcelona. 

Ide m í d e m a don V e n t u r a A g u l l ó , 
c a t e d r á t i c o de la Escuela Central de 
Ingenieros Industr iales . 

A M P L I A C I O N D E L O T R A T A D O 
E N L A R E U M O N M I N I S T E R I A L 

Santander, 21. — En la reunión de 
hoy, celebrada bajo la presidencia de Su 
Majestad, en el Palacio de la Magda
lena, el presidente habló para* dar cuenta 
al Monarca de todos los sucesos ocurr i 
dos desde la úl t ima vez que los minis
tros se reunieron con el Rey, detenién
dose especialmente en darle detalles de 
todas las incidencias de sus viajes y de 
una manera par t icu lar í s ima de la entre
vista celebrada con ocasión del viaje a 
E s p a ñ a del presidente del Gobierno por
tugués, el cual parece que tuvo un es
pecial interés en hacer p'resente ante el 
general Pr imo de Rivera, cuánto era el 
afecto, la consideración y el car iño con 
que en la vecina nación se miraba la 
obra realizada en E s p a ñ a a v i r tud de la 
gest ión del Gobierno que preside el 
marqués de Estella, bajo los auspicios y 
la orientación imprimidos a todas las 
cuestiones de interés públ ico por Su 
Majestad el Rey. 

_ •» * 
Hablaron también de todas las deri

vaciones que ha habido desde la pu
blicación del decreto de ampliación de 
la Asamblea, informándose a Su M a 
jestad de la actitud en que se han ma
nifestado de una manera particular los 
elementos para quienes de modo más d i 
recto afectaba la invi tación consignada 
en el decreto en cuestión. 

E i presidente a n u n c i ó al Monarca 
c.ue el Gobierno, no obs tante esas ac
t i tudes , que n a t u r a l m e n t e siente que 
loo inv i t ados se hayan colocado en 
eilss, mpnt iene su c r i t e r i o y l l e -
v p r f el decreto de r e f o r m a cons-
l i í u c i o n a l a 'a Asamblea, con l a 
portación de las personas que en-
nendan que deben i r a de l ibe ra r so
bre ur.s obra de c a r á c t e r nac iona l . 

Cuando se haya l legado a la am
p l i a d i s c u s i ó n que e l Gobierno es t i 
ma que el p royec to necesita, los m i 
nis t ros e s t u d i a r á n e l p royec to p r i 
m i t i v o , las aportaciones de todos los 
que hayan i n t e r e v n i d o en su discu
s ión , etc. y en t a l m o m e n t o s e r á 
cuando e l Gobierno manif ieste cua l 
es su r e s o l u c i ó n y su c r i t e r i o defi
n i t i v o en m a t e r i a c o n s t i t u c i o n a l . 

D E H A C I E N D A 

E l Rey ha f i rmado los siguientes 
decretos de Hac ienda : 

Concediendo honores rt« 4e-
A d m i n i s t r a c i ó n c iv i l a don R a m ó n 
D o m é n e c h A n d r e u . 

Auto r i zando la r e a l i z a c i ó n de las 
obras que comprende el proyecto adi
cional al de r e c o n s t r u c c i ó n del inte
r ior del edificio del Estado, conocido 
por la Aduana, en M á l a g a . 

I d e m para la r e a l i z a c i ó n de las 
obras de un edificio con destino a 
oficina para la D e l e g a c i ó n de H a 
cienda de V a l l a d o l i d . 

I d e m la r e a l i z a c i ó n de obras com
plementarias para c o n s t r u c c i ó n de un 
edificio para oficinas y dependencias 
de la Aduana de L a L í n e a . 

I d e m la r e a l i z a c i ó n de obras para 
la c o n s t r u c c i ó n de un edificio en 
c o n s t r u c c i ó n en P u i g c e r d á con destino 
a oficinas y d e m á s dependencias de 
la Aduana. 

Concediendo suplemento de c r é d i 
to de 60.000 pesetas a la Presidencia 
y Asuntos Exter iores , para sufragar 
los gastos que or igine la concurren
cia de E s p a ñ a a la X I I Conferencia 
In ternacional del T raba jo en Gine
bra. 

Concediendo c r é d i t o ex t raordinar io 
de 210.842 pesetas a l M i n i s t e r i o de 
T i abajo, para todos los gastos oca
sionados con mo t ivo del traslado de 
la D i r e c c i ó n Genera 1 del I n s t i t u t o 
G e o g r á f i c o y Catastral . 

I d e m u n suplemento de c r é d i t o de 
:3.80o pesetas al M i n i s t e r i o de la 
( ¡ o b e r n a c i ó n con destino al aumento 
de concesiones para Correos de Bar
celona . y Cád i z . 

i d e i n í d e m de 600.000 pesetas, pa
ra gastos de viaje y de todas clases, 
v i á t i cos y dietas que devengue el per
sonal de la D i r e c c i ó n general de V i -
g 'ancia y Seguridad en actos de' ser
vicio. 

•dem el pago del 20 por ciento a 
los propios correspondientes al M o n 
te denominado G á n d a r a s del Prado, 
en Por r iño . 

V I S I T A D E L M I M S T L O P E M A R I N A 

Santander, 21.—El m i n i s t r o de Ma
r ina , antes de s a l i r para B i l b a o , v i 
s i t ó en e l crucero e s p a ñ o l « P r í n c i p e 
A l fonso» , al j e fe de la escuadra de 
Santander. 

El í̂ olbierno en Bilbao 
L L E G O A N O C H E , P R O C E D E N T E 

D E S A N T A N D E R 
Bi lbao , 21.—A las ocho y c u a r t o de 

la noche l l egó a- esta c a p i t a l e l Go
bierno, procedente de Santander . 

E n B i lbao les aguardaban, a l f r e n 
te de las autor idades locales, e l ar
zobispo de Burgos, doctor Castro, y 
e l c a p i t á n genera l de la r e g i ó n , se
ñ o r L ó p e z Pozas. 

Para r e n d i r honores f o r m ó una 
c o m p a ñ í a del R e g i m i e n t o de Care l ia 
no, con bandera y m ú s i c a . 

E l pres ídeme y los ministros con
cedieron a renglón seguido una recep
ción en el Palacio de la Diputac ión 
Provincial, desfilando muchas personas 
y Comisiones de entidades económicas, 
administrativas y profesionales. 

Entre ellas fueron una de la indus
tr ia meta lúrgica , que conferenció dete
nidamente con el conde de los Andes, 
y otra con. ' t ituída por la Comisión Per
manente del Ayuntamiento de Tafa-
11a (Navarra) , que vino para gestionar 
la cesión de un edificio propiedad del 
Estado y e' page de unos atrasos p'or 
suministros de guerra. 

O t r a c o m i s i ó n de l Colegio de Mé
dicos de Vizcaya a g r a d e c i ó a l m i 
n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n las disposi
ciones que ha d ic t ado en f avo r de 
la Sanidad y de la clase m é d i c a , y 
o t r a de la A s o c i a c i ó n de empleados 
de Vizcaya p i d i ó a l de J u s t i c i a y 
Ci>Ho que se conmute la pena que 
sufre e l que f u é contador del Banco 
Vasco y que se enicu,entra encarcela
do a consecuencia de la s u s p e n s i ó n 
de pagos de diicha en t idad . 

D e s p u é s de l a r e c e p c i ó n , e l pres i 
dente h a b l ó con los per iodis tas y les 
d i j o que estaba m u y satisfec/ho de l 
r e c i b i m i e n t o que se le h a b í a t r i b u t a 
do y que el p r o g r a m a anunciado pa
ra m a ñ a n a se c u m p l i r á en todas sus 
partes, a e x c e p c i ó n de la v i s i t a a los 
nuevos cuarteles, que se e f e c t u a r á e l 
d í a sigu,iente. 

E l m i n i s t r o de E c o n o m í a manifes
t ó que en su en t r ev i s t a con l a repre
s e n t a c i ó n de l a i n d u s t r i a m e t a l ú r g i c a , 
se h a b í a l i m i t a d o a cambiar i m p r e 
siones con los comisionados acerca de 
var ios asuntos pendientes. 

Los m i n i s t r o s se a lojan en d i fe 
rentes casas pa r t i cu l a r e s de persona
lidades b i l b a í n a s . 

M a ñ a n a » 2. las diez, sms t f f&n a l ^ J -
menaje a l a vejez organizado p o r la 
Caja de Ahor ros v i z c a í n a y a l a una 
de la t a rde , a u n banquete que les 
ofrece la U . P. 

Por la ta rde , a las cua t ro , se inau
g u r a r á n , con asistencia del presidente 
del Consejo, e l g rupo escolar de 
A c h u r i , que l l eva el nombre de P r i 
mo de R ive r a y el Mercado nuevo. 

Conferencia del señor Yan^ 
guas 

SORRE «LOS SALTOS D E L D U E R Í Í 
Y SU I N F L U E N C I A E N L A I N D I S 

T R I A B E J A R A N A » 

Salamanca, 21.—En B é j a r ha dade 
una conferencia e l s e ñ o r Yanguas, 
sobre e l t ema «Los saltos de l Duero 
y su in f luenc ia en la i n d u s t r i a beja-
r a n a » . 

D e d i c ó un e logio a la i n d u s t r i a de 
B é j a r , ensalzando la labor que e s t á 
l levando a cabo en benef ic io de Es
p a ñ a e l conde de Guadalhorce. 

E l orador, a l t e r m i n a r de hablar , 
fué m u y aplaudido por e l numeroso 
p ú b l i c o que le e s c u c h ó . , 

L E M U E R D E U N A Y J l í O R A 
Y F A L L E C I ] 

T o r r i j o s , 21.—Comunican de Sevi-
Heja, que Dolores D í a z m i e n t r a s re
gaba l a huer t a , f u é m o r d i d a po r una 
v í b o r a en l a mano. 

E l m é d i c o q u i t ó i m p o r t a n c i a a l he
cho, pero Dolores f a l l e c i ó a las 48 
horas. 
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L A C O N F E R E N C I A D E L A H A Y A 

Snowden se declara dispuesto a sacrifiear algunos extre
mos de su tesis, pero sin adherirse, ni aún en principio, 
a íos olrecimientos de las cuatro Potencias acreedoras 

Jueves, 22 de agosto , 

De Roma 
L A F E R I A DE M U E S T l M * 

S I C I L I A S 
Roma, 21. (Vía Italcable T) 

servicio especial). — El s f o ^ n^str 
el señor Turati para Catanip 0' ^Mr 

SEGUN U N CORRESPONSAL SNOW
D E N MANIFESTO E L DESEO DE 
QUE SE REDUZCA E L PORCENTA

JE I T A L I A N O E N FAVOR DE 
I N G L A T E R R A 

La HAYA, 21. — E l enviado de la 
Agencia Havas cree muy veros ími l 
que en el curso de la conferencia ce
lebrada por los señores Br iand y 
Snowden, este ú l t i m o m a n i f e s t ó al 
señor Briand su deseo de ver reduci
do el percentaje que del plan Young 
concede a I t a l i a , en provecho de I n 
glaterra. 

Aunque Francia desea ser neutra l 
en esta ofensiva inglesa contra I t a l i a 
hay que hacer notar que el punto de 
vista de las delegaciones francesa, 
belga e i tal iana, favorable a la in tan-
gib i l idad del plan Young no ha sufr i 
do modif icac ión ninguna. — Fabra. 

HOY D E L I B E R A L A COMISION PO
LITICA SOBRE EL I N F O R M E D E L 
COMITE JURIDICO QUE E N T I E N 
DE EN L A ORGANIZACION D E L 

COMITE DE C O N C I L I A C I O N 

La Haya, 21 — La comis ión po l í t i 
ca de la Conferencia de l iberará , esta 
tarde sobre el informe del Comi t é 
iu r íd i co respecto a la organ izac ión 
de 1& Comisión de cons t a t ac ión y con
ci l iación. — Fabra. 

STOLSEMANN, F A V O R A B L E AL 
APLAZAMIENTO DE LOS DEBATES 

P a r í s , 21 — En los c í rcu los po l í t i 
cos se cree como muy posible que el 
f ina l de la Conferencia de La Haya 
seir un aplazamiento de la misma, 
rara continuar en otro si t io las ne-
cociaciones actuales. E l señor Stre-
semann ha sugerido esta solución, a 
l? cual parecen haberse adherido los 
delegados de otras potencias.— Fabra. 

DECLAMACIONES D E L 3 I I M S T R O 
DE H A C I E N D A I T A L I A N O 

La Haya, 21.—El min i s t ro de Ha
cienda i taliano, señor Mosconi, ha 
hecho a un grupo de periodistas nor
teamericanos las siguientes declara
ciones: 

I t a l i a no reclama ventajas injus
tas. Sólo desea que sean respetados 
les acuerdos existentes. 

El plan Young impone sacrificios 
a todas las naciones, y, si es rev i 
sado, I t a l i a se v e r á obligada a for
mular numerosas reivindicaciones. 

E l plan Young no concede a I t a l i a 
anualidades superiores al plan Da-
wes, sino, al contrario, inferiores. 

E l señor Mosconi ha terminado d i 
ciendo que en La Haya no se t ra ta 
de fascismo n i de laborismo. No hay 

m á s que Ing la te r ra e I t a l i a y ambas 
deben cooperar a la obra de recons
t r u c c i ó n de Europa.—Fabra. 

REUNION DE LAS DELEGACIONES 
A L I A D A S 

La Haya, 21.—Las delegaciones 
francesa, belga, i ta l iana y japonesa, 
se han reunido a las 11'30 y han exa
minado la l ínea de conducta a seguir. 

La r eun ión se ha dado por t e r m i 
nada a las 12'15.—Fabra, 

U N CONCIERTO A LAS DELEGA
CIONES 

La Haya, 21. — Anoche, el Ayun
tamiento de esta capital ofreció a las 
Delegaciones y a los periodistas que 
han venido con motivo de la Confe
rencia, un concierto y después una re
cepción que estuvo muy concurrida. 
—Fabra. 

U N COMENTARIO DE «LE TEMPS» 
P a r í s , 21.—El per iód ico «Le Temps» 

declara que si no se puede evi tar el 
aplazamiento de la Conferencia de 
La Haya, es de esperar que se ten
d r á la p recauc ión de dejar abierta 
una puerta para el porvenir, a fin 
de que puedan reanudarse las con
versaciones.—Fabra. 

. PERSPECTIVAS 

La Haya, 21.—El delegado i tal iano 
señor P i r e l l i expuso esta m a ñ a n a al 
señor Snowden el motivo de que su 
país obtuviera ciertas compensacio
nes durante la e laborac ión del Plan 
Young. 

Las delegaciones francesa, belga, 
i tal iana y japonesa parece que pro
p o n d r á n a Ingla ter ra y dentro del es
p í r i t u mismo del Plan Young, garan
tizarle la seguridad de pago de un 
cincuenta por ciento de sus re iv in 
dicaciones, las cuales alcanzan la c i 
fra de 2.400.000 libras esterlinas. 

Por otra parte, si el señor Snow
den persiste en negarse a dar su 
adhesión a las conclusiones de los 
peritos, es indudable que el señor 
Stressemann so l i c i t a rá un nuevo «mo-
dus v ivsndi» para los pagos alemanes 
a pa r t i r del pr imero de septiembre, 
hasta que entre en vigor la aplica
ción del Plan Young, a fin de que d i 
cho país se pueda beneficiar inme
diatamente de las reducciones pre
vistas en el mencionado Plan. 

Parece dud so eme las cuatro po
tencias acreedoras, favorables a la 
adopción í n t e g r a del Plan Young, 
acepten un r é g i m e n provisional, pues 
estiman que dicho Plan Young, en 
definit iva aceptado por todos, y Ale
mania d i s f r u t a r á retroactivamente de 
todas sus ventajas, o el Plan Young 
es rechazado por Ingla ter ra y, en es
te caso, h a b r í a que volver al Plan 
Dawes.—i'c.bra. 

REUNION DE LAS SEIS POTENCIAS 
La Haya, 21 (del enviado especial 

« E L C O N D E Z E P P E L I N » 

Saldrá hoy de Tokio, rumbo a Ca-
Jiíornia, por las islas Hawai 

Friedrichschafen, 21. — Las n o t i 
cias recibidas de Tokio precisan que 
el «Graff Zeppel ín» s a l d r á m a ñ a n a 
siguiendo por sobre el Pacíf ico el 
i t inerar io de las islas Hawai . De al l í 
g a n a r á la costa de California donde 
h a r á escala. Esta segunda etapa e s t á 
evaluada en unas 4,700 mil las . — 
Fabra. 

LOS TRIPULANTES D E L « Z E P P E . 
LIN» SIGUEN SIENDO MUY AGA

SAJADOS E N E L JAPON 

Kasumigaura, 21. — Se realizan 
con toda act ividad y con resultados 
satisfactorios los trabajos de avitua
l lamiento del «Graff Zeppe l ín» , con 
vistas a su p r ó x i m a par t ida para la 
segunda etapa del vuelo alrededor 
del mundo. 

Los depósi tos de combustible han 
sido llenados y el d i r i g ib l e ha to
mado la cantidad de gas necesaria 
para la t r aves í a . Como además las 
condiciones a tmos fé r i c a s se anuncian 
favorables, el «Graff Zeppe l ín» , sal. 
vo incidente de ú l t i m a hora, p a r t i r á 
m a ñ a n a a las 4 de la m a ñ a n a . 

La m u l t i t u d sigue ago lpándose en 
el ae ród romo , siendo precisa nume
rosa fuerza púb l i ca para contenerla. 

Los oficiales y todos los miembros 
de la t r i p u l a c i ó n son obsequiadís i -
mos. Todos vuelven al ae ród romo 
cargados de recuerdos y toda suerte 
de regalos ofrecidos por admirado
res japoneses. — Fabra. 

L O S P E R I O D I C O S A L E M A N E S 
S I G U E N C O M E N T A N D O E L 

E X I T O D E L V I A J E D E L -
Z E P P E L I N 

Berlín, 21.—La Prensa cont inúa co
mentando el entusiasmo con que ha 
sido acogido en el J a p ó n el dirigible 
"Conde Zeppe l ín" y dice que, el éxito 
del viaje, es la mayor propaganda de 
la causa alemana en el Extremo 
Oriente. 

Una información de Friedrishsha-
fen anuncia que el citado dirigible 
r eanudará su viaje el jueves por la 
mañana .—Fabra . 

L a aviación alemana 
SERVICIO DE AMERICA D E L SUR. 
HACE VUELOS DE ENSAYO RECO
RRIENDO 2.600 QUILOMETROS E N 

17 HORAS 
Ber l í n , 21. — Con objeto de pro

bar la resistencia del nuevo hidro
avión que se rá destinado a la t ra
vesía con A m é r i c a del Sur, ayer sa. 
lió de su base de Trabemunde, el 
nuevo aparato efectuando un vuelo 
de prueba sobre el Continente. 

E l hidro salido de su base a las 
3'40 de la madrugada, pasó por la 
costa inglesa a las 9'30, sobre Oslo 
a las 15'45 y por Copenhague a las 
18'45, regresando a Trabemunde a 
las 20'35, después de haber recorr i 
do una distancia de 2.600 qu i l óme
tros en 17 horas o sea un promedio 
horario de 153 q u i l ó m e t r o s . 

La distancia recorrida en este vue
lo de ensayo es superior a la que 
separa las islas Cabo Verde de la 
A m é r i c a del Sur. — Fabra. 

de la Agencia Havas).—La S e c r e t a r í a 
General de la Conferencia ha comu
nicado la siguiente nota: 

A pe t ic ión del doctor Stressemann, 
las delegaciones de las seis potencias 
invitantes se han reunido a las 5'30 
para proceder al examen del estado 
actual de log trabajos de la Conferen
cia y de las medidas que deben adop
tarse para llegar a un resultado. 
. La discusión se r e a n u d a r á m a ñ a n a 

por la m a ñ a n a , a las 10'30.—Fabra. 

E N LOS CIRCULOS D E L A CONFE
RENCIA SE DICE QUE UN P R I N 
CIPE A L E M A N HA ASISTIDO A UNA 

SESION 
La Haya, 21. — En los c í r cu los de 

la Conferencia se afirma que durante 
una de las ú l t i m a s sesiones permane
ció discretamente colocado jun to a 
los delegados alemanes, d e t r á s de és
tos, el p r í n c i p e de Sajonia-Meiningen, 
sin que de momento pudiera darse 
cuenta n ingún delegado de la pre
sencia de aquél . 

T r a n s c u r r i ó el t iempo y un dele
gado b r i t á n i c o pudo adver t i r la pre
sencia del intruso, por lo que rogó 
j és te que presentara las credenciales. 
El personaje sacó una tar jeta en la 
^ue constaba tan sólo su t í t u l o de 
pr ínc ipe . Este se ha comprometido, 
según se dice, a no revelar nada de io 
iue oyó. Uno de los delegados dijo 
ú t e rminar la sesión: 

—Hemos discutido vigilados por el 
j j o del Kaiser. 

ACOTACIONES A LA JORNADA DE 
AYER 

La Haya, 21.— (Del enviado especial 
de la Ag<ncia Havas). — La Conferen
cia -le Lj Haya, ha entrado hoy en su 
fase ciccisiva. 

Los Ministros responsables de las seis 
PptPflcías invitantes, en la reunión c:e-
lehiadd' est?. tarde, y a propuesta del 
setter Stressemann, se han dado cuenta 
de la necesidad de llegar lo más rápi-
damerte posible a la adopción en prin
cipio '.el Piar Young o retrasarlo. 

La picxiniidad del primero de sep
tiembre, lecha señalada por los peritos 
c::tno paiio de partida del nuevo sistema 
de p'agos per Alemania, impone, en efec
to, i i? Frtcrcias acreedoras, una de
cisión urgente. 

Ccn este objeto, los representantes de 
AlemaiTa. Bélgica, Francia, Inglaterra, 
Italia y e1 Japón, va a reunirse en lo 
sucesivo sm solución de continuidad. Se 
reuni rá i mañana por la mañana y pro-

bablemente también por la tarde. 
Las deliberaciones de hoy han jasado 

oficirlnienté del dominio puramente téc
nico er que se prolongaban sin resulta
do desde hace varios días, al dominio 
netamente pelitico. 

E l señor Snowden se ha declarado 
dispuesi- a hacer algunos sacrificios en 
su tesi pero no ha dado, sin embargo, 
su adhesión ni aun en principio a los 
ofrtcimientoí de las cuatro Potencias 
acreedoras. 

T-' señi r Stressemann estuvo en el 
caso, por 1c tanto, de preguntar a los 
aliados la suerte que se reservaba al 
Rcich despué. del primero de septiem
bre para los pEgos de reparaciones. 

El ministre de Negocios Extranjeros 
alemán, ha expuesto extensamente su 
punto de vista. 

Auncrie todas las Delegaciones se han 
compren elido a no revelar nada de la 
disensión nc es temerario suponer que 
el séñor Stressemann ha sostenido que 
Alemania no opone ninguna difíc.i'tad 
por su parte a la adopción del Plan 
Young, debe beneficiarse desde Drime-
ro de sei tiembi e de las reducciones pre
vistas en éi er sus pagos. 

Segiitamentr el señor Briand no ha 
dejarlo de refutar la argumentación de 
sü colega alemán, con el cual, por ctra 
parte, había conferenciado previamente 
durante una hora 

Para todas las potencias acreedo
ras de Alemania la cues t ión es tá re
suelta por el propio dictamen de los 
peritos, 

A fa l ta de acep t ac ión en pr inc ip io 
del nuevo Plan, antes del 1.° de sep
t iembre, las obligaciones del Plan 
Dawes c o n t i n ú a n imponiéndose al 
Reich en su integridad, hasta la hora 
en que entre en visor el Plan Young, 
a menos de que Alemania mientras 
tanto solicite y obtenga una morato
r ia del Agente General de Pagos, 

Parece ser que el señor Snowden no 
ha presentado ninguna objección fun
damental contra el mantenimiento 
del Plan Dawes, a defecto de la en
trada en vigor del Plan Young. 

Se comprende que al plantearse es
ta cues t ión par t icular , todo el pro
blema de la l iqu idac ión definit iva de 
las reparaciones haya sido evocado. 

Se comprende igualmente que una 
sola sesión cargada por las traduc
ciones en f rancés , inglés y a lemán , no 
haya bastado para agotar el debate. 

Sin embargo, parece cierto que se 
l legará a una decis ión to t a l esta se

mana,—Fabra. 

LOS JUGADORES DE FUTBOL DE MADRID 

Van a constituir la Asociación Nacional de 
IVabajaflores de Fútbol orientada a dignifi
car la condición moral v material de ios 

jugadores de íutbol 
Madrid, 21—"La Voz" de esta no

che publica la siguiente información de 
su redactor deportivo A. Cruz Mar t í n : 

" E l fútbol, de deporte, ha caído en 
espectáculo. Como esto ha ocurrido 
paulatinamente, las modificaciones que 
correspondían a la relación del juga
dor (asalariado) con el club (Empresa 
o patrono), no tuvieron la realidad que 
la práctica exigía. A una opresión su
cede otra. E l liberto se venga, en cuan
to puedo, del tirano. A l abuso de mu-
choá de los jugadores "amrteurs ma
r rón" , sucede el reglamento del pro
fesionalismo, que crea para las Socie
dades balompédicas unas garantías 
equivalentes para el equipista a algo 
vejatorio para su propia dignidad. Un 
diálogo a tiempo hubiera sido conve
niente; pero el club pacta con los otros 
clubs, y sus acuerdos son los que sir
ven de ley para el jugador. No se ha 
modificado la relación entre el club y 
el jugador con arreglo a la moderna 
estructura futbolística y en ese error 
van a encontrar ahora la penitencia. 

U N A CONVOCATORIA 

Llega a nuestras manos, con el rue
go de publicación, la siguiente convo
catoria : 

" L a Comisión organizadora de la 
Asociación Nacional de jugadores de 
fútbol, de acuerdo con la Federación 
Nacional de dependencias del servicio 
escénico, convoca por medio de la pre
sente a todos los profesionales de di 
cho deporte a una reunión pública, que 
se celebrará el próximo jueves, 22 de 
los corrientes, a las ocho de la noche, 
en la calle del Piamonte, número 2 
donde se discutirán y aprobarán los 
esi'atutos porque se ha de regir dicho 
organismo nacional, esperándose que no 
falten a dicho acto todos los que en 
la actualidad se encuentran en Madrid, 
por ser de suma importancia y trans
cendencia para la profesión. La Comi
sión organizadora." 

QUIEN ES L A COMISION 
Lo sabemos, pero se nos ruega que 

conribuyamos a que siga en el incóg
nito hasta que mañana se siente en de
rredor de la mesa presidencial. Desde 
luego, están en ella dos jugadores re
nombrados que sintieron el último año 
personalmente las delicias del derecho 
de retención, oros jugadores que han 
padecido en la pasada temporada la 
fortuna de que su club no cumpliera 
los compromisos metálicos y un juga
dor que siente muy de cerca el ame
nazador derecho que sitúa a los juga
dores en un período de esclavitud, aun 
cuando sea análogo al que se ejercita 
en la Gran Bretaña, madre del deporte 
futbolístico, pero que en su legislación 
tiene durezas de madrastra. 
E N BUSCA DE NOTICIAS 

No creíamos que la bomba iba a es
tallar tan pronto. Estos trabajos de or
ganización de una Sociedad de resis
tencia no son de ahora. Vienen de ha
ce varios meses, pero no habían pa
sado de conversaciones, últimamente 
removido el rescoldo de las pasiones e 
intereses por el ficheo de la época. 

Los agraviados pusieron más ardor 
en sus ideas y buscaron los apoyos que 
eran precisos para promover cuestión 
tan difícil y peligrosa. Pero, a pesar 
de todo, creíamos que la cosa sufri
ría alguna demora. A l leer la convo
catoria vemos que se quiere caminar 
de prisa, y, como es interesante sa
ber para qué (el porqué nadie lo i g 
nora) se constituye esta agrupación, va
mos prontamente en busca de quien nos 
dé las noticias más fidedignas. 
LOS TRABAJADORES D E L 

FUTBOL 
Pronto encontramos a varios de los 

organizadores, 
^ V e n i m o s a ver qué es esa Aso

ciación Nacional de jugadores de fút
bol—les decimos, Y nos replican: 

No será Asociación de jugadores 
de fútbol, sino de trabajadores de fúl-

jeto de inaugurar la Feria de'iu 
de las pequeñas industrias 
Molle. sicilig "as.. 

bol, porque nos convenció el ti 
usted dió el lunes a la Snri j'0 1 
embrión. ' ^ d 

Y, a renglón seguido, nos 
el artículo primero de su reel " ^ " ^ 
que dice: "Esta Asociación e % 
profesional de defensa, orientada^ ^ 

materj 
nificar la condición moral y 

os jugadores de fútbol, elevamr'' 
defendiendo el concepto csniV;*. ,0 V 
de 1c 

conve-

concepto espirituar 
profesional del deporte, luchando y 
tro de las leyes hasta conseguir qu , 
personalidad social del jugador 6 iZ 
considerada en su verdadero valor Rtj; 
pidiendo todo atropello que con el 
gador se pretenda realizar". 

—¿Pero enraizará en alguna C o \ M 
tividad de ideas? 

—No. E l mismo artículo preceptú 
que esta Asociación no aceptará cor! 
porativamente determinados principia 
políticos ni religiosos, dedicando todos 
sus esfuerzos a la acción social y a| 
logro de las reivindicaciones profesé 
nales, por lo que deja en la más am
plia libertad a todos sus asociados de 
sustentar las ideas que, crean 
nientes. 
LAS COSAS E N SU LUGAR 

—Ya hemos hablado con les direc I 
tores de la Federac ión de servicios 
escénicos, en la que nuestra agrupa. 
c,ión ha de ingresar. Pero aquella 
c a m b i a r á de denominac ión . Se Ha-
m a r á «Federac ión de espectáculos» ] 
y la misma amp l i t i y l del calificativo : 
indica la holgura que habrá ] z i a , 
que bien se cobijen muchos Asocia
ciones de la índole do la nvpstrá; 
LOS NUEVOS HORIZONTES 

—Uno de les fines de la nueva 
Asociación, teniendo en cuenta que 
la vida del jugador es muy corta en 
la profes ión y frecuente sui inutili
zación por lesiones, os constituir un ; 
Montep ío . 

Además , como estiman que actual- 5 
mente no hay entrenadores que obren 
racionalmente, sino elementos más o I 
menos técn icos y más o menos capa- ' 
citados desde el punto de vista de 
suficiencia de elección, h a b r á una es
cuela de entrenadores para los aso- I 
ciados, con objeto de que sean éstos, 
con los debidos conocimientos técni
cos, t eór icos y de cul tura física y 
a n a t o m í a , los quia se encarguen de 
esta delicada mis ión de preparar los 
conjuntos sociales. 

T a m b i é n i n t e r v e n d r á n para modi
f icar la existencia actual del arbi
traje, y los arbitros, como los entre
nadores, p o d r á n pertenecer, con los 
jugadores, a esta Asociación de tia-i 
bajadores de fútbol. 
ASPIRACIONES 

Esencialmente se contraen a csíct 
A que la di rección del fútbol res/o-
nal y nacional no sea obra de una 
sola clase ,1a patronal, o club), sino 
de todos cuantos colaboran en el 
desarrolle futbolístico. No provocará 
conflicto alguno fuera de la vía. le
gal (de la v ía l e j a l que rige p!u-a 
todos los ciudadanos, se entiende); 
no de la vía estrecha legal del ¡ut-
bol, de los clubs. Las enormidd'fós 
sociales, verdadero atentado al espí
r i t u ju r íd ico de nuestros tiempes, 
que significan la retención, al tra* 
paso, etc., son cuestiones que se re
so lverán en cuanto la Asociación se 
constituya por medio de la creación 
del obligado t r ibuna l paritario. \ ?e-
renamente, rectamente, encontrare
mos todas nuestras re iv indicac ión^. 

Unos apretones de manos y «ab'ir»-

Lamentable es que se haya llególo 
a esta s i tuac ión , que afecta hoy solo 
a los jugadores de Madrid, pero c-ue 
acaso dentro de unos^ días sea w* 
movimiento nacional perfectam0"16 
articulado. Lamentable, repetimos, 
porque el fútbol no ha de ganar nn.la 
con una s i tuac ión de violencia, y es 
lógico p e n s á r en que esta violencia 
v e n d r á , porque los clubs, que tien® 
comprometidos en toda la nación, va
rios millones de pesetas, no van 
tolerar pacientemente .que se les (;̂ ,• 
una a g r u p a c i ó n de elementes qlie 
corporativamente nunca existiera^-
Desde que el fútbol es fútbol espC'-
tacularizado en España , no se P1-0"'"' 
vió asunto m á s complejo y dellcau 
que éste. 

No conviene que los jugado»^ 
crean que todo el monte es oTés:lVh' 
n i que los clubs se obstinen en n 
cerse los sordos ante los aldabón^2 
de una realidad m u y cruda, Pe 
muy viva.» 

QUIENES SON LOS D I R E C T O B ^ 
D E L MOVIMIENTO ^ 

Madr id , 21.—Como comPlemeny0oZ^ 
la i n fo rmac ión que publica «La ' 
de Madr id , sobre la Asociación 
trabajadores del fú tbo l , podemos ^ 
d i r que los jugadores directores 
movimiento son: ¿el 

Manuel Valderrama, jugador 
Rac ing» ; Fé l ix Pé rez , del «ReaipaS. 

d r id» ; Lecube, del «Athle t ic» , y 0 
t ro , del «Real Murc ia» . ^ un 

Como asesor parece que nQ. 
socio del «Ath le t i c» madr i l eño , c 
cido por Marino. . , ¿ e 

Se ha conseguido la adhes do 
Quesada, que t o d a v í a no Ha ui» 
por el «Madrid». 

fo 
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D E A R A G O N Y V A L E N C I A 

p i v e r s a s i n f o r m a c i o n e s 

Conpre en ZARAGOZA 
"EL OIA GRAFICO" 

en los puestos ce venta más 
importantes 

Una salvajada 
*í \N E L T R E N E N M A R C H A , Y 

f , ! m E LES A M O N E S T A U N £ M -
PSu)0 , LO A R R O J A N A L A V I A 

Zara 
eva 

(luos 

roza, 21-—Comunican ele V i l l a -
de Gallego, que t r es i n d i v i -

t omaron u n t r e n en marcha a 
naso por aquel la e s t a c i ó n . 

SUAl ser amonestados po r u n emplea-
la C o m p a ñ í a , é s t o s se insolen

taron y d e s P u é s 

El 

l e a r r o j a r o n a la 

de v f e r r o v i a r i o r e s u l t ó he r ido 
c o n s i d e r a c i ó n en la cabeza. 

^Los ' t res sujetos han sido detenidos 
la guardia c i v i l y puestos a dis-

po 
- l i c i ó n de la au to r idad j u d i c i a l . 

A D J U D I C A C I O N D E OBRAS 
Zaragoza, 21.—Ha sido adjudicada a 

la Sociedad de Barce lona Fomento de 
Obras y Construciones, la con t r a t a del 
Ayuntamiento para la c o n s t r u c c i ó n 
de un paso de losetas de cemento en 
la plaza de A r a g ó n , por la can t idaa 
¿g 14.225 pesetas, menos la rebaja he
cha por el Fomen to de Obras de dos 

pesetas en m e t r o cuadrado. 
INCENDIO, A L P A R E C E R I N T E N 

CIONADO, EN UNA E R A 
Zaraficza, 21.—En una era p rop ie 

dad del vecino D ion i s i o C a t a l á n , se 
declaró la noche pasada u n v i o l e n t o 
incendio que d e s t r u y ó una g ran c a n t i 
dad de mieses. 

Como supuesto au to r de l incendio, 
ha sido detenido el convecino Jac in
to Roii»,'fr>"> <:",1'n + . n í a - jent imien-
tos antiguos con Dion i s i o C a t a l á n . 

F U R I O S A T O R M E N T A E N 
A B E S U N O , Q U E O C A S I O N A 

G R A V E S D A Ñ O S M A T E 
R I A L E S 

Teruel, 21 .—La tormenta que ayer 
a mediodía se v ió pasar sobre Te -
niel, desca rgó en el vecino pueblo 
de Abesuno, con caracteres aterra
dores. 

Se desbordó la rambla que atravie-
ra la carretera a la entrada de la po
blación, i n u n d á n d o s e las casas al l í 
tjc'stentes. 
' ' L a tormenta a r r a n c ó muchas te
chumbres, á r b o l e s y postes del f l u i 
do eléctrico. 

El agua a l c a n z ó g ran altura sobre 
la carretera. 

El vecindario a c u d i ó a salvar a los 
que viven en la parte baja de la po
blación, y ayudar a desalojar las f i n 
cas. 

Hasta el momento no se tienen no
ticias de que hayan ocurr ido desgra
cias personales. 

La pérdida del «Ogoño» 
COMO OCURRIO, S E G U N U N O D E 

LOS N A U F R A G O S 
Bilbao, 21 .—El segundo of ic ia l del 

apor «Ogoño», don Edaarao Ugalde , 
na hecho una r e v e l a c i ó n del t r á g i c o 
suceso. 
. Según él , se av i só a t i e m p o a l b u 
que que hizo - e l abordaje, pero no 
vio las s e ñ a l e s y e l choque se p ro -
(luio con g r a n v io lenc ia . 

El «Ogoño» se h u n d i ó de popa y 
Precipitadamente. Var ios t r i p u l a n t e s 
se arrojaron al agua, temerosos de ser 
^"rastrpdos por e l r m o l i n o que ha-
CIa el buque al hundi rse . Estos t r i 
pulantes son que han perecido. 

Compre en V A L E N C I A 
"EL OIA GRAFICO'1 

en (os puestos de venta na 
importantes 

EXPLORADORES A BARCE
LONA 

Valencia, 21.—Esta tarde, en el va
por "Sis ter" , s a l d r á la F e d e r a c i ó n 
Regional de Exploradores , compues
ta por varios muchachos de la ca
pi ta l y pueblos principales de la pro
vincia, que marchan a Barcelona, 
con m o t i v o de la E x p o s i c i ó n , y que 
van a reunirse en el Campamento i n 
ternacional. 

LA TORMENTA DEL MARTES 
Valencia , 21,—Se reciben noticias 

de toda la provincia dando cuenta de 
lp to rmenta descargada ayer. 

E n Tor ren te . Si l la y Catarroja y 
pueblos l im í t ro fe s , d e s c a r g ó un ver
dadero d i luv io , 

E n Requena c a y ó t a m b i é n mucha 
agua, a c o m p a ñ a d a de piedras. 

E n San A n t o n i o un fuerte h u r a c á n 
a r r a n c ó un o lmo centenario y otros 
muchos, que intercer taron la carre
tera. 

E n la parte de Sagunto t a m b i é n las 
l luvias han sido a b u n d a n t í s i m a s . 

A T R O P E L L A D O POR SU PROPIO 
V E H I C U L O 

Zaragoza, 21.—Por la ca r re t e ra de 
T o i t u e r a G u - d a l p i a r a a Zfrag^za , con
d u c í a u n car ro F e r m í n Menados, na
t u r a l de Uscd. 

A l l l ega r a l q u i l ó m e t r o 18, el ca
ñ e r o , con objeto de n ive la r e l peso 
de la carga de l v e h í c u l o , se s e n t ó en 
una de las varas del car ro . A poco de 
efectuada esta man iobra , se q u e d ó 
do rmido , y a consecuencia de u n ba
che, f ué despedido v io l en t amen te de 
su asiento, cayendo al suelo, con t a n 
ma la f o r t u n a , que un. , de las ruedas 
del car ro lo p a s ó por encima del pe
cho. 

Recogido y t rasladado a l a ven ta 
de Cabezuelas, no d i s t an te de l lugar 
del suceso, el i n f e l i z M é n a d e s f a l l e c i ó 
a consecuencia de las her idas s u f r i 
das, consis tente una de ellas en la 
f r a c t u r a de l a co lumna v e r t e b r a l . 

E L A L C A L D E A CORCONTE 
Zaragoza, 21.—Ha sal ido para el 

ba lnear io de Corconte , donde prose
g u i r á su t emporada veraniega, el a l 
calde de la c iudad , s e ñ o r A r m i s e n . 

U N S A L U D O D E L T E N O R F L E T A 
Zaragoza, 21 .—El hermano p o l í t i c o 

del d ivo a r a g o n é s M i g u e l F le ta , don 
Mar i ano M a r q u é s , ha v i s i t ado al a l 
calde para t e s t i m o n i a r l e e l saludo que 
el t enor e n v í a a Zaragoza antes de 
p a r t i r para su t o u r n é e por e l e x t r a n 
j e ro . 

E l m i smo s e ñ o r Ugalde se v ió en 
el agua comple tamen te abandonado, 
hasta que l o g r ó echar mr.n:> a un sal
vavidas y espero, agarrado a él , a que 
el r emolcador i n g l é s que produjo e l 
abordaje le salvara. 

A L A R M A POR L A F A L T A D E N O 
T I C I A S D E U N V A P O R 

G i j ó n , 21.—Reina g ran a l a rma en 
la p o b l a c i ó n , po r la carencia de no
t i c i a s d e l vapor que s a l i ó e l d í a 10 
con des t ino a Cartagena, con carga
men to de c a r b ó n . E r a p rop iedad de l 
a rmador de L a C o r u ñ a , don D o m i n g o 
Teje ro . 

E L CONFLICTO R U S O - CHINO 

En Shanghai no se rree que la si-
t u a r i ó n cambie 

Pueden menudear las colisiones, aún sin declaración 
de guerra 

^Shanghai, 2 1 . — E n los c í r c u l o s que 
an por b i en informados se consi-

que los varios inc identes p rodu-
eri la f r o n t e r a de M a n d c h u r i a cidos 

n provocados por los soviets, con 
e^t0 de i n t i m i d a r a los cninos. E n 
(jee Sentido, y dada la i m p a s i b i l i d a d 
nese^tos ú l t i m o s , se esperan agresio-

La mayor i m p o r t a n c i a . 
^ autoridades chinas van envian-
ro nor te cont ingentes armados pe
de T Se hace m u y d i f í c i1 a causa 
Port ^ap(5n no Permi te e l t rans-
m ú i t ropas Por e l f e r r o c a r r i l del 
bi'es 6 Mandchur i a . Los 60.000 hom-
clen tg¡U^ son enviados a l n o r t e pue-
destin S Varios d í a s en l l ega r a su 

l l a c i e ngha.i 110 se cree clue la s i -
- ü d e a n d C a m b Í e ' puclien<io seguir me-
I^VanSA0 las colisiones, aun s in de-

Cl0n de guerra . _ Fabra . 

T o k i o , 21 . — Var ios corresponsales 
de d ia r ios japoneses t e l e g r a f í a n des
de M a n c h u l i , d ic iendo que ayer apa
rec ie ron algunos trenes bl indados r u 
sos, que d e t u v i e r o n su marcha a c i n 
cuenta me t ros de las posiciones que 
los chinos ocupan en M a n c h u l i . A l -
gnos con t ingentes de soldados de i n 
f a n t e r í a descendieron de los con
voyes y , p ro teg idos por l a a r t i l l e r í a , 
ab r i e r en fuego c o n t r a los chinos. 

Los soldados chinos contes taron 

con fuego de f u s i l e r í a y obuses, du

rando dos horas e l t i r o t e o . Pasado es 

t e t i e m p o , los rusos se r e t i r a r o n . 

Como resul tado de l combate los 

chinos t u v i e r o n 30 bajos, pero se apo-

d e r a r n de g ran c a n t i d a d de c a ñ o n e s y 

munic iones . — Fabra . 

LA F I E S T A NACIONAL 
LA CUARTA DE FERIA EN B I L B A O 

Bi lbao , 21.—Se ha celebrado la ci:ar-
a de Fer ia , con toros de Pablo h o 

mero. 
P r i m e r o . — A g ü e r o lo tantea con 

unas v e r ó n i c a s bajas; luego da o t r a á 
enormes, der rochando valer , fil ter
c io de qui tes es bueno. C o m i e n í a el 
b i l b a í n o su faena con dos pases cié 
cabeza a rabo s in moverse. Sigue va 
iente, c i ñ é n d o e mucho . Da u n a es

tocada u n poco desprendida. (Ova 
c i ó n a l toro- y a l to re ro) . 

Segundo.—Gitani l lo de T r i a n a in 
t e n í a pa ra r lo , no c o n s i g u i é n d o l o . M u 
letea con d i f i c u l t a d e s c a p á n d o s e l e el 
toro a cada pase. E n t r a n d o bien, na 
un p inchazo delantero y luego cua
t ro m á s . 

Tercero.—Barrera lo lancea hú Vi -
mente. Veroniquea val iente (Ova-
c i ó n . 

Ba r re ra comienza su faena con un 
pase super ior de cabeza a rabo; Jue
go l i g a cua t ro na tura les con una de 
pecho ( O v a c i ó n ) . Da u n pinchazo ten
dido, o t ro y una estocada corta a r r i 
ba (Aplausos) . 

C u a r t o . — A g ü e r e da siete v e r ó n i c a s 
estupendas. G i t a n i l l o sigue con d^s 
suaves. A g ü e r o hace u n a faena det ' í -
d ida y va l ien te , con salsa torera. E n 
t rando como los propios á n g e l e s , 
a t iza un v o l a p i é en las mismas agu
as ( O v a c i ó n , oreja y entus iafmo ge

n e r a l ) . 
Q u i n t o . — G i t a n i l l o lo lancea i r c o -

lo ro . L a faena es b a i l a r i n a . At i za un 
bajonazo (Bronca ) . 

Sexto.—Barrera da c inco v e r ó n i c a s 
con arte y gracia ( O v a c i ó n ) , -^n su 
faena no log ra que el to ro pase, y 
a l i ñ a n d o aga r ra media estocada que 
basta (Pa lmas) . 

En Anleqvera 
A L C A C E Ñ O CORTA U N A OREJA 

Antequera, 21. — Toros de Nate-
s. 
Primero. — Siembra el pánico. M a l 

banderilleado y picado, lo recoge Chi-
cuelo, que no hace nada. Lo mata de 
media estocada. 

Segundo. — Algabeño lancea lucido 
y banderillea bien, siendo ovacionado. No 
consigue lucirse con la muleta. Agarra 
una estocada entera, entrando con valen
tía. 

Tercero. — Mariano Rodr íguez oye 
ovaciones con la capa y poniendo ban
derillas. Se encuentra al "final con el 
toro quedado y se lo torean los peo
nes. Cuatro pinchazos malos y luego va
rios malos también. 

Cuarto. — Chicuelo borda dos ve ró 
nicas, que a r m ó n un alboroto. Su faena 
es c.isíanciada y desconfiada. Termina 
con media tendida, echándose fuera. 

Quinto. — Algabeño veroniquea su
periormente. Muletea valiente, tem
plando y mandando. Estocada entera. 
(Gran ovación y oreja). 

Sexto. — Mariano Rodr íguez lucido 
con la capa y con la muleta. Lo mala 
de un pinchazo y media delantera. 

T R E N D E T E N I D O POR E L 
T E M P O R A L 

M o n ó v a r , 21.—A causa de l t empo
r a l , e l t r e n correo 211 estuvo dete
n ido en esta e s t a c i ó n dos horas. 

C O N F E R E N C I A D E PEREZ D E A Y A -
L A SOBRE L A F I G U R A L I T E R A R I A 

D E C A L D O S 
Las Palmas, 21.—Anoche se c e l e b r ó 

una velada de ar te , que d u r ó hasta 
l a madrugada , organizada por e l 
C í r c u l o M e r c a n t i l . 

E l s e ñ o r P é r e z de A y a l a p r o n u n 
c ió una conferenc ia , en la que d i jo 
que P é r e z G a l d ó s era e l me jo r de 
nuestros l i t e r a t o s . 

A c o n t i n u a c i ó n , c e l e b r ó s e u n con
c i e r t o . 

E l C l u b Radio de Canarias r a d i ó 
l a confe renc ia de P é r e z de A y a l a . 

E L V E R A N E O D E L A F A M I L I A 
R E A L 

Santander, 21 .—El Rey no s a l i ó de 
Palacio. 

Por l a m a ñ a n a , la Re ina y los i n 
fantes d o ñ a Bea t r i z , d o ñ a C r i s t i n a y 
don Juan, e s tuv ie ron en l a p laya , re
gresando a Palacio a la una de la 
t a rde . 

A las seis, l a r e ina y las i n f a n t a s 
m a r c h a r o n a l campo*de golf , donde 
pe rmanec ie ron hasta e l anochecer. 

Los in fan tes d o ñ a C r i s t i n a y don 
Juan j u g a r o n a l t ennis . 

E l Rey p a s e ó en a u t o m ó v i l po r la 
car re te ra . 

A las ocho de la noche r e g r e s ó de 
G a l i c i a e l i n f a n t e don Ja ime. 
U N A C A Ñ E R I A D E G A S A V E 
R I A D A Q U E P U D O H A B E R 

P R O V O C A D O U N A G R A N 
E X P L O S I O N 

Londres , 21.—Durante 'las ú l t i m a s 
48 horas ha podido comprobarse que 
en la N e w Er idge Stree h a b í a o t ra 
c a ñ e r í a de gas avenada y que de 
ella s a l í a n emanaciones que p o d í a n 
provocar una e x p l o s i ó n . 

L a po l ic ía ha establecido u n cor
d ó n y a d v e r t í a a los t r a n s e ú n t e s que 
en aquel t rozo de calle no se p o d í a 
fumar n i encender cerillas.—Fabna. 
M I S I O N E C O N O M I C A I N O L E S A E N 

L A A R G E N T I N A 
Bujanos A i r e s , 21.—Una m i s i ó n eco

n ó m i c a inglesa, p res id ida po r L o r d 
D ' A b e r n e n , l l e g ó ayer a esta capi
t a l . 

Este v ia je ha provocado u n i n t e r é s 
g r a n d í s i m o en los c í r c u l o s comer
ciales sudamericanos. 

L a m i s i ó n b r i t á n i c a p e r m a n e c e r á 
en l a A r g e n t i n a t res semanas y des
p u é s se d i r i g i r á a l Bras i l .—Fabra . 

E L R A I D D E K A E S E R 

Nada se sabe <le los aviadores suizos, desde 
su paso por las Azores 

P a r í s , 2r. — N o se tienen noticias 
d~ los aviadores suizos Kaeser, Shopp 
y Lusher, desde su paso por sobre la 
isla Tercera del a rch ip ié lago de las 
Azores. 

En los centros aeronáut icos empieza 
a existir inquietud por el reíd del "Jung 
Switzer land" (Joven Suiza), que desde 
el primer momento fué considerado co
mo muy arriesgado. 

E l avión suizo lleva T . S. H . y dis
pene sólo de un motor de 250 caballos. 
La primera parte del raid, Lisboa-Azo
res, fué cubierta a r azón de 150 qui
lómet ros por hora. Parece probable que 
la segunda parte del raid haya podido 
ser hecha a esta velocidad, a causa de 
los vientos dominantes en el At lánt ico. 

Kaeser se proponía aterrizar en -Nueva 
York , entrando en la costa americana 

La palud del rey de Ingla
terra 

Londres, 21 — E l boletín médico pu
blicado es'.a m a ñ a n a y que hace reie-
rencia a !a enfermedad del Rey de I n 
glaterra d-,( e lo siguiente : 

" E l r e í t a b l e d m i e n t o del Rey, sigue 
su curso sat'siactorio. La herida que 
resul tó de la operación, disminuye ráp i 
damente y en breve quedará cicatrizada. 

E l Rey dedica cada día algunas ho
ras a ejercicios físicos que hasta ahora 
han ayudado mucho a su curación. Sus 
actividades corporales y mentales, las 
practica sin dificultad alguna y sin el 
menor cansancio." 

F i rman el boletín los doctores Stan
ley H c w e t l , S í r H u g h Rigby y Lord 
Da'.vjon off Penn. 

E l contenido de este comunicado of i 
cial permite suponer que el Rey Jorge 
saldrá pronto hacia Shandrigham. — 
Fabra. 

E L T E M O R V LAS I N U N D A C I O N E S 
Bombay, 21.—El hundimieni'o de la 

presa de Shyok ha motivado un gran 
pánico en la región del Sind y en las 
bocas del Indus. T é m e s e que la inun
dación se lleve gran parte de las tie
rras de los deltas, desastre que redu
ciría a la miseria a millares de fami-
lia3.—Fabra. 

SE A U M E N T A R A E L N U M E R O D E 
CARCELES E N LOS ESTADOS 

U N I D O S 
Washington, 21.—El presidente Hoo-

ver ha aprobado el programa aumen
tando el n ú m e r o de cárceles. Se des
t ina rán cinco millones de dólares a este 
aumento. 

E l presidente ha declarado que un 
cuarenta y siete por ciemó de las per
sonas recluidas en las cárceles de A t 
lanta y Leawenworth fueron condena
das por contravenciones a las leyes 
contra el alcohol y los narcót icos .— 
Fabra. 

En los círculos de) Vaticano 
SE A F I R M A Q U E E N E L P R O X I M O 
O T 0 5 0 SE P R O D U C I R A N A C O N T E -

C I M E N T O S E X T R A O R D I N A R I O S 
Roma, 21. — Con referencia a la no

ticia publicada por algunos periódicos, 
respecto a una p r ó x i m a visita del Papa 
a Montecassino y Castel Gandolfo, se 
asegura en los Círculos Vaticanistas que 
el Santo Padre se propone permanecer 
en el Vaticano dedicándose a preparar 
grandes acontecimientos que tendrán ' u -
gar en el p r ó x i m o o toño .—Fabra . 

L N C O M U N I C A D O D E L V A T I C A N O 
SOBRE L A C U E S T I O N D E M A L T A 

Roma. 21. — " L'Osservatore Roma
no", publica un comunicado sobre !a 
cuestión de Malta , declarando que la 
Santa Sede se inspira para todas sus 
resoluciones en una sana documentación 
digna de fe. Conviene, por tanto, des
mentir los rumores tendenciosos que dan 
a entender que el Vaticano se ha dejado 
llevar do informaciones anónimas de fuen
te dudosa.—Fabra. 

E L PASIVO DE UNA SOCIEDAD 
DE SEGUROS SE ELEVA A 150 

MILLONES DE MARCOS 
B e r l í n , 21,—Según los p e r i ó d i c o s , el 

asunto de la quiebra de una Sociedad 
de seguros es un verdadero e s c á n d a l o 
financiero. 

Se dice que el pasivo se eleva a 
150 mi l lones de marcos. 

L o s Bancos t ra tan de salvar a la 
Sociedad.—Fabra. 

E L T R A S A T L A N T I C O « P A R I S » 
NO P O D R A N A V E G A R E N V A R I O S 

MESES 

E l Havre, 21. — E l fuego que se ha
bía declarado a bordo del paquebot 
" P a r í s " , se ha recrudecido, pero final
mente ha podido ser dominado y ha des
aparecido todo peligro. 

E l citado paquebot tendrá que quedar 
inmovilizado durante varios meses para 
que puedan ser reparadas las aver ías 
producidas por el siniestro.—Fabra. 

por Nueva Escocía. L a distancia de las 
Azores a Nueva Y o r k es de unos 3.500 
qui lómetros aproximadamente y para 

c u b r í ; esta distancia el "Swi tzer land" 
llevaba sólo 2.400 l i tros de bencina.— 
Fabra. 

Nueva Y o r k , 21. — Se cont inúa sin 
noticias del paradero del avión "Joven 
Suiza", salido el hiñes por la mañana 
de Lisboa. Según los cálculos del avia
dor Kaeser, que lo tripulaba, ayer de
bía llegar a destino y se habían hecho 
todos los preparativos en el campo de 
Roosevelt. 

Hay gran inquietud respecto a la 
suerte de lo savíadores de referencia, 
tanto más porque reina espesa niebla 
en la^ costas del At lán t ico Norte.—Fabra. 

Ultimas noticias 
de B a r c e l o n a 

La carrera ciclista Toulc use-

Barcelona 

Telmo García v Ma
nuel López disputa
ran nuestra gran prue 

ba internacional 
Anoche, momentos antes de ce

rrarse la i n s c r i p c i ó n para disputar la 
carrera ciclista T O U L O U S E - B A R -
C E L O N A , por nosotros organizada 
en c o l a b o r a c i ó n con " L a D é p c c h e " , 
de Toulouse y "Gaceta Depor t i va" , 
recibimos, por c o n d u c t o de un 
buen amigo, c o m p a ñ e r o en la Pren
sa, la i n s c r i p c i ó n de los "ases" ma
d r i l e ñ o s T e l m o G a r c í a (actual cam
p e ó n de E s p a ñ a ) y Manue l L ó p e z . 

Se t ra ta de dos inscripciones de 
gran valor que han de con t r ibu i r a 
realzar el excelente lote de par t ic i 
pantes con que cuenta nuestra T O U - ' 
L O U S E - B A R C E L O N A , y que en 
n ú m e r o de 195, r e ú n e lo mejor del c i 
clismo en toda Europa . 

UNA CHOFER, AGREDIDA 
Anoche fué auxil iada en el Dispen

sario de la barr iada de Gracia, Paula 
Bo ix , de veintisiete a ñ o s , de oficio 
chófe r , que trabaja en una empresa 
industr ia l , que presentaba erosiones 
m ú l t i p l e s (30 le contaron los m é d i c o s 
en el Dispensar io) , en las extremida
des y en el t ó r a x , y s e g ú n ha mani
festado estas erosiones se las produ
jo un sujeto con u n palo, en la cua
dra de dicha casa, manifestando, ade
m á s , que del agresor só lo se sabe 
que se l lama Laureano. 

A UNA SEÑORA L E SUSTRAEN 
35.000 PESETAS EN B I L L E T E S 
QUE L L E V A B A EN E L BOLSO 

A l pasar d o ñ a Josefa de France poi 
la cal le de Pe layo, e c h ó a fa l ta r 
35.000 pesetas en bi l le tes del Banco: 
que l levaba en el bolso. 

S u f r i ó t a l e x c i t a c i ó n nerviosa al 
darse cuenta de l a s u s t r a c c i ó n de qué 
h a b í a sido objeto, que no a c e r t ó a 
precisar l a calle en l a c u a l pod ix 
suponer se h a b í a rea l izado a q u é l l a . 
ROBO DE UNA CARTERA 

Via j ando en el t r e n le sustra jeron 
la cartera, en l a que l levaba 500 pe
setas, a Francisco L a u r ó , el cua l d ió 
cuenta del hecho a l a p o l i c í a . 

OTRO ROBO 
E n e l d o m i c i l i o de Josefa Torrens , 

s i to en l a cal le de R o i g , pene t ra ron 
ladrones, l l e v á n d o s e alhajas por va
lor de m i l setecientas pesetas, 

U N JUEOO P E L I G R O S O 

E n el mue l l e del M o r r o t se ent re
t e n í a n jugando con una navaja de 
grandes dimensiones A n t o n i o M a r t í y 
M a n u e l D o m é n e c h , p r o p i e t a r i o del ar
ma. Este, s in i n t e n c i ó n de p r o d u c i r 
el d a ñ o , in f i r ió u n pinchazo a su ami
go, c a u s á n d o l e una he r ida de consi
d e r a c i ó n , 

D E T E N C I O N D E U N M U C H A 
CHO QUE H A B I A A N U N C I A D O 
SUS PROPOSITOS D E Q U I T A R 

SE L A V I D A 

Por l a p o l i c í a , f u é detenido V í c t o r 
S imal , cuyos padres h a b í a n denuncia
do que el muchacho h u y ó de la casa, 
dejando una ca r ta en l a que anuncia 
sus p r o p ó s i t o s de suicidarse, 

A l ser de tenido, l e f u é ocupada una 
p i s to l a para e l uso de l a cua l no te
n í a l i cenc ia correspondiente . 

I Z I T Ú HIGADO y VIAS BILIARES 
Cura radicalmente el 

ELIXIR B0LD0 COMPUESTO ALMIRALL 
Venta: Farmacias y Centros Específicos 

SE A D M I T E N ES
Q U E L A S DE D E F U N 
CION H A S T A LAS 
DOS D E L A M A D R U 

G A D A 



P á g i n a 3 0 E L O I A G R A F I C O Jueves , 22 de a ^ o - ^ , 

C u l t u r a g e n e r a l p a r a 
S e ñ o r a s , C a b a l l e r o s , 
S e ñ o r i t a s y J ó v e n e s 

A g r e g a d a a í a A c a d ^ ^ , 
C o t s . C o m p r e o - I í í : ^ ^ ^ * 
C a l l e d e ¡ S a n s , 13S 

AL C O i a ADO 

A P L A Z O -

á ¡ N F I A D O R 

Comedor . 
Recitiitíoi . . . 

i - ic Pías. « SEííIfll 0£ MOEBIES F!-
| idd- ij- m . m\ u u m m 

- 9 \¿ l i m m \ m i m 

E L H O G A ^ A t ü A B 

S t C R c í O D E F E L i C i D A L 

Para hacer amable el 

hogar, grata la casa, 

es indispensable «acer

tar» con el mobiliario. 

L o s m u e b l e s H O M S 

s o n s i e m p r e 

u n a c i e r t o : 

Por su CALIDAD 

or su BUEN GUSTO 

Por su E 

C a l l e G a n u í i a , 1 6 - T a l , 1 7 6 0 4 

• 
o o D CHSH PROVIheiHb DE C 

SERVICIO ^OBLiCO OE PO MPAS f m i B Á t i 

OIBECCION Y OFICINAS: Edificio de la Casa Provincial de Cariaad 
T o r r e s A m a t . n u m . a i . X e l e l o n o s 1 6 5 2 4 - 1 6 5 2 5 - 1 6 5 2 6 

S U B C E N T R A L E S : C a l l e del Ciot. 80. T e l é f o n o 50461 
C a l l e de l a C r u z Cubier ta , «1. Teletono 33761 

S U C U R S A L E S : Ca l l e de S a n A n d r é s , 221. T e l . 51051 
P l a z a del Centro, num. 4 T e l é f o n o 33471 
P a s e o del Tr iunfo , num. 17. T e l é f o n o 52013 
C a l l e de S a r r i a , num. 72. Telefono 7^682 

BA DALONA: R e a l , n u m e r o 110. T e l é f o n o 87 B 
H O S P 1 T A L E T . C e n t r a l : L a u r e a n o Miro, nUm. 60, T e l é f o n o 38 H 

S u c u r s a l e s P í y M a r g a n , num. 108. T e l é f o n o 31226 
P r o g r e s o num. 58. T e l é f o n o d l ¿ £ 7 

S A N T A C O L O M A O E G R A M A N E T . Anselmo C l a v é , numero 13 

F A B R I C A O E 

P A N T A L L A S Y 

A R M A Z O N E S 
U N I C A E M E S P A Ñ A D E D I C A D A E X C L U S I V A 

M E N T E A E S T E A R T I C U L O 
V e » algunc^ do m u oremos, o u r le d e m u e s t r a le c«n . 
im-ne v i s i t a r esta Casa antes de hacer sus compras 

P A N T A L L A C O M K J J O K . sod « r r o . 
m a n de o ro . t íf ico t o r z a l de *e<ia 
de Mt e é n t i m e t r o ! - » z o r d o n n » dfi 
»ert« 

P A N T A L L A I M I K M I T O K I O . ^ » t é n n » 
t a m o a d o . con t :ordonn» de <p(1a 
r>onitc modftlc 9 r»t 

P l h S O K K K M H - S A M hTI A I es tamna-
do. nuevo mode lo , en coiot o ro . 
Dla t s v nronoa . i n s t a l a n r t n alérr.r>-
sa r p a n t a l l a dp o e r i r a m i n c . . . . 

P l h S A L O N madera t o r n e a d a , l a r -
• izado s m a n o , ^on i n s t a l a r í a n 
e l é c t r i c a » o a n t a l l » de o e r e a m i n e 
de SU c e n t í m e t r o s d i á m e t r o 

V e n t a de r.odf -iiase de r o r n i l u r a » 

Ptaa. 

Pta* 

n i 

7'I0 

3975 
í)i±Tb oanra l ias . 

í m m i úespatlio: J . C k f ñ P B 
f a s e o d e í á r a e i a . « ¿ 5 T e l e t . 7 4 . 0 5 5 

Vendo auto Roadster 
b a r a t o , casi n u e v o , m a t r í c u l a , u n 35.000. P o r ausen
t a r m e de E s p a ñ a . E - c r i b i r O í a G r á f i c o n ú m . 17 751. 

PARA F I E S T A S 
g l o b o s 

gu r n a l « as 
FAROLES 

etc* 

füEGos i m \ [ \ m 
¡ m m < [hüios 

t idase ca t á logo 

I aurichi 6 
Teléfono U.C86 

D U C O - A L T O S 
Desde 150 P t a s . - Te?ef. i 2 . 03 

A l q u i l e r e s 
R í a n o s 

A i i u m e i e h a. u l i i t i 
a l n i e s ( i . Uiee r» : ' 

B K D C H 7 » 

LOCALES 
u r o p i o para ea ra ip o 
p e q u e ñ a i n d u s t r i a . K ; ! 
P U K i K K I l i l i US. I fc l 

C o m p r a s 
D e s c u s g r a m o t o n o 
cumpio. i.oinuia. n. '¿'A 
frente ('nterlrni 

D e m a n d a s 
D I B U O S 

por e x p e r t o d e l i n e a n t e , 
hacen en casa. Kapide? y 
p r e c i o » médicos) 1. 
L a u n a . 4b. e n t r l o . . p r i m e -
ra. de I • H v dP 7 » «. 

Comadrona 
o l i n i c a p a r t o » , l . 'onsul tas . 

f I I n i 6 n . 22. I .o I)p H a (i. 

Ojo Sra. Facilito 
as mejores s i r v i e n t a s , ca
mare ra s , coc ineros y para 
codo. N o se cobra nada 
nasta que e s t á n se rv idas . 
Va lenc ia . 184. Pral . l . a 

ilílliU 
A d i v i n a d o r a , p r o c e d e n t e 
de Egr ip to , e x t r a o r d i n a r i a 
p o r sus p red i cc iones . N o 
hace p r e g u n t a s ; Rec ibe 
de 10 a 7 h . . e x c e p t o do
m i n g o s . 23. R u é Pasquie r , 
P a r í s . Por c o r r e s p . 2Ü f r . 
f ranceses . ( I n d . d í a n a c i 
m i e n t o ) 

ON D E M A f ñ E 
vendeuce f r a n c a i s e de 
p r é f é r e n c e m e d i s t e (cha-
p e a u x ) . bonne r é t r i b u t i o n . 
Maison G e r m a i n e . 6. Puer -
t a f e r r i s a , 6. 

EDULAS 1929 
P A S A P O R T E S . A s u n t o s 
M i l i t a r e s . n e r t . penales , 
eest . i n d u l t o s a pri^tuRoc 
v deser tores . I N F O R M E S 
S E C R E T O S , E X P E D I E N 
TES Q U I N T A S C o n t r i b u 
ciones . C A S A M I E N T O S . 
C o n s u l t e su duda , por d i 
f íc i l que sea. v se la resol
veremos al d í a . 
C o n s u l t o r M i l i t a r v C i v i l , 

Pelayo, 12, principal, 1.a 

H u é s p e d e s 
La internacional 

F A C I L I T A G R A T I S 
Pensiones y H a b i t a c i o n e s 

en t oda la C i u d a d 
R A M B L A F L O R E S . l O . e n t . o 

O f e r t a s 

SENCILLEZ 
CLARIOAJ 
ECONOMIA 

Persona e o m p e t o n t a . 
especia l izada en ortra-
a i z a c i o n e » a d m i n i s t r a 
t iva ! , morif i rnaj . ( P r i > 
f o s i o n e i , l i o m e r c i o . I n 
d u s t r i a l , se o t reoe con 
e jemplos de ins ta la-
ciones ver i f icada! . Ka-
c n b i r E l O la t r a f i 
ca 1.234. 

o o a cr=> o o • — i o o c=3 o o rro c o o o czs o o era o o <—»o o )0 C'C--,,, 

E L N O M B R E \ 

S O B t t CUALQUIER APARA 5 

ÍO OE PESAR SIGNIFICA! 

C A L * D A D [ 
Este modelo es lo más mode no ' 

para hacer pesadas rápidas ; 
Poseamos un Upo da apaisío 

para cada indusMa [ 
PIDA FOLLETOS Y D E T A L L E S 

SOCIEDJD ESP̂ N JlA de BALAZAS y BAÜGULAS, S. í. 
EXPOSICION Y TALLECES ' í 

E a l m e s , S S . BAFÍCELOIM A - T e lét . T S A V s . I 
F'aseso del F»racio, 1S - MADRID 

Visite nuesiro - tana n. 35, en ia Exposición de Barcelona-Sección Británica Í 

(AOOtLO A70U 

\\, L l i i S . Millil1£S. Eli, 
<p c u r a n r á p i d a m e n t e aon el poderoso a n t i s é p t i c o c i c a t r i z a n t e T A F E T A N 
L I Q U I D O « J E I L » . l í v i t a con tag ios ezteriore.*- p e r m i t i e n d o lavarse y u t i l i -
'.ar la p a r t e d a ñ a d a P tas . I'ÜÜ t u b o e n c a r n a n . K n H'armacias y Droi ruer ln . 

A g e n t e G e n e r a l : N . S A L L A S A p a r t a d o IHH. K A K C K L O N A 

Q U E L E Í N T E R E S A A U S T E D 

E L E C T R I C O 
un solo m a n d o , e r a n p o t e n c i a , c l a r i d a d y 

t o n o a g r a d a b l e . 
D i s p o s i t i v o pa
r a r a d i a r d i s -
<íos de f o n ó 
g r a f o c o m p l e -
t o : A p a r a t o , 
A l t a voz, l á m 

paras y a n t e n a , p o r Pesetas 37'35 al mes. 

C A T A L O G O S D E C A D A A R T I C U L O G R A T I S M E N C I O N A N D O E S T E D I A 
R I O . A g e n t e : J . B O L D U , Gerona , 135, t d a . T e l é f o n o 72.411, B A R C E L O N A . 

O T R O S A R T I C U L O S A 

C R E D I T O . S I N F I A D O R 

S A L V O R E F E R E N C I A S . 

P ts . mes 

A p t o s , f o t g r s . de .de 10'— 
Bic i c l e t a s 14'00_ 
Escope tas lü '7S 
A p a r a t o s p a r l a n t e s . 12'5ü 
M á q u i n a s e s c r i b i r . . , 25'— !-
P r i s m á t i c o s 1(1'— I 
Re.ojes p u l . y bo l s i l lo l u ' — 
Relojes pa red 10'— 
M o t o s « T E R R O T » . . 74'— 
Cines P a t h é Baby . . 17'10 

G R A B A D O S 
SELLOS GOMA 

A L D I A 
E c o n o m í a y P e r f e c c i ó n . 

24, P R I N C E S A , 24 
T E L E F O N O 15.932 

M i n í \ m m \ 
D E M U t B L t S 

D K T O B A S C L A S I i S 

A P L A Z O S 
S L \ l ' I A U U K 

Gran ractltdad Dago. 

Calle San Pablo, 52 y 54 
C A P i C ü A 3 

v e n d o c o l e c c i ó n 500. Ins
c r i b i r D i a G r á f i c a 2 500. 

La Oriental 
G o m a » h i g i é n i c a s de 
tas m e j o r e » marcas . 
C u a n d o «a? neces i t en 
con t oda reserva v 
¿ a r s o t i a. d i r i g i r s e 
i i e m p r e a L a Or i en 
t a l . San Pab lo . 53. 
B a r c e l o n a . Clase espu-
; i a l . a 2 y 4 peseta." 
docena. E n v í o s discre
to? por c o r r e o . 

V E l I N I D O 
2 m á q u i n a s de coser S i n -
g e r . p r o p i a s p a r a sas t re , 
p o r 250 pesetas Ca l l e de 
C o r t e s , 312 3.o,' l . a . D e 
u n a a dos t a r d e . 

v e n t a s 
v a r i o s M A Q U I N A S P A R L A N T E S 

tos Fifiosí Kornív^s 

DS Los ¡talcos de 

G O M A PUNTA 

r 
Contado v Plazos 

a 5 Pesetas semanales 
C i n e l -athe « a h v a h Ptas. 
semana. A r t í c u l o s l o t o g r á -
f i cos . Se hacen t rabajo? de 

l a b o r a t o r i o 
41). C A L L E A V I N O . 41). 

Molinos 
para H o r c h a t a de c h u t a , 
desde 75 pesetas. M . TO
R R A S . R i e r e t a , n ú m e r o 15. 

REFORZADA 
«» patenutfM por el 

EOEÜRKO ÜPtftOL 1 
a OJO. 0,75. l . 2. 3 v S pesetas, i 
En Barselona. LA INGLESA | 
18, San PabSo, 18 
Se rnnltca per docenos ü to
dos lo» pue t los cíe F í p s R a . ' 
Quien e n v í e 6.0.12, 2-1.33 o 60 
pesetas, rec ibi rá una docena 
?n u l l t a reservada «-'n aeda 
estertor v cerlincada correos 

Er.vla gratis c a t á l e c » y 

CASAMIENTOS 8A0IA 
A s u n t o s de todas clases 

S A N H A K L U . 56. P r a l . . Ib 

NOVEDADES PARA BANC 
Zapatillas "EjílTii" Cinturones 
Gorras ÍLIIÜ ¡ i m U l W 

T O D O D E C A U C H O 

C A U T X U C A T A L A 
C O i< 1' JE é¿ , 6d5 

R O M A L . Oetectiva - Static 
t i e n e l a c o n f i a n z a d e s u n u m e r o s a y d i s t i n g u í ' 
c l i e n t e l a , o o r l a d i s c r e c i ó n , h a b i l i d a d y c o o c i e m 
- o n . , ue l e s u e i v e s u s c o n . i l c t o s c o n f l d e n c v i l ' i s . 

I ' K L A V O , « 2 - ' I ' e l é t o n o 16-046 

K Ru'z Urrea 
O P T I C O 

R O N D A S. A N T O N I O , 61 
( j u n t o p laza U n i v e r s i d d ) , 

S U C U R S A L . 
R O N D A S. A N T O N I O . 80 
( f r e n t e p laza S e D Ú l v e r i a ) , 

Gradu.-cron de la v i s t a 
G R A T I S p o r e x p e i t o m é d i 
co o c u l i s t a . Gafas r e c l a m a 
para v i s t a cansada, a 5 P t i 

N O T A : A todo com^r . ' .dor 
que sea p o r t a d o r de este 
a n u n c i o , se le r e o a l a r á n 
unas m a g n i f i c a s ga tas 
para el so l . 

C i r u i a n a . Hospedaje 
t a r azadas Precios 
d.cos C O N S U L T A « 
a *. l A L L E K - S . 21 ' 
p r i m e r o , segunda. 

Si es us ted lect̂  
c o t i c l a n o de E L * 

GRAFICO e s i a r á 2 

c o r r i e n t e de cusn,f 
en e l munrio osurtí 



E L V I A J E D E L « G R A F Z E P P B L i K » A T O K I O 

y 

El cor responsa l a l e m á n de Prensa g r á f i c a que t o m a r á 
f o t o g r a f í a s ' a bordo de l d i r i g i b l e , p a r a l a Agenc ia Scher l 

L a co rona que el comandan te Eckener lanzo sobre Siber ia , 
en recuerdo de los pr i s ioneros de eue r ra a lemanes muer tos 

EL I N F A N T E DON J A I M E EN CUKUNA 

Revistando a las t ropas que le r i n d i e r o n honores El m á s j o v e n de los pasajeros del d i r i g i b l e 

í F o t s S c h e r h E | doc to r M e g ' a s i m é d i c o de cabecera del Rey de Es
p a ñ a , consu l t ando el i t i n e r a r i o , d u r a n t e l a t r a v e s í a 

El in fan te rodeado de s e ñ o r i t a s en el C lub N á u t i c o El i n f a n t e conversando con las au tor idades 

L a c o r a l p o l i f ó n i c a «El E c o » . — ( F o t s . Cancelo) 

M a d r i n a y damas de h o n o r y au tor idades que as is t ieron a la b e n d i c i ó n de. la 
bandera de l S o m a t é n , en Mongay .—(Fo t . F a r r á n ) 



eluuxiun 

P R O V E E D O R E S EFECTIVOS D É L A R E A L L A S A 

f L IMPUESTO DEL TIMBRE A CARGO DEL COMPRADOR 

Don Pedro Ortiz Aragonés, abogado y funcionario 
del Ministerio de Trabajo, qoe ha publicado una 

obra sobre «Casas baratas y económicas» 

Don Alberto Urbaneja, Ministro plenipotenciario de Venezuela en Madrid 
'Fot. Vidal) 

\ 

CORDOBA. -Bellas señori tas que participaron en la fiesta en honor de los exploradores 
(Fot. Santos) 

El joven ministro de Hacienda del Gobierno 
nacionalista de Nan Kín, que acaba de dimit i r . 

T. V. Soong, es uno de los políticos más capa
citados de la joven China. — (Fot. Keystone) 

E l marisca l chino, de 2K anos. Tchahg HsUC 
L i a n g , ((no ha formado un eicrcilo de t00.00( 

hombres contra Rus ia . (Fot. Keystone) 

C O R D O B A . L a s e ñ o r i t a A s u n c i ó n Porra , que ha 
c o n t r a í d o matrimonio con el c a p i t á n de Arti l lería , 
don Juan F e r n á n d e z de Martes. (Fot. Santos) 


